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D I K E C C I O X Y A D M I N I S T R A C I O N ; 
P R A D O NUM. IOS. E S O . A T E N I E N T E R E Y . Habana. 
I 
m E M i S P i E L C A B L E 
¿ERViCIO P A R T I C U L A R 
DEL 
piario de la Marina 
De anoche 
M a d r i d 20. 
E L SR. P U M A R I E G r A 
E n el vapor " A l f o n s o X I I I " de l a 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a , ha embarca-
do para esa is la a c o m p a ñ a d o de su se-
ñora , el s e ñ o r don J u a n A . Pumariega. 
L I G E R A M E J O R I A 
E l general Beranger, ha experimen-
tado una l ige ra m e j o r í a en la enferme-
dad que sufre. 
.SIN N O T I C I A S 
Los c í r c u l o s po l í t i co s e s t á n m u y de-
sanimados y hay carencia absoluta de 
noticias. 
C A M B I O S ' 1 
L i b r a s . . •. . „ .- „ „ .- . 27-50 
Francos .• 9-15 
4 por ciento- . . . . . . . 81-y") 
L A S Y I C T I ^ I A S D E L 
" S A N T A L U C I A " 
Y D E L " P E E R L E S S " 
M i a m i , F l o r i d a , Octubre 20.—De los 
cien pasajeros que iban á bordo d e l 
vapor " S ¿ n t a L u c í a " , perecieron 
t r e i n t a y cinco é i g u a l n ú m e r o de per-
sonas fueron v í c t i m a t a m b i é n en el 
vapor "Peer less" . 
De cinco l a n c h ó n o s empleados en los 
t rabajes de e x t e n s i ó n de l a costa or ien-
t a l , des zozobraron y tres se h a n sal-
vado. 
E n esta c iudad na ha habido desgra-
cias que lamentar . 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 
De la tarde 
D . E M I L I O O J E D A 
Roma, Octubre 20.—Su Sant idad el 
Papa ha rec ib ido en audiencia al s e ñ o r 
Ojeda, nuevo Emba jado r de E s p a ñ a 
cerca de l a Santa Sede. 
E l Sr. Ojeda p r e s e n t ó a l Sumo 
P o n t í ñ c e sus credenciales, a c o m p a ñ a n -
jui<*ndolas de una car ta a u t ó g r a f a del 
jx-ey A l f o n s ó X I I I , en l a cual el j o v e n 
monarca expresa e l deseo de que l a 
t r ad ic iona l amistad que re ina entre 
E s p a ñ a y la Santa Sede sea manteni -
da y for ta lec ida . 
E l nuevo E m b a j a d o r m a n i f e s t ó á 
P ió X que su r ey le h a b í a dado ins-
trucciones para que verbalmente le 
expresara su afecto filial, a ñ a d i e n d o 
que tanto el Rey de E s p a ñ a , como la 
F a m i l i a R a l y el Gobierno, h a c í a n vo-
tos para que Dios conserve por muchos 
a ñ o s l a v i d a del Sumo Pont í f i ce t a n 
í n t i m a m e n t e re lacionada con l a g ran -
deza y prosper idad de l mundo c a t ó -
lico. 
S.S. P í o X c o n t e s t ó al Sr. Ojeda que 
le r e c i b í a fcomo representante de una 
nac ión que merece llamarse la Tie-
r ra de los Santos, cuyo Rey no era ca-
tól ico de nombre sino de hecho y que 
pide al Ser Supremo que conceda pros-
per idad a l Monarca y á l a F a m i l i a 
Real de E s p a ñ a para af i rmar la leal-
tad de sus subditos. 
D e s p u é s de la entrevis ta con Su 
Santidad, el Sr. Ojeda c o n f e r e n c i ó 
extensamente con el Cardenal M e r r y 
del V a l , Secretario de Estado del Va-
ticano. 
E N T R E M A S O N E S 
P a r í s , Octubre 20.—En un banquete 
que celebraror anoche seiscientos ma-
sones en la cap i l l a del exconvento de 
los Carmelitas, se a r m ó una d isputa á 
consecuencia de la cual sal ió apaleado 
el ex-ministro de l a guerra , general 
A n d r é . 
L a po l i c í a e f e c t u ó varias detencio-
nes. 
LOS T R A N S P O R T E S 
Washington , Octubre 20.—Se han 
tenido noticias de todos les transportes 
salidos para Cuba con soldados y per-
tachos , exceptuando del " R o b e r t W r i -
S^t", que sa l ió de N e w p o r t News para 
la Isabela de Sagua el d í a 15 del co-
rr iente . 
De este ú l t i m o a i m no ss sabe nada. 
M U E B L E S P A R I L A C A S A 
Y L A O F I C M 
C a m a s d e h i e r r o y b r o n c e , 
E s c a p a r a t e s c o n l u n a s y s i n 
« ^ a s , T o c a d o r e s , P e i n a d o r e s , 
C h i f f o n i e r s , C ó m o d a s , e tc . 
De la noche 
F A L L E C I M I E N T O 
•Washington, Octubre 20 .—A conse-
cuenica de una m a l a r i a g á s t r i c a , ha 
fa l lec ido el s e ñ o r Munez, M i n i s t r o de 
Guatemala en los Estados Unidos . 
M R . S Q I T E R S 
E l Depar tamento de Estado anuncia 
el nombramien to de M r . H e r b e r t G. 
Squiers, ex-min is t ro de los Estados 
Unidos en l a Habana, para desempe-
ñ a r i g u a l cargo en P a n a m á . 
M A T E R I A L D E P O N T O N E S 
A p e t i c i ó n d e l general Be l l , jefe de 
las t ropas americanas en Cuba, el ge-
ne ra l M e Kenzie ha ordenado que se 
embarquen inmedia tamente para l a 
Habana, todo el m a t e r i a l de pontones 
d isponible . . 
D i c h o equipo se compone de ocho 
puentes y var ios vagones con a rmadu-
ras y caballetes. 
C I N C O M U E R T O S 
San Francisco, Ca l i fo rn ia , Octubre 
20 .—Un fuer te v e n t a r r ó n e c h ó a l suelo 
h o y las paredes de un edificio, aplas-
t ando á cinco personas é h i r i endo á 
var ias otras. 
L O S R E V O L U C I O N A R I O S 
M E J I C A N O S 
Hous ton , Texas, Octubre 2 0 . — S e g ú n 
not icias de R í o Grande, los revoluc io-
narios mejicanos, se han organizado 
fuertemente para poner en l i b e r t a d á 
var ios prisioneros hechos recientemen-
te p o r las auteridades de La redo en el 
"Paso de l A g u i l a " . 
E l jefe de p o l i c í a de R í o Grande con 
var ios n ú m e r o s , ha salido pa ra la f ron -
t e ra con objeto de f r u s t r a r el p l a n de 
los revclucionar ios , pues estos asegu-
r a n que t a j i p r o n t o log ren poner en 
l i b e r t a d á sus c o m p a ñ e r o s , i naugura -
r á n una e x p e d i c i ó n á M é j i c o . 
ROBO I M P O R T A N T E 
Naeva Y o r k , Octubre 20 .—Comuni-
can de los Campos de oro de Nevada, 
que cuat ro bandidos l i an robado p o r 
v a l o r de c incuenta m i l pesos á la Com-
p a ñ í a M i n e r a de N o h a w k . 
L o s ladrones o b l i g a r o n á los emplea-
dos de l a oficina, á cargar u n car ro 
con ve in t iocho sacos d e l precioso m i -
neral , y d e s p u é s escaparon t a n t r an -
quilos. 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 
New, Y o r k , Octubre 20 
Bonos de Cuba, 5 por ciento (ex-
inteirésO, 103.3¡4. 
Bonos registrados de los E o í » -
dos Unidos, 4 po r ciento, e x - i n t u - é s , 
102. 
Centenes, á $4.73. 
Descuento papel comercial , 60 d.jv., 
| 6 á 6.112 por ciento. 
Cambios sobre Londres , 60 d.jv., 
' $4.80.15. 
Cambios sobre Londres á la vis ta , 
j banqneros, á $4.85.15. 
Cambios sobre P a r í s , 60 d.!v., ban-
I queros, á 5 francos 20 •cént imos. 
I d e m sobre H a m b u r g o , ü0 d.jv. ban-
banqueros, á 94.7[8. 
C e n t r í f u g a s , po l . 96, en plaza, á 
¡ 4 cts. 
C e n t r í f u g a s , n ú m e r o 10, po l . 06, cos-
to flete, á 2.518 cts. 
Mascabados. p o l a r i z a c i ó n 89, en pla-
za, 3.1¡2 cts. 
A z ú c a r de mie l , po l . 89, en plaza, 
3.114 ots. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, 
$9.85. 
Hajcma, D á t e n t e Minnesota, á $4.40. 
Londres , Oc ubre 20. 
A z ú c a r e é n t r i f u g a , po l . 96, á l i s . 
Od. t 
Mascabado, á 9s. 3d. 
A z ú c a r de remolacha (de la nue-
va cosecha, á entregar en 30 d í a s ; 
9s. 3.3j4d. 
Consoilidados, ex -mi t e ré s . 85.314. 
Descuiemto Banco I n g l a t e r r a 6 por 
ciento. 
Renta 4 p o r 100 e s p a ñ o l , e x - c u p ó n , 
94 .3^ . 
'• P a r í s , Octubre 20. 
Re^ta francesa, e x - i n t e r é s , 95 í r a n -
eso 67 cn t imos . 
O B S E K V A C 1 O N E S 
Correspondientes al día 20 de Octubre, .he-
cha al aire libre en El Almend^res, Obis-
po 54, para el D I ALIO BE LA MABINA 
Temperatura j [Centigradoj |Fahrcnheit 
Máxima || 26'5 
Mínima || . 22 _ 
—Barómetro":-A^las 4 P. M. 755. 
80 71 
A S P E Ü T O D E L A P L A Z A 
• — 
Octubre 20, de 1906. 
A z ú c a r e s . — L a c o t i z a c i ó n de l a remo-
lacha en Londres , acusa ba j a ; en los 
Estados Un idos s in cambios y e l mer-
cado 'local qnifeto y sin var ia ic ión á lo 
an ter iormente arvisadio. 
Cambios.—Cierra el mercado con de-









Londres 3 d jv 20.1i4 
" 60 d ' iK- ' . 
Paris, 3 d|V 6.1 [8 
Hambunro . 3 d[V 4.1[4 
Estados Unidos 3 d[V 10. 
E s p a ñ a , s. plaza y 
cantidad 8 c^v 2.3i4 á 1.3i4 D. 
Dto . papel coUherci»!, 10 ¡112 actual. 
.Vone l'í* eaf.ra'ijeras.—-Sa ce Mtyia hoy 
como sigue: 
Greenbaeks 9.7i8 10. 
Plata americana 
Plata española 96.1|8 96.3i8 
Acciones y Va lo re s .—El mercado 
a b r i ó sostenido y encalmado. 
D u r a n t e eil d í a ^e mantuvio en el mis-
mo tono y cierna con lia misma calma, 
a u n q u é algo m á s flojo en su fondo. 
Oo't'iza'mos: m 
Bonos Unidos , 120 á 124. 
Acciones Unidlos 180 á 183. 
Sabani l la , 152 ¿ 154.1|2. 
Banco E s p a ñ o l , 98.114 á 98.1 !2. 
Bonos Gas, 111.114 á 111.1|2. 
Acciones G'as, 116.1|2 á 117.114. 
H a v . Elec. Preter idas, 95 á 96.1 j2. 
Haiv. Elec. Comunes, 52.3¡4 á 53. 
Bonos E l é c t r i c o s , 100 á 104. 
Deuda I n t e r i o r , 104.112 á 106 
Se b a n efiectua/do hoy en la Boilsa, 
du ran te las ootizaciiones, Q&a siguientes 
ventas : 
30 Bonos Gas y E l e c t r i c i d a d 111.1|4. 
50 'acciones D i q u e de l a Habana, 
100.114. 
ttitt̂ t ««„m r f 12 meses $21-20 oro. 
Ü M POSTAL « ¡ t - f i Z : HAB&HA 
f 12 meses.. 
ISLA DE CÜBA j ¡ g ; ; 
|15.00 plata. 
I 8.00 id. 
| 4.03 id. 
12 meses.... 
id 
:i d .... 
.* 7.00 id. 
| '¿.7ó id. 
Mercado monetario 
CASx\!=l D E C A M B I O 
Habana, Octubre 20 de 1906. 
Plata e s p a ñ o l a 
Calder i l l a . , (en oro) 
Bil le tes Banco Es-
pnño l 
Oro american0 con-
t r a oro e s p a ñ o l 
Oro americano con-
t r a piara e s p a ñ o l a . . . 
Centenes 
I d . en cantidades.. . 
Luises 
I d . en cantidades.. . 
E l peso americano 
en p la ta e s p a ñ ó l a l a . 
.as 5 Qe ip rarae. 
9 6 % á 9 6 % V . 
98 á 100" 
4 á 4 % V . 
1 0 9 % á 110 P. 
á l 3 P. 
á 5.46 en plata, 
á 5.48 en plata. 
á 4.36 en plata, 
á 4.38 en plata. 
á 1.13 V . 
Hevista Semanal 
Habana, Octubre 19 de 1906. 
A z ú c a r e s . — Aunque qui'etos, los 
'morcados ex t ran je ros r i g e n m u y sos-
tenidos y en esta plaza., po r f a l t a do 
existencias en 'pri.meras manos, nada 
se hace 5 pero deb ido al renacimiento 
de la eontianza, n ó t a n s e mejores dis-
posiciones para con t ra t a r . azúca re s de 
ila nueva zafra y d í c e s e que se han 
lieclio en Matanzas var ias operacio-
nes cte esta clase a l an te r io r p rec io 
de 4.112 rs. a;rroba, po r e e n t r í f u g a s 
base 96, á en t regar en Dic iembre y 
Enero , con los correspondientes ade-
lantos en efect ivo y a d e m á s , 10,000 
sacas á en t regar 'aquí , dnlrante los 
•mismos moisés y á los precios que 
r i j a n en plaza en las fechas de los 
recibos y con e l ap rox imado adelan-
tado. 
Los hacendados y especuladores 
quedan á l a ospectat iva de las ofer-
táis por •azúcares nuevos, po r 'los cua-
les los precios no r e g i r á n probable-
mente t a n atltos como se esperaba, á 
consecuencia de los grandes .acopios 
de a z ú c a r d'e 'remolacha que los r e f i -
nadores norte:am:erieanos han hecho 
en E u r o p a a l in ic ia rse en esta I s l a 'el 
m o v i m i e n t o im s u r r e c c i ó n ai, que les h i -
zo concebir dudas acerca de l a posi-
bii l idad de poder hacer l a za f r a y 
se n iegan na tu ra lmen te á aceptar lap 
ofertas que se les hacen de azúcaTes 
para p r o n t a entrega, no obstante ser 
m á s bajos los precios 'pedidos por e l 
a z ú c a r de c a ñ a que los cotizados p o r 
el de remolacha á ent regar en los 
mismas meses que a q u é l . 
E s p é r a s e , sin "embargo, 'que l a 'Cer-
teza que prevalece hoy tocante á una 
zafra m á s t a r d í a , á consecuenci'a d e l 
c i c l ó n de esta semana y m á s p e q u e ñ a 
debido 'á l a escasez de braceros, i n -
d u c i r á á los compradores de nues-
t r o f r u t o á cambiar, de parecer y á 
r eanudar de u n a vez sus operaciones 
activas. 
S in n i n g u n a v e n t a que merezca 
mencionarse, el mercado 'eierra hoy 
en •completa calima y n o m i n a l d e 4.5!8 
á 4.314 tjs. a r roba por c e n t r í f u g a de 
po l . í>5¡96 y de 3.1|4 á 3.318 rs . arro-
ba por a z ú c a r e s de m i e l p o l . 88|90. 
Precios promedios de los a z ú c a r e s 
C e n t r í f u g a s , de p o l a r i z a c i ó n base 96°, 
s e g ú n ventas pub l i cadas : 
Agos to 1906.—4.8403 rs. arroba. 
Agosto 1905.—5.1905 rs . a r roba . 
Septiembre 1906 : 5 rs. @ (nomina l ) 
Sept iembre 1905 4.5539 reales ar ro-
bas. 
E l mov imien to de a z ú c a r e s en los 
almacenes de este puerto, desde p r i -
mero de Enero, ha sido como sigue: 
SACOS. 
1906. 1905. 1904. 
Existencia en 
1: de Enero... 
Recibidos has-
ta 19 de Ubre... 
27,674 8,885 233,533 
1.279,551 1.2£9,076 1.133,874 
Total 1.307,225 1.309,961 1.367,462 
Salidos hasta 
19 de Ocbre 1.194,001 973,458 1.353,771 
Existencias: « 
Azúcar crudos. 113,224 1334,503 13,691 
A n t e r i o r m e n t e a l ú l t i m o c ic lón pre-
v a l e c í a •generalmente l a creencia de 
que l a moliend.a se i n a u g u r a r í a en a l -
gnnos centrales de la p r o v i n c i a de 
Matanzas á p r inc ip ios del mes en t r an - j 
t e ; pero h o y es de suponerse que los 
d a ñ o s i n í l i j i dos á los campos por e l 
t e r r i b l e meteoro que nos ha v i s i t a -
do y c u y a verdadera 'ascendencia, no 
es t o d a v í a conocida, ob l iguen á los 
hacendados á aplazar su •molienda 
hasta que la c a ñ a , cuya madurez ha-
y a s ido q u i z á s detenida, se ponga en 
buenas condiciones para l a •elabora-
•eión y que los central is tas y colo-
nos tengan á su d i s p o s i c i ó n un n ú -
mero suficiente ele t rabajadores , to-
d a vez que son \ m u y pocos los que 
hasta ahora han regresado á los i n -
genios p a r a r eanudar sus. h a b i t ú a i es 
tareas, y es ins ignif icante el n ú m e r o 
de -los que han l legado de E s p a ñ a . 
M i e l de p u r g a . — C o n t i n ú a la ex-
p o r t a c i ó n en g ran escala de este 
p r o d u c t o y como los contratos se 
han hecho con l a m á s absoluta re-
serva en los precios, las cotizaciones 
han conservado duran te toda l a zafra 
u n tono nomina l , por m á s que ha-
y a n sido apreciadas en $5.50 y $3.50 
por bocoy de p r i m e r a y segunda cla-
se respectivamente. 
Tabaco en Rama .—A eonsecueneia 
ele ilas not ic ias re la t ivas á l a t o t a l 
p é r d i d a de ilos S'emillero.s en l a V u e l -
t a A b a j o y los Par t idos , la tendencia 
ele alza que p r e v a l e c í a en esta p l aza 
•antes d e l c i c l ó n , se ha acentuado con 
m a y o r fuerza y debido á esta cir-
ennstancia y a l m a l t i empo que r e i n ó 
e n los pr imeros d í a s de l a semana, 
las operaciones l levadas á efecto en 
l a misma, han sido de escasa impor-
t a n c i a ; es .probable que no se anime 
e l •mercadfr hasta que se sepa con cer-
teza la e s t e n s i ó n de' los desastres su-
f r idos , f i 
Torc ido y Cigar ros .—El movimien-
to que c o n t i n ú a moderado en mu-
chas de nuestras pr incipales f á b r i c a s 
ele tabacos, se\sosticne r egu la r en las 
ele c iga r ros , debido al g r a n consumo 
que alcanza dicho a r t í c u l o den t ro y 
fuera de l p a í s . 
E n vista ele la escasez y altos pre-
cios de la rama, parece iumponerse 
con m a y o r fuerza un acuerdo d e f i n i t i -
v o en t r e todos los fabricantes para 
sub i r los precios elel tabaco t o r c ido y 
cigaros, y s u p r i m i r -los premios á los 
s e í í u n d o s . 
Aguard ien te s .—El consumo local 
sigue l i m i t a d o por la ley de impuestos, 
pero aun se e x p o r t a n p e q u e ñ a s can-
tidaeles pa ra var ios mercados ex t ran-
jeros . 
Los precios r i gen sostenidos á las 
siaruientcs cotizaciones: 
" E l I n f i e r n o " y otras marcas acre 
di tadas. 
de 79° á 5 centavos l i t ro , 
de GO0 á 4 centavos l i t r o 
s in envases. 
E n pipas de c a s t a ñ o , incluso enva-
se: de 60° á $22.00. 
A l c o h o l . — L a demanda por el de la 
clase " n a t u r a l " se mantiene r egu la r 
y la por el " d e s n a t u r a l i z a d o " que se 
emplea como combustible, es bastan-
te ac t iva . 
Cot izamos: Clase N a t u r a l , marca 
" E l I n f i e r n o " y " C á r d e n a s " » , 
de 97° á 8 centavos ^ i t r o . 
Ot ras mareas de menos c r é d i t o y, 
clase desnaturalizaela, marca " O t t o " : 
de 94° á 7 cts. l i t r o . 
Estus precios son s in envase. 
Cera.—Con moderada so l ic i tud , pe-
ro debido á las cortas existencias, los 
precios r igen firmes por l a amar i l l a , 
de $31.1i2 á $32 q t l . por l a de p r i m e 
ra , y de $30 á $30.112 q t l . la de se-
guuela. 
M i e l de Abejas .—Reducida existen-
cia y r egu la r demanda de 35 á 40 
cts. g a l ó n , s e g ú n clase, para la expor -
t a c i ó n . 
M E R C A D O F I N A N C I E R O 
Y D E V A L O R E S 
Cambios.—Debido á haberse ofre-
c ido á l a venta d u r a n t e l a semana a l -
g ú n papel de emibareiue proceclente 
do las ventas de a z ú c a r que se han 
hecho par aentrega fu tu r a , los t ipos 
h a n reg ido con ialguna flojedad, ha-
biendo sido conten ida l a baja por, 
u n a demanda imoderadamente ac t iva 
que p r e v a l e c i ó á mediados de sema-
na. E l mercado c ierra hoy má,s quie-
to pero bastante soten ido á las c o t i -
zaciones. 
Acciones y Valores .—A •consecuen-
cia de l c i c l ó n epie ha i n t e m i m p i d o d u -
ran te var ios d í a s la c o m u n i c a c i ó n ca-
b l e g r á f i c a con Ney Y o r k é i g n o r á n d o -
se completamente a q u í lo que pasaba 
en aquel la plaza, e l m o v i m i e n t o cu 
é s t a ha estado quieto con r e l a c i ó n a l 
de -las anteriores semanas y por l o 
t an to las cotizaciones de todos los va-
lores prefer idos de 'la e s p e c u l a c i ó n 
han regido flojos y c i e r r an hoy a lgo 
anás bajos que los t i pos de aper tu ra . 
Como esta d e p r e s i ó n no obedece á 
causa alguna fundada, es ele suponer-
se que la plaza r e a c e i o n a r á p ron to , 
pe rmi t i endo á los valores recuperar 
su n i v e l n o r m a l . 
Oro e s p a ñ o l . — H a fluctuado poco 
esta semana y c ierra de 9ü. l ¡8 á 96.-:: 8 
por c iento . 
M e t á l i c o . — E l mov imien to habido 
desde 1 de Enero, es como s igue : : 
Oro. Plata. 
Importado anterior-
mente # $ 803.751 $ 813,219 
En la semana 
Total hasta 19 Octubre 8<i3,751 
Id. igual fecha 1905.... 18.593,931 
813,219 
255,377 





En la semana 
?3.915.000 5 63?,?i40 
200,000 42,000 
Total hasta el 19 de 
Octubre 
Id. en igual fecha de 
905 
4.115,000 724,540 
f 701,100 614,000 
V I N O R I 0 J A C L A R E T E Y R I 0 J A T I N T O 
MARCA REGISTRADA N . 1129 Í 
* " L A S I O J A 
„ ______ _ j - — /MmyMfc • . ae ve ime en 
T H E T R U S T C O M P A H Y O F C U B A 1 : : s 
m H O Y O " 
E L MEJOR D E L MUNDO 
Se vende en tóelos los H o t e l e s , R e s t a u r a n t s y A l m a c e n e s 
de v í v e r e s ac r ed i t ados de ta H a b u n a y p r o v i n c i a . 
D e p ó s i t o de la Casa A M A T Í G U K A : 61 
A 
0 
C A P I T A L : S 6 0 0 . 0 0 0 
José A. González Lanuza, pr; sidente. Norman H. Davis, vice-presidente. 
O. A. Horusby, Secretado-tesorero. 
CUBA INUM. 31. 
Esta Compañía realiza toda clase de operaciones bancarias. Recibe depósitos, dos-
sempeláa el ca^go de agente ó intermediario, inscribe é identifica certificados de acciones, 
bon0V]rve T e ^ m e ' T o ^ f d o ^ d m i n i s t r a d o r 6 representante en general de loa dere-
chos ó intereses de particulares y comoafiía^. Se encarga de vender, fomentar yaadmi-
nistrar tod^ciases de bienes y propiedades, así como de formar y organizar Compnías. 
E s c r i t o r i o s p l a n o s y d e c o r t i -
na, A r c h i v o s , " G l o b e - w e r n i c k e " , 
E s t a n t e s g i r a t o r i o s , p a r a l i -
b ros , S i l l a s g i r a t o r i a s , S i l l a s 
^ i l e s a s p a r a M á q u i n a d e e s c r i -
1)1 r, e tc . 
C H A M P I O N .fe P A S C U A L 
US2 O b i s p o 1 0 1 
-.1 r>n. 
m i O R L S ' 7 4 m 
C H E E S E C L O T H 
E x i s t e n c i a s de todos anchos.-^-De venta en la 
H a b a n a , AGUIAR 134-.-*^//^ & B r d i a . 
154? 8 4-21 
B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 
Capital . . . . . $ « r . o o o . o o o . o o 
Activo en Guba. f n s . o o o . o o o . o o 
DEPOSITARIO del GOBIEKNO ue j.a REPUBLICA de CUBA 
OFICINA PR1M1FU CUBA 27, HACAM 
Lo t o t a l i d r i d d e l A c t i v o d e es te B a n c o 
$ 1 8 . 9 0 0 , 0 0 0 . 0 0 
Se d e s t i n a ú n i c a m e n t e á l a 
¡ S L A D E C U B A 
p o r c o n d u c t o d e l a O f i c i n a P r i n c i p a l y sus 
D O C E S U C U R S A L E S 
L a s u m a a r r i b a i n d i c a d a d e m ^ - í s t r a u n a u m e n t o de 
$ 2 . 0 0 0 , 0 0 0 . 0 0 
e n es te S e m e s t r e c o n r e l a c i ó n a l a n t e r i o r . 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n ide lia m a ñ a n a . — O c t u b r e 21 de 1906. 
La correspondencia 
X o habiendo l legudo lien; ¿ « s t e puer-
11b -e1! vapoV eorreo -americano " M a s -
c o t t e " . i'a corw&pooKleneia que d e b i ó 
t r a e r este, l l e g a r á el lunes en el va-
por de l a misma naeional idad ' ' M f a -
d i i " . v l l e v a r á la de este puer to . 
E l " M a s c o t t e " e m p e z a r á nuevamen-
te su i t i n e r a r i o til p r ó x i m o martes. 
Tabaco 
Piar el vaipor e s p a ñ o l ' 'Re ina M a r í a 
Cr i sp ina" , que sa l ió ayer para C o n i ñ n 
y Santander, sé expor t a ron 500 tercios 
de tabaco en rama y 105,000 t.ibacos j 
Cocidos. 
T a m b i é n se expor t a ron ayer p a r » j 
N e w Y o r k por el vapor americano | 
• • M o r r o Cas t lc" . 163 pacas. 82 b a r r i - ; 
les y 2,4a3 tercios de tabaco en rama | 
v 1.677,557 tabacos torc idos . 
New York, vapor anipricano Morro Cnstlc, 
por Zaldo y comp. 
163 pacas, 
82 bariles y 
2453 tercios tabaco. 
4H pacs esponjas. 
10 id. guano. 
3000- lios cueros. 
57 bariles miel de abejas. 
588 huacales pifins. 
7 bultos efectos. 
1(í77..");j7 tabacos. 5000 cajas cigaros. 
100 huacales uaranjus. 
3 id. piárauos. 1 
4 eafbs duleej. 
C i g a r r o s 
A y e r expor ta ron p a r a X-ew Y o r k , 
5.000 cajet i lhis de c igarros . 
P i n a s 
Para X e w Y o r k , se embai'car'^n por 
e l ra por " M o r r o Cast le" , 583 h iraca les 
de piñ- is . 
Azúcar 
P o r el \ a p o r n o r u e ^ " B j o r g v i n " , 
se embarcaron '204 sacos de a d ú c a r . 
Movimiento marítimo 
E l Reina M a r í a Cr i s t ina . 
Ccm rumbo á Coruñ ' a y S a n t a n d é r , 
saili'ó tayer 'el v a p o r correo e s p a í í c l 
" R e i n a M a r m C r i s t i n a " , l ' l evándo car-
ga 'general, comespondeneia y 'paisaje-
ros. 
E l Louis iana . 
Pa ra V e r a c r ú z , sialió ayer 'farde el 
raipor f r a n c é s " L o u i s i a n a " . 
E l A l a v a I I . 
í k i l a •tairde de ay-er a t r a c ó a l mue-
l l e de buz. e'l viapor "ulliaiva 1 1 " , que 
b a r á viajes de este p u e r t o á dos de Sa-
igua y O a i b a r i é n . 
E l San Juan . 
A y e r sa l ió para ¡San t i ago de Cuba. 
«1 'vapor " S a n J u a n " , Hevándio una 
c o m p a ñ í a de soldadois 'americanos pa-
ira Baraiooa. 
E l M o r r o Castle. 
E l vapo r americano " M o r r o Cas t le" , 
s a l i ó ayer tarde pana N e w Y o r k , con 
•carga igeneral y país ajeros. 
Movimiento de pasaderos 
SALIEKON 
Para ('oriula y Santandor en el vapor es-
paño! líeina María Cristinas 
Srcs. Domingo Silva — Miguel Barco — 
Francisco Caamaíio — Manuel González — 
Mariano Barro— Francisco F. Saavedra — 
Juan Ijópoz — t'ainieii Rey — Teodoro Ri-
vera — Juan Prieto — l . Faradela— Aveli-
no Barro — José Fernández — José Ro-
dríguez — Juan í.'ano — M. (Jarcia — Ma-
nuel Fernández — Ramón Rodríguez — M. 
Villar — M. Agro — Manuel F. Prieto — 
P. Prado' — Soledad Martínez y familia — 
Concepción Migueles — José Vázquez — A. 
Rodríguez — José Mosquera — B. Feijoo— 
Demetrio Aharez — Juan Feijoo — Ma-
nuel Fernández — José González — Manuel 
Fcrreiro — Julián Lebredo •— Ramón Ga-
llego — José Fernández — José Iglesias — 
Juan M. García <— Juan Fariña — M. Pi-
conto— M. Castro — José Espandí — Jo-
sé Antonio Cao — Manuel Costa — J. Bales 
— A. Vila — R. Olleu — Venancio Rivas 
—Francisco Miciaces — Julio Pérez — Per-
fecto González — Julio Villanueva — A. 
Antomiro — A. Villa — Jaime Villanueva 
y familia — Florinda Domínguez — M. 
Paret — José Regueira -1 J. A'ázquez — 
Emilia Rodríguez —Amador García—Adol-
fo García Domingo Rodríguez — Carmen 
Cayol — Andrés Tabor — Antonio Rey J. 
Castaño— José Adanga — Daniel Novoa — 
José Prego — Fmilio Pérez — Juan López 
—S. Pérez — O. Deícea — José Moran — 
José Santos — E. de la Costa — José Fer-
nández — Pedro Pardo — J. M. Zabategui 
Juan Zarta — Sellares — oaquín Bulsa — 
Juan Rico — Esteban Hernández — José 
Aguirrezabal — Manuel García —; Celesti-
no Rodríguez — José Villegas — Manuel 
García — Pedro González — Manuel Blanco 
— Vicente Martínez — Magdalena Pérez — 
Teresa Vidal — Abelardo Ceruelo — An-
tonio Soldevila — J. Junquera — José Lla-
dosa — S. Vicens — José González — Se-
rafín Barterrechea — M. Rodríguez — N . 
González — Antonio de la Llata — Manuel 
Sarediano — J. González — I . García — J. 
Joaquín Rodríguez — L, Vizoso — Antonio 
Carballo. 
Para New York, en el vapor americano 
Morro Castle: 
Sres. David Monte — Alfredo Méndez — 
Emilio D. Angulo — Emilio Noval — San-
dalio Díaz — Valentín Díaz y familia — 
J. Harris — Enrique Medero — J. Pintó 
—José Macías — W. Anderson — Antonio 
Plá — Francisco Candía — Eduardo Dous 
—Manuel Rodríguez — E. Robsern y 63 
más. 
DE BURDEOS 
J. Rodríguez y comp.: 20 cascos vino. 
A. Ramos y hno.: 18 id. id. 
Domenech y Antau: ] 8 id. id.-
Priarte, Hormaza v comp.: 27 id. id. 
A. S. Vi l la : 18 id. id. 
Moré y Sobrinos: 4 sacos goma. 
J. M. Mantecón: (5 cajas cocinería, 26 
id. frutas. 2 atados (3 cajas) conservas, 70 
cajas aceite, 20 id . coñac y o id. licor. 
Landeras, Calle y comp.: 16 cajas alpar-
gatas. 
R. Torregrosa: IOS id. conservas y 3o id. 
vino y vinagre. 
Alvarez y Lleraudi: 29 id. conservas. 
'Estrada y comp.: (il cajas legumbres. 
Dussaq y comp.:.] tonercoñac y 16 bul-
tos efectos. 
E. Miró: 19 cajas frutas. 
Negra y Gallareta: ló cajas conservas, 
10 id. ron, 9 id. nmnteqirOla. 20 id licor, 
2 ^id. sakhicliones y 20. id. frutas. 
Récalt y Rostov: 3 cajas carne. 6 id. y 
10 baricas vino, 13 bultos efectos, 1 caja 
conservas. 9 id. licor y 5 id. confituras. 
Mantecón y comp.: 271 cajas conservas. 
M. Muñoz :40 atados y 70 cajas frutas, 
20 id. ron y 282 id. conservas. 
J. de Lillac: 14 id. efectos. 
F. López: 17 id. conserves. 
R. López y comp.: 2 fardos paja. 
García, Cauto y comp.: 1 id. id. 
E. Posso: 2 cajas encajes. 
J. Borbolla: 24 bultos efectos. 
.1. Giralt: 1 caja instrumentos. 
López y González: 1 id. efectos. 
DE FIGO 
comp.: 50 cajas aguas mine-
Vapor alemán Kronprimcssin Cecilie, pro-
cedente do Tampico y Veracruz. 
47;í 
d e t a m p i c o 
Enrique R. Margarit: 200 sacos frijoles. 
DE VERACRUZ 
Enrique R. Margarit: 275 sacos frájoles. 
Crucero americano Newark, procedente de 
Cien fuegos. 
Goleta americana Ja mes SJater, procedente 
de Tampa: 
Consignatarios: 7,842 piezas madera. 
C O L E d l O O E C O l l l i E í l O E E S 
C O ' i l Á A C J O ¿Y O J ? i € J A L 
C A M 15 IOS 
Banqueros Comercio 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
B O L S A P R I V A D A 
BILLBJTK8 DHL BANCO HísPA-PlOLi dala Isla 
de Cuba contra oro o% A A\i vaior. 
PLATA ESPAÑOLA: oomr» oro 98!á A W% 
tírBenhacfc»» ooncra oro ««soañol 109> -̂t 11H 
uotiju. vejado 
FONUüa PUBLICOS 
\ \ m m m i i d o s i u n . 
y ¿Iraaceiies k R f i i a . i m J 1 






20% p|0 P. 
19Vi p|0 P. 
Vapores de travesía 
SE ESPESAN 
Octbre. 21—Holsatia, Hamburgo y escalas. 
„ 22—Esperanza, New York. 
„ 24—México, New York. 
„ 25—Miguel Gallart, Barcelona y esc. 
„ 29—Seguranea, Noav York. 
„ 29—Mérida, Progreso y Veracruz. 
„ 29—Excelsior, ISew Orleans. 
„ 31—Cataluña, Barcelona y escalas. 
„ 31—Madrileño, Liverpool y escalas. 
Kbrc. 3—St. Thomas, Veracruz y escalas. 
- „ 3—Cayo Largo, Amberes y esc, 
„ 5—Juan Porgas, Barcelona y esc. 
„ 6—Miguel Gallart, Barcelona y esc. 
„ 10—Pió I X , Barcelona y esc. 
SALpBAN 
20—Arabistan, Buenos1 Aires y esc. 
22— Esperanza, Veracruz y Progreso 
23— Vigilancia, New York. 
24— Alm. New Orleans. 
27—México, New York. 
29—Seguranca, Progreso y Veracruz 





J. M. Mantecón: 50 id. id. 
E. R. Margarit 
conservas. 
Wickes y comp. 
cios grasa. 
Miiián y comp.: 
SO id. id. y 216 cajas 
2 pipas, 3¡2 id. y 5 ter-
20 tabales sardinas. 













Londres, S dlv. . 
„ 60 d|v. . 
París, 3 d|v. . . 
Hamburgo, 3 djv 
„ 60 d|v. 
Estados Unidos, 
España s\ plaza 





Plata española 96% 
• AZUCARES 
Azúcar centrífuga de guarapo, polariza-
ción 96', en almacén á precio de embarque 
4% rls. arroba. 
I d . de miel polarización 99, en almacén á 
precio de embarque 3% rls. arroba. 
Habana, Octubre 20 de 1906. — El Síndi-
co Presidente, Jacobo Patterson. 





" M W - Y O M S T O C K Q U O T A T I O ^ S " 
S E N T B T M I L L E R & C O M P A N Y : M E M B E R S OF T H E S T O C K E X O H A N G E ; 
O F F I C E Iso. 2SI B K O A D W A Y , N E W Y O R K C I T Y 
COEEESFOKEEÜT: M 6 Ü E L DE CARDENAS, 74 CUBA ST. T E L E P H O N E 3142 
O o t U L f c > X - e > 2 5 O c3L& 1 0 0 3 
Bmpi-éfltito de la R.«pflblioa de 
Coba .-• 113 
Id. de la K de Cuba (Doufla an-
terior 
Obligaciones niootoaana Ayan-
tfcmiento ií hipoteca ex-cp 
Obligaciones H í p o t e o a r i a í 
Ayuntamiento 2: 
Obligaciones Hjd otecanas F. C. 
Olenfnesrosá Vlllaolara N 
Id. id. id., 2' N 
Id.Ü Ferrocarril Caibariea... 
Id. HJd. Gibara A Holentn. 
Id. 1; Sai Caverano á Vinales 
Bonos Hlootecanos de ía t)om pa-
rí :a de Gas y ÍLleoiricidad de , 
Habana H ü 
Bonos de la Habana Eleetnc 
Railway Oo. encirc xlación 
Gbliffaciones grles. (perpétuas; 
consolidadas de los F. C. U. de 
la Habana 
Id. Compañía Gas Cubtnacx-ep N 
Bonos de la Reoáblica de Cuoa 
emitldoseñ 1S96 v 1897 M 
Bonos 2? Hipoteca The Matanzas 
WatesWorkea N 
Bonos Hipotecarlos Central O-
limpo...^ N 
Bonos Hipotecarios Central Co-
vadonea ^ 
Aüí. ION Ki-v 
Banco EsoaTíoI de la isla ao Ui>b« 
(en Circulación) ex-div 98VÍ 
Banco Agrícola. 
Banco Nacional de Uuba.. ex -div. 110 
Compañía de Ferrocarriles üm-
doi de la Habana y Aimanenee 












A D I 
Habiendo regresado á esta 
he-cho caríro nuevamente aa 
la Adminiistracidn General t 
pañfa. 
Habaira, Octubre i'ü de f906 





COMPAÑIA DE SEGUROS M n ^ 
C O S T í í A 1 N C E N D i o 
E m b l e m a en íí 
l l l -K 
104 
125 
0: am m 
ES ÍjA UNICA STAClOlfAL 
y l leva 51 a ñ o s de existeneia 
y o?, operaciones eont 
C A P I T A L reapon 
^ S 42 001,285-00 






Asesara casas de manipi.-
mente, con tabiquería interior ue i 
pisos todos de madera Ji", °8" 
Compañía de Caminos de Hierro 









Puerto de la Habana 
BUQUES DE TRAVESIA 
ENTRADAS 
De Tampa, en 4 días, gl. am. Damos Slater, 
cap. Peterson, tons. 311, con madera á 
A. J. Mendoza y comp. , 
Aperturas ae registro 
Nueva York, vapor americano Vigilancia, 
por Zaldo y Compañía. 
Veracruz j escalas, vapor americano Espe-
ranza, por Zaldo y Compañía. 
Nueva Orleans, vapor americano C'halmet-
te, por M. B. Kingsbury. 
Buques despachados 
Día 19: 
Delaware B. "W., vapor noruego, Hathor, por 
L . W. Plaeé, con 20,911 sacos azúcar. 
New York, vapor noruego Bionnin, por L . 
W. Place. 
204 si. de azúcar. 
Día 20: 
Caibaríén, vapor español Sa+urnina, por 
Galbán y Compañía, 
De Tránsito, 
Coruña y Santander, vap. esp. Reina María 
Cristina, por M. Otaduy. 
500 tercios tabacos. 
105,000 tabacos, 
23 cajas dulces. 
1 caja fectos. 
10 cajas tabacos. 
DIA 20 
Vapor francés Louisianc, procedente de 
Amberes y escalas: 
4 7 2 
DE AMBERES 
M. P. Pella: 20 fardos tejidos, 
• A, Lamino: 1 caja id. 
ürquía y comp.: 10 bultos ferretería. 
Negra y Gallarreta: 150 cajas conservas, 
Fernández y comp.: 5 id. efectos. 
Cerqueda, Suárez y comp.: 10 fardos y 
1 caja papel, 
F. de Arriba: 15 bultos ferretería. 
Marina y comp.: 106 id. id. 
E. Carcía Capote: 1 cajas vidrió. 
F. Bauriedel y comp,: 500 barriles ce-
mento, 
Gómez, Piélago y comp,: 9 bultos teji-
dos. 
C. Arnoldson y comp.: 50 cajas quesos. 
Ferocariles Unidos: 224 bultos materiales. 
A la orden: 10 cajas papel, 850 barriles 
cemento, 10 cajas efectos, 200 garrafones 
vacíos, 75 id, y 240 cajas ginebra, 
DEL EAVRE 
V. Campa: 5 cajas quincallería, 
González, García y comp,: 1 id. id . 
Dussaq y comp,: 1 id. efectos. 
Alvarez y Siñériz: 4 bultos ferretería, 
J, González: 3 id . id. 
Urquía y comp.: 9 id. id . 
Araluce, Aja y comp.: 19 id. id. 
A. U ñ a r t e : 2 'id. id. 
Gorostiza, Barañauo y comp.: 12 id. id . 
Aspara y comp.: 1 id. id. 
A luda de C. Torre y comp.: 1 id. id. 
J. Alvarez y comp.: 7 id, id, 
Alvarez y Llerandi: 2 cajas conservas. 
Centro Asturiano: 14 bultos efectos, 
C. Castdlanos: 2 id. id. 
F. López: 7 cajas conservas. 
R. Torregrosa: tí id. id. 
L . Jaillet: 2 cajas efectos. 
Fernández, Castro y comp.: 8 id. id . 
R. Pefialver: 1 id, id, 
E, Miró: 30 cajas manteca, 
F. Bringas Lainé: 5 bulto» drogas, 
P. Taquecbel: 4 id . id. 
Escandón y García: 1 caja tejidos. 
C. Alvarez González: 1 id, id . 
J. Fernández y comp,: 2 id, efectos. 
Suárez y Lañimo: 2 id, id. 
J, Burguet: 26 cajas champaña. 
Bridant, Mont'ros y comp,: 1 id. impre 
sos. 
Récalt v Restov: 3 id ,id, 
J. M. Parejo: 3 id . id, 
Gómez, Piélago y comp.: 3 id. id. 
Baldor y Fernández: 2 id, id. 
J. Martí F.: 9 cajas efectos. 
Mantecón y comp.: 47 id. conservas. 
A la orden: 1 id. efectos. 
Amal. Oopper 





Mexican ational Pre. 
Atchison T 








Hav. Elec. Com 











U. S. Steel Com 
U.S. Steel Pref.... 
Norfolk & Western.. 
Interborough Co.„. 
luterborough pf 
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OBSERVACIONES SOBUE EL M E R C A D O . POR CABLE. 
9.26. Tememcs que ^1 mercado se 
afloje mucl io , pues L o n d r e s Ira bajado 
baistarate y -el inieroado pamece con ten-
dencia á la ba'j<a. 
9.41. E n L i v e í p o o l el a l g o d ó n es-
t á 25 pun tos Amer icanos m á s bajos 
debido t a m b i é n á da s i tuae ion moneta-
r i a , I m y ig-nan moíviimiiento y creemos 
que a u n íiihoT'a es u n a buena vienta. 
10.43. S i c o n t i n ú a lia baja aconseja-
mos •compr'eu la lgodón y aprovecihen 
esta r e a c c i ó n . 
11.07. E-l estado semanaí l publicaido 
por dos Bancos hoy es ibastante malo . 
12. C i e r r a el merca7do irnegulair, ha 
bahi'do mnobas transacciones y lascen-
d i e ron á 1.036,000 las vientas efectuia-
dats duran te las dos Inoras en que estu-
vo hoy ab ie r to e l mercado. 
Oomunies 'del E l é c t r i c o , ab r i e ron y 
ce r ra ron a l 45 compradores. 
P re fe r idas diel Harv. Elecltr ic, aibrie-
r o n y ce r r a ron ail 90 vendedores. 
Capia de l a c a r t a acerca d e l mercado 
pub l i c ada e l 13 de l cor r ien te p o r 
nuestros corresponsales s e ñ o r e s M i -
Uer & Co. 
S e ñ o r e s : — V a r i a s razones poderosas 
expdican l a r e a c c i ó n que t u v o h o y e l 
mercado. E l haber publ icado u n o de 
los p e r i ó d i c o s locales esta m a ñ a n a ase-
g u r a n d o que el mismo Roosevelt ad-
m i t e e l pe l i g ro de que los Republ ica-
nos p i e r d a n las 'elecciones para Gober-
nador de l Es tado de N e w Yiork, es una 
de tantais. • 
E l hecho es que el mercado ha es 
tado a:Lgo. i nac t ivo d u r a n t e var ios d í a s 
y que l a me jo r r a z ó n p a r a esperar una 
baja , l a tenemos observando que -á 
mercado ehC'á puramente profes ional y 
que g r an n ú m e r o de expeeuladores es 
t a n impedidos de opeí rar p o r l a g ran 
c a n t i d a d de d i r i é r o que t ienen e n p i g 
noraciones. Nosoitroe n o ereemos que 
el d ine ro por día. c o n t i n ú e bara t ío , p o r 
m á s t iempo y cuando e'l t i po d ñ l dine-
r o svfta, l o cua l Qp esperamos m u y m 
breve, entoneles h a h r á u n g ran deseo 
p o r rea l izar valores hasta que crean 
que es e l t i empo loportuno pa ra v o l -
ver los á comprar . 
E i estado pub l i cado p e r los Bancos, 
ha sido t a n bueno como se esperaba, 
piero el mercado en general 'tiene sus 
r a í c e s de t a l manera que para a r ran-
'carlos no ha hecho efecto a lguno el 
estado de lo:s Bancos. 
Nosot ros creemos que e l mercado ba-
j a r á 'la semana i p r ó x i m a y á pesar de 
esto nos parece que Des t i l l e r s se pue-
de compar, pues esa ' r e m p a ñ í a saca-
r á ventajas 'enormes de l B i l l d e l al-
cohtoil, y el d í a e n que 'la o rden se pon-
ga en 'efecto, aun m á s , (la cual se e s t á 
a p r ó x i m a n d o cada vez m á s . 
De Uds . Atentamente , 
( f i r m a d o ) M i l l e r & Co. 
Compañía aei Ferrocarril del Oes-
te.:. _ N 
Compañía Cnbana Cenhral Ral-
way Limited — Preferidas N 
Idem. idem. accione» _ NT 
Perrocarri» de Gibara 4Holffaln^ N 
Compañía Cabana ae Alambrado 
de Gas N 
Compañía da Geb y Electricidad 
de la Habana 116% 117% 
Coaipañladai Diane Flotante 100% sin 
NneTa Fábrica de ¿líelo N 
Oompabia Loajade Víveres dsU 
Habana „ N 
Compañlade Constraoctones, Se-
paraciones y Saneamieato de 
Caba... 115 sin 
Compañía Havana Electric 
Railway Co (preferidas) 95 97!¿ 
Idem de la id id. id. fcomunesl 52%^ 53l-¿ 
Compa. Anónima Matanzas N 
Habana 20 de Octubre da 13!)"?. 
fel'lOi. 
tería y ios i dera"'íi1",1!?8" 
bajos y ocupados por familia, á Zz y m!ñi-y 
! oemavos oro español por loo aaual. 10 
Casfs de madera cubiertas con toi, 
; pizarr.», metal ó asbeuto y aunque no i o ' 
gan los pisos de maderc, habitadas sr,i 
i mente por familias, 4 47 y medio ceiu.'v* 
oro español por 100 anual. ",'0* 
Casas de vablas, con techos de teiao a 
lo mismo, habitadas solamente por fairüia 




por 100 oro español anual, el edificio Dall,l!? 
lo mismo y asi sucesivameme estancó 5? 
• siempre tanto por «i 
el contenido. o l - L * 
HABANA 55 í 
otras escalas, pagando 
continente como po 
tn su propio edinc 
EMPEDRADO. 
Habana 30 de Septiembre de 1903 
C 1973 1 Oc. 
E m p r e s a s l e r c a n 
l i m i m f f i f í i i f 
Coinpaíira Je! Ferrocarril ilel Oesíe' 
1>E I ^ A H A U A N A 
SECRETARIA 
Esta. Compañía ha acordado repartir u» 
dividendo de $2.00 oro español pbr acátlm 
cómo saildo de las utilida/des obtenidas on al 
año social que terminó en ;¡ü de Junio n], 
timo. 
El pago quedará abierto desde el dia 21 
del corriente, mes al efecto de realharlo! 
desde ese día. deberán acudir los portado-
res de las aciones á esta Oficina Estadím 
de Cristina, ¡os martes, .jueves y sábados, d( 
ocho á, diez de la mañana, á fin de cousti. 
tuir en depósito por tres días sus tltaffl 
para que, comprobada su autenticidad, su 
liaga la liciuidación previa á la órdeiiíiclM 
del pago, que realizará.!! los Banqueros il» 
esta plaza señores N. Cclnts y Compañía» 
Habana, Octubre 17 de 190G. 
El Secretario 
P. K. . ;, 
CARLOS FRANCISCO SMITH, 
2086 10-18 
C o r r e s p o n s a l d e l B a n c o d o 
L o n d r e s y M é x i c o e n l a R e p ú -
b l i c a d e C u b a . 
C o n s t r u c c i o n e s , 
D o t e s é 
I n v e r s i o n e s 
F a c i l i t a n c a n t i d a d e s s o b r e h i -
p o t e c a s v v a l o r e s c o t i z a b l e s . 
O F I C I N A C E N T R A L : 
M E R C A D E R E S 2 2 
C 1973 1 Oc. 
S B ü R E T A R Í i l DE LOS GREMIOS 
—DE LiA— 
H X B A N A . 
L a m p a r i l l a 2. " L o n j a á s Viveres." 
Teléfono 8.—Apartado —Telégrafo 
Deeroacho. de í s i o y d« 12 i 4, 
HABANA 
NOTA.—Los señores comerciantes é In-
dustriales de Provincias, que no sean aso-
ciados á esta Secretarla, se les cobrara uaa 
cuota módica, por law consultas y gestiones 
que se les ontomienden, relacionados con 
los centros oíiciales. 
c :íoo5 i Oc. 
J U Z G A D O S Y T R I B U N A L E S 
Se gestiona todo asunto que correspondí 
al foro. O'Rellly 32. «'entro do Xcgocios en 
general, de Jesús Oliva. 15.251 j ' 
C A L L E E C U B A Y 7 8 
C A P I T A L A U T O R I Z A D O $ 5 , 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 O r o A m e r i c a n o , 
S U S C R I T O , . . 
P r e s i d e n t e : C A R L O S D E Z A L D O . 
Sabas E . de A l v a r é . J a ú s 3 I a r x . F r a n c i s c o Pons. 
J o s é de l a C á m a r a . M i g u e l M e n d o z a . v L e a n d r o V a l d é s . 
M a r c o s C a r y a j a l . E l i a s M j r ó . F e d e r i c o <ác Zaklo, 
D e s c u e n t o s , p r é s t a m o s , c o m p r a y v e n t a d e ^ i r o s sobre el i " ' 
t e r i o r y e l e x t r a n j e r o . O f r e c e t o d a c l a se d e f a c i l i d a d e s bancaria* 
c207ó 7S-13 Oo 
N O Y 
I N C O R P O R A D O 
C a p i t a l y E e s e r v a 
A c t i v o 
^ í V 2 3 i v S 0 4 - 0 0 
$ 3 4 . 8 3 0 . 0 0 0 - 0 0 
Of ic ina P r i n c i p a l : H a l i í a x , ( ' a n a c í a . 
Ofic ina del A d m i n i s t r a d o r General : T o r o n t o , C a n a d á . 
^ 5 8 S u c u r s a l e s e n C a n a d á , e n í s e w í o n d l a n d , J a m a i c a ; Esiado= 
U n i d o s y C u b a . 
Sucursal en la Habana: C u b a e s q u i n a á O ' K e i l l y . 
Se h a c e n t r a n s a c c i o n e s d e b a n c a e n g e n e r a l . I n t e r e s e s a 
d e u n 3 p o r c i e n t o a n u a l s o b r e d e p ó s i t o s q u e se h a g a n en el P 
p a r t a m e n t o d e A h o r r o s . C 197' 
V a p o r e s d e t r a v e s í a 
C d p a p i e Genérale Trasatlantlpe 
BAJO CONTRATO POSTAL 
C O N E L G O B I E R N O F R A N G E S 
E l nuevo vapor f r a n c é s de 9000 t h í a s . 
L O U I S Í A N E 
CapUA» LE BRETON 
SaHrá de este puerto sobre el día 30 de 
Octubre, para 
PROGRESO, 
V E R A C R U Z , 
T A M P I O O , 
y N E W O R L E A N S . 
Admite carga y pasajeros. 
PARA MAS INFORMES DIRIGIRSE A 
Mercaderes 35. 
E R N E S T O G A Y E 
£ 207ft J . l i 
V A P O R E S C O R R E O S 
DE La 
COMPAÑIA HAMBURGUESA AMERICANA 
St ívTnburff A- ine r i c an /Ane/ 
Vapor correo alemán (de dos hélices) 
K R O N P R I N Z E S S I N C E C I L I E 
Saldrá sobre el 17 DE OCTUBRE, para 
S A N T A N D E R ( E s p a ñ a ) — H A V R E ( F r a n c i a ) 
D O V E R — ( I n g l a t e r r a ) y H A M B U R G O ( A l e m a n i a ) 
Pasaje en o'.1 para Santander $;U..0>rí oro e s p a ñ o l incluso impuesto de desembarco 
Vapor correo danés 
S A I N T T H O M A S 
Saldrá sobre el 4 DE NOVIEMBRE, para 
CORüItA (España) HAVRE (Francia) y HAMBURGO (Alemaiiia) 
VIA ST. THOMAS, 
Pasaje en 3? para CornOa $29-35 oro e s p a ñ o l inc luso impuesto de desembarco 
Embarque de los pasajeros y de su equipaje gratis, dasi? la Machina. 
Se admiie canja para casi todos los puertos de Europa, Sur AmSrica, Africa, Austra-
lia y Asia, 
Jí©-Los niños de 1 á 12 años pagan medio pasaje; I03 de menos de ua año, nada. 
P r e c i o s d e p a s a j e e n 19 y 3? c í a s a, m u y r e d u c i d o s . 
Para más detalles, informes, prospectos, etc. dirigirse á sus consigaataric^. 
H E I L B X J T Y H A S C R . 
Cor reo : A p a r t a d o 739". Clftble: H E I J L B U T . H A B A N A , San I g n a c i o 5 4 . 
V a p o r e s ^ c o s t e r o s ; 
E M P R E S A D E M E S 
DE 
ÍOBRIKOS DS H E B i l S B i 
8. en C. 
SALIDAS BE LA HABANA 
D U K A N T E E L M K S 
I > E O C T Ü B K E 
V a p o r H A B A N A . 
Sábado 27 á las 5 de la tarde. 
P a r a X u e v i t a s . P u e r t o P a d r e , Cri-
bara , M a y a n , B a r a c o a , G r i i a n t á n a m o , 
( s o l o á l a ida) y S a n t i a g o de Cuba . 
V a p o r COSME H E R R E R A 
Todos los lunes á las 5 de la tarde. 
P a r a I sabe la do Satrua y Oft ibar i é n 
llevando carga en COMBINACION con "The 
Cu han Centra; Rys," 
Precios en oro americano de pasajes y fletes, 
Para Sagua y Caibarién y viceversa. 
De la Habana 
á Sagua á Caibarién 
Pasajes en primera f 7-00 
Id. id. en tercera 3-50 
Jornaleros: más de aiez.. 15-00 
Víveres, ferretería y lo-







T A B A C O 
De Caibarién y Sagua á Habana, 25 centavos 
tercio. 
C a r g a g e n e r a l á flete c o r r i d o 
Para Palmlra ¡t 0-52 
„ Caguagas -^1* 0-57 
„ Cruces y Lajas o-hl 
„ Sta, Clara, Esperanza y Rodas 0-75 
Para los puertos en combinación los señores 
cargadores uarán Tl lhS conocimientos. 
IsOTAS 
CAHGA «K CABOTA.IJB, 
Se recibe nasla las ives de ia tarde del día ue salida. 
CAKtiA Dn TU WEST A. 
Solamente se recibirá hasta las 12 «le 1» 
mauiina del día », 
Atraques en GUANTANAMO. 
Los vapores de los días «, 1S y 20 atraca-
ran al muelle de Boqiierftn y los de los días 
10, 17 y 27 al de Caimauera. 
Los vaporea de • 
conducirán para Puerto Padi'-e, ia carga oue 
vaya consignada al "Centrai Cnaparra." é 
Intrenio San Mnrmpl ' v Ioq »,n\„.r,,„,... 
esta Empresa 
vaya 
^uvut «TuiioierLUís ceieoraaos con 
as. Lo que hacemos público para 
Onnr-i m i tn 
las misrn eneral conocimiento 
ÍK1 cai'Iiuro naora como mercancía^ 
0 H X H J t r t O 
Se suplica á los señores Cargadores pon-
gan especial cuidado para que todos los bul-
tos sean marcados con toda claridad, y con 
el punto de residencia del receptor, lo que 
naríln también constar en los conocimien-
tos; puesto que, habiendo en varias locali-
dades del interior de los puertos donde S'j 
hace la descarga, distintas entidades y co-
lectividades con la misma razón social, la 
Lmpresa declina en los .remitentes toda 
resnonsabilidud de los Deriu/-5— —— 
1 Oc 
ipUm'*11' dun sobrevenir por la falta de cumi 
to de estos requisitos. 
Hub'Ana, Octubre 1 de líOC. p\ 
Sobrinos de Herre ra , (S. en ^ • 
E L N U E V O V A P O R -
. A L A V A I ' 
C a p i t á n O r t u b e , ^ 
s a l d r á de esle puerto los marte!' 
cinco de la tarde, para 
Sagua y Caibarten 
A R M A D O R E S : , f 
Hermanos ZnliiGta y Gá;:izt » J f ¿ 
_ c 209-2 —J''~7\ 
V o e l í a A b ^ j o S . S , O -
EL VAPOR 
"Ves 
Capitán MONTES ^ O C J ^ 1 
Saldrá ue Uatnhanó todos dc p»i" 
JUKVKS, á l;l llegada del tren ^j^tf» 
ros. que sale de la Estación ^ 
á las i' y 40 de ,1a tarde, paw 
C O LOMA. 
PUXTA DE rAIlTAS. 
«AILKN (con tr:i.-.»M)ra«'- „ 





guientes al amanece;:. Tnei.tt 
La carpa se recibe dinam ^.^V11 
tción de Villanueva. „„ « ía 00 
Fura ;tiAs informes, acodase , 
Z U L U E T A 10, (bajos;Jf ,1^ 
ornando de este últiny> P ^ ' , ; , ' ' ^ s1' 
RUCOLES y SABADOS. A • *« ^ 
ñaña n ira llegar ;1 natab-n" ^ #» 
ier.fps ni mmíi nocíj:'. ». C" 
D I A R I O D E L A M A R I N A — F d i c i o n de la n r a u a n á . — O c t u b r e 21 de 1906. 
E M P R E S A 
D I A R I O B E J i A M A R I N A 
J U N T A D I R E C T I V A 
j i j j .ia ú l t i m a s e s i ó o celebrada p o r 
la Junta D i r e c t i v a fué nombrado pa-
ra ocupar l a p laza de segundo Viee-
prssideute que q u e d ó vacante a l fa-
njecer don J u a n Bau t i s t a Ablanedo 
(Q E . P- D . ) nuestro m u y quer ido 
«migo el Licenciado •en Derecho d o n 
^lanuel Alvarez G a r c í a y para cub r i r 
el cargo de vocal que este d e s e m p e ñ a -
ba fué elegido el conocido ailmacenis-
ta 3e tabaco en r ama y t a m b i é n amigo 
nuestro m u y estimado, d o n Ladis lao 
J l e n é n d e z . 
Reciban ambos oues t ra f e l i c i t a c ión 
por la confianza que han merecidio á 
la Di rec t iva y r e c í b a l a é s t a t a m b i é n 
por el acierto con que ha procedido. 
¡ K m o e « v n i i s i i 
Se ha hecho l a o b s e r v a c i ó n de que 
aun en las naciones que d a n mejores 
y mayores muestras " de 'c iv i l ización y,, 
adelanto, só lo u n a par te m í n i m a de 
sus po'blaidores alcanza el g rado m á s 
alto de c u l t u r a . De a q u í que pueda 
lasegurarse, s i n t e m o r á yer ro , que 
la abrumadora m a y o r í a de los habi -
tantes de los p a í s e s m á s adelantados 
permanece e n n n estado de veirdade-
aro atraso ó quiet ismo. 
E n poOítica sucede algo a n á l o g o : 
pues es bien sabido que nunca n i en 
ninguna par te l a m a y o r í a de los hom-
ibres capacitados para 'ejercer sus de-
rechos p o l í t i c o s in terviene en e l m o v i -
miento de los pa r t idos n i en las m u -
danzas de las inst i tuciones naciona-
les. Los par t idos , por nu t r i dos que 
parezcan, f o r m a n siompre la m i n o r í a 
de l a pobllación v i r i l , por lo cual sus 
t r iunfos y derrotas no son, 'en rea l i -
dad de verdad, n i buenos é x i t o s n i 
fracasos del p a í s . P o d r á resultar , y 
á veces resulta, que de terminada co-
l ec t i v idad p o l í t i c a represente fielmen-
te e l sentir , m á s que e l pensair, de 
l a mayior ía y aun de la casi t o t a l i -
d a d de los habi tantes 4e una n a c i ó n . 
Esto sucede siempre que se t r a t a de 
l a defensa de aquellos ideales é ins-
t i tuciones s i n los <*uales no t e n d r í a n 
r a z ó n de ser los Estados independien-
tes y soberanos. Si aplicamos a l pue-
blo cubano estas •consideraciones, b ien 
pedemos ' a f i rmar que de sus ideales 
y de sus inst i tuciones s e r á n i n t é r p r e -
tes exactos ios par t idos que logren 
defender mejor ¡la independencia y l a 
r e p ú b l i c a , po r ser u n a y o t r a como 
la substancia, e l ú n i c o modo de ser, 
l a c o n d i c i ó n impresc indib le de v i d a 
de l a nac iona l idad -cubana. Y as í y 
todo, el parti ido que alicance t a m a ñ o 
é x i t o , uo por e l lo representar i n u -
m é r i c a m e n t e la m a y o r í a ele los cu-
banos, aunque haya sabido in te rp re -
t a r l a v o l u n t a d de l a misma. 
F u e r a de los casos y de las s i tua-
ciones en que se t r a t a de l a defensa 
de esos grandes intereses nacionales, 
que son comunes á todos los ciudada-
nos, v e r b i gracia, l a independencia y 
l a r e p ú b l i c a , en Cuba ¿ c ó m o p o d r í a 
afirmarse que t a l ó c u a l pa r t :do es 
vocero veraz ú ó r g a n o 'autorizaJo de 
la m a y o r í a , la c u a l s iempre se en-
cuentra, p o r temar ó por ind i fe ren -
eia, 'abstenida ó r e t r a í d a .de las Tu-
ehas p o l í t i c a s ? S í todos los ciudada-
nos t o m a r a n pa r t e en e l las—y é s t a 
s e r í a l a me jo r mues t ra de su c iv i s -
mo—entonces s a b r í a s e siempre, sin gé -
nero alguno de duda , c u á l es l a opi-
n i ó n exacta y fiel de l a m a y o r í a del 
p a í s ; mas no ocurr iendo, por des-
gracia, semejante hecho, le es í o t o -
do pun to imposible á este ó el o t ro 
p a r t i d o demostrar de u n modo ine-
q u í v o c o que su v o l u n t a d es la v o l u n -
tad de la m a y o r í a . 
E n t a l concepto, insist imos hoy en 
las afirmaciones que hicimos en nues-
tras Actua l idades de ayer, y segui-
mos sosteniendo que, cua lquiera que 
sea nuestro c r i t e r i o y e l de los p a r t i -
dos mi l i t an tes , n i nosotros n i nadie 
puede asegurar que e l p a í s ó, lo que 
t an to vale, l a m a y o r í a d e l mismo, 
quiere que cese inmedia tamente l a i n -
t e r v e n c i ó n americana ó que se p ro -
longue p o r espacio m á s ó menos i n -
definido. Podremos desear nosotros, 
coinneidiendo co ncier tos elementos ó 
aun eon la m a y o r í a del p a í s , que l a 
i n t e r v e n c i ó n dure todo el t i empo que 
sea necesario para pacificar de f in i t iva -
mente los á n i m o s y de ja r estableci-
das con soliden y eficacia las bases de 
u n gobierno p r o p i o ordenado, esta-
ble y l i b r e : p o d r á n otros i<eriódieos y 
determinados pa r t idos ped i r e l inme-
d ia to restablecimiento de la r e p ú b l i c a , 
t a l vez eonvin iendo con l a o p i n i ó n 
de l a m a y o r í a ; pero n i nosotros, n i 
los a lud idos colegas, n i t a l pa r t ido , 
representamos, aisladamente n i en 
conjunto, á todo el p a í s eubano. 
Nadie puede hab la r autor izadamen-
te en nombre de l a o p i n i ó n p ú b l i c a , 
porque t o d a v í a no se ha descubierto 
el modo de que n inguna personal idad 
ó e o r p o r a c i ó n rec iba sus poderes. L a 
creeneia, honrada, sincera, de que te-
nemos esa r e p r e s e n t a c i ó n , d e s c a n s a r á , 
á l o sumo, e n u n a p r e s u n c i ó n m o r a l 
y hasta l ó g i c a ; pero una p r e s u n c i ó n 
no es u n a r ea l idad . ¡Santo y bueno 
que cada cual sostenga su c r i t e r i o y 
procure , s e g ú n su l e a l saber y enten-
der, s e r v i r l a causa de l a nacional i -
d a d ; pero ¡ p o r D i o s ! no continuemos 
c u l t i v a n d o esos convencionalismos po-
l í t i cos y p e r i o d í s t i c o s que a t r ibuyen 
á estos ó esotros elementos l a repre-
s e n t a c i ó n genu ina y caracter izada de 
todo el p a í s , l a m a y o r í a de cuyos ha-
bi tantes á nad i e h a comet ido ese en-
cargo y n i s iquiera ha manifestado en 
f o r m a a lguna, su sen t i r y su pen-
sar. 
á L O S E S P A Ñ O L E S 
L a L e g a c i ó n de E s p a ñ a pone en co-
nocimiento de 'los s ú b d i t o s e s p a ñ o l e s 
residentes en l a I s l a de Cuba, que á fin 
de no entorpecer el m á s p r o n t o des-
pacho de los asuntos que tengan que 
t r ami ta r se en las f ic inas del r e fe r ido 
Cent ro , deben d i r i g i r sus instancias 
por conducto de los respectivos Con-
sulados de E s p a ñ a , :en los cuales ten-
gan los interesados hecha su inscr ip-
c ión de nac iona l idad . De o t r o modo se 
les i r r o g a r í a n pe r ju i c ios que l a Lega-
c i ó n desea e v i t a r . 
Habana 21 de Octubre de 1906. 
T e l e g r a m a d e R o o s e v e l t 
L a Casa Blanca," "Washington, D . C , 
Octubre 20 de 1906. 
Honorab le Charles E . Magoon, 
Gobernador Prov i s iona l . 
Habana . 
P o r medio de V d . deseo expresar a l 
pueblo de Cuba la p ro funda pena que 
siente esta n a c i ó n por las desgracias 
que ha ten ido . 
Sinceramente conf ío en que el de-
sastre no sea t a n grande como se ha 
anunciado, pa r t i cu la rmen te en cuan-
to concierne á las cosechas y que todo 
r á p i d a m e n t e q u e d a r á restaurado. 
Teodoro Roosevelt. 
é x i t o t a n fel iz , que no creemos pecar 
'de opt imistas si predecimos que muy 
p ron to hemos de verle to ta lmente re-
puesto de tÜíi penosa y a larmante en-
fermedad. 
Po r t an gra ta nueva fe l ic i tamos h1 
Sr. G a l á n , á su d i s t i ngu ida esposa do-
ñ a M a r í a Cué , que a g o t ó todas sus 
e n e r g í a s y todo su amor á la cabecera 
de aquel lecho de sn f r imien to y aflic-
c ión , á su hermano y nuestro amigo 
D . J o s é M a r í a G a l á n , y nos fe l ic i tamos 
á nosotros mismos, pues el n a t u r a l ca-
r i ñ o s o afect ivo de D . Severino G a l á n 
hace que se le tenga en esta casa^por 
algo m á s que p o r u n amigo í n t i m o y 




E L S E Ñ O B G A L A H 
Accediendo á u n ruego de sus f a m i -
l iares no hemos dado cuenta en estas 
columnas de la grave enfermedad que 
hasta hoy t u v o postrado^ en cama á 
nuestro m u y quer ido amigo don Seve-
r ino G a l á n , comerciante que goza de 
jus to c r é d i t o y voca l de la D i r e c t i v a 
d e l D i a r i o de l a M a r i n a . 
D e s p u é s de algunos d í a s de doloro-
sa incer t idumbre , pues la ext rema pos-
t r a c i ó n del Sr. G a l á n daba l uga r á to-
do temeroso a g ü e r o , fué operado ayer 
en l a q u i n t a " L a C o v a d o n g a " con 
m 
13 de Octubre 
D e las manifestaciones hechas ayer 
"en l a H a b a n a p o r e l m i n i s t r o ele l a 
Gnerra , M r . Ta f t , Tesuita que l a i n -
t e rven Ctón no ci&saaá hasta que se ha-
y a n efiecutado las eLefceicines y que és-
tas h a n de t a r d a r aiigunos 'meses. N o 
las h a b r á hastia que se -haya restable-
c ido l a 'traimquijMadi en las á n i m o s ; y 
e l gobietrno dte W a s h i n g t o n se recor-
va e l derecho—cosa que naldie le [ le -
v a r á á ma l—de dec i r o u á n d o los 
á n i m o s e s t é n «tranquiilos. 
A q u í se persiste en a f i rmar que e l 
Presidente Roosevelt desea que l a i n -
t e r v e n c i ó n duire no m á s que Co ind i s -
pensable; piero, s e g ú n las not ic ias que 
•oirculan en estos d í a s , no parece p r o -
bable que l o eonisiiga. 
A u n 'en e l caso de que en Cuba l a 
gente p o l í t i c a se muestre m u y j u i c i o -
sa y que n o h a y a bandiidage en [os 
•campos, se p r e v é quie •de l a p r ó x i m a 
leigislatuira detl 'Congreso s a l d r á una 
p r o l o n g a c i ó n dle l a ocupacii 'ón ame-
r i cana . 
A l gobierno le a g r a d a r í a quie no se 
llevaitia a las O á m a r a s l a c u e s t i ó n de 
C u b a ; pe ro ¿ c ó m o imped i r lo? A los 
anexicnCutas se lea prasciata í a oca-
s i ó n que h a n eJiado a g i m r t b n d o cua-
t r o a ñ o s y no l a diciiipierfd'iciiaj'án. 
Y a m sabe paca q u é qu ie ren l a 
amex icn ; p r imero , paca que haya un 
orobierno fuer te qu'e asegure el o rden ¡ 
luego p a r a que les mé tcdo i s buroiOra-
t icos hispano-cubanos, demasiado pa-
peleros y -complicados, sean reempLa-
zadics p o r j o » sencillcs m é t o d o s ameri-
catnos, m á s favorables e l desairrollo 
día des án'bereses mater ia les ; y, final-
mente1, pa ra que se csitablezca el cabo-
taje con los Estadios Unidos . 
T a m b i é n es s a b i j b que esos anexio-
nkttus f o r m a n u n g rupo de fuertes ca-
pi ta l i s tas , cen iníiuieineia^ en iel Con-
greso. S i n o l o g r a n que se vaya, des-
de luego, á l a a n e x i ó n , p r o c u r a r á n que 
üá in t s rvenc ' ió 'n d w i e - t c d o lo m á s po-
sible y que, cuando t e imine , deje á 
Cuba u n poco m á s americanizada, en 
lo p c l í t a c o y cm l o eer.mómdco. 
Fuente á los Senadores y Represen-
tantes, sostenedones de etata p o l í t i c a , 
se a b a r á n elementos, ruó mccios podie-
rcsics, quie s o n : 
1—iLcs a z ú c a r eres y taibacaieros. A l 
derrc ' .ar , meses a t r á s , el proyecto de 
reba ja r los dereches de i m p o r t a ci'óo 
sobie las anejrcancías filip'laas, pusie-
r e n de manifiesto su fuerza. 
2 Les gremios de obreros, opues-
tos á que e l tabaco to rc ido en Cuba 
e n t i e a q u í , l ibee de "¿lírschc^, y ha-
ga la eonupetencia a l 'que t u e i c t u 'los 
operar ies americauci i . Los vegueros y 
les fabricantes die a q u í han hecho 
creer á los gremios que, con e l c a b o t á -
je , ino q u e d a r á m u n a f á b r i c a en los 
Ecitadcs Lfoildos. 
3 Les produetoTes de f ru tas de los 
E ,vidas Unidos d e l Sur. 
4 Los pratec cien istias do g m á t ienfí, 
Sjob levi tas 'del airanicel; tes que. por 
o r t e d o x i a , no quiereu e l cabotaje coa 
Cuba n i cou FMijpf&gs como no lo 
quii.s'iorcin cen Pue r to Káco. 
5 Los antl-expamsicn istas, que, 
unos sen (denróc ratas y otros r epub l i -
eauos; y todos combaten el que los 
Estados Unidos hagan adquisiciones 
terr i tor i ia les . 
Como se ve, de estos factores, só lo 
d i ú l t i m o , el ant i -expansionista , ata-
ca la a n e x i ó n p o r moitivos p o l í t i c o s ; á 
'toidfcs los d e m á s , l o que les desagra-
d a mo íes l a a n e x i ó n , sino e l cabotaje. 
E n esta ícircuinstaincia descubren a l -
gunos p o x í t i c e s du 'dics l a base de una 
í r a n s a e c i ó n . ' . 
—¡Si los aiaexicinistai5—dice— en-
cr.icinliran t n sus adver.-:arics una re-
sistencia ¿ insuperab le , t a l vez les pro-
pongan u n p'lan, que consistía em hacer 
d'unar l a iniíi?rve'nci,'jin vinos c u á n t o u 
añi !>. A s í , no Ihialb^ú cabetaje, que es 
l o qntó asusta á les aniti-nr.exiai'stas} 
pero h a b r á , p a r a [os imtereses aimeri-
ca'jbcu, todas lias d e m á s ventaja.-; que 
icSperap dial c o n t r o l 1^ Cdfca por loe 
'Estados ÜtódfcSít s ^ í r u r i d a d p a r a las 
v id i . s y •ha'cj^ndas. y buieinias leyes que 
f a c i l i t e n l a exp jo i t ae ión de las gran-
dlss riquezas naituralcs de l a isla. . 
x. y. z. 
E L R E L O J 
MARCA. L A A C A C I A 
No reconoce c o m p e t i d o r . 
G a r a n t i z a m o s su b u e n a m a r -
c h a y c a l i d a d . 
J Cores s. en C. 
" L a Acacia" 
T E L E F O N O l i l i . 
C 1997 1 Oc. 
- N O F A L T E -
A L A F I E e T A 
Üiisrhax p'rjoi.is ce privan de asistir & agrá 
(Uhks. titilas ramprvtret y mnriiom^ «I aire 
librr. por temitr X una focrtr tCA. Si 
fKi-->i.!aj,« etia •iKniujübriido per «a rid» 
hnHtM y por c| cal«r. íaide sa wWxnjo ¡f 
tTiiará Iüs JaiimtáK Slarm. tte. . . . . 
Una cucharada todas las mañanas, 
durante los calores de r 
M A G N E S I A S A B R A 
REFRESCANTE Y EFERVESCENTE 
Es ©1 más seguro preservativo de los 
trastornos ¡fistricos. 
DROGUERÍA SARRB ento=.»i»5 
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aranra: «vit» en so ¡ 
«Ja la arcién fatal J. , 
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S A I M I D A D J * 
W\O.CBES«l SáS Í. - C U B A 
* 'as, 1.01,11a¡r ndí. T O U B A - . r-S 
<iJ<i nn desinfee. S- ¡S 
tautt cerno «I ^ ^ 
fe^ FENO-CRESOL SARRÍ ^ 
^<^ETit?,M ""'ÍH'foí. malo, 
e*>*i<>i. ^ Z i r 
% ¿ ^ A . l l ^ i ^ 
L A L i - Y 
V LAS 
P i i o a ^ S h Chaces 
L» Ley prstéj»' la''Marca' <ta Im 
le l̂tímjt Pildoras ChagTM itr 
SARITA y castiga i le; íj'.sif rjóo 
rt*. Las PILDORAS CHA-
ORE fe pftjtejon í Vd. y l« curan 
ai psludhmvy toda cías* áe 
calenturas. 
OMSÜERU. SIRM.;* W t i m 
Deb 
14654 
C L A S E S Q U E E L A B O R A 
^ ± 2 , 3 , 4 , 6 , 8 , ! 0 y 2 4 
C A R T A S A L A S D A M A S 
e s c r i t a s e x p r e s a m e n t e 
PARA. EL 
D I J M I O D J B L A M A R I N A 
M a d r i d , 30 de Sept iembre de 1906. 
Salvo los d í a s 'lluviosos, que este 
"año hau abundado, el o t o ñ o no es 
triste a q u í ; es ' ' l a p r imave ra -de M a -
•d'rid", como con razó'U d icen muchos, 
porque es alegre, templado, agrada-
ble. Debieran ser m'ás 'alabados estos 
tíías m a d r i l e ñ o s t a n " b o n i t o s " . Los 
tomiillares y, el romero parece que per-
fuman m á s y mejor . 
Y 'mientras eontemplamos todas es-
tas bellezas y hacemos nuestras 'consi-
•deraeiones m á s ó memos t r is tes ó ale-
feres, prosaicas ó p o é t i c a s , l a gente 
que ha veranead o v a regresando, por 
toas que t o d a v í a no se exhibe. 
i A qué o b e d e c e r á « s t o ? No l o s é . 
¿Chi lo sa? Sé ú n i c a m e n t e que los 
trenes l legan agestados de viajeros 
eono'cidos; pero n o ignoro tampoco, 
porque t a m b i é n l o he vis to , que esos 
que e s t án ya e n M a d r i d " e s t á n toda-
v í a m easa,"; no .pasean, no ealle-
3ean. ¿ A q u é 'aguardan para •calle-
jear y pasear? Q u i z á s á que haya 
mas gente en M a d r i d , á que e s t é m á s 
adeLantado^el o t o ñ o , á que no se diga, 
se piense ó se sospeche siquiera, que 
ha faltado dinero pa ra p ro longa r l a 
« s t anc i a en las playas de m o d a . . . 
í Cualquier cosa! 
El lo es que de M a d r i d poco ó nada 
Pueda refer i ros t o d a v í a , queridas ami-
gas. 
Y tengo, p o r eonsiguiente, que se-
¡Suir a t e n i é n d o m e á lo que me escri-
aquellas almas car i ta t ivas que 
comprenden todo lo que m i alma de-
ea complacer a las lectoras cubanas 
que con tanta bondad aguardan y leen 
to>s modestas Car tas ; bondad que po-
Pre no mereeer, pero que t a n t í s i m o me 
Usonjea. 
Resu l tó interesante y animiada Ja 
« e s t a que d ie ron en San S e b a s t i á n 'los 
Rondes de V i l a n a ; fiesta in te lec tual , 
dn recuerdo de la -boda regia, para 
/ conocer algunas de las p o e s í a s 
R e ñ i d a s en el a lbnn, que eL Conde 
ueaieu a los reyes. L a fiesta se v e r i -
ficó por l a t a rde . As i s t i e ron l a d u -
quesa d e l I n f a n t a d o ; marquesas de 
A h u m a d a , Squilache, V iana , Laguna , 
Vi l la imayor , iMarloTevl, Tenor io , • Pue-
bla de Roe amor a, Piekiman y T o r r a l -
ba ; condesas de V i a - M a n u e l , v i u d a de 
los Andes, T o r r e j ó n y X iquena , de 
Buena Esperanza, T o r r e - M ú z q u i z , Re-
quena, • Oaudi l la , Monta rco , Santa 
Cruz de los Manueles, Cartagena, Ma-
d r ó n y V i l l a m o n t e , baronesa de l a To-
r re y s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s de Berme-
j i l l o ,Periojo, Her re ros deTejada, F r a n -
ela, Moreno, Artazcoz, A r t i a g a , San-
tos G u z m á n , D í a z , P é r e z 'Caballero, 
M e r r y d e l V a l , Gur tubay , A g r e l a (Le-
t i c i a Bueno) , Vargas Machuca, A l z ó l a , 
G o n z á l e z de C a s t e j ó n , G a y t á n de A y a -
l a y muchos m á s . 
M e comunican t a m b i é n que e l nuevo 
subsecretario de Estado don J u l i o A r e -
l l ano , M a r q u é s v i u d o de Casa-Calvo, á 
quien ustedes eonocen, que estuvo ca-
sado eon nuestra nnerida y b e l l í s i m a 
naisana l a ma lograda M a r g a r i t a F o x á , 
ha dado hace pocos d í a s u n e s p l é n d i -
do banquete de despedida en e lHo-
t e l d u Palais, de l a capiti.il de Gui -
p ú z c o a , á varios d i s t i n g u i d as perso-
nas, entre las que figuraban: la mar-
quesa y e l m a r q u é s de Ahumada , eon-
desa y conde de T o r r e Palma, con-
desa de X iquena , eondesa v i u d a de 
T o r r e j ó , s e ñ o r i t a s de Ar t eaga y el mar-
q u é s de P ra t de X a n t o u i l l e t , nuestro 
representante em M é j i e o . 
M u y animada r e s u l t ó , en San Se-
b a s t i á n t a m b i é n , l a prueba de f in i t i va 
de las regatas de balandros, patronea-
dos por s e ñ o r i t a s . G a n ó e l p r i m e r 
premio, eopa de la i n f a n t a M a r í a Te-
resa, el ba landro G ó r r i s , patroneado 
por l a s e ñ o r i t a A n g e l a V i v a r . E l 
p remio de la duquesa de B a i l e n f u é 
p a r a el balandro Olé, patroneado por 
la s e ñ o r i ta P a r d i ñ a s . Las medallas de 
p l a í a y de bronee de l Club X á n t i c o 
se o to rga ron á los balandros A u f a , pa-
t roneado por C o n c e p c i ó n E l ó s e g u i , y 
Reina V i c t o r i a , po r l a s e ñ o r i t a de 
T r u f o . L a in fan ta Teresa estuvo re-
presentada p o r L o l i t a Aisa, h i j a del 
gobernador c i v i l . 
L a ú l t i m a fiesta celebrada en el pa-
lac io que los marqueses ^de Sant i l lana 
fpo'seen en Zarauz. resuiltó m á s ani-
mada a ú n , si es que "cabe m e j o r í a " , 
que las anteriores. Las obri tas re-
presentadas en aquel precioso tea t ro 
o n M ú s i c a c l á s i c a y F r a n f o r t , que 
t u v i e r o n una in te rpre tae ion a c a b a d í -
s ima por par te de las marquesas de 
San t i l l ana y de Vaklesfuentes. y de 
los s e ñ o r e s Vera , Ber todano, F e r n á n -
dez de Henestrosa, duque de L u n a y 
conde de Fontanar . 
E n B i a r r i t z c o n t i n ú a Ha seirde de 
grandes fiestas, con su ba ta l la de flo-
res, po r supuesto, que se verif ica, co-
mo de costumbre, en el paseo de la 
p laya. Siguen c o n c u r r i d í s i m o s todos 
los c í r c u l o s de d i v e r s i ó n . E n el Pa-
3 ais Bel leuve se i n a u g u r ó noches pa-
sadas, d e s p u é s de n n b r i l l an t e co t i -
l lón , L a Fer ia , que v ino á resu l ta r un 
acertado conjunto de bailes e s p a ñ o l e s ; 
é s t o s » g u s t a r o n mucho. B u :a sala de 
juego, y a se sabe, ani'rradas part idas , 
con bancas que suben á muehes miles 
de francos. Hace pocas tardes se co-
r r i ó un ra l l i e pii.per en los pinares de 
Chambre d ' A m o u r . E n t r e los que se 
d i spu taban el p remio figurabar\ M a d . 
de Oartassac ( h i j a de les duques de 
Taniames) , M l l e . Ssdebolkaux, e l i n -
fante don A l f r n s o de B o r b ó n (h i j o 
de l a i n fan ta E u l a l i a ) y los s e ñ o r e s 
Heren, Candamo, MxiñQZ, Haeck, Cár -
denas, b a r ó n C o t t u y otros . G a n ó el 
premio C á r d e n a s . Fue ron en m a g n í -
fico m a i l coach eon e l conde de Boau-
regard , e l l i a r o n y l a baronesa de 
Marsay y el conde y la condesa de 
Grou re i l e ; los s e ñ o r e s G a r c í a . Urzaiz , 
conde d a S a n t o r e ñ a . M . y M m e . R i -
t u u y los' duques de la Seo de U r -
gel, fueron e n a u t o m ó v i l ; en coches, 
los de la Ig le is ia , e l m a r q u é s de So-
mosaneho, e l p r í n c i p e L u d o v i c o P ig-
nate',j".¡, las s e ñ o r i t a s de Cast r i l lo- y 
Rceamora, y iNímes. H i r s c h y Smi th , á 
m á s de otras mushas, que h i c í a n no 
menos lujosos v e h í c u l o s . 
Los Reyes se h a n ' í ^ a s l a d a d o de 
Sun S e b a s t i á n á l a Gran ja , donde pa-
s a r á n n n a l a r g a temporada , que qui-
zás se r>rolcngue todo e l t i empo que 
d u r e n las obras que trienen r e a l i z á n -
dose en el Palacio Real de a q u í ; las 
de c a l e f a c c i ó n , s e g ú n he o í d o , son las 
m á s retrasadas. 
De San S e b a s t i á n á l a Gran ja h i -
c ie ron e l via je en el t r e n r e a l ; pero en 
S e g ó vi a emplearon su p a n h a r d de 50 
caballos, d i r i g i é n d o s e á L a Granja . 
Duran te el t r ayec to , inmenso g e n t í o les 
t r i b u t ó entusiasta o v a c i ó n , l lenando do 
flores el a u t o m ó v i l . Las s e ñ o r a s e ran 
las que anayor entusiasmo y c a r i ñ o de-
mostraban. Se oyeron muchos gr i tos 
de ¡ V i v a l a Reima guapa! E n L a 
Gran ja fueron recibidos p o r numero-
sa concurrencia, y objeto de mo menos 
entusiasta acogida. U n a vez e n Pa-
lacio, a s o m á r o n s e los Reyes á u n bal -
c ó n para presencrar el desfiile, y enton-
ces e l p ú b l i c o los v o l v i ó á sa ludar eon 
grades aclamaciones. 
E n los c í r c u l o s conocidos b á b l a s e de 
muchas bodas: de las pr imeras en ce-
lebrarse s e r á n l a d e l m a r q u é s de A l -
m o d ó v a r de l R ío , h i j o de l finado d u -
que del mismo t í tnvo , con l a s e ñ o r i -
ta de D'Asmiel le , y la de l m a r q u é s do 
Casa Mendaro con la s e ñ o r i t a Pepi ta 
Diosdado. E n San S e b a s t i á n han con-
t r a í d o m a t r i m o n i o la s e ñ o r i t a Teresa 
Minondo con M r . F i e r r e L a f o n t . Es-
tá concer tada 'la boda de l a s e ñ o r i t a 
Jaraquemada y Velasco, sobrino de los 
marqueses de Lorenzana, con e l con-
de de Campo Espina , h i j o d e l mar-
q u é s de Tor res Cabrera. Se ha ve r i -
ficado e l enlace de la marquesi ta de 
Torrelavega, con e l oficial de caballe-
r í a don Feder ico Contreras y G a r c í a 
de Leaniz . 
Mucho hemos hablado de M a d . du 
Gast en estas c r ó n d e a s , ¿os a c o r d á i s , 
queridas m í a s ? Pues ahora otras c r ó -
nicas nos t raen nuevas noticias de la 
i n t r é p i d a y hermosa dama, cuya ele-
gancia y belleza tamto l l a m ó a q u í l a 
a t e n c i ó n cuando hace u n a ñ o vino, 
con mo t ivo d e l v i a j e de Loubet . 
S í , s e ñ o r a s , s í ; es c i e r to , ó as í lo 
parece, que la va l ien te spor twomani , 
francesa va á Marruecos nada menos, 
con una mi s ión d d gobierno de su 
p a í s . Debe hal larse ya en T á n g e r . 
U n redac to r de L e Temps e n n s i g u i ó 
el a l to honor de conferenciar con ella. 
Refiere que lo r e c i b i ó en su boudoir , 
y que iba vestida y estaba m u y bella, 
con u n t e a r o o m rosa ; que el rub io 
cabello, aunque peinado, estaba pren-
d ido en n n desorden e a e á u t a d o r , su-
mamente a r t í s t i c o . Desplegando u n 
mapa t razado por el Estada mayor es-
p a ñ o l , i nd i có con e l dedo, l indamente 
adornado de sor t i jas , c u á l era e l p a í s 
de los bandidos, de los kaids y de 
los gobernadores m a r r o q u í e s , y mien-
tras s e ñ a l a b a tan poco apetecibles h:-
gares, iba d ic iendo gravemente que en 
Marruecos h a b í a d o r m i d o ya sobre q\ 
suelo dos semanas, s in desnudarse; 
que sus botas estaban t a n duras que 
i m p e d í a n á los dedos todo m o v i m i e n -
to , hasta e l necesario de i n t en t a r apar-
t a r que se l e acercaran animales d a ñ i -
nos. Y mientras esto dec ía , levantan-
do a l mismo t iempo los brazos para 
separar de l a f rente los rizos quo la 
c a í a n cerca de los ojos, d e s c u b r í a has-
ta el codo brazaletes preciosos, que e l 
por iod is ta admii iaba a t ó n i t o f p a r e c i é n -
doie imposible que aquella muje r fue-
ra la misma que d u r m i ó cu M a r r u c -
003 ' l e í semana'% i-íu !: i : i tw el suelo, 
s;:: ó f ¡ ruñarse \ . ¡."•r e«)!:5*:jiíiente, sin 
ac.'M i r s e . . . 
A ñ a d i ó M a d . d u Gast que iba á 
Marruecos porque hace algunos meses, 
•estando en E s p a ñ a , t uvo 'n piiri 'osidad 
de i r á A l g e c i r a s ; pero que por f a l t a 
de i n t e r é s que jus t i f i ca ra su cur ios i -
dad, pups se a b u r r í a l indamente en 
este pun to , c r u z ó el mar y se d i r i g i ó 
á Marruecos , p a í s mister ioso y cau l i -
vante donde v iv ió dos meses y donde 
a c a r i c i ó el proyecto de l l eva r á é l , 
al p a í s misterioso y caut ivante , nn po-
co de la ac t iv idad , de la necesidad de 
e n e r g í a que la a to rmentan . 
' Y d e s p u é s de haber explorado d u -
rante los dos meses esos la costa que 
se extiende frente á E s p a ñ a entre Te-
t u á n , Ceuta y T á n g e r , a l l í vuelve . 
/,Por q u é ? Pues porque al l í ha de-
jado unos cuantos honrados bandidos 
que la h ic ie ron j u r a r que v o l v e r í a : dio 
su palabra de honor y la cumple . 
Dichos bandidos merecen á M a d . 
d u Gast las m á s h a l a g ü e ñ a s opiniones. 
De Raisu l i , el c é l e b r e bandido , d i j o 
que s in él nada p o d í a hacerse; que el 
l lamado Va l i en t e era n n adorable ban-
d i d o : que el la y ' Ra i su l i estaban en 
eerrespondencia, que el K a i d h a b í a 
quer ido casarse con e l la , y que V a -
liente o r g a n i z ó e n su honor fiestas 
suntuosas, o f r e c i é n d o l a que r e i n a r í a 
en su p a í s . Va l ien te es joven , apues-
to y se expresa en perfecto e s p a ñ o l . 
E l K a i d de Anghe ra , que tiene t n - i n -
ta y seis mujeres, d i j o á la gen t i l pa-
risiense que d i j e r u una sola palabra y 
d e j a r í a por e l la á las tres docenas . . . 
M a d . d u Gast r e h u s ó , y eso que las 
t r e i n t a y seis se a r r o j a r o n á sus pies 
y l a d i j e r o n en á r a b e que l a s e r v i r í a n 
como á reina. E l l a se propone o t r a 
cosa. -Es r ica, y quiere poner á dis-
p o s i c i ó n de los á r a b e s los recursos que 
les f a l t a n pa ra l'a e x p l o t a c i ó n de sus 
t i e r r a s ; d inero, consejos de ingenieros, 
ins t rumentos de t rabajo , etc. X o i n -
ten ta a d q u i r i r extensas propiedades 
p o r su cuenta ,sinb en t ra r e n re la -
iciones con cuarenta, c incuenta ó c i en 
propie ta r ios á quienes f a l t en medios 
de u t i . i z a r la f e r t i l i d a d de su suelo. 
S e g ú n los casos, l a fó r inu ]a i de i n t e l i -
gencia v a r i a r á ; c o n v e n c e r á á los á r a -
bes de que todos g a n a r á n : cors tea iá 
los gastos de e x p l o t a c i ó n y p a r t i r á n 
los beneficios. As í , m a r r o q u í e s hoy s in 
recursos ni e x p l o t a c i ó n , e n c o n t r a r á n , 
gracias á el la , á l a valerosa M a d . d n 
Gast, capitales p r imero , y apoyo ense-
gu ida cerca de les representantes de 
su p a í s ; con l o cual desarrol la sus 
interpí-es y gna á F i n n c i a su* amis tad . 
Y no va ayuna de in formaciones ; 
las t iene acerca de la bondad de los 
campos y la mora l i J . id de sus propie-
ta r ios . E l m i n i s t r o Je A g r i c u l t u r a de 
su p a í s le ha dado una m i s i ó n que 
p e r m i t i r á i n f o r m a r p ron to á los pro-
ductores franceses de las condiciones 
de la e x p l o t a c i ó n a g r í c o l a de M a r r u e -
cos. El"a e n v i a r á infer i r . :? ) ¿ M i -
n is t ro cou e l resultado de sus ensa-
yos . Y e l m i n i s t r o de Estr.do la ase-
gura la p r o t e c c i ó n de los agentes d i -
p l o m á t i c o s franceses: lo que no s e r á 
muy necesario, p u e i M a d . du Gast 
pien.-o. v i v i r con los bandidos. Res-
pecto de su competencia a g r í c o l a , con-
t e s t ó ingenuamente, a l ser i n t e r roga -
da por e l per iodis ta , que " n o s a b í a 
d i s t i n g u i r u n nabo de una zanaho-
r i a " . L o cua l en nada estorba los 
fines que se propone, ya que olla no 
in ten ta exp lo ta r po r sí m i r m a los cam-
pos m a r r o q u í e s ; y estima que es su-
p é r f l u o el conocimiento de las p lan-
tas y los f ru tos , pues basta eon co-
nocer á los hombres. 
Epto es nuevo, es interesante, i ver-
dad, amigas m í a s ? 
¿ R e a l i z a r á M a d d u Gast « u s fabu-
losos proyectos? 
Ha dado su palabra . 
Qui v i v r á v e r r á . 
b a l o m é N ú ñ e z y Topete. 
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L A P R E M S A 
Son por todo ext remo edificantes es-
tos p á r r a f o s del e d i t o r i a l de E l 
M u n d o : 
U n a v i s i t a a l t r a v é s de La p o b l a c i ó n , 
d e s p u é s del paso asolador del hura-
c á n , resul ta al tamente i n s t ruc t i va , y 
es la mejor h i s to r ia i n t u i t i v a de nues-
t ros Ayun tamien tos . U n a persona i n -
te l igente , que conozca la Habana, que 
sepa d ó n d e e s t á n sus puntos flacos, 
sus lunares, tiene o c a s i ó n de deplorar 
esta p é s i m a , esta hor ib le admin is t ra -
c i ó n m u n i c i p a l que sufre una gran c iu-
dad de A m é r i c a , d igna por su impor-
tancia , por su r iqueza y por su cu l tu -
yh. de ser mejor admin i s t r ada y d i r i -
gida. 
• « 
E l poste pa r t i do á la m i t a d , como 
u n g ü í n , porque tiene e l c o r a z ó n po-
d r ido ; jel p i l a r de la azotea, por t i e r r a , 
merced á la t r a c c i ó n de una enorme 
madeja de alambres de l t e l é f o n o y el 
a lumbrado , tabiques convert idos en 
polvo , que a p a r e c í a n como paredes 
maestras:cercas de t a b l a , c u a r t e r í a s de 
madera ú e deshecho en las azoteas, 
con t rav in iendo todos los bandos; le-
t reros de i m extremo al o t ro de la ca-
I > que e s t á n p r o h i b i d o s : parapetos, 
• . la e s p e c u l a c i ó n l evan ta como i n -
mensas gr i l le ras para hacinar en ellos 
la miseria obrera y cobrar le alquileres 
de habitaciones h u m a n a s . . . todo eso 
que el h u r a c á n ha b a r r i d o como u n 
cast i l lo de naipes, es l a obra de m u n i -
cipios incul tos é inmorales, sólo aten-
tos a l negocio, dispuestos á autor izar 
cuanto le produzca u t i l i d a d , aunque 
ponga en pel igro las vidas de los c iu-
dadanos. 
L a c o n s t r u c c i ó n urbana, realizada 
en su mayor parte en condiciones de-
nunciables V punibles y que la venal i -
dad del inspector ó el concejal to leran , 
se muestra hoy en toda su repugnau-
te desnudez, d e s p u é s de l cruce exter-
m i n a d o r ele) meteoro. N o cabe aducir 
que un ciclón os fuerza mayor á l a 
cual nada resiste. A h í e s t á el humi lde 
t o r r e ó n de San L á z a r o , con tres siglos 
sobre su cabeza, frente al mar. aislado, 
combat ido por todos los vientos. ¿ Q u e 
h u r a c á n le ha arrancado una ar is ta" 
é 
• • 
E n este ciclón y en ^algunos otros 
^ u e recordamos, se ha notado un caso 
al tamente s ign i f i ca t ivo : que 'por ex-
c e p c i ó n se ha der rumbado una casa 
an t igua . E n cambio quedan por ei sue-
lo todas esas p o r q u e r í a s de la 
t r u c i ó n moderna, hecha de l adr i l los , 
fundidos con basuras y desperdicios y 
re\roeadbs con yeso. E n la Habana de-
b í a ocasionar muchos m á s destrozos 
u n h u r a c á n , porque l a mayor par te de 
sus edificios no resisten u n t emblo r de 
t i e r r a de tres segundos de osc i l ac ión . 
•En este h u r a c á n no han ocur r ido m á s 
desgracias, porque Cuba goza del ina-
preciable beneficio de poseer un Ob-
serva tor io a s t r o n ó m i c o como el de Be-
lén, a l frente del cual e s t á u n sabio 
que anuncia con admirable p r e c i s i ó n 
la p r o x i m i d a d del pe l ig ro . De no ser 
as í , ¡ p o b r e s de nosotros! 
Salgan, salgan p o r esas calles de la 
cap i t a l nuestros flamantes ediles y 
contemplando la obra del c ic lón, ha-
gan examen de conciencia. 
De modo que. s e g ú n eso, en el c ic lón 
que acaba de pasar, hubo mejor sen-
t i d o que en todos los munic ip ios revo-
lucionar ios . 
E n p r i m e r luga r porque se const i -
t u y ó en vengador de las Ordenanzas 
unicipales, desatendidas y atropel la-
das escandalosamente por t i r i o s y t ro -
yanos. 
E n segundo lugar porque ha demos-
t rado que sin base só l i da no puede es-
tablecerse n i permanecer nada dura-
dero. ^ 
Y en tercer - lugar porque ha com-
prend ido me jo r que nuestros gober-
nantes que en el pasado hay algo que 
merece el respeto hasta de los elemen-
tos desencadenados. 
Verdaderamente un c i c lón que vie-
ne á dec i r á los A y u n t a m i e n t o s : N o 
d e b é i s p e r m i t i r edificaciones de t a b l a ; 
d e b é i s mandar que se poden á t iempo 
los á r b o l e s ; que los r í o s se canal icen; 
que las c a ñ e r í a s e s t é n siempre l i m p i a s : 
qeu las redes y postes t e l eg rá f i cos no 
intercepten el paso de la luz y de las 
aves p o r el cielo, n i el de los hombres 
y bestias po r la t i e r r a ; que los r í o s 
deben canalizarse y las obras p ú b l i c a s 
construirse con materiales sanos y con 
areglo á l a c iencia; u n c ic lón as í no 
d e b í a ser saludado con t e r r o r sino con 
c a r i ñ o y agradecimiento. 
Porque él no h a b r á asistido á u i u -
£;una c á t e d r a de i I n s t i t u t o n i de i a 
U n i v e r s i d a d ; pero lo cier to cfc que sa-
b ía -nás Ilógica que V a r o n a y m á s filo-
s o f í a que Krause . 
Las lecciones que nos ha dado en 
c inco horas de c o n v e r s a c i ó n , lo de-
mirestran. 
* • 
Desgraciada mente e'l que) haya sido 
lóg ico no imp ide que haya cometido 
al] gunos desatinos. 
Por ejemplo, l a ampia cable s a ñ a con-
que se ha cebado en l a p r o v i n c i a de P i . 
na r d e l R io . y a t a n cast igada por las 
inundaciones, donde ahora a r r a s ó p o r 
completo las siembras de tabaco. 
Pero ¿ q u i é n sabe si en ese proceder 
hay t a m b i é n .su lló<íic;a, para nosotros 
oeult a ? 
¿ Q u i é n nos dice que ^1 c ic lón , i r r i -
tado p o r la ind i fe renc ia con que los 
moderados han 'asistido á la r u i n a de 
aquel la in fe l i z r e g i ó n , á pesar de los 
auxi l ios decretados y no realizados, 
ha quer ido acabar com lo poco que a l l í 
quedaba p a r a l l amar la a t e n c i ó n del 
gobiermo p rov i s iona l y dec i r l e : " a h í 
tienes, hecha t ab l a rasa, la. zona m á s 
f é r t i l de Ouha, v í c t i m a de la p o l í t i c a 
de los pa r t idos . E l los l a r e d u j e r o n á 
escombros y y d no hice má.s que ba-
r r e r l a . Eea'ldza t ú !a obra de restaura-
c ión que no han quer ido real izar los 
cubanos. L i m p i a la necesitas para que 
l a g lo r ia de su r e g e n e r a c i ó n sea toda 
tuya , y l i m p i a te la e n t r e g o ? " 
donde d e b í a n H e g m porque l a p o l í t i c a 
e g o í s t a hatee á los hombres insensibles 
a l d o l o r do .sus eompatr io tas . 
M t émpora ; ! que hemos su f r ido a l -
c a n z ó t a m b i é n á V u e l t a A b a j o . Los 
semilleros que se ha l laban en s i t u a c i ó n 
de t rasplantarse se han p e r d i d o por 
las aguas que han c a í d o el d í a 16, 
y icorao, nos dice muestro corresponsa!'., 
el a ñ o a g r í c o l a empieza ma l en toda la 
pro vine i a, y 'eso que a ú n se desconoce 
en t o d a «u 'in-tenisidíid los graves d a ñ o s 
que s u f r i ó con el c i c l ó n la t i e r r a dis-
puesta p a r a l a pllanitación de l tabaco. 
(De estos d a ñ o s se ocupa ' ' E l M u n d o 
tío hoy. N o t a nues t ra ) . 
Po r fo r tuna , lo que no se r e m e d i ó an 
tes debe remediarse ahora . E l secreta-
r i o i n t e r i no de A g r i c u l t u r a , á quien 
concierne buscar i m a f ó n m u l a de so-
corro pa ra los vegueros debe hacerlo al 
momento y p r e s e n t á r s e l a a.l Goberna-
d o r P rov i s iona l . Nosotros confiamos 
en que M r . Magoon , hombre en quien 
•no rad ican pre ju ic ios de n i n g u n a cia-
se y que a n i d a r á conquistarse la. gra-
t i i t i i d d e l pueblo cubano desde el es-
pinoso ca rgo que d e s e m p e ñ a , e s t u d i a r á 
l a s o l u c i ó n que se le p roponga y no se 
c r u z a r á de brazos ante e l sombreo pre-
senite de l a p r o v i n c i a m á s r i c a de-Ou-
ba en l a que e l destino se ceba implaca , 
ble como s i quisiera pener á prueba l a j quiere su independencia, aunque pa-
v o l n n t a d de sus h i jos . . .r^izean no es t imar la mi quere r l a los 
E n resumen, que el cic'lón, con todas ' hombres p o l í t i c o s que acaban de com-
i ó t an to , cuanto m á s antes se l leve á 
cabo la a n e x i ó n de Cuba, mejor, siem-
pre que la o p e r a c i ó n se cfeevúe decen-
temente y con o n ! ' i i . 
E l " P o s t " no concuerda con la pro-
pos ic ión de que á Cuba, se la admi t a 
como Estado. L a poblaei tm de Cuba 
y l a r iqueza ma te r i a l de l a I s la es m á s 
grande que la de algunos de nuestros 
Estados; pero ev c a r á c t e r de sus c iu-
dadanos es t a l , que se necesita prepa-
rar les antes de admi t i r se como Estado. 
L a Is-la de Cuba debe de anexarse co-
ime tcerr i torio y conservarle as í hasta 
que e l Congreso crea conveniente que 
sea elevado á Estado. T a l vez los Es-
tados Unidos prefieran esperar hasta 
que el pueblo de Cuba p ida la ane-
x i ó n , como i n d i c a el senador Spooner. 
Es un detal le que se a j u s t a r á por sí l-
mismo, probablemente m u y pron to . L a ! 
c u e s t i ó n que se tiene m á s c lara cada 
d í a es que l a a n e x i ó n e s t á obligada á 
v e n i r . " 
N o d i remos que no, s i quien tiene 
l a f'uwaa. se e m p e ñ a en e l lo . 
Pero se e n g a ñ a el a í r t i cu l i s t a c:i 
creer que la c n a y o r í a del pueblo cuba-
no e s t á po r l a a n e x i ó n . Esto es u n 
•j-rror c a p i t a l í s i m o : el pueblo cubano 
sus crueldades, que pueden no ser m á s 
que apaTentes, t iene ins t in to y mucho 
m á s dierecho á f i g u r a r en cand ida tu ra 
fine a lgunos senadoTes y representan-
* 
* * 
l a t i 
y e sc r ib ió Roosevelt y v i n i e r o n sus co-
misionados, para poner en paz á los 
contendientes y no h a b i é n d o l o logra-
do r e s o l v i ó Roosevelt hacer una in te r -
v e n c i ó n , den t ro de lo que previene l a 
Enmienda Pla t t , de jando flotar en Cu-
ba l a s i m p á t i c a bandera de la estrel la 
so l i t a r i a . Esta es la ho ra de 'aprove-
char l a l e c « ó n , de dedicarse al t raba-
j o y de bo r r a r con u n buen compor-
t amien to las huellas del pasado. To-
dos los l iberales y moderados que han 
estado en estos t iempos en agi tada l u -
cha s in cu idar sus enfermedades, de-
ben ocuparse de su c u r a c i ó n . Los en-
fermos del pecho deben tomar el L i -
cor de Brea de l doc tor Gonzá lez , para 
c u r a r sus catarros, toses, asma y de-
m á s t ras tornos de las v í a s respirato-
r ias . Los que padecen e s t r e ñ i m i e n t o 
debeco acudi r al T é J a p o n é s del doctor 
G o n z á l e z . Los a n é m i c o s deben em-
plear e l v ino reconst i tuyente de Carne 
con H i e r r o del doc tor Gonzá l ez . Los 
d i s p é p t i c o s consumir el E l i x i r de Las-
topep t ina preparada por e l doctor 
G o n z á l e z y por ú l t i m o los que necesi-
t an matarse los microbios deben usar 
la Pasteur ina del doc to r Gonzá lez , 
medicamentos todos que se p reparan 
en la Bo t i ca ' ' San J o s é , " calle de Ja 
Habana m í m . 112, esquina á L a m p a r i -
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Hab lando así e l oie lón, no h a b r í a d i -
cho m á s n i menos de l o que dice " E l 
C o m e r c i o " en estas palabras que ha-
cemos nuestras, al quejarse de que no 
se hayan real izado las obras proyeecta-
das : 
L a p o l í t i c a , esa p o l í t i c a que nos 
abstenemos de ealiifiear y que d i o a l 
traste con nuestra s o b e r a n í a sabe Dios 
por c u á n t o t iempo, o b s t r u c c i o n ó el sa-
ludable proyecto . 
Y en t re t an to P ina r d e l . Rio v i v í a 
humi l l ado , y de todas partes s u r g í a n 
protestas y censuras que no llegaban á 
Los anexionisJ.as l aboran que es una 
b e n d i c i ó n d eDios : y si no en Cuba, 
donde ese elemento se presenta vergon-
zante y no tiene ó r g a n o en la prensa, 
en los Estados Unidos prescinde ya de 
la careta y p3ne c á t e d r a , como hemos 
visito p o r el discurso de M r . Bener idge, 
como puede verse hoy por este suel-
to que tomamos del " W a s h i n g t o n 
Pos t " , correspondiente a l 13 del ac-
i ual , y que aparece con el t í t u l o " L a 
a n e x i ó n ele C u b a " : 
'VEs tá m u y bien—dice—-que el Se-
nador Spooner t r a t e con cier ta cante-
la di asunto de la íüivxíóu de Cuba y 
que el senador Baeon s e ñ a l e las d i f i -
cultades que pueden presentarse con 
l a a d m i s i ó n de Cuba icomo un Estado 
de esta U n i ó n . Nadie puede haeer ob-
jeciones p o r que se ejerza la m á s r í -
g ida c i r c u n s p e c c i ó n a l t o m a r las me-
didas necesarias para la a n e x i ó n y es 
innegable que el Estado de Cuba no es 
m u y apetecible en los a c t u ó l e s mo-
men'L'Os. Estos d is t inguidos senado-
res e s t á n real izando una de las m á s 
á n i n a s funciones senatoriales ai' ocul-
t a r .-.us ipensainientos. 
" E l p a í s desea hacer sólo aquello 
que sea prudente y jus to , y descansa 
sobre hombres como los senadores 
Spooner y Bacnn para rec ib i r sus con-
sejos. 
" A l p r o p i o t iempo, es probable que 
n i n g u n o de estos senadores niegue que 
el m o v i m i e n t o pora anexarse á Cuba 
es irresisti ible. D ía p o r d í a se ve m á s 
claro que l a a n e x i ó n es p rudente y 
jus ta . Los detalles del cambio de so-
b e r a n í a y ' a d m i n i s t r a c i ó n pueden dis-
cutirse de t'.leno en eil Senado y otras 
partes. A i p ú b l i c o le i m p o r t a poco 
esto, s i se rea l iza el dbjeto. L o que 
e l pueblo quiere sobre todo, es que 
haya paz y prosper idad en Cuba y que 
te rmine de una vez el rozamin to que 
hay entfre los dos p a í s e s . Se cree 
evidentemente, cine los Estados Unidos 
y Cuba se l l e v a r á n m u y bien, cuando 
los Estados U n i d o s hayan absorbido 
á Cuba y l a den u n Gcbierno tan e9t&. 
ble como existe donde quiera que flo-
ta nuestra, bandera. A menos que es-
temos en í í ran error , l a m a y o r í a del 
pueblo cubano cree l a misma cosa. Por 
p romete r l a t a n .seriamente l lamando á 
los ¿ ' n t e r v e n t o r e s . 
, l í ennos recibidlo las siguientes obras : 
" D e guer ra á g u e r r a " , u n ve lamen 
•en 1° de 240 p á g i n a s , p o r nues t ro com-
p a ñ e r o en l a prensa d'otn A l v a r o C a t á 
y que es u n a fideilísimja r e c e p i l a c i ó n , 
m u y ú t i l á la h i s t o r i a de Cuba, de los 
sucesos ocur r idos en «afta i s la desde 
que t e r m i n ó la guer ra de l a indepen-
d e n e í a y c o m e n z ó l a i i n t e r v e n e i ó n ame-
r icana , batata que se i n i c i ó la guer ra 
f i v i l . ó de cnbanes cont ra cubanos, en 
18 de Agos to de l a ñ o corr iente y 
que d i ó a l t ra iá te con l a p r in i e r a Re-
p ú b l i c a , t irayendo o t r a vez á esta t i e -
i'i-a !a in í e rvene iónmi l /ü t a i r .De ventaen 
tCAkus la* l i b r e r í a s . 
" L a Conjuira. de P i s ó n " , d r a m a 
'h i s tór ico en t res actos y en prosa, y 
" L a Verdia'd cn.lipaMe", o t ro «dra-
ima, en t res actlC3, y en verso ; 
ambos or ig ina les diel don E m i l i o 
Branchet, iJi-stinguido l i t e r a t o y cate-
d r á t i c o de l inn-ítituto de M a t e n zas. 
Reciban uno y o t r o a n í o r k p m á s 
expresivais gracias por su a t e n c i ó n 
e n v i á n d o n e s eses ejvmp'lii! es de sus 
r/oras, que ¡leimimos cea guato. 
E L O J E S 
l - P E ! 
P l í F . C I S I Ü X C K O N O M K T R I O A . 
los vendenHiERRO y C i a 
C 2001 1 Oc. 
B A T U R R I L L O 
" E l sufragio universa l es el sis^e-
ma de la inconsciencia y de la ficción. 
Oonsider j indispensaible para e'l é x i t o 
de las inst i tuciones d e m e c r á t i c a s d e l 
r é g i m e n representat ivo, Ja ca l i f icac ión 
del voto, la i n t e r v e n c i ó n de la ¡ instruc-
ción del Ciector, en la medidu que 
const i tuye segur idad de mejor .discer-
nimiento, y e í i . ímul ' j para la propa-
gae ión de la e n s e ñ a n z a en t re los c la-
ses ignoran tes . " Este j u i c i o es del se-
ñ o r R o d r í g u e z del Busto, en su es tudio 
acerca del Gobierno D u a l de fta, R e p ú -
U . M A i ! 95, IIA1UXA. 
I N G E N I E R O S ( O X T Í Í A T E S T A S D E O B R A S E I N S T A L A C I O N E S 
COMPLfcTTAS I>U T o l > A C L A S E D i : 31 A Q U I N A I U A. 
P a b l o D r e h e r ) 
I N G E N I E R O S D I R E C T O R E S . 
J o s é P r i m e l l e s j 
R e p r e s e n t a n t e s e x c l u s i v o s d e l a s f á b r i c a s : 
G r a u a e s Ta l l e r e s ele B r u n s w i c k , A l e m a n i a . iVI i i ^n ina r i a de I n g e n i o . 
m - n , . „ , . í Puen tes y Edi tM ios de acero. 
Ta l l e r e s de H u m b o l d t , A l e m a n i a . 
( Ca lderas y m á q u i n a s de vapor . 
S i n d i c a t o A l e m á n de T u b e r í a s d r h i e r r o t u n d i d o , 
y o t ras D I V E R S A S f á l n i o a s . 
i 
blica A r g f n l i i i ' ! . . inicio que r Ju i s t e -
ce con la grátii-a o x p r e s i ó n de Cluplo-
w i t z . Ks raro, q-ue sufragio un i ver-
sn\ no huya, dado, p o r n-aUm-d resul-
tadi), que las masas bru tas se e l ig ieran 
ik sí m i s i n ' i s . " 
E n aquellas hermosas conferencias 
d e l Ateneo -de l a Habana , se lo V a r o -
na y A v e r o f f sostuvi; rnM ]<\ fausa de 
la lóg iea , convinienun con R o d r í g u e z 
del Busto en ¡Ja ca l i í ica ' i ón de l voto. 
Sus intel igentes coutradicto-res, man-
t u v i e r o n , como priue-'u;'.) de jus t ic i ; ) , 
la e q u i p i r a e i ó n de deivi-h-.s y la igua l -
dad de a l t u r a m o r a l en t re el incons-
eiente y e l sabio, erÁre el ciudada.no 
eomplelv) y el mendigo ca l l e je ro ; eso 
s í : seguros de que las masas brutKs 
no e l e g i r á n de su seno Presidente y 
Legisladores, sino que i r á n á busc u i^s 
al g rupo de los interesado.; defein-
s o r é s de sus derechos. 
No e x p l i c a r í a n ellos c ó m o es que 
pueden tener p e r c e p e t ó n y discerni-
miento p a i ' i escoger sus manrlatar '^s , 
gentes que condesan pa lad inamente su 
torpeza ó su imper ic ia , no pe < tu l¿ndo-
se ellos •eaiidi-drl-os para nada. Pe to 
al caud i l l a j e conviene que eso siga, 
d e s a c r e d í t e s e ó no e l r ú g i m e n repre-
s e n t a ivo. E n el í n t e r i n , para jos 
jefes de t r i b u s s e r á n tóatí í es y r ique-
zas, " s u r s u m " de las aspiraciones i n -
d iv idua les en p u l i o s sin pa t r io t i smo . 
E l p rov inc ia l i smo, ia - o r p i n i z a c i ó n 
de los m'odernos eaeicatos, es o t ra en-
fermedad de l a s . r e p ú b l i c a s lat inas. E l 
s e ñ o r R c d r í g u - z de l Bos to h \ eaot í t f t 
de su p&fóría esto que nosotros p u d i é -
ramos escr ibr do la •nuestra : 
" Rn el a f á n de aumcuta r su s é q u i t o , 
los bienios P r o v k i e i a l f s crean tocios 
los a ñ o s un excesivo n ú m e r o de em-
pleados innecesarios que, á la vez que 
absurven las ventas arramcadas t r as 
enormes sacrificios <ú lios con t r ibuyen-
tes, degradan las e!a.-:es snciales, i n u t i -
l izando ó n!u;'1:i(.s hoinibres para e l t r a -
ba j o ÍVrm: lo y fomentando la empleo-
m a n í a . " 
Pa ra e l d i s t i n g u i d o .esieri0>r sud-
americano, la c r e a c i ó n de esos .poderes 
intermedios, pe r jud ic ia les y t ras to r -
nad ores, no responde á la cestuimbre y 
I r a d i c i ó n de est^s pueblos la t inos . Son 
ruedas i n ú t i l e s y costosas, antes obs-
l á r i d o que ayuda, paila las ins t i tuc io -
nes demoier.ábicas. 
E l Gobierno D u a l es u m necesidad. 
Pero no es ¡I-a f e d r a e i ó n da Estades el 
sistema en a r m o n í a eon nuestras ap-
t i tudes , con la po l r l ae ión y grado de 
c u l t u r a de las naciones de Hispano-
A m erica. 
Poder Cen t r a l y Oomunidades a n t ó . 
nomas ; Es tado soberano y ]\luinicipio 
l i b r e : he a h í el ideal dual isla. 
Y o no p o d r é expl icarme nunca 'la ra-
zón de l ó g i c a que (hace a l vecina de 
Guaya'hal — por ejempTo — que t iene 
una carretera á ocho leguas de la H a -
bana, con muchas guaguas, coches y 
ar' ^ m ó v i l e s para el t r á f i co d ia r io , 11-
nqaa de t r a n v í a s á mano, y cinco expe-
diciones, á cada r e v o l u c i ó n de la t ie -
rna, del f e r r o c a r r i l de (Juanajay, a t ra-
vesar 40 leguas hacia Occidente y per-
der tres dífis -de t r aba jo , para i r á 
gestiionar u n apunto ó rec lamar un de-
recho en la eejpital de V u e l t a Aba jo . 
Y o no c o m p r e n d e r é j a m á s q u é bien:.s 
resa l tan «a l a orgFJiv.zación raciona1'; 
eon que el campesino .'.e San Gabrie'l 
ó B l anqu iza l , pueda pe: er u n pie en 
los dominios del geneia! X ú ñ e z y cOro 
en el feudo de Sobrado, porque una 
l ínea i m a g i n a r i a d i v i d e su finca, pa-
r a que p e r d u r e n dos gobiernos P r o v i n -
ciales, con su s é q u i t o de Consejeros, 
P !¡cías EMpeeiales, oficinistas y m u -
ñ i d o r e s eictorales. 
P a í s p e q u e ñ í s i m o , en •donde puede 
ser observado vm eclipse astral por to-
dos los ha.bitan'te.s, euya superficie pue-
de a-gitar y c i m b a t i r á la vez una per . 
l u r b a c i ó n c i c l ó n i c a , nadie p o d r á decir 
(pié clases de •intereses é tmieos ó social 
Ies. q u é acidentes g e o g r á f i c o s ó var ie -
dad de costumbres y a.'pi;1 ¡c iones , j u s . 
l i í ica el t razado de esa l ínea d iviso-
r ia , n i s iquiera abonada p' r c á l e n l o s 
•c 'entífícos como los mi er id i anos, que 
-en un mismo s i t io de l abor hace al pa-
d re snbdit '> do Xúñ .v . y al h i j ^ peclrero 
de LecuiGna, s e g ú n 'a po*.:eio.n de sus 
no 
'-'ación 
respectivos boh íos . X i p j ^ j j 
que por las c e r c a n í a s do ^ v¡ . 
da! h i jo pas;' una earri |, r;| p,.,,..; ':i;a 
ipie n1 * puede prolnuM ; {{ ̂  1',,Hl, 
dad del padre, porque elln p.s^ fte^ 
va da en les l í m i t e s de distinto ^ 
cato. 
Nunca me c o n v e n c e r á n lug qne 
l i éndose poco de nuestios e;-;,,,. '̂ J" 
l í t i cos y (pierienj.o cebar á nuda 
tmestro descreimiento pa t r ió t ico 
expl ican lodo por defectos de la f 0 
y a t r ibuyen á la~i>ropia sangre i v 
cios de berencia, insli tuciones ab 
das y p r á c t i c a s perturbadoras, 
t ienen su g é n e s i s n i eu ' 
n i en el ins t in to . 
La c e n { r ' " i / a ; ' i ó n de poderes s -
reminiscencia del pa.vulo. ] ia pP0D ^ 
sión del un i ta ; i nio hi le r e d a r í a ^ 1 ' 
del pueblo (¡ue hizo una sola m o n í 
q u í a de los Peines de Castilla y 1 ^ / * 
de los Califatos le C ó r d o v a y Tolej11' 
las Cortes de A r a g ó n y X a v a r r ^ 
Pero esta d e s c e n t r a : h a - i ó n sui ^ 
r e r i s , que de ca.la cien legiuts haeen 
Pr incipado, con sus t u : has do parásj 
t s y sus ruinosos impuestos, y m," 
subd'ivide el Gobierno en Ejecutivo 
C á m a r a . Senado. Gobierno Provin! 
c i d . Consejo. S e c r e t a r í a s del Despa* 
d i o . A y u n t a m i e n t o . Zonas Fiseales v 
. iuotas electivas, etc. etc, para gastar 
m á s oro, entorpecer m á s los servicioj 
y. al cabo, esclavizar m á s á los ciada, 
danos, esto no*es e s p a ñ o l , n i efecto de 
e d u c a c i ó n h i s t ó H c a , n i v ic io de san-
gre. Esto es nuevo, e x ó t i c o ; imitación 
servil de procedimientos mal inter. 
prelados, a d a p t a c i ó n á destiempo dg 
ins t i tuciones que han menester el jus. 
t ificante de las necesidades públícaa 
y la g a r a n t í a de una verdadera altura 
c ív i ca . I 
Como copistas, somos bastante atre-
v idos ; como é m u l o s , har to desgr». 
ciados. 
A r g e n t i n a , Venezuela, Cuba, Santo 
Domingo , P e r ú : no es vuestro origen 
e s p a ñ o l el cu lpab le ; es vuestro insen. 
santo e m p e ñ o de apartaros de la rea-
l idad , de sajonizaros de golpe y po. 
r razo. 
El sufragio u n i v e r s a l ; el sistema de 
la ficción y de l a inconsciencia: he ahí 
el or igen. H a y que sus t i tu i r las masas 
brutas, de que habla Gumplowitz, por 
muc h e d ú m í res c onsc lentes. 
Antes de d i v i d i r arbitrariamente 
los cacicatos, hay que crear la varié-
da! de intereses y aspiraciones legíti-
mas (pie cons t i tuyen el Estado libr« 
den t ro de l a n a c i ó n soberana. . ¿ | 
No son ruedas intermedias, pertur-
badoras del organismo social, las que 
c o n s o l i d a r á n la l i be r t ad en el mundo 
de C o l ó n : muchas escuelas sí harán 
él mi lag ro . 
Pero al freo; • de esas escuelas será 
preciso poner eMo. (pie os indispensa-
ble á todo apostolado: la sapiencia y 
la v i r t u d . 
J . N . Aramburu. 
E n el vapor ' •Reina Maaa Cristi-
na sa l ió ayer para E s p a ñ a el joven y 
acaudalado aluiacenista de tabaco ea 
rama (b' Estreda ]() . n u e s í n . muy que-
r ido amigo el Kr. Narciso ( i úizálei 
L leve fel iz v ia je . 
P R O T E C T O R A D O I N F A N T I L 
A los cubanos debe preocuparnol 
p rofundamente el bienestar actual <M 
nuestros n i ñ o s , pues en ellos resida» 
bienestaf f u t u r o de esta desventuradl 
t i e r r a de Cuba. 
l iemos o lv idado muy pronto la maf 
DÍficá l ecc ión 'que nos diera el .tronero-
so pueblo americano, cuando, al pis^ 
por p r imera vez nuestro suelo, se pre0" 
cupo hondamente con la felicidad 
nuestro p o b l a c i ó n i n f a n t i l : t ido aqu« 
e s p l é n d i d o edificio levantado por H 
pr in ie ra I n t e r v e n c i ó n , vino á tierra al 
¿ E N Q U E C O K O C E C S T E D S I U N 
S e faci l i tan 
c 1767 
informes y presupuestos . 
78-1 Sí. 
ENFERMEDADES DE LAS VIAS URINARIAS 
L I C O R D E A R E N A R I A R U B R A 
de E D U A R D O P A L U . F a r m a c é u t i c o do PfcH». 
Numerosos y distinguido? facultativos de esta Isla emolean esta preoaración con 
éxito, en el tratamiento de los CATARROS de la VEJIGA., los COLICOS NEPRI-
COS, la HEMATURIA ó derrames de sangre por la uretra, Su uso facilita la ex-
pulsión y el pasaie á los ríñones de las a r en l l a só de los cálculos. CUR\ I A RETEN-
CION DE ORINA y la INFLAMACION DE LA VEJIGA, y finalmente, sin ser una 
panacea, debe probarse ei» la generalidad de los casos en que haya que combatir un 
estado patológico de los órganos génito-urinarios. 
DOSIS: Cuatro cuebaraditas de café al dia, es decir, una Cida tres horas enmo-
dia cepita de agua. 
VENTA: BOTICA FRANCESA, San Rafael esquina á Campanario, y en todas las 
demás Farmacias y Droguerías de la Isla de Cuba. 
c 1989 j oc 
es inimitable. 
N o tiene sa-
ta en sus fuu-
c-iones benéficas. Se vende en frascos de á 
óO gramos y en latas de una l ib ra . E x i g i r 
la marca C A R L O S E R B A . 
E l i d e a l i ó n i c o ^ « u í a / . — T r a t a r n i e a t o r a c i o n a l d e l a s p é r d i d ' U 
seminales , d e b i l i d a d s e x u a l é i m p o t e n c i c i . 
C a d a F r a s c o l l e v a u n t o l i e t o q u e e x n l i c a c l a r o v d e t a l l a d a -
m e n t e e l p l a n q u e d e b e o b s e r v a r á e p a r a a l c a n z a r c D r n p l e b o é k i t o 
DEPOSITOS: Farmacias de Sarrá r J o a n s o r L 
y en todas las bo t icas a c r ed i t adas de la i s U . 
C 1974 1 Oc 
( E S L E G I T I M O ? 
s s p M i i s l l i f a i s i i i í i e s i i s u r i l i i ü B 
V O Y S O B R I N O S 
S K O P F , P a t e n t e 
í t t r t t - i o ¿íe b r i i i sa rov . » u « 3 t o s d » tnmaftoa. c a n -
dados rf« feríPftrtte* •ol l tar ics . ? » r » « e A o r a deMle 
1 4 12 kiiJatea, ¡p^r, « © ü i a r l ^ parft eebAl ier* , 
ér .ar ic ? j i ; l « SjiiRtf». M l t M M , S H I l c n t e * He f a s t a , 
• t a p a r a s e f l e r ñ . ospec ia lBiAate t a m i a m a r q u e n , de 
t r l I t a K « # selo^ é een p r e c i o a » ^ ? M l a » aJ e « B t t » i 
r n k í a í i o r i í n tAJe» , fl»«iera!da.s, « f i r o » ó t n r q « i » 5 « » « 
c u a a t o ca j o y e r í a de b r i l l a n t e s t a puedo desear. 
. t i I l i H i i 1 1 i ; 
j i f ^ V m • v « a 9 v r la C m ü n n íor i í íü i s , i Bíci 
E m u l s i ó n C i e o s o t a d a 
m m a u s m m m m n m ' D E B A B 
i ' I 
B O T I C A S 
si í iDíeit ' -
DIARIO D E L A MARINA.—Adición ie Ta- mufiim OffiiliVr 21 de 1906. 
de las ambiciónos personales 
1'1lirini loca sed de enriquecimiento 
olle híi invadido á gran parte 
ÍP lastra población ilustrada. 
tv, hace i - - . 
^Ltar de nuestros nmcs l 
i 
ndispensable que demos al 
Sírtancia que tiene: somos un pne-
P-̂ .-m cuanto á nuestra eonstitu-
,!.!.." i í ; . independiente; pero 
E l í n i t o eñ i-nautcí á otras much-as 
K r La esclaVitml negra, el eolonia-
P j a s luchas inacabables de la eman-
E c i ó n , son los progenitores de las 
EL-acioncs actuales; -así se explican 
Estros defectos y nuestras virtudes; 
W g b explica el abandono en que te-
'fnios á nuestra población infantil, 
"lia acción oficial del Gobierno, para 
jjj. amparo, protección y bienestar á 
uTniñez desvaüda, há resultado al 
rineip'0 eficaz; pero más tarde, al 
en el olvido este sagrado deber, 
[lirtKOS vuelto á ver á nuestros niños 
abandóna los á su propia suerte, en-
•rpírados á sus propios instintos. 
Esta, acciólj ha sido ejercida por me-
Jiodel Departamento de Boneticencia, 
W tiene, sobre sí la pesada carga de 
otras obras que le im-piden consagrar-
le por entero á la protección y amj aro 
¿el niño desvalido. 
Es intlispensable dar á este proble-
todo su valor: es preciso amparar 
jl huérfano que carece de alimentos y 
¿e ropa; es necesario buscar el medio 
de llevar al campo definitiva ó tempo-
ralmt'ute á ciertos niños que por su 
salud lo necesitan; se hace indispéii-
gable dedicar tiempo y estudio á la re-
forma de nuestros niños defectuosos, 
moral é intelectualmente y bi:sear la 
reforma de los niños criminales por 
medio de una reeducación científica y 
bien organizada. Todo esto no puede 
realizarse sin que el que lo realice sea 
una entidad poderosa, como el Estado; 
todo esto demanda conocimientos téc-
nieos. dedicación completa y amor en-
trañable al ser desvalido. 
I No concebimos un Estado l'.bre, in-
dependiente y progresivo que tenga 
olvidado el problema primordial del 
amparo á la niñez desvalida; no erce-
mos-en la República democrática, d'M-
de el niño perece de hambre y de mi-
seria. Si Cuba ha de echar fundamen-
tos sólidos de un progreso verdadero 
y de una democracia poderosa, es pre-
ciso (pie e! Oobi ono acuda en auxilio 
de la niñez desvalida; es preciso que 
no cierro sus escuelas y sus asilos, sino 
que los multiplique hasta donde sus 
luerzas económicas lo permitan. 
Desde luego deberá pensarse en 
eonstituir mi centro, independiente de 
Jos Departaiafeaíos de Sanidad y Bene-
ficencia. qué se consagrara, por cuen-
ta del Ksiado. á la protección de nues-
tros niños. Este centro podría consti-
tuirse con todos los elementos de que 
•e valen oirás oficinas para amparar 
y proteger al niño: y al mismo tiem-
po, con los gastos que figuran en dis-
tintos puntos del presupuesto, se rea-
lizaría una obra homogénea y eficaz 
que pondría á salvo la salud y !a vida 
de los niños huérfanos y desvalidos. 
Este centro podría gozar de, cierta 
autonomía, si bien adscrito á la Secre-
taría de Instrucción Púl)lÍQa; que des-
jde luego ic prestaría todo su apovo y 
[todo su cuidado. 
• ljH d" protección al .iiñe debe 
itenor entre nosotros una constante ac-
tividad, dele' ce.-i! izarse le manera 
«entíliea y n.., como hoy so rea'iza, 
«ominada por un empirismo inc ins-
ciente. E n una palabra: debemos es-
tábleoer el verdadero protectorado 
infantil que salvará nuestra población 
del porvenir. 
Algunos considerarán este proyecto 
como utópico, y otros, más suspicaces, 
creerán ver en él un fondo de egoísmo; 
á unos y otros les aconsejamos (pie 
mediten en el porvenir que aguarda á 
nuestra patria si seguimos aferrados 
al empirismo actual ó si á toda obra 
que se proyecte hemos de aplicar la 
censura ú la, sospecha 
Dr. M. Delfin. 
Octubre 17 de 1906. 
Para B R I L L A 1 T T E S M a n -
cos y l i m p i o s , r e c u r r a us ted á 
C u e r v o v S o b r i n o s , H i -
ela n í i i n . 37^, a l tos , esauina á 
A g u i a r 
E L C I C L O N 
M A S N O T I C I A S 
Bote á flote 
Ayer fué puesto á flote por el bu-
zo Rafael Morales, el bote Mer-
cedita^ que á causa del ciclón, se fué 
á pique junto al muelle de Luz, en 
la noche del miércoles último. 
Dicha embaroación, que sufrió al-
gunas averías, fué llevada á Casa 
Blanoa por su patrón Manuel Rey, 
para ser reparada. 
E n la Isabel 
E l Observador del servicio Clima-
tológico y de Cosechas.en la Isabel 
(Ped--> Betanc.j'vt), ha i: formad > á 
la Estación Central Meteorológica de 
la Secretarís de AgTÍcuití>ra, que el 
ciclón del 17 causó grandes daños en1 
aquella comarca. Iíos campos de ca-
ña los removió y aplastó completa-
mente, lo que enferma la planta y dis-
minuirá en gran parte su peso. Los 
platanales los derribó por -completo, 
¿•sí como muchos árboles frutales y 
palmas. No pocos se quejan de la 
mortandad en las aves. 
Dos niños ahogados 
E n los barrios de Tapaste, Canoa y 
Jamaica no ha ocurrido nada grave á 
consecuencia deí ciclón, según tele-
grafía el Alcalde del término de San 
José de las Lajas. E n este pueblo, al 
salir de su casa el vecino Celedonio 
Domínguez, acompañado de su espo-
sa y de tres menores, perdió dos de 
éstos al vadear una cañada que se 
bahía inundado. 
Los dos niños fueron encontrados 
al poco rato casi sin vida. 
Ambos menores, que fueron auxi-
liados por el doctor Merino, fallecie-
ron pocos momentos después. 
E n Quivicán 
Según telegrama recibido en el Go-
bierno del Alcalde de Quivicán, iel 
temporal ha causado grandes pérdi-
das y se consideran perdidas total-
mente las siembras. E l Alcalde con 
la policía á sus órdenes recorrió los 
sitios de mayor peligro. 
No hay ninguna desgracia perso-
nal. 
E n Matanzas 
A causa del temporal tuvieron ne-
cesidad de abandonar sus respectivos 
hogares los vecinos (pie habitan Jos 
puntos bajos de la ciudad de Matan-
zas, como gran número de familias 
de Jas caües de Santa Isabe3, Sala-
maoéft, Vdard^, Narváez v barrios 
bajos de Versallcs y Pueblo Nuevo. 
Muehas de estas familias fueron 
sacadas por los bomberos y traslada-
das á la casa, del pueblo, Estacióu Sa-
nitaria y otros sitios. 
Anoche á las doce y media de la 
noche se derrumbó el techo interior 
del laboratorio de la farmacia "San 
Jorge", sita en 'la calle de Indepen-
dencia número 123, propiedad del 
doctor Domingo Lecuona y Madan, 
siendo providencial que no ocurrie-
sen desgracias personales, puesto que 
allí dormían a'lgunos individuos. No 
obstante, sufrieron lesiones, aunque 
no graves, por fortuna, los señores 
Tomás Aguirre, Rubén Aragón y 
Manuel Naranjo. 
E n el Hotel San Carlos se derrum-
bó un tabique de las habitaciones al-
tas, sufriendo lesiones leves Charles 
Wilson y Saturnino Ernedo, comisio-
nistas comerciales. 
E l puente giratorio de hierro que 
para el paso de locomotoras se ha 
construido sobre el río San Juan, ha 
girado sobre su eje, desviándose de 
su primitiva posición un ángulo de, 
aproximadamente, 45 grados. Como 
el eje es de engranes, esta declinación 
hace suponer la rotura de algunos de 
esos engranes. 
ElVdificio del "Casino Español", 
sufrió deteriores de alguna conside-
ración en el mirador. 
Una casa en fábrica en 'la calle de 
Laborde, propiedad del señor Vicen-
te Roché, se derrumbó la parte del 
í"/ente, así como casi toda la arboleda 
situada en la citada calle frente al 
•mar. 
E l campamento de las tropas ame-
ricanas, situado junto al Paseo de 
Martí, y formado por tiendas de 
•campaña, sufrió graves deterioros, 
pues la mayor parte de dichas tien-
das fueron arrancadas por el viento. 
Como consecuencia de ello, gran nú-
mero de soldados tuvieron que gua-
recerse en el cuartel "Agramonte" y 
alrededores. 
E n el Roque el eielón ha derrote* 
hado diez casas de guano, varias cer-
cas y totalmente los platanales. 
También se cree que sea conside-
rable el daño causado en los campos 
de caña. 
E n Bolondrón ha habido que la-
mentar grandes pérdidas en los cam-
pos de caña y demás plantaciones, 
pudiéndose asegurar (aunque no exis-
ten datos todavía) que la ruina de los 
barrios de Galeón^y Zapata es un 
hecho, por dedicarse casi todas 'las 
fincas á la siembra del plátano y es-
tar éstos destruidos por completo en 
l^s sitios de labor próximos á aquel 
poblado. 
También se han tenido que lamen-
tar en Bolondrón el derrumbe de la 
casa que estaba construyendo la So-
ciedad "Los Amantes deil Progreso", 
la que quedó totalmente destruida. 
Los ingenios "Los Angeles" y "San 
Cay; íano" y otros más de la provin-
cia de Matanzas, han perdido las to-
rres y sufrido graves perjuicios en las 
C i B E L L O S A B U N D A N T E S : M I C R O B I O S C E CASPA: ONOS FOCOS A S ) S : C A L V I C I E : 
i f l i 
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casas de vivienda, maquinaria, barra-
cones, etc. 
•Solo la erección de las nuevas to-
rres, supone un gasto de algunos mi-
les de pesos. 
Habiéndose inundado Jos terrenos 
del juego de pelota, en Cárdenas, 
donde estaban acampadas las tropas 
americianas, éstas tuvieron que tras-
ladarse al cuartel de infantería, que 
estaba dedicado á escuelas. 
Las tiendas fueron abatidas por la 
fuerza del viento. 
POR ELMUNDO 
L a acción del radio sobre 
las piedras preciosas 
A. Mioth autor de un estudio publi-
cado en Aun. d. Physik sobre la. in-
fluencia que ejercen los rayos del ra-
dio en las piedras preciosas, ha en-
contrado que bajo su acción algunas 
de ellas cambian de coloración. Aun-
que no pueden darse reglas genera-
les sObre esta materia, se puede esta-
blecer que las piedras preciosas tras-
parenites manifiestan mayor tendencia 
•hacía la <ndoración por dichos rayos 
que las naturalmente coloreadas ú 
•opacas. 
Mieth emplea para sus experimen-
tos una preparación de 60 miligramos 
de bromuro de radio. 
Un diamante incoloro de Borneo, 
fué coloreado de amarillo claro des-
pués de ocho días de exposición, apa-
reciendo un amarillo limón, al cabo 
de otros ocho días. Calentando el dia-
mante á 250° •centígrados, el color 
amarillo fué disminuyendo, pero á 
pesar de haber llegado al rojo vivo 
no pudo lograrse que desapareciera de 
un modo completo. 
Un diamante incoloro del Brasil no 
manifestó coloración alguna. 
E n un záfiro azul pálido de Cey-
lán, se observó un resultado particul-
lar, expuesto al bromuro de radio, des-
pués de solo dos horas apareció una 
coloración verde al principio, luego 
amarillo claro y después de unas horas 
más tomó un tinte amarillo; prolon-
gando la exposición durante quince 
días el color que obtuvo fué un ama-
rillo obscuro acercándose al castaño. 
Por el calentamiento pudo hacerse de-
saparecer el amarillo obscuro, pero el 
tinte amarillo claro no se logró que 
desapareciera por la refrigeración. 
Los rubíes no sufren cambio alguno 
y la turmalina, se colora muy poco. 
Las turmalinas del Brasil se timtan 
ligeramente de verde y rojo. 
Avestruz domesticado 
Un criador de atvestruiees en la Flo-
rida, de paso para Nueva York, se 
apareció en el Parque Central guian-
do un ligero vehíeulio en que iban 
sentados él y una mujer, arrastrados 
por un avcístruz; más no pudo conti-
nuar su paseo porque un policía lo 
arrestó por a'lterar el orden público. 
Los caballos de los vehículos que pa-
saban empezaron á asustarse y á en-
cabritarse, al ver lo que ellos creían 
un congénere en zancos y con pluma,s, 
y ese caso de retroces'D' hacia el pe-
ríodo cuaternario era más de lo que 
podían aguantar sus nervios. 
Cirugía sin cicatrices 
Gran éxito ha alcanzado, según una 
revista ingleya, el médico, inventor en 
Londres, de un nueivo sistema de ope-
rar, por el 'cual el temido esealapelo, 
no deja señales á su paso por la piel. 
L a idea es sencilla. Al hacer la pri-
U N B U E N 
Pentífrico garantiza la buena con-
servación de la dentadura-
U s e s e 
P o l v o d e n t i f r i e o 
d e l D r . T a b o a d e l a 
Analizado y aprobado por com-
• petentes autoridades científicas 
Elíxir Dentífrico 
DEL MISMO AUTOR. 
Delicioso en iuagi tor io d é l a boca. 
Cajas y frascos de varios tama-
fios. 
En todas las Droguerías, perfu-
merías y Boticas de la isla. 
0ÓO0 26-170c 
mera incisión, el instrumento no cor-
ta la piel en ángulo recto con la su-
perficie, sino que pasa á través de ella 
oblicuamente. Terminada la opera-
ción se ajusta la piel con gran cuida-
do, ¡tanto que se emplea una lente pa-
ra ver que el contacto sea perfecto. 
Luego se aplica un vendaje inflexible 
de lana y vidrio para evitar la con-
tracción y se aprieta lo que sea conve. 
nieute; como se comprende, gran par-
te del resultado depende de la habi-
lidad del operador. DI cirujano, que 
ha perfecionado el procedimiento, se 
dedica por completo á hacer en la 
piel las incisiones necesarias y á su 
cura después, dejando á otro ciruja-
no el cuidad)» de hacer la operación 
adecuada al enfermo, según lo pida el 
caso. 
Una estadística 
Desde la 'botadura del "Lusitania" 
la prensa técnica inglesa ha dedica-
do desusada atención á esrte- notable 
buque. Un estadista, teniendo en cuen-
ta la fuerza de 65,000 caballos estipu-
lados en el contrato, 'ha calculado que 
este implica un consumo no menor que 
435 toneladas de vapor por hora y 
un consumo correspondiente de 50 ito-
neladas de carbón en el mismo tiem-
po. Para la combustión del carbón 
es preciso que pasen 700 toneladas de 
aire cada hora por los hornos ó 
21.000,000 de piós cúbicos. 
C O M P L A C I D O 
Habana, 20 de Octubre de 1906. 
Señor Director del DIARIO D E L A 
MARINA. 
Presente. 
•Muy señor nuestro: 
Nos permit/imos molestar su aten-
ción para supliearlle se sirva dar pu-
blicidad en lugar ipreferente de ese 
periódico de su digna dirección á, 
lo siguiente: ^ 
E n la edición de la tarde de ayer y 
en la parte en que se dan más noti-
cias sobre el eaclón, hemos leído con 
sorpresa di suelto referente á la de-
niuneia presentada por el eapitán de 
la segunda estación de policía señor 
Sardiñas contra esta razón social por 
demegación de auxilio. 
Antes que nada hemos de hacer 
constar que en la masiraa se falta á la 
verdad, como lo demostraremos en su 
opontuoidad amte el señor Juez co-
respondente, no haciéndolo en esta 
por no darle mayor extensión, bas-
tándonos solo consignar que hasta el 
momento en que escribimos estas lí-
neas no han sido devueltas aun las 
herramientas facilitadas. 
Solamente sorprendiendo la buena 
fe del prestigioso eapitón Sardiñas 
se concibe que haya podido formular 
una damuneia contra una razón social 
en que sus miembros son ajenos por 
completo á la causa motivo de la de-
nuncia, y aún así, lamentamos su pro-
ceder, por cuanto entendemos que 
arotes de prodoieir la tal denuncia, de-
bió liaberse enterado de los hechos 
cerca de la persona sobre quien pu-
diera recaer la falta, sd es que la hu-
bo, y contra ella, dirigir su acusación 
y nunca contra la ^Sociedad de A. Soto 
y Compañía. 
No nos eabe duda, que el (referido 
eapitán Sardiñas lia sido sorprendido 
en sai buena fe, disculpable en parte 
dado sus múltiples servicios cu aque-
lla noche que le imposibilitaban de 
estar presente en todas aquellas par-
tes en qne era necesario, teaiiendo que 
confiar, con tal motivo, en sus subal-
ternos, y 
Perdone, señor Director la moles-
tia, y con nuestras gracias más ex-
presivas nos ofrecemos de usted 
atentos S. S. Q. B . S. 11 
A, Soto y 0* 
E N T I E R R O 
Con un lucilo acorapañamiento, 
eotre el que figuraban elementos muy 
valiosos de la sociedad habanera, se 
efectuó en la tarde del viernes el en-
tierro de da ilustre dama que en vida 
fué doña Belén Varona viuda do 
Jerez. 
E l cadáver, encerrado en lujoso 
ataúd, fué sacado de la casa mortuo-
ria. Aguacate 28, en hombros del hijo 
de la finada, don José Jerez Varona, 
y v.n-ios ínitimos del Jefe de la Policía 
Secreta. 
Preciosas coronas, como últimas 
ofrendas de la amistad, fueron depo-
sitadas sobre la raja. 
Una de las más hermosas fué en-
viada por el director de " L a Lucha" 
y entre otras muchas se leían en cin-
tas y tarjetas los nombres de Ñuño, 
Marino, Renté. Sainz de la Peña, Va-
rona y Fontanills. 
E l cortejo, fúnebre saguió hasta el 
Cementerio.presidido por el atribuía-
do hijo, por el mayor general Ale-
jandro Rodríguez, por el señor E r -
ensto Fonts y por los señores Jorge 
Hortsanann y Gastón Afora y Varona, 
deudos estos dos últimos de la finada, 
pertenecientes á una de las más an-
tiguas y más distinguidas familias 
del Camagüey. 
Entre la concurrencia contábanlo 
el Secretario del Obispado, el Conde! 
de Fernandina, el Primer Jefe de Po-
li i cía, el general Rafael Monta!vo, el 
Marqués de la Real Campiña, el Con-
de de Romero, Rafael Montero, Anto-
nio 'San Miguel, el Marqués de San 
Misruel de Aguayo, Cdandio Mendoza, 
Alfredo Bdt, Femando Freyre do 
Andrade, Felipe Díaz Alum, Manuel 
Serafín Píchardo, Manuel Eeay y 
Rojas, Ramón Mendoza, Pedro Pablo 
Guilló, Miguel Angel Cabello, capitáa 
José de Cárdenas, el segundo Jefe da 
Policía, Julio Blanco Herrera, Anto-.. 
nio del Monte, Joaquín Coelio, Carlos 
de Sallas, Guillermo Valdés Fanly, 
Manuel Martínez Castellanos, Clau-
dio Mimó, Guillermo Del Monte, Héc-
tor de Saavedra, Carlos Zaldo, Ma-
nuel Antón Morales, Ricardo Farrés, 
Charles Morales y Francisco Median 
villa. 
E l segundo Jefe de la Secreta, se-* 
ñor Muñoz, así como los señores Me-
néndez, Puri, Rivas, Castaño y Sonsa, 
junto con todo el personal franco de 
servicio, estaban en el piadoso acto. 
Una hermosa demostración de due-
lo, en fin, el eiilierro de la von^rabl» 
señora. 
Paz á. sus restos. 
P A R T l M S J ^ O L m C Ü S i 
P A R T I D O 3 I O D E R A D O 
Asamblea Provincial de la Habana. 
Se cita por este medio á todos loa 
señores miembros del Goimité Ejecuti-
vo de la Asamblea Provincial de la 
Habana del Pairtido Moderado, para 
que asistan el martes veinte y 'tres 
de los corrientes, á las diez de la maña-
na, ó la rasa. Empedraido No. 5, donde 
se ha de celebrar sesión. 
J . J . Maza y Artola, 
Secretario. 
M e w b r o s H e r p i c i d e 
E L R E M E D I O O R I G I N A L (JU2 ^ á T A E L G E R M E N D E L A C A S P A " 
NIÑOS D E E S C U E L A 
TTV Todo r.Tío de escuela debía de saber que la CALVICIE ES 
LNA EN. ERMEDAD CONTAGIOSA CAUSADA POR UN 
MICROBIO. ElProfUnna, de Hamburgo (Alemania), desca-
bri6.que la caspa, picazón del cuero cabelludo y, por último, la 
calvicie, son producidas por un microbio que se traspasa de 
una cabeza á otra y se planta en el cuero cabelludo, donde se 
multinlica y se extiende más y más dentro de los folículos del 
cabello, chupando las raíces y produciendo la calvicie. 
S E N E C E S I T A N AÑOS 
para producir calvicie completa, pues la acción de los micro-
bios de la caspa no es ignM en todos los casos. Depende de la 
mayor ó menor predisposición, del estado de la salud y parti-
cniarmente del esfuerzo que se haga para combatir el desarro-
1 o de los microbios de la caspa; lo cual sola'v i te ê consijrue 
usando Newbro's Ilerpiclde. 
Este nuevo germicida antiséptico para I cue • cabelludo, 
mata los microbios que producen la caspa ; aida icabello y 
estimulando los bulbos empobrecidos, hac ue el jabello crez-
ca natural y abundantemente. Miles de d b̂ < de médicos y 
personas prominentes dicen lo mismo acerca dai gran éxilo del 
HERPICIDS. 
I NA P K E R A C I O X I O E A L P A U A E L T O C A U O K 
Es una dicha para los que entienden las reelas para la con-
servación sanitiria del cuero cabelludo, el que las cualidades 
antisépticas de Newbro's Herpicide lo hacen de lo más agr ida-
ble y refrescante. La calvicie crónica es incurable; pero se sal-
va el cabello mientras haya cabello que salvar. 
E S T O D O L O Q U E S E D I C E . 
He usado el Newbro's Herpicide y encuentro que es todo I-. 
que de él se dice. Con gusto lo recomendaré á mis amigos. 
Corsicana, Texas. R- H- Wall. 
S A T I S F E C H O CON SUS R E S U L T A D O S . 
Estoy usando el Newbro's Herpicide y estoy satisfecho con 
Mrs. AlfredTowles. bus resultados 
Houstsn Texas. L a Reunión, \ da de J o s é Sarra e Hijo. ) . . 
, ' . . „ t Agentes Especiales. Manuel Jolinson, Obispo o.? y os . ) 
"DESTRUYE LA CAUSA"-U. REMUEVE E L EFECTO." 
$1.00 oro, en todas las boticas. Envíense 10 centavos oro, en sellos de correo 
K Hcalthv H»ir Por una muestra al Departamento 
' ' ' ' L. de The HERPICIDE COMPANY, Detroit, Mich., U. S, 
Áo Uohealthy Hair. 
I N D I S P E N S A B L E S P A R A E L T O C A D O R , 
AGUA DE FLORIDA DE 
M U R R A Y $ L A N M A N 
" E L PERFUME UNIVERSAL." 
El más aromático y duradero. 
En el Baño fortifica; en el Paünelo y el Tocador refresca y deleita. 
T ó n i c o O r i e n t a l 
PARA E L CABELLO. 
Preparación eiquisita, de grato perfume, 
para el mundo elegante. 
Limpia, Perfuma, Suaviza y Hermosea 
E L CABELLO Y L A BARBA. 
Quita la caspa. Impide la caída del cabello y la salida de las canas. 
Aumenta el Cabello escaso. Restaura el Cabello caído. 
Búsquense siempre la "Marca Industrial" y firmado los únicos fabricantes 
L T i N M ' A N & K B M P , N B W Y O R K . 
De ver.ía en todas las Perfumerías y Droguerías del Hondo. 
u s ¿ a f á b r i c a , s i g u e j a e n ? n i o c u p o n e s e n s u s 
c a j e i i i i a s . 
$ T a / e s q G o m p 
C a H a n o , 9 8 . 
DIARIO DE LA MARINA.—£dic\6n de lia niañana.—Oc-tubro 21 ñ a 1906. 
C R O N I C A C E N T I F I S á 
ESCRITA EXPRESAMENTE 
parn el 
DIARIO DE LA MARINA 
Mas de treinta y cinco años hace 
q w . -estoy escribiendo artículos de 
ciencia popular; pero es lo cierto, que 
la mayor pairl-e de .ellos, más bien se 
me-lacionan con la Física que con la 
Química. 
He procurado popularizar las admi-
rables leyes do la Física y de la Mecá-
nica ; pero de la Química y de sus 
grandes leyes, pocas veces he hablado; 
y de aquí en adelante me propon«ro 
cubrir esta falta, si lo es, y alternar 
Con ambas ciencias. 
En rigor, las dos ciencias tienden á 
(fundirse y á completarse, procurando 
Ucgar á una síntesis general de la ma-
teria. 
No hay más que cojer cualquier li-
bro de Química moderno, y se verá 
que empieza, no como antes por la 
nomenclatura, como empezaban inde-
fectiblemente todas las obras elempn-
tales; o á lo más por la cristaliza-
ción, como empezaban otras; sino por 
multitud de teorías de Física, y aún 
en varias obras de alta QiiíniicH. por 
teorías de Mecánic:). se-empieza, y esto 
basta para comprender que la. Quími-
ca ha cambiado de límites, de carácter 
y do horizontes. 
No se encontraban en ntro liviupo, 
más qu-e las fórmu-las simbólica-; de los 
Cuerpos compuestos; primero en globo. 
y más tarde, cuando triunfó la teoría 
atómica, desarmlladas. 
Pues boy, cu multitud de obras de 
Química, se encuentran fórmulas rria-
rt-eiríticas, verdaderas fórmulas raa-
itrm i . iras, ya ecuaciones difereneiaies, 
ya intégrales: 
Y de la. Termo-dinámica, no se dijra i 
•los prineipios de este ciencia lanío 6 
¡más que á la Fífáea, se aplican á la 
Química. 
Y sirvan como último ejemplo, las 
admirables t.̂ orias. tan obscuras (rom.» 
profundas del americano fíibbs. 
Al alternar, pues, como haré en ade-
.Iflnte, aTtículos de. Física con artículos 
de Química, invenciones propias de 
Tina y otra" ciencia, y grandes leyes de 
amhas. no haré otra cosa que seguir 
•l-a corriente dominante, acomodarme á 
lias nuevas tendencias y tender á la 
•miidad 'en mi modesta esfera, como 
f n la esfera más amplia del saber hu-
mano, ambas disciplinas científicas, 
tienden también á una más alta uni-
dad. 
Pero las coscas hay que ompezjirbs 
por el principio: y como dk las gran-
des .l̂ yes de la Química pocas veces 
me he ocupado sistemáticamente, aun-
que sí de algunas por estudios parcia-
les; ppr ejemp'lo, aü habiar de 'a 33er-
mo-qruímica, coimo he hablado íepetiíhs 
veces: ó de los explosivos.- y en estos 
últimos artículos del alcohol, bueno 
será que digamos a'lgo de los oKurenes 
d.e. la, Química, lo cual ha de servirme 
|>ara reforaendar'á mis lectores, la íee-
tuíía d f una obra inglesa de aorta ex? 
tensión, pero de verdadero mérito que 
re titula "Law and Theory y Qlíemis-
Iry" por Donglas Carnegie,'̂ 1. A. 
No es muy reciente, porque w pu-
blicó 'hace ocho ó nueve años, y en 
esíte tiempo la ciencia ba avanzado, ó 
por lo menos se lia agitailo mucho. 
No alcanza dicha obra á las moder-
nas hazañas del radium; pero sí á los 
trabajos de Crookes á los primeros es-
tudios sobl*8 los "iones", y á muchos 
resultados de la Stereo Química. 
Y además, está escrita con un espí-
ritu tan amj.li > y á veces tan prote-
tico. que no puedie decirse qu/í haya 
envejecido. 
Casi todo lo que en ella se dice, pue-
de aceptarse y sostenerse boy como 
98 sostenía el año 05 ó !);>. y hasta 
completaila epa las teorías modernísi-
mas, para obtener un libro de propa-
ganda Química, de primer orden. 
K'emental. sí; incomplelo en mu-
chaa cosas, no cabe duda : pero firme 
y sólido, sobre él puede fundarse sin 
desconfianza, ni desden, un monumento 
más amplio. 
iPorque esto fuera, como si a1! cons-
truir la cornisa de un edificio, se mira-
ran con desprecio'los sillares que for-
man el basamento porque sé colocaron 
uno ó dos años antes. 
Si no se l;ub:.-ran colocado y no hu-
bieran sido tan firmes, no se hubiera 
llegado á 'la cornisa. 
Y luego, es el libro en cuestión de 
una claridad extraordinaria. 
Tienen fama los franceses, y fama 
justísima, de saber hacer libros ame-
ros, claros, artísticos, aún para la cien, 
cía más absl r.:sa. 
•Pero cuando á un autor inglés le dá 
por ser claro y sujestivo, no hay quien 
Le ven/;', en claridad y espíritu de 
afeaccion. 
Dígalo si no el célebre Tindall. y di-
galó Umvbién el autor que acabamos 
de citar. . 
Empieza la obra y jes natural que 
n eso tros empeemos la serie de éstas 
crónicas, que hemos de consagrar á la 
exposición popular de las leyes do la 
Qi nunca, por iii •historia de esta cien-
cia, áe^de los tiempos de (íreeia, pa-
sando d. spué-s á los tiempos de la Al-
quimia y de .la piedra .filosofal. 
Y no es esta una. vejez, como algún 
lector acaso imatrine, porque en la 
ciencia como en e] mundo, los proble-
mas se repiten y forman cielos. 
Hace quince ó veinte años, hablar 
de la Alquimia, liubiera sido un ca-
prieho de erudición, y acaso una. ex-
ira vagâ icia ; en estos tiempos que co-
rran, es curioso ver como muchos pro-
blemas de los alquimistas resucitan 
v vienen á primer térmmo rejuveneci-
dos y briosos y vistiendo á. la moder-
na. 
Muchos físicos modernos, y no de 
los menos ¡h.-tres. diría un l.heosofo 
fpie son j'e.mcarnaciones de los viejos 
:dqii:mivtas -del Egipto y de la Edad 
Media. 
Y los problemas, se plaaitean con 
más ciencia, pero en el fondo con la 
mismia crudeza. 
En la. .trií'.-mutacic-n de 'os imcta.les se 
OÍ,! [jan aqu.-i o--, precursores de la Qli»: 
mick, ¿pues acaso no se proclama hoy 
•el mismo principió para todos los cuer-
pos simples de la Natura1 rza? 
¿No se proclama la unidad de la 
materia con tanlm ó más energía, que 
( V I D A ) ( N U E V A ) ÍKEXACE) 
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hubieran podido proclamarla los aris-
totélicos ? 
{Xo se atribuyen propiedades subs-
tanciales á la forma, como se la atri-
buían los antiguos filósofos? 
V si dé la piedra filosofal hablamos; 
; no hay quién plantea, el problema, co. 
mo ya indicábamos os otfá eróni'-a. 
d'e en-endi-ar la vida por medio del 
radium? 
El radium va á ser la piedra filoso-
fal de los modernos. 
¡Las mismas ideas, ios mismos pro-
blemas, con otra decoración y otras 
vestiduras 1 No tendrán los modernos 
alquimistas lechuzas disecadas, ni re-
lojes de arena, ni retratos y alambi-
ques en formas fantásticas, con vien-
tres de hombre y narices prolongadas 
que son tubos, ni acudirán á la ca-
bala, ni á viejas fórmulas egipcias, ni 
á espíritus ni á trasgos; pero tendrán 
multitud de reactivos en colección de 
•botes, dinamos poderosas, tubos en 
que se. ba hecho el vacio, máquinas 
eléctricas, pilas y espejos y lentes; es 
decir, un material infinitamente más 
poderoso • poderoso para el estudio, 
para raspar en la superficie dé las co-
sas, para, huíir de. lo fantástico y traba-
jar en lo !valyconrealiclades:maspara 
llegar al fondo del misterio, tan im-
potente es la ciencia, de hoy como lo 
fué la vieja Alquimia. 
No olfatea mejor lo absoluto la ba-
rra de ilin conductor eléctrico, que el 
pico narigudo de. un alambique de los 
tiempos de Raimundo Lulio p de Para-
celso. 
Curiosa es la, historia do la Química, 
y en unas pocas páginas la condensa 
ía obra, á que antes hicimos referen-
cia. 
Hoy la Industria se apô 'a en la 
ciencia. 
Las grandes leyes científicas, se con-
densan en invenciones y descubrimien-
tos. 
La fábrica es una sucursal del gabl. 
nete del sabio, y dícese que "en Alema-
nia, al lado del que aplica la Ciencia. 
• •stá siempre un físjeo ó un químico 
de nombeadía. 
Xo sucedian lias cesas de este mod-v> 
em el mundo anltágoo, como dice nn-es-
tro autor. 
La, ciencia no daba fama ni respeta-
bdidad ni alta posición sceial ,era pre-
ci.- i para conseguir estos 'bemeficios, 
ser político ó filósofo, y en todo caso, 
por excepción. raaíeniLitico. 
Las indust rias, las antes, estaban en-
i : ;ua.i;is á los osclavos; -el -tinHiorero, el 
curtidor, el fundidor de bronces, el que 
fabricaba crisíales ó fabricaba jabón, 
[era un pobre diablo de la última c1 ase 
social. 
¡Qué 'había de gucedi?rle á la Quí-
imica, ó á sus rudimentos ó <á sus ati«-
I bos! 
En todo caso Iws filósofos, tcorizab'an 
sobre la composición de la materi'a. 
Así. los filósofos griegos, de siete si-
glos ó cinco antes de J. C, pertenecían 
á Uitia de dos escuelas. 
O á la eseoela jónica, ó á la escue-
la ele ática. 
'̂.'••Venían los primeros, que en la 
•ir'-.-rt Mi id de objetos que les rodcahan 
existía un factor común, «ten principio 
único, un suibsratum. y se emepñaban 
>cin buscar cual pudiena ser. 
Según Thales, el agua ora e-de subs-
tratum. vSegún Pitagóras el número. 
No se parecen mucliK) ambas c'asas. y 
buen salto hay que dar para irse del 
agua al múniero, de lo más concreto á 
lo más abstracifo. 
Pero de t'odas maneras, aquí hay 
una teudencm, una nianera de pensur. 
•ana daetrina que no difiere mucho de 
la que hoy profesan sabios distingui-
dos. 
Esta lend'enciiH ea la de buscar la 
mitad en la diversidad por la repeti-
¡ción en ; das las cosas dé un mismo 
elemento. . Ks escuela .sensiua!iista, por-
tfÜPe los sentidos son los que perciben 
ki variedad. 
¿Qué más da que el factor común de 
cuantos objetos .materiailc-s existen, sea 
el agua, ó »sea el átamo de hidrógeno, 
como suponía Prí.nsl. ó .vea el é fan tó 
de e'lect'ri:cid<ad como distiende Mr. Le-
•bon en un libro curiosísimo de que ha-
ce mc.ve.s dimos cufnta á lun-estros lec-
tores ? 
La idea siempre es la misma, obte-
ner la variedad por acumn'lación hijo 
diversas formas de un elemento único. 
La segunda escudla, la eleática, afir-
maba la unidad del L'niivcrso en sí, 
importándole poco lo que sea la varie-
dad, que es faLáz, que es engañosa, que 
se burla de l'fs sentidos, qnc acaso no 
existe, sino como ilusión. 
'La razón, es' el único criterio de ver-
dad. Per'.) Empedociles, no lacepta las 
doctrinas ni de una ni de otra escuela. 
Si acaso, se ¡inclina á la primera por 
su espíritu reallista y miaterial; pero 
no supone un factor único, es decir 
que recha/.a 'aquella unidad múltiple, 
si se me permite la, palabra. 
í ü i variedad infinita de lo:s objetos, 
según dicha escuela no es la repeti-
ción de nn elemento consitiante, del 
agua por ejemplo; es el resultado de 
la combinación en proporciones diver-
sas de cuatro elementos funda mentía-
les é irreducibles uno á otro, á saber: 
ll'a tierra, el fuego, el aire y el agua. 
Y estos cuadro el «mentios se unen y 
se combinan en diferente cantidad y 
e-n diferentes iproporciones para dar 
^xister.icia á los infinitlos objetos del 
mundo material. 
Pero ¿ por qué Fíe unen ó por qué ee 
separan; por qué se agrupan en ma-
yor ó en menor cantidad, ó por qué se 
dividen ó sjubdividen ? 
Por dos elementos rivales, uno de 
atracción, que pudiéraimos llamar el 
amor; otro de 'iueba, que por contra-
posición al primero pudiéramos lla-
marle e'l odio. 
Pues em rigor, en la 'esencia de las 
cosas, el coi reí «pito de Empedociles, es 
| el que ha dominado en toda la Qními-
C8 del siglo N1X. en 'toda, 'la Química 
y en toda la Física, pndiéram'i s decir. 
Porq'iie ¿qué más da que los elemen-
tos irreducibles '.sean cuairro y que se 
llamen tierra, fuego, aire y agua, ó que 
sean setenta y tantos ú 'endienta y tan-
tas, y que se Mamen oxígeno, hidró-
geno, carbono, ázoe, etc... ? 
¿Qué mías da. repefinios. que el amor 
ó el odio, que all1 fin y al cabo son dos 
nombres que expresan la tendencia á 
unirse ó á seipararse. se llamen amor 
y odio ó que ê Jas tendencLas se lla-
men atracción y repulsión? V 
Si ; Emipedociéis se equiivocaba al su-
poner que sus cintro elementos eran 
substancias simples, porque el agua se 
Hoy la "TISIS-TUBERCULOSIS" se puede cu-
rar usando el nuevo Medicamento descubierto en Xú-
poles V I N U R E , que ha sido declarado por los ade-
lantos de la Ciencia, el Medicamento Universal para 
combatir y curar la aTisis-Tuberculosis" en cualquie-
ra que sea el estado del Enfermo. 
Cada frasco lleva su debida instrucción para el 
tratamiento de la curación. 
TRES VIRTUDES: 
C O N F I A N Z A , 
H O N R A D E Z , 
S E G U R I D A D 
Como prueba de esto autorizo á los Sres. Farma-
céuticos para que devuelvan por mi cuenta el im-
porte de este medicamento si no da el resultado ofre-
cido á la mitad de un frasco. (Este le será repuesto 
por el Droguist?.) 
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A C E I T E P A R A A L U M B R A D O D E F A M I L I A 
.Libre de explosión y 
coiHbustión espontá-
neas. Sin humo ni mal 
olor. Elaborada en la 
fáhrica establecida en 
B E L O T , en el litoral de 
esta bahía. 
Para evitar í'alsilica-
oiones, las latas lleva-
rán estampadas en las 
tanitas las palabras 
L U Z B R I L L A N T E y en 
la etiqueta estará im-
presa la marca de tá-
brica 
UN E L E F A N T E 
que es nuestro evclusi-
I O uso y se perseguiri 
<on todo el ri^or de la 
Ley á losfaIsiíicadore,>. 
El Aceite Luz Brillant] 
<jue ofrecemos al pú-
blico y que no tiene r i -
val, es el producto de 
unr fabricación espe-
cial y que presenta el aspecto de agrua clara, produciendo una L U Z T A N 
H UIOIOSA, sin humo ni mal olor, que nada tiene que envidiar al j^as mas 
puriíicado. Este aceite posee la gran ventaja de lio inflamarse en el cao «le 
romperse las lamparas, cualidad muy recomendable, principalmente P A i t A 
E L USO D E L A S F A M I L I A S . 
Advertencia á los eoMsuinidores: LA. L U Z B R I L L A N T E , marca E L E -
F A N T E , es ¡«ru-d, si no superior en condiciones lumluicas, al «le mejor clase 
importado del extranjeru, y se vende á preios muv reducidos. 
Tanbienienemos un completo surtida d n t í E N Z I . V A y G A S O L I X A , de 
clase superior para alumbrado, fuerza motriz, y demás usos, aprecios r e -
ducidos. 
The West India Oil Ret to in í Co.- -Oí ic ina: SANTA, C L A R A , 5.—Habana 
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compone de oxiden o y de hidrúííeno, 
y el ai-re de oxígeno y ázoe, y el frie-
go, ó digamos las llamas, son multi-
tud de cuerpos en vibracií'cu; y ¡Ba tie-
rra en general es mi compuesto de 
todos loé cuerpos sinvpies, y en nada 
se parece una tierra á otra tierra, la 
caliza, al graniío, '¡a sílice á la arci-
lla: .grandemente sé equiiyiocaba repe-
timos. 
Se equivocaba o'l suponer que eran 
cuerpos .simples, pero acaso it'enemos 
la seguridad de que iefi •oxígenio, el hi-
drógeno, e'l doro, el carbono, 'no sean 
de nota complicación inmens i ? 
Después de todo, esta idea es la que 
hoy domina. Piganlo el radiun y el 
helium; díg'anlo Electrones, Iones y 
Corpuseu.rjos. 
La idea del filósofo, como la nuos-
fcra, ó mejor dicho, cvuuo la que ha do-
minado en el siglo XIX. es la misinvi; 
que las BOfbstaTieifts que vemos,, son 
cembinaciones de cientos elementos ia-
confundibiles é imlestructibles. 
Y tpor otra parte, si no es fácil sa-
ber l'o que 'el fiiósioifo l'̂ amaha amor y 
odio, ó clemeTito de lueha, no estamos 
tamipoeo toejór enterados de lo que 
puedan ser la atracción de Xewton, 
la afinidad de Lavoisier, ó mejor di-
cho de los Químicos moderaos, ó la 
repulsión del éter en los fenómenos 
eléctricos. 
Y comparando lo antiguo á lo mo-
derno en la debida, proporción y con 
las deibidas salvedades, que es compa-
rar un esbozo con wn. cuadro, y aún 
menos 'que un esftckso, un rntento, wn 
conato de acorfdinación prodigiosa de 
la ciencia «noderrua, pudiéramos de-eir, 
que en la QÉÚmíea y en la Física del 
tsiglo pasado, domijia la tendencia de 
Empedocles, y (pie con los descnbri-
mien'lijs del radiun, marcamos eorao 
cierta tendencia hacia la escuela jóni-
ca primiiiiva. 
Y no ée fiarme el lector, que pronto 
yamos á eomcluir con estas pociones 
elementa les de TI i sitar i a de la Ciencii. 
»Xo hemos podido simplificarlas más 
que lo que las 'simplifica el eminente 
autor que toni'a.mps por guía. 
También Atristóte:'Í^S habla de los 
•diutro elementos, ü ierra, fuego, aire, y 
agua ; pero no á ¡La manera del filósofo 
Errjpedoeles. 
Son más bien 'principios H'bstractos, 
kfeaa que i-inieron de Oriente, cuali-
dades ó propiecifides: la frialdad, ó el 
calor, la sequedad, ó la 'humedad; no 
•cuatro substancias sino cuatro influ-
encias, que aplicadas en mayor ó me-
nor grado á nna mi::Ceria única, produ-
cen la inmensa variedad del ruiverso. 
¿Era este el pensamiento de Aris-
tóteles'.' 
Deiamos 'toda la. responsabilidad de 
la imterpreiación al lautor de que tra-
tamos. 
Lo que está en boira en estos tiem-
pos moldemos, que son eminentemen-
te sensuia'listas. es da leería de la ra/ón 
única, como símbolo de la realidad. 
Eu suma de las cuatro doc/'.Tinas, 
tendencias ó escuelas que hemos se-
ñalado, la de Empedoeles marca una 
orientaición, hacia la (Química del si-
glo XIX: la primitiva eseue-ia. jónica, 
hacia la Q.iímiea y la Física moderna. 
Las otras dos, la eleática, la de Aris-
tóteles, son rechazadas ipor el espíritu 
del día hacia las regiones vagas de la 
Metafísica. 
Y llegamos á Egipto déai, 
•una ténue luz •que n;',. ^ ^ 
Alquimh, y al fin '*. >#i 
Quíniic;i : pero (|¡ir!¡(. , s;., ^ * 
\pudieracucs •ÜÍÜ!.-:»- : : ... ; . ; * j % l 
^íadrid. 2!» de S -t", rn >•.•? . i . . V)f 7t \ 
Planchas, papel, cartuUnas y 
tos fotográficos á precios nunca • 
OTERO Y COLOMINAS^ 
C A U T A S ^ D E A C E b | 
I A VÜELTA DEL VERANEO 
a, vida madrileña vuelve á 
en el cuuvee normal de su existe^? 
L  l  
«xi 
los niadriÜeuos que huyeron á Kan7» 
das de lê s pnnw f. s irdores estiví^ 
•tornau t-mioiéu á bandadâ  en o.j ^ 
comienzan las p-idmenas bionhecht̂ S 
lluvia. dMl n;:>ño. Es un movimM 
de flujo y i.rtlnio que se repite dei«2j 
j manera it'odos los años. El veraneo'' 
'n las 
tumbres modernas, y eoui'o toda c , 
ta ya duramente enraizado eu las 
< 
arriba tumbre se va extendiendo de ^ á alhajo, de las clases encumbrad*, 
las clases populares. 4 
Cada verano es inucho mavor 0[-/ 
meiv) de excursionistas (¡ue ,se desna* 
rnaman por ce!.as. campos y nioutl 
ñas. Ims evuiunicaeiones f̂ cihiy 
y se a ha rula IT: s • abaratan más pre. 
cisamente para Sos que más aeíesilM 
Ja baratura : las • stadas eu los liî att] 
costeños van siendo á la \\r¿ más. «3 
tecidas y van siendo más iiumeiiS 
las playas del •('antá.'bviro que ;itra?n 
gente con señuelo do ¡ : leidez y ^ 
frescura. 
Quedan, .sin embargo, li lavía e| 
fuñios icen.sv.xes de esta, coc-tunibre taa 
inofensiva:. hay ee-nw/res para todo. 
Con decir que nurMt'ros abuelos no T«! 
raneaban y vivían largos años tan 
nes y tan -orondas ereeu bjaiber dado 
un argumento decisivo. 
•Si fuésemos a enumeiar todas las ra. 
/ames (pie existián para -pi riuesfcMj 
antepasados no se moví • •:. i| . m m j á 
iblo, e'asi de un barrio, casi de uaa»ei 
ile, no a.-abaríamos nunca. Pero lo 
•cui iriso es quo t^las misma> razonk 
en e|:-breve tvjinseur.so de medio siglo; 
se vuelven del rev's y .-en las que i 
nosotros, homb-es siglo XX. nos 
asist-en ip-ara ir, :\ ("•>"•--. y ;• -a) o vernos, 
para i / y venj.- ¡;|;;s ;- \â n'idas in-
cesan1 es. So jo quiero hacer mencióii 
de-una: dicen los cen̂ oj-es foscos qn» 
el moderno ver; neo --s rna -hoil̂ anza 
escanda ¡osa. -perturbadora, de o j ^ M 
los isabid .- :vbn'-|i s se habríanay^ 
gon/jado. 
• Pues dicho a i '• ¡d'» respftba 
si ellos se aveyire.n'.a-' M de esta hd'v 
gura, nosotros nvs avcriíouza.ríamoátji 
las holguras de e!le> -¡ee M-an en 
dad mucho ¡ná aneh. > ; Será néd| 
sario convence;- á uad;-1 i." que i'-'í 
henil)res de .uenerHcíon-s aníeriores 
eran más dad'-s á ¡la K i-air/a qae no-
sotros.' Tal ve/ en laqucllus bonau-
cib'es iieiopos i nese maí'.-i ia de escán-
dalo un asueto de ireinta lías arreo, 
pero diluido en i re iodos les ú m í 
entre '.ovias las horas de' año. a', ano 
ise les iba en bonachona h-dganza;;;̂  
L o q u e n e c e s i t a n p a r a a h o r r a r d i i i e r o . 
M E Z G L A B O E i d 
PARA 
C O N C E E T O 
c o a i z a d o r y e l e v a d o r 
d o b l e . 
H . C . D a r n e l l , A g e n t e 
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nlf.s si-n'o un trimestre. Solo 
^^Aestas v medias fí€«tas, hoy supri-
•^as venían á disfrutar aludios va-
111 - noeo á pix-o, disiiniilatlaan'ente, 
• ^v^a -c ión muy aaicha lamique re-
rt:<i»*n fi-a^men.to'?. Y no digamus 
P8, Compasado c.nvr tle sus vidas 
aista»te dH tJráiagc vortiginoso 
S esta vida, nu^liTa. H1 y hasta, td des-
ímso dominica! se regatea con cruel 
beatería y to-c falta una l-ey que Co 
^Paro ffiw ini abnelf» trabajase, co-
trabajo. M domi=n^o! 
Xo es el descanso k> censnrable. yo 
^ me eaojariH coa los -veraneantes 
•ua-ndo se marclmn, sino ruando vne.l-
-pu; enanco vuelven sin Iraer de los 
¿ías' pasados lejos de la corte una im-
«resión nueva <|ue delate el •oreo de 
Ls vidM M-gáTes. La «igria cen.suna 
U reservo para el que no «¡abe conver-
U¡ H descanso en verdadero reposo 
fpcuwlo. <E«ta sociedad madrideña tan 
^hni^uesada y tan rebañera no sabe 
vivír una «emana fuena de sí misma. 
Lj i.nltimidad solitaria, en eomunica-
cón silenciosa con el mar 6 con él cam-
po. 
Kn los días de Julio, cuando salen 
ji,s trenes abarrotados de veranean-
t )s nos parece que todos aquellos se-
fiorc1.? demacrados y macilentos, que 
todas aquellas señoritas flacas y em-
pai:idecidas, que todos aquellos niñcis 
des!n\i"riados, q-ue todos «díjuellos seres 
en cuya* rostros h&OItanros la huella de 
un loco vivir 'atrafagado (mas por fia 
frivolidad que por los graves cuida-
tlos) nos parece que todos aquellos 
<• iudúdanos estrujadas y esprimidos 
¡tur la existerneia ciudadana, corren an-
siosos en busca de aire salobre ó de 
aire campesrao, en busca de un peñas-
cal bdJido pw las ol'as o de unas pra-
deras y de uños árbo'ks en donde el 
cuerpo repose y el alma se serene. Pe-
ra no es nada de esto lo que buscan. 
Parece que marchan huyendo los unos 
de Tos 'oitrois y no hacen sino cambiar 
efe paraje, buscar otro sifio en que 
volver á reunirse los amos eon los otros 
para renoviai* tal día'siguiente la misma 
vida. 
Al verlos partir bendigo eisit'os días 
estivales que truncan el curso vulgar 
cíe la vida cotidi.-iiia. bendigo esta va-
eacióa verajiieg'a que se lia impuesto 
á nuestras eo^jumbres; y al verlos He. 
ga:• me revela I'.a palidez y la diemaera-
^ióu de Dos rostros que no se ha reme-
di'.ido la sequedad de las almias, Pre-
gurntaría uno por uno á los que van 
llegando: ¿qué nueivo sentimiento ani-
'ma tu esipíritu? ¿qué nuevo latido 
•acusa en la intimidad de tu existen-
cia el soplo rital de aigo nuevo, de 
alzo leiiovador. de ailgo fecundo? ¿qué 
dejarou en tí las horas serenas, los 
días de espiritual bonanza ? ¿qué nuevo 
hervor 8.gil'Ja tu alma después de ha-
ber vivido en intimidad eon ella? ¿qué 
deparen on tí -los rumores del mar ó 
del bosque, y los silencios de las noches 
• dr./auas.' ; qué sentido renovador da-
r i á tu existencia la cumfbre á que su-
bi.-it.e. eí valle en que todas las tardes 
te ]¡aseasle. la ribera en que sestea-
bas, el cantil costeño á que te acogías 
Ij dais las .inuñanas? 
¿Xi mares, ni m'omtes, ni bosques, ni 
playas depositaron en tu espíritu fa-
l i: ido el germen de lia nenovación y 
del aliento? Nada; desolado^; seque-
dal del alma. Almas que vuelven co 
mo fueron, y que volvieran y tornarán 
EfCínfiirón [íécfrico Crown GRATiS 
EL CINTÜRON que dá 
n S A L U D 
• É l 
Envíe por él in-mediatamente. Le 
*yí&lzJ^BB^KB mandaremos sin fm* \ffnM^Hi^^9 gasto alguno un Clr.turón KlectrU co que ha efectuado muchas curas sor-JAÎ 'W Î ^̂ HHI prendentes. Las ce-1 • ' -'Si febridades médicas están de acuerdo en declarar que la electricidad es el medio más eficaz para combatir las enfermedades, es-pecialmente las enfermedades cró-nicas, 
A los que están perdiendo la vitalidad y los placeres de la vida, á los que tienen la moral deprimida, á los que precozmente pierden la juventud, la salud, á aquellos aue sufren de reumatismo, de indigestión, vancocele y pér-dida de la memoria, hacemos esta honrada oferta. Léanse algunas de las cartas que reci-bimos diariamente de pacientes agradecidos: "Vuestro Clnturón hizo todo lo que ustedes rae dijeron y aún más. Hizo de mi un joven,— Eltner Stinson, 30 Bryant Ave., Chicago." "Vuestro Onturón me ha curado de debili-dad y relajamiento nervioso. Debido á él mi peso aumentó 20 libras. Dios os bendiga.— A. Johnson, Warren, Pa." 
Knvíenos su nombre, apellido y dirección 
incluyendo algunos sellos de correo para cu-
brir los gastos y le mandaremos inmediata-
mente el cINTU RO N, Gratis. 
Se solicitan Asentes 
9 C R O W N C O . 
96 Besrd Bldg.. NUEVA YORK. E. U. A. 
sin sentir esa lleve inquietad, esa va-
<ra palpitiaeión que anuncra el revue-
lo ile la vida. 
Así van los 'rebaños fcra.shumant.'s. 
los que á una voz: -cu un mismo día. 
se «ponen en mwhméntt) y pasan de laa 
dehvvis de Kstrenvidura á los ai).os 
puertos de las montañas leonesas y ¡is. 
turianas: así van los re'baños humam;8 
r-aiiibkindo de lugur sin eambiar <le 
pasto. Al pasto espiritual^ me infiero. 
Habrá ipocos pueblos •en el mi nudo más 
refraetarios que el madrilleño á la vi-
- ' i rústica: y esta «.versimi prot'undla 
á la .̂ eneillez de la vida^ eanupesina ha 
orifrioado este idejoi^de prosaísmo y 
ram,plcmería que tíaracteriza á la eoru-. 
de España. Todo madrileño, y mejor 
aún. toda madrileña, expl'íea su desa-
pego de las eosas {agrestes por la avi-
dez estepiaria de los eampos que C Í T -
suztidán la eü^rte. Los alrededores ma-
drileños car<rain con un est iarma que no 
merecten. ¿Donde están las oapitales 
europeas que disponigan de una zoma 
tan íbelilia y tan sana y tan propicia 
á la. vidia¡ rústiea eomo la que se abar-
ca desede el úi!timo límite de la ciu-
dad hasta los primeros bastiones de 
La Sierra? París, Berfín ó Londres 
¿tienen desde sus mismos .arrabales lia 
maje^mosa perspectiva de unos mon-
tes eomo los del Guadarrama? rúes 
este poíblUchón prosáieoi, que tanto des-
deña sus eercanías. las tiene tiales que 
podrían ser gala de aquelilos pueblos 
cuyos moradores por su amor al «am-
po enubelllecieron parajes harto m»ás 
eriales que estos otros tian ealumnia-
dos y escarnecidos. El mismo río ma-
drileño, el Manzíanares, no se arrastra 
tan mísero de caudal eomo pretenden 
los que no le vieron nunea correr me-
dia legua más allá de la evite. Y en 
cuanto á *be!IIezas forestales á las mis-
mas puertas de Madrid tenemos los 
pinares y encinares del Pardo con lar-
gas leguas de extensión que pueden 
dar cuenta de toda la hellezia suscepti-
ble de «er obtenida en 'este suelo que 
se vilipendia sin conocerle. 
No s#n estos terrones l'os eriales; 
son lias almas que se agostan en se-
quedad así en estío como en invierno, 
son los que cercenSn H'a vida para no 
ver más que un aspecto de ella, los que 
á ó sa'borearon nuntca dulzor de églo-
ga. 
Para ellos el estío no es la estación 
del taño que nos invita á la plácida in-
timidad con la naturalezia. y con esta 
placidez al reposo compañero insepa-
rabtje de la higiene, de la salud y de 
todos los bienes que reparta al espí-
ritu el 'bienestar del cuerpo. Después 
de la invernada madrileña c'cn su tra-
jín iuicesante y mareante se husca pa-
ra el verano otro nuevo itrajín: la tem-
porada de balneiario, la vida de casi-
no. El casino, eon su correspondiente, 
con su indispensable terraza, es el ideal 
soñado por la mayir parte de los ve-
raneantes madrileños. Un costumbris-
ta como Mesonero Romanos haría un 
'beOlo estudio sobre el tema de la terra-
za. Sin duda el espectáculo del mundo 
desde una de estas grandes terrazas 
deibe ser gustoso; haslta los mares y los 
montes se isuibliman y se engriaiidecen 
cuando se los contempla desde ell' ancho 
barandal de una terraza. Tiene ade-
más ésta la. impon derahile venta ja 'dé 
que el observador tal mismo tiempo que 
contempla es contemplado; es espec-
tador y sirve de espectáculo juntamen. 
te. Que es, bien miradas lias cosas, el 
Hn de estas aglomeraciones humauas: 
Bada uno C O I H itnye el recreo de los de-
más y los demás ranstituyen el i-ecreo 
de uno. 
Con cuial tndos se pBtgm mutua-
mente y se quedan rátíafcehos. Y al 
caer las primeras lluvias sobre la te-
rraza, se dispersan para volver á con-
^roírarse pronto en las calles, en los 
«aliones, en los teatros uiadi-ü.-rios. re-
novándose (d mutuo y •entretenido cs-
pe^citácub. de verse, cniH>mplar.st> y ad-
mirasMi l;>s unos á los oirrai 
Y así pasa el verano, y así pasa el 
invierno. 
Francisco Acebal. 
E L E S T R E Ñ I M I E N T O 
SF, CÜIU TOMANDO LAS 
de Bosque 
laa que ejercen una acción eapecialísi-
sima sobre el intestino comunicando to-
nicidad ásus capas musculares, ün gran 
número de síntomas como neuralgias,-
jaquecas, irritabilidad de carácter, ne 
niorroides, barros, bllioeidad, afeccio-
nes de la piel y cuya causa se ignora 
ion debidos á un estado de estreñimien-
to habitual que desaparece tomando to-
das las noches una de las PILDORAS 
CATARTICAS ESPECIALES DE BOS-
N|LE. Médicos las recomiendan. 
be venden á fiñ cts. el frasco en todas 
las Boticaa de la Isla. 
C O R R E O D E E S P A Ñ A 
S E P T I E M B R E 
El tratado con Francia.—Prórroga de 
im mes. 
No ha habido ruptura, contra lo que 
»e creyó, sino sencillamente una sus-
pensión de los trabajos. 
El Consejo de Ministros se reunió 
en el Elíseo, y después desoír las • xph-
caciones que dieron los ministros de 
Negocios Extranjeros y de Comercio, 
del curso "de las negeciaeiones con Es-
paña, acordó que, si no recta aeuerdo 
entre los dos países antes de 1 de Oc-
tubre, se pudiera prorrogar por un 
mes el antütal "modus vivendi/ ' 
Los comisionados 
De San Sebastián satieron para üil-
bao los señores Sitges, director gene-
ral de Aduanas, y Santiago, y para 
Tordesillas y Madrid, respectivamen-
te, los señores Zorita y Ruiz de Ve-
lasco. 
Los comisionados franceses han mar 
chado á París. 
¿Cuándo se reanudarán las megocia-
ciones? No parece que se haya ñjalo 
fecha alguna; pero todo hace suponer 
que tardará aún algunos días. 
Una protesta 
El Ayuutanidento de Barcelona acor-
dó por unanimidad facultar al alcalde 
para que proteste ante el Gobierno, en 
nombre de la Corporación, por estar 
concertando tratados de comercio á 
eepaMas de las Cortes, haciendo con-
cesiones que perjudican á la indus-
tria catalana. 
LA AGITACION CARLISTA 
¿Once mil fusiles?—Dónde y cómo se 
fraguó el "complot." 
Según dice el "Diario Universal," 
'los carlistas contaban para el movi-
miento fracasado nada menos que con 
11.000 fusiles, comprados en una fá-
brica de Bruselas, que los adquirió 
como hierro viejo -del armamento que 
había dejado aquí y en Filipinas. 
En la compra intervinieron, según 
el referido descubridor de todo esto, 
un español que había tenido .estable-
cimiento de antigüedades en Madrid, 
y á quien por su mujer, de la que está 
separado, unen vínculos de parentesco 
político'con un título de Castilla •que 
lleva el nombre de un santo. 
Además intervinieron dos condes 
que viven en capitales situadas di No-
roeste de la Península, y que espera-
ron la señal del levantamiento, que en 
principio se acordó fuese para « mes 
de Junio último. 
Fueron pasando fusiles por la fron-
tera en la forma siguiente: 
Los cañonps de los fusiles y terce-
rolas, entre dos tablas, como fallebas, 
y las culatas en cajones, entre herra-
mientas de •distintas clases. 
Llegó el mes do Mayt». y ya pala 
terminarse sólo habían entrado en Es-
paña unos 5.000 fusiles, y hubo que 
aplazar el alzamiento. 
Aparte de esto, e4 cónsul de Bélgi-
ca, enterado dol movimiento earli<a. 
tomó sus medidas, escribiendo á no sé 
qué persona para (pie el gobierno es-
pañol estuviese en autos de lo que pa-
saba. 
Los agentes se enteraron de ello, 
adoptaron grandes precauciones, y 
suspendieron por algún tiempo la re-
mesa de fusiles. i 
No tardaron mucho en confiarse, al 
ver que no habían sido descubiertos. 
Cambiaron los depósitos, y reanudaron 
el contrabando de armas, siempre con 
éxito. 
Varias veces, según las mismas re-
ferencias ,han intentado el alzamiento 
y siempre han fracasado .tal vez por 
no estar bien tomadas Ifcs medidas. 
El agente en Bélffioa es un tal se-
ñor De Nage, y el agente español ha-
bita en la actualidad en Barajas. 
Hoy, los agentes -principales •que 
trabajan en preparar el "complot" 
residen en París y en la frontera, y 
los conciliábulos tienen lugar en un 
pintoresco puebecillo de la capital de 
Francia, donde confían, desde luego, 
en el éxito. . . 
ASUNTO CONCLUIDO 
La circular del señor Obispo de Tuy 
Aunque no se han hecho públicas 
oñcialmente las reclamaciones formu-
ladas al Vaticano por el Gobierno con 
ocasión de las molestias personales que 
produjo al Sr. Ministro de Gracia y 
Justicia la circular del Sr. Obispo de 
Tuy al clero de su diócesis, ni tampo-
co se conoce oficialmente la solución 
dada al asunto por las partes que en 
él intervienen, la Prensa ha hecho cir-
cular informes '>de carácter confiden-
cial, fijando los términos de la cues-
tión y desenlace de ésta. 
Las noticias que tenemos por perso-
na autorizada comprenden algunos 
pormenores no incluidos en el resumen 
publicado por la Prensa. 
De todos modos éste se aproxima 
bastante á la verdad; la versión es del 
dominio público. 
Según ella, el Nuncio de Su Santi-
dad recibió hace dos días la contesta-
ción de Roma, y se apresuró á dar 
cuenta de ella al Gobierno. 
Su Santidad, como no podía menos 
de suceder, declara que el Sr. Obispo 
de Tuy cumplió sus deberes de prela-
do al escribir la circular al clero de 
su diócesis, y que en dicha circular 
sostiene la doctrina de la Iglesia cató-
lica con relación al matrimonio civil. 
Pero el Sr. Ministro de Gracia y Jus-
ticia ha estimado que en la circular, 
por la forma en que está escrita, hay 
frases mortificantes para él y ataques 
á la dignidad que representa, y Su 
Santidad vería con gusto que el señor 
Obispo de Tuy se apresurase á desva-
necer esa opinión, públicamente si 
c usr 1 Oc. 
Es imposible apl icar 
con constancia el J a b ó n 
de Reuter a l c ú t i s , s in que i n v a r i a -
blemente lo suavice y embellezca. 
Qu i t a las espinillas, los barros , y las 
ronchas. E l J a b ó n de Reuter, Leg í -
t i m o , l l eva esta marca de f á b r i c a : 
Nótese el nombre: BARCLAY & CO. 
ü l USTED P A D E C E D E L ESTOMAGO TOME A G U A 
De ven ta en l a farmacia del Dr . Johnson, Obispo 53 y ó o 
c 2073 alt ' t32 0c 
E M U L S I O N 
D E C A S T E L L S C R E O S O T A D A 
Preraiada con medalla de bronce en la Oltiraa Exposición de París. 
Cura las toses rebelde , tisis y demás enfermrdíuif B do l pecho. 
D I S P E P S I A , 
G A S T R A L G I A , 
V O M I T O S , 
N E U R A S T E N I A 
G A S T R I C A , 
D I A R R E A , 
en niños y adultos, estreñi-
miento, maJas digestiones, 
úlcera del estómago, ace-
días, inapetencia, clorosis 
con dispepsia y demás en-
fermedades del estómago é 
intestinos, se curan, aunque 
tengan 30 años de antigüe-
dad, con e\ 
ELIXIR ESTOMACAL 
DE SAIZ DE CARLOS 
Marca "STONiALIX,, 
Serrano, 30, Farmacia 
MADRID 
Y príncipalett del mundo. 
UrpOniton prinolpalrn: P? o^uprtüS de Sa-
rrá. y IÍP Johson.-—i'íopresontante general; 
J. Rafeas, Teniente Key 1J, Habana. 
L O S T R A T A M I E N T O S 
Sif i l ic idas , m a t a S i ñ l i s : Leprecida, m a t a Lepra 7 Can-
c e r i c i á a , m a t a Cáncer . 
Se venden en la Farmacia del Ldo. Peña , A g u i l a 136, á 
2 centenes la caja de 100 obleas, ^ el tratamiento de Í00 que es 
el total . Instrucciones y prospectos grat is 
I n d u s t r i a 1 1 6 , P - T o m á s S e j l é s . 
15ÜT alt tl-22 
M m i l H L L E M . 
I m o o t e n c i a . - - P é r d i -
d a s s e m i n a l e s . - - E s t e -
r i l i d a d . - V e n é r e o . - - S í -
f i i i s v H e r n i a s ó Q u e -
b r a d u r a s . 
L o o s a i t a f l d e U a l • do l s t 
4 i f H A B A S A 
C 106S i oc. 
fnoro nocesario. por lo qnp el ministro 
representa y por »•! oritren de sn nom-
bramiento, pues podría sospecharse 
]ue los ataques alcanzaban también á 
a ins-titución. 
El Nuncio dió trasla'lo dé los deseos 
leí Soberano 1*0111¡tice al Sr. Obispo 
le Tur. y éste, por las altas consi I' -
raoiones (pie invoca Su Santidad, ha 
de creer, de seguro. Regado el caso de 
obrar conforme á sus dese.>s. 
LA REAL ACADEMIA GALLEGA 
Solemne inauguración.—Discurso del 
Sr. Murguía.—Mensaje.—Contesta-
ción de la Academia. 
Coruña 30. 
En el salón de tiestas de la Keunión 
de Artesanos se ha inauííiirado solem-
nemente la Real Academia QftHCMb 
lia presidido el acto el Jiistoriador 
Sr. .Murrrin'a. rpie ocupó su asiento en-
tre el alcalde y el presidente de la Di-
putación de la {'nrnña. 
Se ha dado comienzo á la sesión 
inaugural con la lectura de una entu-
siasta carta de la presidenta honora-
ria, que manifestó su sentimiento por 
verse imposibilitada de presidir el ac-
to, á causa de la indisposición que la 
aqueja. 
Luego se leyó el decreto concedien-
do á la Academia el título de Eeal, y 
á continuación el Sr. Mergnia pronnn-
•ció un hermoso discurso bistoriando 
el pasado y el presente de Galicia y 
pronosticando un brilante porvenir »1 
dialecto galleg-o, ' 
Inútil es decir que el público ovacio-
nó diversas veces al orador. 
Después se dirigió un entusiasta 
mensaje á la colonia gallega de la Ha-
bana, creadora y patrocinadora de la 
Academia, y se han leído notables tra-
bajos de los Sres. D. Manuel Lago 
Gronzález y Leandro Saralegui y poe-
sías de D. Eduardo Pondal, Barcio, 
Caballero y Curros Enriquez. 
•Se ha dedicado un sentido elogio á 
la memoria del académico D. Valentín 
Lamas Carvajal, leyéndose una de sus 
composkdones poéticas. > 
El alcalde, en noimbre del pueblo, 
pronunció un discurso felicitándose 
por la constitución de la Academia. 
Un certamen en honor de Pereda 
La Aeademia de Derecho y Litera-» 
tura de San Luis Gonzaga, estableckía 
en el Cdegio de Estudiios superiores 
de Deusto, ha organizado un certa-
men literario en honor del insigne no-
velista. 
Los trabajos que han de dirigirse 
antes del 1 de Enero próximo al direc-
tor de la Academia, versarán sobre los 
siguientfs temas: 
I . La novela en España durante el 
siglo XIX. 
I I . Juiek) crítico general de la obra 
literaria de Pereda, antes de la pu-
bkación de ''P&dro Sánchez" Análi-
sis de esta obra. 
I I I . Juicio crítico general de la 
obra literaria de Pereda, después de la 
publicaeión de Pedro Sánchez" Aná-
lisis de "Sotileza." 
IV. Análisis de "Peñas Arriba." 
V. Palabras, giros y bellezas del 
lenguaje popular de la Montaña, ele-
vado por Pereda á la dignidad del 
lenguaje cílásico español. 
V I . * 'Pemía polemfi'sta''.—Cairac-
teres morales de los personajes cató-
licos de sus novelas, en contraposi-
ción á los caracteres mor^es de lo» 
personajes en las novelas de los escri-
tores racionalistas contemporáneos. 
VI. " Pereda art ista. "—Extensión 
y profundidad de sd sentimiento de la 
naturaleza. Arte de l̂a expresión de es« 
sentimiento. 
VH. 1 • Pereda y la Montaña."—Es-
tudio, en Pereda, de ios caracteres fí-
fiftéOH y moraesde la región montañesa, 
de su pasado y porvenir. 
V I I I . D. pi.Tirión de la crítica l i -
teraria formulada acerca de las obras 
de Pereda. 
IX. Semblanza moral de Pereda. 
X. Compf lieion poética insp'rada 
en el 1 ir i « 1 1 o de Pereda. 
X I . Una narracién al estilo y arte 
de Pereda. 
Pueden c'M-nrrir á este certamen 
cuantos lo deseen. Xo se exige otra 
condición que la de que ilos ^abajos 
han de est ir es-ritos con claridad en 
lengua castellana. , 
Distinguidas personalidades han 
ofreeidó valiosos premios que serán 
entregados á los autores de ios traba-
jos que se hagan acreedores á tan hon-
rosa distinción. 
A G R I C U L T U R A ' 
La leche como abono 
La re che d'esn atadla es un abono ex-
M&efltte parra las tierras di' cultivo, ge-
gún aseguran varios agricu.'jíores que 
•a han empleado, quedándoíje nrara-
viKados de ¡os • asalta dos obtenidos. 
Esta nueva pmpi'eda i1 cfte la "leche 
se d'es'cubrió por un;;i casiiMridad. En 
las (Cercanías dv una casa dte labor v i -
vía un va'.-jucm á qnivi '.• sobraba 
bastar.íe ¡'eche tod-os los días y M sa-
bía qué 'hacer w n ella, hasta que ios 
vi?cinos es la pidieron para regar una 
parte del •eauupo, ski sab3r qué resul-
ta dos daría. 
Tno de Sos agricultores vació en »u 
terróno s:t?nt.i y cinco el liaros y el 
otro -evento cincucata. y ;•; Ü no .ve-
ría «u sorpreva al ver poco de/puéa 
que ta yerba la tierra r, ga la con 
la Ische, íira ifetsi veces más vigoroisa 
•que la de loa terrenos col i ; : . ' trt «, aun 
cus-//'o estaban abonados cen produc-
tos •químicos. 
Los demás vecin'os siguje^on su 
ejemplo y todos predicen qme la leche 
W usará con jn ^foi encia á los demás 
abonos. 
E l que toma la cerveza negra 
I de LA TKOFICATJ compra la sti-
l u d para el « aerpo y l a a l e g r í a 
pa rae l CKOiriíM. 
N E C K O L O G Í A 
l lan fallecido: 
En Matanzas, la señora Josefa Mi-
i-; ta de Fernández. 
En Sagaa. don Xértor Peñaranda y 
Alvarez y la 'ñora doña Isabel Le-
gorburo de Marliní. 
En Bañes, don José .Mignrl Agui-
lera. 
En Camagiiey, la señora Mercedes 
Rodríguez viada de Castellanos. 
S I N O P E R A C I O 
L U P U S . HERPES. ECZEMAS Y T O D A CLASE D £ 
U L C E R A S Y T U M O R E S . 
4 9 j E 3 l & l , 1 z > & l i o l & l 
C 1967 1 Oc 
.VAHOA CONCEDIDA 
Ei n u í s sol ici tado v ino do mesa, en cajas de botel las y 
medias botellas, t i n t o y olanoo, y en cnartas y barr icas t i n t o 
Unicos receDtores en l a I s la da Cuba: 
¿ t a r í n S á n c h e z y C o m p . , O f e c e o s 6 4 . 
C727 
R e n o v a d o r d e A . G ó m e z . 
La fama conauistada coa ian maravillo^ e^pacífíc J , (ileitdB iSJJ que fué cuando se dió 
á conocer éste tan maravilloso naedicaramito, pnn corar la terrible enfermedad ds A-txtvt, 
Ahoqo\ y todas las otraa enfermdiades del pioao, por rebelde» qn-s sean; ftl \ causa y sî us 
; iéndola de tantos millares de anuncios que salen diariamente publicadog en todos los pe-
riódicos de la Isla, para llevarse la opiuiou, de que cara en brevísimo tiempo las enferme-
dades Indicadas. 
E l R e n o v a d o r A . G ó m e z 
No tuvo oí ro descubridor ni otro autor, que el dolo, como lo acreditan ¡os diferen'.es pleitos que tuvo qua sostener ds las diStint 
paciones, que de dicho milagros-» R !n->vai ir."» > le n ician y^i^iei haciéni»!^, ¡ 
dos salió friunlante; claro es que los fríduiT.»? de Justicia pocas vases ss eouivoc 
Ledo. Marroro. quien sisfus preoarin-
 l  d<3 iitii usur-
y ds to-
in. 
- A - v i s a , ^ 1 3 P i J L f c > l i o o 
qwe para qu 
ni«e y L. 
I>os ñn 
do pomo que no Heve grabad'.* las letras i?;?toriJ,'i ds A.QS-
m9¿. La-iepositarios y agentes zene-ales del Verdo-lero Renovad vt A. (íó 
rrazííbal " Hermanos, Drosr ieri-, v F:ir o ida'-Sin Jaliáa, Maralla nám. 9>. 
Los depósitos en las Droguerías íjvrrj.. Johnsoj, Taquacô l y vene i> u i (.o 1 vs las far 
maclas. c 19Jtí l 
» TOO* 
PALUDISMO 
P Í L D O R f l S 





EL VERANO J 
trastorna la digestión 5 / da iuga)-á Jaquecas, a Mareos, Bucosidad. -= Malestar general, etc. | 
Una cucharada todas las maflanas 2 evita todas esas inconveniencias = 
30 AROS DE EXITO CRECIENTE i 
\ M A G N E S I A , I 
S A R R A i 
REFRESCANTE EFERVESCENTE | 
DROGUERÍA SARRÁ | 
fc TiBifiU »«i j ftapMtel». Ilj taai PtraacUi r 
liiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiinm'"""1"1'""""""""^""1" 
r Av.iVIA ÍGUIDA 
AKOGO 
L O F A O L - v s - f i S M A 
- -NO ABANDONE- -
SUS OCUPACIONES 
- - EXIJA - -
LA LEGÍTIMA 
OPRESION ENFISEMA -«ILHCJÍAR • 
CURA 5' i£ TIENE CON̂TANCU 
DROGVElm SARRA De tfnta fr hs 
í CMHIMU» I) mfTHrr.i* (I M i l -
Í R I T I S ' ' * * r i : " ' ' 1 " Mlf ».«iBt» 
K n Mt i t IM d:ttÍM 4t e«U Up<Ul 
A muchos es un gran trastorno el tomar purgantes fuertes, que ademas de Irri-tar, les Impide atender X su empleo A su? ocup&cionea. - - - . 
* Durante ul varano tome toda* lat mi- • c Aanas una cucharada de ' 
j M A G N E S I A S A R R Á \ 
J atrnESCANTC Y C F E R V C S C E N T E E B y conservará «1 estórr.ace en bMB ei- 5 a tado. sin impedirle para nada. , 
" DROGUERÍA SARRA Entodâ ias • 
• Ttf. tff y c«ap*>tr!a. nihant Farmacias. J 
• • • • • • • • K E a K B a a a « B a a a » B « 
' c O L O N i A S A f i R Á 
6 O • 
\ Perfuma. PTeeerva y v,gor!2a 1» a \ piel y el cutís. o \ Tan barato como ALohol. 4 a No use Alcohol común » - - - deja mal olor, # 
INALTERABLE 
B í A G N E S I A ñ 





FALTAR VÁ CASA REFRESCANTE 
/ C O L O N i A S A R R A ; 
Y RECHACE IMITACIONES 
* DñOGüERIA SARRA ?te. Fey 7 « 
9 HABANA Compostela • 
• • a « • e n * o s o • • • • « • • • • c 
El Udai \i% Farratm 
Blareos. Jaquecas. \ DROGUERÍA 
Inconveniencias del \ SARRÁ 
calor. \ Tt». En T 
Trastornos 4i5CStl70S. Nfom̂ tílii 
30 anos <|4 éxito cada \Bi'',i41'»̂  
ves mae «".rccienla. - - \ t̂-
D I A R I O D E L A MARINA.—EdicióÜÉ do la mañana.—Octubre £ 1 de 1906. 
U N C I C L O N 
I N D O C U M E N T A D O 
L a tormenta q ê cruzó la noche del 
miércoles 17 y la madrugada del jue-
ves 18, por esta isla, puede conside-
rarse como una de las que hacen épo-
ca. No puede ser olvidado entre mu-
chos ciclones que en varios siglos azo-
taron la región de las Antillas. 
E n la lista de los más famosos apa-
recen estos: 
E l leí 12 y 18 de Octubre de 1780 
llamado " E l gran huracán", que arra-
só la isla Barbada y sus costas, deján-
dola como la palma de la mano, des-
truyendo por completo una escuadra 
inglesa, que fué reducida á astillas. 
de 1844 (4 de Octubre) conocido 
por el de San Francisco, el más espan-
toso de que se tiene memoria en Cuba. 
E l barómetro bajó á 21 pulgadas (685 
milímetros) y solo en el puerto de la 
Habana se perdieron 76 embarcado, 
nes. 
Bl de 1846 (6 de Octubre). Pasó el 
vórtice por la Habana, haciendo mu-
chos estragos. 
E l de 1870 (Octubre 8), produjo 
grandes inundaciones en .Matanzas. 
Kl efe 1S76, 14 de Octubre. 
El do 1888, 4 de Septiembre, que 
hi/.o grandes estragos on Baíabanó. 
E l de 1894, 24 de Sepliembre, con 
grandes inundaciones rn Sa^ua. Poro 
lambién esta voz pasó el vórtice por 
la Habana. Fué el primero que pude 
observar pon atención y comprobé el 
caso curioso lo la calma absoluta que 
pohroviene durante algunas hora«, ce-
isando las rachas rnás ruertos, para re-
petirse después con viento contrario 
al de los primeros embates. 
También fué notable el de Puerto 
Rico en 1809. 
Y ahora, registramés el de esto mes 
do Octubre de .1D06. en la noche del 
17 al 18: del cual hemos de hablar 
aquí, porque !o exige la rigurosa ac-
tualidad. Como este ciclón es el terce-
ro ó el cuarto que ocupó la atención 
esta temporada, parecía un rezago de 
loa anteriores y produjo cierta confu-
sión en las observaciones generales. 
K! 2;> de Septiembre pasado se or-
ganizó un movimiento ciclónico al Sur 
de ia isla de Cuba, allá por los islotes 
de los Oaimanes. Perfectamente defi-
nido, pudo señalársele una trayectoria 
hacia el canal de Yucatán, y efectiva-
mente, por allí pasó, y recuerdo que 
(salvo error) fui el único en la Haba-
na que puse en letras de molde el tra-
yecto que había de seguir la segunda 
rama parabólica del ciclón. Dije el 24 
do SepHmybre en el Diario que dicho 
ciclón re-curvaría en el golfo de Méjico 
y que entraría en el Continente por 
Xneva Orlerms, Mobila ó Panzacola. 
E l 27 de dicho raes ó sea tres días 
más tarde se confirmó lo dicho, y el 
cable dió noticias de los estragos he-
chos por el temporal cu las referidas 
poblaciones. 
Fuá semana después; allá por el 4 
do Optirbre actual, se anunció un prin-
cipio de tormenta al S S E . de la Bar-
hada : e! 5 so había corrido al SO. de. 
dicha isla, con rumbo al OXO.; y el 7 
apareció por el SSE. de la Habana á 
unas 130 leguas, es decir, próxima á 
los Caimanes, con una- extensión cir-
cular vastísima y con escasa velocidad 
en los días del 8 al 12. 
Y á partir de las citadas fechas, no 
se supo ó no se dijo más del nuevo ci-
clón, hasta que el cable manifestó el 
16 que el día 15 una gran tormenta 
había azotado las costas de Nicaragua, 
i Sería el mismo ciclón al parecer si-
tuado el 8 entre Jamaica y los Caima-
nes? Para ello tendría que haber par-
tido de una latitud inferior, porque 
Nicaragua está seis ó siete grados, ó 
sea 130 leguas, al Sudoeste de Jamai-
ca. No lo puedo conjeturar. Solamente 
consta, desde el 16, que existía orga-
nizada una perturbación de gran im-
portancia en el golfo de Honduras al 
SO. de la isla de Cuba ¡ tormenta que 
recurvaría en pleno mar Caribe á la 
altura del Yucatán, y que amenazaba 
seriamente la isla de Cuba. 
E l ciclón venía pues "indocumenta-
do", es decir, no había de su marcha 
•noticia coneneta alguna, porque no 
llegaron partes meteorológicos- le nin-
guna estación intermediia que permitie. 
ram fijar de irn imodo cierto la ruta del 
vórtice. Este fué el «motivo por que el 
huraicán ¡nos 'sorprendió de ama manera 
tan brusca, y no 'pudo fpredecirse con 
loxactitud si el vórtice pasaría por el 
Este, ó por el Oeste de la Habana, 
ni á qué .hora énitraría. 
E l 17 por la mañaaia la prensa pu-
blicó um parte de! Observatorio de Be-
'lén «en "el •que el R. P. Cvangoiti fijaba 
la situaoión de la tormenta an SSO. de 
a'l Habana, á unas «¡en 'leguas de esta 
ea.piit.al. Efeetivamiente. allí debía estar 
é l ciclón el 16 por la noche. 
E'l 17 por la 'mañana, á las 10, co-
municó el P. líangoiiíi que efl 'ciclón se 
nos había acercado nn poco, y que 
probablemente pasaría por la isla den-
tro de cuarenta, horas. 
E l barómetro así lo indicaba de una. 
manera elocuente, porque empezó á 
baja)' con raipid'oz imusiUda, 'desde el 
amanecer del miércoles 17. A media 
t ardíi marcó 750 ni i lime tros, y á las 
eineo y mecada vino otro iparfé de Be-
lén con el aviso de que el ciclón pa-
saría aquélla misma noche por la Ha-
bana ó sus irumediaeiones. 
A las siente comenzaron los chu-
na seos, y á las ocho se inició la fuerza 
deil viento de un medo irregular. E l 
barómetro seguía bajando, al extremo 
de que el de casa marcaba á las nueve 
744 (sin corrección). Comenzaron en-
tonces las raehas fuertes, y siguiendo 
eada vez más terrdbles; hasta las 11 y 
media, hora en que el barómetro estu-
vo al mínimum (734) y empezó á su-
bir dentárnente. 
Desde el postigo de un galeón muy 
bien apnintalado, que mira frente al 
iparqne de la Indi?., estuve observando 
las difecciones del viento por 'la in-
clinación que tomaban los árboles del 
•paseo, azotados ipor.el 'horrible meteo-
ro. E'l paso del ciclón per la provincia 
de la Habana fué nblícuo, del Sudoeste 
al Noreste, y con forme á esa. marcha 
general, primero sopló viento E N E . , 
lluego un NE. franco á media noche; y 
después nn NNO. L a mayoría de los 
á ;rbo'lcs cayó al empuje del NE. , pues-
' to que 'aparecieron tumbados hacia el 
SO. aágunois estaban hacia el S y otros 
al SE. , conforme á los tres vientos que 
reinaron. 
Todo esto significa que el vórtice del 
eielón pasó por e'l Este de'la Habana. 
Entraría en la eosta snr entre Bataba. 
nó y el Mayabeque saliendo 'al N E . 
por Jaruco y Canasí. Veremos si los 
datos ulteriores lo eonfirman. 
E n mi observatorio del postigo de 
un balcón frente á la 'pila de la India, 
pude notar como iban cayendo los 
árboles del fparquecito. A las once ha-
bían sucumbido los cuatro que enfilan 
la calle de Cien fuegos hacia el Prado, 
y quedaba en ipie uno muy corpulen-
to frente al Campo de Marte a nn 
costado de la India cuando empezó 
á soplar el NNO. de la curva posterior 
del eielón. que nos dejaba y entonces 
el árbol se inclinó á tierra con su enor-
me copa, y cayó hacia el Sudeste mar-
cando lia dirección de las fuertes ra-
chas que le hicieron venir al suelo. 
Este siclón ha sido, pues, uno de los 
más fuertes de que hay memoria de 
treinta años á esta parte. E n el del 76 
bajó el barómetro á 731. 
Falta ahora saber detaílles concre-
tos de los demás puntos de La isla poy 
donde ha pasado, y entonces podrá 
hacerse del ciclón reciente un estudio 
más compieto. * 
P. Giralt. 
L E T R A S ^ G A L L E G A S 
F A L A S J ) E N A I 
Eses cábelos crechos, dourados, 
ese ten rir; 
eses olliños negros, hermosos 
no sen mirar : 
si á mozo cliegHS, ¡cantas rapazas 
farán sorrirl... 
Srautes noa tporre'S, | canias mulleres 
farán chorar! 
Mais tua naisiña, por mor das outras 
n'Ims «k1 esqnem'or. 
pois aunque atopes doces feitizos 
nn. Hua pasión, 
quereres ilVIa?. SOÍI mon filliiio 
» eos de perder.. . 
amor cor.5t;mte das nais hay solo 
no corazón! 
MargpiSa VE FIGUEUOA 
, . PALABRAS DE MADRE 
CÓBÍ tus cabellos, rizos, dorados; con tu 
dulce risa, si á mozo llegas ¡cuántas JIIO/MS 
te sonreirán! SL antes no mueres ¡cuánta 
mujer, llorará por tí! Pero no has do olvi-
dar por ninguna á tu rnadrecita, pues aun-
que ha'los «híleos hechizos en su pasión, el 
cariño de toefea lo perderás... Sólo en el 
corazón de. la madre líay cariño constante! 
SOto laCBSStll S8 ( M 3 i M ! 3 
A mi admirado amigo Pedro Giralt 
¿Quiere usted permitirme, amigo 
querido, algunas objeciones á su tra-
bajo del 26 de Agosto sobre el tema 
del epígrafe, que no 'le -dirigí antes 
respetando la profunda, dolorosa es-
pectación originada en ilos pasados 
días por los 'gravísimos sucesos de ac-
tualidad? Trátase de un asunto que 
jamás pierde la suya: de modo que, 
aunque tardías, no resultarán fiam-
bres las presentes líneas. ¡ Así pudie-
se abrigar igual confianza en que us-
ted y los lectores 7— si por acaso tu-
vieren alguno — las hallen dignas de 
su atención! 
No debo ocultar que han sido tam-
bién parte á este retarclo—amén de 
ocupaciones de mayor memento y de 
la antecitada situación del País—va-
cilaciones de mi espíritu ante la triple 
coacción que sobre él ejercían de un 
lado el natural apocamiento, compa-
ñero inseparable de la insuficiencia ¡ 
de otro, lo arduo y osado del empeño 
de combatir prejuicios seeuilares, por 
sabios mantenidos: y, finalmente, ¡ por 
qué silenciarlo! ila novísima actitud 
adoptada en aquel escrito por usted, 
(tan respetuoso siempre para con las 
agenas opiniones) negando todo de-
recho á terciar en el asunto á quien 
no traiga respaldada su argumenta-
ción por una limpia ejecutoria de no-
bleza filológica. 
Yo, desgraciadamente, no la tengo: 
soy, ni más ni menos que los afortuna-
dos esos á quienes con tan escasa pie-
dad — y tal vez no mayor justicia — 
fustiga y ridiculiza usted en dicho ar-
ticulo, "lego en íh, eieneia del lengua-
je." Mas, recordando que el derecho 
de petición y anin el de queja, esto es, 
el derecho "á ser oido" asiste á todos, 
nobles y pecheros, altos y bajos, sabios 
é ignorantes, aun bajo los Gobiernos 
autocráticos Cquedando lüego, natural-
mente, al arbitrio de quienes por su 
saber y autoridad vengan á ello obliga-
dos, el fallar lo que proceda); he lo-
grado hacer acopio de la osadía nece-
saria, para determinarme á exponer 
aquí por lo que valer puedan — dado 
qne algo valgan — mis puntos de vis-
ta, diciéndole eomo el esclavo de la 
conocida anécdota: "Pega, pero escu-
cha." 
Y no es que me ligue á mis preo-
pinantes relación alguna. Ignoro quié-
nes sean y sólo conozco de sus traba jos 
lo que usted ha refutado. .De suerte 
que. cuanto aquí di,s:a. no será suges-
tión de su dialéctica sino fruto exclu-
sivo de convicciones mías, erróneas tal 
vez. pero nacidas, arraigadas y dja tras 
día acrecentadas en mi mente durante 
largos años de personal observación 
no exenta de sufrimiento — en pre-
senéia efe las (para muchos insupera-
bles) dificultades con que grandes y 
ehíbos, marionales y extranjeros, lu-
cí KÍU pana ver de dominar las siempre 
conlmdictorias y enrevesadas reglas 
Ortográficas de todos los idiomas, sin 
rxclulr ciertamente«3 "más fácil", al 
que según es fama, y nosotros pre^ona-
mqs lleiHis 'de 1MV:'II-) fe. "no .siendo 
cierto", íaunque pudk'.udo y debiendo 
á mi juicio serlo) "se escribe como se 
•habla." 
Permítome opinar, en consecuencia, 
(¡no no van los susodichos reformado-
•res tan descaminados en su propósito 
vomo "usted quiere dar á entender: y 
([\\\\ pires el mal existe (según usted 
•misniu d M-hra. si bien estimándolo ne-
©éísario é intanfrible) y ellos "no dejan 
de tener su razón" (como también con-
fiesa, sin perjuicio de zurrarles cual 
SÍ no la tuvieran) ; valdría la pena de 
oírles y examinar en serio sus solucio-
nes por si fueron 'a ceiptables, á fin de 
que discutidas y aeordadas por quienes 
tienen el poder —"y el deber"— de 
h;;enrío, fueran 'imp'lantándos.e con las 
debidas precauciones, leso sí, (nunca 
"de golpe y porrazo") para no chocar 
de frente con los arraigados prejuicios 
del hábito adqnirido, "único inconve-
niente formal que la cosa, ofrece, á mi 
ver". 
Acaso yo exagere la importancia del 
apunto: pero he de eonfesar que se la 
concedo extraordinaria. De ahí mi 
atrevido empeño por evidenciarla. 
Ne es difícil, después de todo. Bas-
taráme llamar su ilustrada'atención y 
la del lector — dado, repito, que algu-
no tuviere -— sobre el poderoso influ-
jo, ipor nadie ya desconocido, que la di. 
fusión de las lenguas ejerce en el en-
gnandecimiento comercial, industrial y 
social de las naciones por las crecien-
tes facilidades que brinda a-1 más rápi. 
do incremento del cambio de ideas y 
productos con los demás países; difu-
sión que "tiene por base" — no hay 
que olvidar esto — "el estudio de las 
respectivas gramáticas"; de igual suer 
te que "en esos mismos textos", en 
las gramáticas, "se inicia y fundamen. 
ta la adquisición de todos los demás 
conocimientos constitutivos de la cul-
tura general; la cual es á su vez, 
como nadie ignora, el propulsor de la 
potencialidad creadora de los pueblos, 
así en Industrié como en Arte, en Le-
tras como en Ciencias, etc. 
De donde resulta que: 
E N TANTO S E PROPENDERÁ A L 
MAS RAPIDO Y SOLIDO D E S E N -
V O L V I M I E N T O D E L A C U L T U R A 
Y P R O G R E S O I N T E R I O R E S D E 
UNA NACION, A L A V E Z QUE A L 
D E S A R R O L L O D E S U COMERCIO 
Y R E L A C I O N E S E X T E R I O R E S , 
" C U A N T O MAYOR F A C I L I D A D S E 
DU A L A P R E N D I Z A J E D E - SU 
I D I O M A . " (1) 
Y , por contra, 
L A S T R A B A S D E QUE A D O L E Z -
C A L A INSTRUCCION G E N E R A L 
D E UN PAIS , E S P E C I A L M E N T E 
L A S QUE A F E C T E N A L E S T U D I O 
D E SU L E N G U A . C O N S T I T U Y E N 
UNA R E M O R A F O R M I D A B L E PA-
R A E L A C R E C I M I E N T O D E SU 
C U L T U R A , SU P R O G R E S O Y SUS 
R E L A C I O N E S D E TODA I N D O L E . 
•Si, como me lisonjeo en creer, se en-
cuentra ailgún fundamento á las pre-
cedentes conchisiones, habremos de 
convenir en que, no ya el idioma cas-
tellano y cuantas na cienes'le tienen por 
propio, sino todas las demás, estarían 
de iplácemes el día en que sift respec-
tivas Academias ó quienes para ello 
tuvieren autoridad, acordaren la sim-
plificación de sus ortografías. Lejos de 
"un flaco servicio" les harían un in-
menso bien: que no hay paridad entre 
el que ostúpidamente trata, de disimu-
lar con afeitiar^e las injurias del tiem-
po, obra irremediable de la Naturaleza; 
y el que. reconociendo los defecites de 
su propia, obra, trata de corregirlos pa-
ra perfeccionarla. Intentar lo primero, 
es ridíoulo ; dejar de hacer lo segundo, 
censurable cuando no criminal. Y tan-
to como vituperable la obra del que 
con fines utilitarios ofrece afeites para 
"las arrugas y las canas", es digna 
de loa la de qniien alfruistamente per-
sigue medidas beneficiosas á su pa-
tria, que ipueden llegar á serlo para 
toda la Humanidad. Este es, al menos, 
mi sentir. 
Lo que hay' que ver en 'esto, es si 
realmiente peligrarían con la reforma, 
como nsted y la •genera'lidad de los 
filóilogos suponen, la belleza y el cas-
ticismo del lenguaje; si se vulnerarían 
eon ella los principios fundamentales 
de la ortografía; si existiría en efec-
to el riesgo que usted apunta, de que 
"cada generación escriba de un mo-
do distinto y haya que aprender tres 
ó enatro idiomas eastellan,^ 
siglo. Por 
Yo entiendo que nó: qUie x . 
ceder así. la simplificación 308 ^ 
(tal eomo yo la concibo 
(1) Según leo en los periódicos al llegar á 
este punto, parece que esta misma consideración 
es la que acaba de decidri al práctico Mr. Roose-
vclt á decretar la simplificación de la ortografía 
en su país. Cierto que ello ha provocado la re-
chifla de los 'doctos y la de los que sin serlo apro-
vechan la oportunidad para pasar por tales á tan 
poca costa. Pero como la reforma esté fundada 
en bases sólidas y racionales y él tenga tiempo y 
perseverancia para imponerla, triunfara. 
SU 
fica 
nos) fijaría de una vez y páZ' ^ 
;!os moldes de la 'escritu-ra rnat 
do pretexto á nuevas moditie?• 
sin detrimento alguno de la l¡t ^ 
clásica: porque "no se trata d ^ 1 ^ 
mar el idioma; sino los niétodo0 
tados para, su enseñanza." S ^P* 
Como esto requiere explic^cj^ 
presente artículo ext-ede ya d 1 ^ 
dida que aconseja la prúdehek l ^ 
reservar para otro ú otros lo o ^ 
me queda por decir; dado rJUe 
blicaoión de éste me sirva de ^ 
•para continuar. 
M E D I T A C I O N 
(Para N . Vidal n ¿ l 
Cuando al alzar la vista al firmamento 
leo de Dios el nombre que ha grabada 
la luz de las estrellas; 
cuando del sol los esplendores siento 
y en el calor del sol la vida aspiro; 
cuando descubro entre las rosas bellas 
un afán, en un polen encerrado, 
sabiendo lo que soy, todo lo admiro. 
Cuando penetro el ser de la materia 
y creo percibir las vibraciones 
de donde el rayo de la luz emana 
de do la red de los calores brota; • / 
cuando el milagro estudio de la arteria 
que hinebe de anhelación los corazones-
cuando en las somnolencias de ua concento 
con la dulzura la ebriedad se hermana 
y es haz de languideces cada nota, 
sabiendo lo que soy, todo lo siento. 
Cuando percibo la pasión latente 
que dentro el alma arrulla y centellea, 
que embriaga la ansiedad, que la domina 
cuando las glorias toco que nos miente, 
que con la luz de la ilusión caldea, 
que luego embriaga en llanto; 
cuando la siento rehenchir la idea, 
y oigo su voz, que halaga, que conmina, 
sabiendo lo que soy, todo lo canto. 
Y cuando miro al cielo, 
porque me ordena el corazón que mire, 
porque lo hostiga inexplicable anhelo 
que hace que sufra, que hace que suspire, 
que le hace desear algo infinito 
que no es poder, ni bienandanza, ni oro, 
entonces, callo, humillóme,- medito, 
casi vislumbro á Dios, creo y adoro... 
Constantino Cabal 
Botones de los clásicos. 
K«itianido un barbero afeitando á w 
gentil 'hombre en su casia, el cua3 eŝ  
taba muy mohino dél por ser tan par-
lero, que cuando vino á hacerle ly bafc; 
ba, dijo: 
—Señor ¿cómo manda que le hagi 
la barba ? 
Respondió el gentil hombre: 
—Callando. 
Juan de Timoneda. 
L a h i g i e n e p r o h i b e e l abuso 
de los a l coho le s , y recomienda 
e l uso de l a c e r T e z a , sobre todo 
l a de L A T R O P I C A L . 
P E L A Y O GARCIA Y SANTIAGO 
NOTARIO PUBLICO 
PELAYO GARCIA Y CRESTES FERRARA 
ABOGADOS. 
Habana 72. Teléfono 3153. 
De S á 11 a. m. y de 1 á. 5 p. m. 
. C 2087 26-18 Oc. 
D o c t o r J o s é T . A g u i r r e 
Médico-Cirujano. 
Knrermedadcri de la boca y Cirujía gene-
ral de la misma. 
Enfermedades del aparato dizestiro. 
C o n s u l t a d i a r i a de 2 ¿ 4 . 
POCO t26-160c 
D r . P a l a c i o 
' iruK'ÍK rn ernernl.— \ iris urinarias Kn-frrmtMiades do señoran.—Conaultnn de 12 á 2. 'san l.fizaro 24«—Telefono 1343. 
c m i i Qc. 
D r . R . C r a u 
MEDIOO-CIBUJ ANO. 
De 12 á 2. Bernaza31. 
14937 _28-12 Oc 
C i c a fle c i r e c i s í f i í S T 
DEL 
Doctor REDONDO. 
B u e n o s A i r e s n . 1 . H a b a n a . 
Lia síflles primarla y la conitltuci6nal 
atenuada, pueden curarse sin in-
gresar en la clínica y el enfermo 
continuar trabajando. 
C IDfiO 1 Oc. 
DR. JOSE ARTURO FIGÜERAS 
CIRUJANO - DENTISTA 
Especialista en piezas protésicas.—Pri-
mer dentista de las Asociaciones de Re-
pórtelo y de la Prensa.—Consultas de 7 & 
11 a. m. en la Quinta "La Purísima Con-
cepción,"—Consultas de 12 á. G, Teniení» 
Rey 84.—Teléfono 3137.—Habana. 
r C 1930 1 Oc. 
D r . G a r c í a C a s a r i e g o 
MBDICO-CLRUJANO 
Enpeclalliita en afecriones del aparato 
Sénito-urloarlo. 
'2 á. 2. Amistad 54. . 14.ono .¿6-2 Oc 
D r . A b r a h a m P é r e z M i r ó 
MEDICO CIRUJANO 
Catedrático por oposición 
de la Escuela de Medicina. 
Smm MiRorl 168, altos. 
Horas de consulta: de 3 4 5.—Teléfono 1860. 
C 1956 1 Oc. 
D r . J o s é A l e m á n 
Cirugía general y enfermedades de la gar-
ganta, nariz y oídos. 
Concordia 88. Teléfono 1405. 
11.300 52-4 Oc. 
D r . J u a n M . D á v a l o s 
Se ha trasladado & Lamparilla 34, altos. 
Consulta de 11 Vi 4 1.—Especialmente en-
fermedades de los niños y afecciones del 
peciio. 15.076 26-13 Oc. 
Dr. C. Casuso 
Catedrático de Patología quirúrgica y 
Ginecología con au clínica del 
Hoapltul Mercedes. 
Consultas de 12 á IVi Virtudes 37. 
C 2037 Id.6 Oc. 
ADOLFO 6. DE BÜSTAMANTE 
Ex-Interno del Hqpltal International da 
París. 
Enfermedades de la PIEL y de la SANGRE 
Consultas de 12 & 2. Rayo 17. 
14.610 26-4 Oc. 
Dr. Antonio Riva 
Especialista en Enfermedadca del Pecho, 
Co-nzfin y palmunea.—Consultan de 12 á 2, 
Iones, miércoles y viernes, en Campanario 
75.—Domicilio: Neptuno 102 y 104. 
14.275 26-27 Sp. 
Doctor J u a n E . Y a l d e s 
Cirujano Deatiata 
D r . P a n t a l e o n J u l i á n Y a l d e s 
C 1948 
Médico Cirujano 
AGUILA NUMERO 78. 1 Oc. 
D R . ADOLFO R E Y E S 
Enfermedades del Estómnso é tatestinos, 
excluslvumente. piacnostlco por el análisis del contenido •Btomacal, procedimiento nue emplea el pro-fesor Hayem del Hospital de San Antonio de París, y por el anilisis ue la orina, san-gre y microscópico. 
Consultas de 1 4 3 de la tardo.—Lamparl-lJa^.4, altos.—Teléfono 874. 
Laboratorio Urológico del Dr. Vlldósola 
iKuudado en ISSQ) 
Un anailsis completo, microscópico 
y químico, DC?> pesos. 
tompoBtela P7, eclrí- 31uralla y Teniente Re» 
C 1957 i Oc. 
Dr. C. E. Finlav 
Eapeclallata en enfermedades de los ojos 
7 de los oídos. 
Gabinete, Neptuno 48.—Teléfono 1306. 
Consultas de 1 u. 4. 
Domicilio: 7a ICaizadaj 56-Vedado-Telf. 3313 
C 1037 ' 1 Oc. 
D R . E N R I Q U E P E R D O M O 
ATAS URINARIAS 
Estrechez de la Uretra 
Je; ús María 33. De 12 á 3. 
C 1933 1 Oc. 
DR. JUAN JE8D8 YALDES 
Cirujano Dentista 
C 1959 
De 8 a 10 y de 
12 & 4. 
GALIANO 111 
1 Oc. 
ALBERTO S. DE B Í M I M T E 
Catedrático Auxiliar, Jefe de Clínica da 
Par»os, por oposición de la Facultad de me-
dicina.—Especialista en Partos y enferme-
dades de Sra.—Consultas de 1 'í 2: Lunes, 
Miércoles y Viernes en Sol 79. 
Domicilio Jesúc María 57.—Teléfono 565. 
7416 156m my 15. 
S . G a n c i o B e l l o y A r a n g o 
A B O G A D O . 
C 1962 
H A B A N A 55 
1 Oc. 
D r . E . F o r t ú n 
CATEDRATICO DE LA UNIVERSIDAD 
Ginecólogo del Hoapital N. 1 
Partos y enfermedades de «efioras. 
De 12 á 2. SALUD 34. Telf. 1727. 
2e-60c 
Dr.Juan PabtoCarcxa 
Especialista en las vías urinarias 
Consultan Coba 101, de 12 A 3. 
C 1943 1 Oc. 
D R . A N G E L P. P I E D R A 
MEDICO CIRUJANO 
Especialista en las enfermedades del estú* 
mago, hlírado, oazo é intestinos. 
Consultas de 1 á 3.. Santa Clara 26. 




C 1963 1 Oc. 
G I M E N E Z Y O R T I Z 
ABOGADOS 
Prado 94. - Teléf. 1553. De 1 á 4. 
C 2024 26-1 Oc. 
Dr. J o s é A. Fresno 
TELEFONO 1130. 
Catedrático por opoNlci6u de la Facultad 
de Medicina.—Cirujano del Hospital 
Núm. 1.—Consultas de 1 á 3. 
AMISTAD 67. C 1949 1 Oc. 
D r . K . C h o m a t 
Tratamler;o especial de Síflles y enfer-
medades venéreas.—Curación rápida.—Con-
sultas de 12 A 3.—Teléfono 854. 
EGIOO NL'M. S. (altos), 
g 1935 l Qc. 
I n s i t o flg tepita Física í 
L E . G O N Z A L O A R O S T E G U I 
Médico de la Casa de 
Beneficencia y Maternidad. 
Especialista en las enfermedades de ios 
niños, médicas y quirúrgicas. 
Consultas de 11 & 1. 
AGUIAR 108Vi. TELEFONO 824. 
_C_1944__ l̂ Oc. 
DEL. C V X J I Z F L ^ I - , 
OCULISTA 
Consultas de 12 á 2. Particulares de 2 á 4 1 
cilalca de Enfermedades de los ojos. 
Para pobres $1 ul mes ln Inscripción. 
Manrique 73, entre Sna Rafael 
C 1946y Sa,' ¿ o * - ™ " * ™ i ^ 
CIRUJANO-DENTIbTA 
í a l o c t r x a , 33.. l i o 
• i 
D r . J . S a n t o s F e r n á n d e z 
OCULISTA 
Consultas en Prado 105. 
9 Costndp de VlIIannrra. 
C 1955 1 Oc. 
ARMANDO ALVARBZ ESCOBAR 
ABOGADO 
San Ignacio 82, de i á 4 p. m. 
1 Oc. C 1931 
D r . J u s t o V e r d u g o 
Médico Cirujano de ln Facultad de Parla. 
Especialista eiv enfermedades del esto-
mago é intestinos, según el procedimiento 
de los profesores doctores Hayem y Wlnter 
da París por el análisis del jugo g&strico. 
CONSULTAS DE 1 4 3. PRADO 64. 
1 & 3.— PRADO 64. 
C 1961 l Oc. 
DR. FRANCISCO J . DE T E I A S C O 
Enfermedades del CorazOn, Pulmones, 
Nerviosas, Piel y Vcnéreo-sIfllftlcas.-Conaul-
tas de 12 á 2.—Días festivos, de 12 & 1.— 
Trocadero 14.—Teléfono '459. 
C 1932 1 Oc. 
DOCTOR LACE 
ESPECIALISTA 
Venéreo, Sífilis, Lupas, Herpes y enferme-
dades propias de sefioras. 
De 12 & 2 y de 2 á 4. Aguiar 122. 
14.070 26-21 Sp. 
SOLO Y SALAYA 
A l o o a: « i d o » • . 
Mercaderes 4 . T e l é f o n o 3098 
C 1945 1 Oc. 
DOCTOR S A L V E Z GUILLEM 
Especialista en sífilis, hernias, impotencia y 
esterilidad.—Habana número 49. 
C 1969 1 Oc. 
DR. GUSTAVO 5. DÜPLESSIS 
CIRUJIA GENE RAI» 
Consultas dianas de 1 «. 
ftsn Mcolás nfim. 3. Teléfono 1133. 
C 1938 1 Oo. 
D R . G U S T A V O L O P E Z 
Enfermedades del cerebro y de los nervlc 
Consultas en Belascoaín 105 ,̂ próxima 
& Reina, de 12 á 2.—Teléfono* 1839. 
C 1954 1 Oc. 
R A M I R O C A B R E R A 
ABOGADO 
Galiano 79. Habana. De 11 á 1. 
c ipó; 1 Oc. 
DR. H. A L V A R E Z ARTIS 
ENFERMEDADES DE LA GARGANTA, 
NARIZ Y OIDOS 
Consultas de 1 á 3. Consulado 114. 
C 1939 1 Oc. 
de l D r . E m i l i o A l a m i l l a 
Tratamiento do las enfermedades de la Piel y tumores por la Electiicidad, Rayos X. Ra>o8 Finsen. etc.—Parálisis periférica», debilidad general, /aqultiamo, dispepsias y enfermedades Oo señoras, por la Electrici-dad Entática, «Galvánica y Karildica.—Exa-men por los Ksyos X y Radiografías, de todas clages. 
CONSULTAS DE 12V- A 4. 
O Reilly 43 Teléfono 3154. 
14.393 78 1 Oc. 
E i ü i l i [ 
Polvos dentilflcos, oiuir, cepillos. Consul-
tas de 7 & 5. 11.033 26 21 Sp. 
DR. R A F A E L P ¿ R £ Z - V £ N T 0 
Catedrfitieo de ln ^neueln de Medielnn. 
D R . H E R N A N D O S E G U I 
CATEDRATICO DE LA UNIVERSIDAD 
JBnfermedadea del Vrctio 
BRONQUIOS Y GARGANTA 
NARIZ Y OIDOS 
Para enfermos pobres de Garganta, Nariz 
y Oídos.—Consultas y operaciones en el 
Hospital Mercedes, & las 8 de la mañana. 
MOI'Tl \0 137. DE 12 é 3. 
_ C _ 1941 L_0c_ 
M A N U E L A L V A R E Z G A R C I A 
Abogado honorario de ln Umpresa 
DIARIO DE LA MARINA 
Consultas; de 9 á 11 a. m., en Moi \e 69, y do 
1 jj 3 '<}n Ena 2, departamento 2, prlnoipaJ. 
J. Va ldés Marti 
ABOGADO 
S A N T G X A C I O 2 8 — D E 8 A 1 1 . 
, 26-17 Oc 
I D r . I F l o l o o l i i o . 
PIEL.—SIFILIS.—SANGRE 
Curaciones rápidas por sistemas moderní-
simos. 
JeHÚs Marta 91. De 12 á S. 
C 193 4 1 Oc. 
Policarpo Lujan 
ABOGADO 
Acatar SI, Banco Eapnfiol, principal. 
Teléfono num. 125. 
C 2006 1 Oc. 
¿ T - 3 3 - D D O I D 
CIRUJANO DENTISTA 
Bernnzn nfira. 36, entresuelos. 
C 1929 l Qc. 
DR. F. JüSTINIANI CHACON 
Médico-Cirujano-Dentlsta SALUD 42 ESQUINA A LEALTAD. C 1958 i Qc. 
P U R G A N T E J U L i E N 
CONFITE VEGETAL, LAXATIVO Y REFRIGERASTE 
C o n t r a e l E S T R E Ñ I M I E N T O 
Este purgante de acción suave, es de in-
contestable eficacia contra las afecciones del 
estómago y del hígado, la ictericia, h Ul**, 
las náuseas y gases. Su efecto es rápido en la 
jaqueca las enfermedades cutáneas, la hin-
chazones del vientre, pues no irritfi los órga-
nos abdominales. - El PURGANTE JULItH 
ha resuelto el difícil problema de purgara 
los niños que no aceptan ninguna purga. 
Depésito en PARIS, 8, rué Vlvlenno 
y en las principales Farmacias y Droguería 
APÍOLINÁ C H A P O m f i l 
nO CONFDWDIRLA CON EL AP10L 
Es el más enérgico de los 
emenagogos que se conocen y el 
preferido por el cuerpo médico. 
Kegulariza el flujo mensual, 
corta los retrasos y supresiones 
asi como los dolores y cólicos 
que suelen coincidir con las épo-
cas, y comprometen á menudo!» 
-—, j r.„ — 
S A L U D de us SEHORASI 
^ B r i R IS,8-m 'Ivienne. y en loíai las F i r n i i c l M ^ p C 
I N D I G E S T I O N E S 
D O L O R E S D E E S T Ó M A G O 
C u r a d o s i n s t a n t á n e a m e n t e c o n las 
G O T A S C O L O N I A L E S 
de O H A P C J D U O I V , F a r m a c é u t i c o 
Soberanas contra V ó m i t o s , C o l e r i n a y D í s e n t e r í Q -





inedadef: mentales y 
BBJEINAZA 33. 
D R . D E H O C U E S 
Oculista 
Connultan > elcrc.<6n dr Irntea. de 13 A A. 
Aguila 96. Teléfono 1743. .U.t>12 7S-4 Ce. 
^¡ ¡ ¡ ¡ ¡ ¡ ¡ ¡ ¡ ¡ ¡S 
¡ J A R A B E F E N I C A D O l 
S combate los microbios ó gérmenes de las enfer medades del pecho, es ^ | 
= eficacia segura en las Toses, Resfriados, Catarros, Gronqtiit3» j | 
E Grlppe, Ronquera, Influenza. 
P A R I S . 8 . f u e V i v i e n n e , y e n t o d a s l a s F a r m a c i a s . J | 
S i i i i i i m i m i i i i i i i i i i i i M i i i i i n u i M i i i i i i m m i i t i m 
x)IAKIO D E L A MABINA.—Edicióa Je mañana.—Octubne 21 d« 1906. 
campaña de Leyts. 
hsstosAo 29, 
¡re 
porania de Lee. 
.neiral Wo^d ha recibido el si-
(lesptfcbb del general Lee, re-
E S e i Giraciones en Leyte: 
ríTS corone1! Borden me telegrafía 
* fecha 24 que «na partida tía 29 
Bi íanes se dirigein á Sámar, tratan-
embarcar en Carigara, y qne el 
itán Laws ha salido á cortarles el 
f e - ©eran á es ta acción fuereas de 
fcd¿stAcai»¿ntoa de Jaro y Tanga. 
Kl teniente Ruth£;:-ford salió aque-
„ mis nía mañatta para recorrer la 
ta al noroeste de Carigara. 
<0'y\ -'0 vidrió á participarme Borden 
(M>íntt,ódante del eañonwo 
ELnpaíiga'', le dio part-e de qne a'l 
Lm-iT ; > pniáftvanes eelebratoan una 
L ¡ a fn-nti- á la isla de Biliaran. 
El capitin b&ys embarcó en el 
ISmpangia'' para averiguar lo oeu-
E l o . También Laws tuvo noticias de 
r varios puláhii-'s con tres re-V(.lvt>-
id haUabaú éerea de Carigara la 
carapertlenc.ia., 
su arrojo. 
ipor su feenenidflidl y fpor Hasta hace poco, era una vasta ex-
tensión de terreno montuoso y enma-
Figura in'üera^antísMnia lia de eáte ; niguado, en cuyo centro ha'bía'un ran-
bombre ma'logrtad'o. | cho de monteros. 
Sereno ante el (peligro, no concebía Hoy está convertido en 
de Sá-
febe del 24. 
Kl "Jii i1l gobernador ( nrry 
mar. partkripó al coronel Williams, del 
Cmparnen-to Oaimiell, que una paríi-
Ág do 4^ puláhaiies con 16 tusiles ha-
ija regres-ado di' una frustrada tenta-
¿va de d.̂ -cuibaivM. en L'.-y'> y se ha-
llaban entoiuvs OH una islita frente á 
Krsguan. He pedido detalles y los 
enviaré tan pronto como lo,s reciba. 
Kl coroind Williams envió contra 
ellos al rapitán Armisteml con la éctttt-
pañía F . á las | res efe la benrde del 2(5 
que le pirdieira mimcia ociwrir etl menor 
ccotrati'eimpo; e-mprejudledor y arro-
jiad-o, llemba (siempre la esperainza dMl 
éxito; ¡mcdiesto hasta io inyeirosímil, él 
ena qoSeq menos iníiportanciía concedía 
¡i nos empresas. 
Totnía, sí, aiü.sias de conquistar urna 
l pcrscnaliMad poir sí migmo y de ser 
útil á su país. Y hubiera CK>nsegu,idlo 
sus propósitos con sus mobles (arres-
tos, si la trnuerte n:o ile sorprende ein 
p n ü .iu'ventud. 
(Si al o í t l ar en la vida Jestu Duro, 
hubiera eo'ntinu'ad-o su faonOlia en po-
- ' i é$ ILÍ gra-n fábrica asturrana la 
"DuixKFelgu'eria", huíbieoe sido, qui-
zás, ingemiero, i'nveintür... No o-currió 
así. Rk-o y o.c;i|owí>. bntscó en éd sport 
i m^dro de d.ar <ím\:)l&o á. su «ictiridiad' y 
á so i' a ti va. 
Cuando el autocno.vilismo no había 
a'.c'd'nzivd'.» ai'm gran :dWarr!)-ilo en Es-
}>añ.i. Duro era ya UÉD distinguñk) au-
to.mí,/vi;/sl-H. qoe acometía atrevidas 
•.'x-.M-.'í'.dicí̂ s. Quáso lia-eer u.na imjpoir-
;.. •. y -.v» 1 te rcuirio ir á Niza ni a 
Parí-;. Se lt» (•••.•uirió ir á ilo poco como-
< ido. ó H-ii-íi'a, y desde Asturias hizo el 
A'iaje luasíia Moscou, d'esa'íiaindo obs-
táeulí.s, penalidades y failto de ecm<o-
ehniento ;!'e! idáriám, 
Apíi'có l'i'jego su iinteligcncm y su 
"'¡itcsja-iu.» •á la 'aerostación, aromi1-
tjantdb temerarias con presas. Su gran 
triunífo fué l'a copa de ¡los Pirmecs. 
v.iiic'a 1. 'metnte gama'cla en ^rri^esgadísi-
ima •excursión. 
E n cm dz'-seo de realizar más altos 
y út-ijes tríabajes. cp>Q d\ an nombre 
la lanciha "Des Momea". A peti-1 ^ ga Patria, F e m k a á e z Duro w dedil «i 
íión del gobernador Curry han queda-
destacados 25 soldados á tres mi-
lis de Taraguam. 
Kl capitán Deshiell con fecha 26 te-
jegrafía que fuerzas de voluntarios al 
Hando del teniente Robert S. Kno.\, 
del '-4Ü. iregiimiento de Infantería, hi-
íieron prisionero el sábado, ou Bay-
tay. al cabecilla Herraógenes Sánchez, 
jefe de los jiulábanas. de auuella parte 
di la is'la". 
•Regreso 
Agosto 30. 
1 En el transporte " J . Rodrigue/.'" 
regresaron á Manila el comandante 
kugh J . Gallrtgher, jefe interino de 
la Comisaría y el eapitán George Wi-
lliams, ayudante del general Weston, 
que marcharon á Leyte en comisión 
dpi servieio. 
También ha regresado á Manila, en 
d mismo transporte, el teniente Wi-
lliam M. (.Toodalo y la sección del 
Cuerpo de Señales que ha establecido 
la comunicación telegráfica entre los 
distintos destacamentos de la isla de 
Ley te 
E l general Smith 
t- Segirn nota oficiosa, facilitada 
i la prensa en la Secretaría Ejecuti-
;Ta, el general Smith salió de Honolu-
lú el día 25 de Agosto, en el transpor-
1 norteamericano "Logan". 
L/legaría, pues, á Manila probable-
Biente del. 18 al lo de Septiembre últi-
mo, y podrá realizar en todas sus par-
tas el programa del cambio de gober-
nadores. 
E l general Smith es ya muy p .pn 
lar en Filipinas y su gestión en la Se-
cretaría de Instrucción Pública le ha 
captado generales simpatías. 
; i lias consolidará ó las perderá en 
su nuevo puesto? 
¡That is the questión!, como suelen 
Btelamai lor comentaris1. *. 
Telegramas de Lee. 
Octubre Io 
Telegrafía el general Lee que el ca-
pitán Armistead, el teniente Kitcs'y 
57 soldados de la compañía F del 21° 
regimiento de infantería regresaron al 
Campamento Connelle sin haber ha-
llado á los puiáhanes que se dijo esta-
ban en los alrededores de Taragnan, 
procedentes de Leyte. 
" I í T e c u e r d o 
J e s ú s P e m á n d e z D u r o 
f Fairís se oelebró el importante 
concurso aeroistático en que se d-ispu-
â-ba ¿a co>pa Gordon-Benn'et. 
. Hsia ¡i,-.;;;, rientífi-ca y sportiva á 
"Ja- pair, IOOS trae 'á lia menraria efl noan-
we de un joven amalogrado, de Jesús 
Fernández Duro, 'que se ^disponía á to-
^lar iparte en aqu^l concurso, con ou 
'̂ "tuskisiirvo de siempre. 
> Cuantos 'siguen oom interés los pro-
'P̂ esos de la talerestación en España y 
^ e1! extranjero, -censa grarán con 'no-
sotros ¡también un cariñí.so recuerdo á 
•íTíel simpático y -queridio amigo die 
todiois. 
Fernández Duro, lle'no de entusias-
^ se (aprestaba con su globo á dis-
W'ar la pmdada copa á ios L a VauOx, 
«ü'ntos Dnimont y Saint Víctor. 
Los qû c conocíam sus .aBentos, pm-
víaax esperar pana Fem'ández Duro, 
Para E-paña, un nuevo éxito por su 
L a R i o j a d e l H o y o 
^ste vino fino de mesa 
D A S A L U D al que lo bebe 
8-10 
<(;fcba 'á eátv.'diür, îra.nck) le «oí'prendió 
Ha, muerte, el gra-n •probkm'a ó ú aero-
p'¡;vj-íO, epie en.su isentir había de x-eiol-
•ver la. ^navegación aé'iva. y alentaba en 
•sus trabajes grandes y profundas es-
peranzáis. 
Octó s'ii editu'.-:ladino, éaü alientos y su 
cam-^tencia, Fer:i...-d>ez Duro hubiera 
iilegad!i> á ser nina personalidad) die re-
Üfieve. 
Su j'usta nombradla extendíale ya 
«al exrtianjero. Xio l'o cpóso así ''a suer-
te. Justo «es lamentar que se ni aloca-
sen tan fundadas esperan/.a'<. 
(De L a Epoca) 
L O S ^ E J O R E S 
R E T R A T O S A L PLATINO 
A P R E C I O S MUY REDUCIDOS 
Otero y Colommas, fotógrafos.— 
San Rafael r. amero 32. 
C 19SS 1 Oc. 
BE 
E n el presupivesto prusiano kM co-
rriente año, figura yn una cantidad 
a-signada para sel distribuida e.n 
préstamos para $á eonKtrire'cíóa de 
casas de obreros, habiéndcise dispues-
to, por «9 ministro de Obras Públi-
cas, que se faciliten esos préstamos á 
los empl'fiaid'os y obreros de l'os ferro-
carriles dul Estado. 
La reglamentación de estos présta-
mos «prohibo que se concedan por ma-
yor suma de la equivalenté á ilas tres 
cuartas -partes del coste del edificio, y 
aun tra'tándose «de construcción ri1̂  
«casas p«ira dos familias, nunca podrá 
pasar la cantidad facilitada de 6.000 
mareos. 
E s condición indiopensable para 
•atender la solicitud de un préstamo, 
que el obrero ó empleado sea dueño 
del terreno en que se haya de ha-eer k 
edificación, antes de recibir la canti-
dad neeesari a para ella. 
Ed- prestatario deberá abonar 
anuialmente,' al menos, el 6 por 100, dd 
imperte del préstauuo, satisfaciéndose 
de esta porción un 3,50 por 100 conoo 
interés del captial de que resulte deu-
«dor anualmente, y aplkándose el res-
to á amortización kle la Deuda. 
E l objeto de estas medidas es to-
mentar este género de construicciones 
en los «sitios en que no existen hab.i-
taeiones para obreros, ni Sociedades 
db construcción, y tiene de bueno y 
recomendable, ei qne premia, y esti-
muia, y favorece al pase, el ahorro. 
una riquísi-
ma colonia de caña, perteneciente á 
una sociedad americana titulada: 
Minessota Cuban Company". 
Para verificar esta rápida transfor-
mación, hubo necesidad de hacer mu-
chos cortes de madera y •grandes cha-
peos en el monte. 
Gomo esa Soceidad es rica, pagaba 
muy buenos jornales por la chapea; y 
claro es, todos los braceros y mache-
teros de esta comarca, á la "Frescu-
r a " se iban, á buscar la mejor recon-
pensa de su trabajo. 
' L a mayor parte ellos, salían de aquí 
caminando muy de madrugada con su 
matul al 'hombro y su "yaguarama" 
al einto, para empezar temprano la 
fena. 
Las otras tincas colindantes se que-
jaban de 1̂  falta de brazos, era por-
que á estos les incitaba el dinero de la 
Mincssota Cuban Company". 
Siempre, y en todas partes, ha suce-
dido lo mismo. Porque... 
" E n el cielo manda Dios, 
los diablos en el Infierno, 
y en este picaro mundo 
lo que manda es el dinero." 
Por entonces, se oían muy á «menu-
do estos coloquios: 
—¿Te vas temprano, Toño? ¿Adon-
de vas? 
—¡A cbapear en la "Frescura"! 
—Señora (dice un cobrador de tien-
da), este es el tercer sábado que ven-
gp á cobrar la cnentecita del sinver-
güenza de su marido, y nunca le en-
euentro en casa. 
—No sea Vd. relambio y mire cómo 
habla. 
-^Pero señora, ¿adonde ha ido su 
esposo ? 
— ¡ A chapear en la "Frescura"! Y 
largúese de aquí, so atrevió y lengüi-
largo. ¡ Agílese! 
Dos novios estaban'de "chivo ama-
rrado" y en el día de la reconciliación, 
le dijo ella á su prometido: 
—¡ Pero, chico, quince días sin ver-
te! ¿Adónde fuiste? 
—Pues. . . "á chapear á la "Fres-
cura". 
Y tanto y tanto se ha repetido la 
dichosa frase, qne se ha hecho de mo-
la, en las barberías, cafetines, bodegas 
y cantinas de segundo orden. 
Después se ha extendido mucho, y 
hoy se emplea dándole tres significa-
dos: . 
E l primero, de mandaríe á uno á 
t! ahajar ó á lo que tenga que hacer. 
Ki seírnndo, de enviarle ó uno enho-
ramala ó á otra parte peor. 
E l te'rccro, se emplea para llamarle 
á uno fresco ó atrevido. 
E l Director de la Banda InfautU de 
este pueblo ha compuesto un precioso 
dan/.ón. ipie lleva por título " L a fres-
cura". 
Y aquí termino esta latosa é in-sulsa 
posta!, por.-pie si Ja prolongo, temo 
tpic alguno de mis lectores e mande 
" á chapear á la "Frescura". 
Facundo Ramos 
D E P R O V Í N C I A S 
SAlíTA C L A R A A 
P O S T A IJ D E R E M E D I O S . 
" A chapear en la "Frescura". 
Este es hoy, el timo de moda por 
estos andurriales. 
Esta es «la frase novísima entre la 
gente de poco pelo, de esta patria de 
Conyedo. 
Porque aunque en el centro del par-
que Vi 1̂1 de Santa Clara, ^ hay î n 
maírnífico obelisco de ese célebre sa-
cerdote y educador, que muchos creen 
que fué* villareño, nosotros sabemos 
que fué remediano. 
L a '' Frescura " es un punto que está 
situado á dos leguas de Remedios, 
próximamente. 
rnm m m 
E n Palacio 
Los carpinteros D. Delfín Soler, 
D. Miguel Casado y D. Manuel Vive 
ro, que trabajan en el campamento de 
la Cabaña, estuvieron ayer tarde y se 
(|nejaron ante el capitán Me Coy de 
que no les pagan los trabajos hechos 
en dicha fortaleza. 
E l citado oficial les recomendó que 
presenten la queja por escrito. 
ios mmi he mñm 
»*eŜ a tomándola PEPSINA y RUI-
BARBO de BOSQUE. 
- îff* medicación produce excelente» 
fe-mudos en el tratamiento de todai 
«enfermedades del estómago, disoep-
gastralEfia, indigescionos, digeafcio-
s lentas y diHciles, mareos, vóipitos 
nii"^ embarazadas, diarreas, estreñí-
el n? neurastenia gástriga, etc. Con 
ferm Ja PeD9Ína y Ruibarbo, el en-
ei*7Í0 i5api(iamonte ocne müjor, di-
toivw?. , ' Milnila mfts el alimento/ 
ProntoleSfa á la ouraoióu aoinpisGt 
Ĵ o principales médicos la reoecai. 
Doce años de éxito creciente. 
te vende en ledas lasboticas de la Isla. 
Acompañados del Presidente del 
Partido Liberal Sr. Zayas, estuvieron 
ayer tarde en Palacio, á saludar y 
ofrecer sus respetos á Mr. Magoon, 
los Consejeros del mismo partido se-
ñores A^bet, Ramos Merlo, Ariza 
Foyo y Viondi (D. Arturo.) 
Dichos señores preguntaron al Go-
bernador Provisional si tenía el propó-
sito de dictar alguna resolución refe-
rente á los Consejos, habiendo contes-
tado que en efecto tomará medidas 
respecto de esos organismos en armo-
nía con las líneas generales ya traza-
das por los Comisionados. 
Mr. Magoon les recomendó por úl-
timo que procuren hacer por conjura7* 
en cuanto les sea posible la situación 
aflictiva en que por efecto del ciclón 
han quedado algunos vecinas de la 
provincia. 
Petición de indulto 
" Doña Josefa Herrera Romero hizo 
entrega ayer tarde al Capitán Me Coy 
de una instancia dirigida é Mr. Ma-
goon, solicitando el indulto de los sen-
tenciados á muerte por el crimen del 
Cangre. 
Lista de empleados 
Según nuestras noticias, el gobier-
no Provisional ha pedido á la Secre-
taría de Gobernación, y alguna otra, 
lista de los empleados que figuran en 
nómina, sueldos que disfrutan y á 
quien deben el haber sido colocados. 
Con Mr. Magoon 
A las cinco en punto Mr. Magoon 
recibe á los reporters. 
Habla Mr. Magoon 
He recibido—^dice el Gobernador 
Provisional—un telegrama del Gober-
nador de Camagüey, Sr. Silva, partici-
pándome que en aquella capital, no se 
han sentido los efectos del ciclón, supo-
niendo que haya ocurrido lo propio en 
el resto de la provincia, pues de lo 
contrario le hubieran dado cuenta del 
suceso. 
E n cambio los Comandantes de las 
fuerzas americanas establecidas en 
Matanzas y Cárdenas, me han dado 
cuenta de que el ciclón les des-
truyó los campamentos, causando 
grandes lesperfectos en las tiendas de 
campaña, anegándose el campamento 
de Cárdenas y echando á perder la 
mayor parte de los pertrechos de bo-
ca, pero no hubo desgracias perso-
nales. 
—'Esta tarde he recibido la visita 
de los Consejeros Provinciales libera-
les, quienes me hablaron de si debían 
continuar asistiendo ó no á las sesio-
nes del Consejo, y después de consi-
derar amplia y desapasionadamente el 
asunto, convinieron en concurrir. 
—Ocho son los casos lo fiebre ama-
rilla que existen en la Habana y tres 
en Cruces, donde falleció uno de los 
atacados. 
—Interrogado acerca de si se pro-
pone nombrar ó no un Supervisor pa-
ra la Secretaría de Instrucción Públi-
ca, contestó que no ha pensado en eso 
por aliora. 
Enterado por uno de los reporters 
de que el agua de Vento escasea en 
Marianao, debido al excesivo consu-
mo que de ella hacen las fuerzas ame-
ricanas establecidas en Columbia, pun-
to por donde pasa primero la cañería 
maestra que sufre al referido pueblo, 
dijo:—Esa necesidad será remediada 
muy pronto, á cuyo #efecto mandaré 
al Jefe de Obras Públicas Coronel 
Black, que instale una tgma de agua 
de mayor capacidad que la existente. 
Los reporters preguntaron también 
á Mr. Magoon si los recibirá hoy, ha-
biendo contestado que desea dedicar 
la mañana á contestar multitud de 
cartas, teniendo el propósito de girar 
por la tarde una visita al Asilo de 
Enagenados de Mazorra. 
L a Liga del Buen Gobierno. 
Hoy á las tres de la tarde se celebra-
rá una reunión de 'los miembros que 
componem ta "Liga del Buen Gobier-
no" en la eaile de Cuba X-o. 58, y á 
la cual K.s directores de la misma in-
vitan cordialmeMe, á todos los intere-
sados en este asunto. 
E l Sr. L a Torre 
A bordo del vapor alemán "JC Ce-
rííie" que fondeó en puerto ayer, re-
g] só de su viaje á la vecina repúbli-
ca de Méjico, el Sr. D. Carlos de la 
1' ore, cuien fué como Delegado de 
Cuba al Congreso Médico Iut.jrna-
cional. 
Sea bienvenido. 
Las rentas de la República 
Desde el Io. hasta el 28 de Septiem-
bre último, la recaudación fué la si-
guiente : 
Eentas marítimas y terrestres: 
$1.674,170-73. 
Impuestos del empréstito: $186,462 
78 cts. 
E l servicio Eléctrico. 
E l Administrador de la Compañía 
de Gas y Electricidad, nos manifies-
'ja que gradualmente m restablecien-
do el servicio, y, puede asegurar, que 
para e'l lunets próximo, tendrán ser-
vieio la mayor parte de los consumi-
dores, dentro de ila ciudad y límites 
de la Calzada de BelaiSeoaín. 
E n el Vedado, no ptodrá quedar res-
tablecido el alhimbrado baista fines de 
la semana entrante; pero los consumi-
dores servidos por la plamta del Veda-
do y la de TaKiapiedra con Turbinas, 
'tendrán servieio el lunes, si no lo tie-
nen el sábado. 
La falta de comunicación Telefónica 
directa con las Plantas, ocasiona á la 
Admini^traeión, muchos trastornos, 
por ser costosos y tardíos los avisos 
por medio de propios—así resulto que 
las presiones de Gas, <no se pueden re-
gular y que los Periódicos y todos los 
que usan aparatos de Gas, experimen-
tan contrariedades, imposibles de evi-
tar por parte de la Administración de 
la Compañía. 
L a Empresa "Red Telefónica', a 
ia que ha acudido el señor Zorilla, en 
demanda de servieio directo con Las 
Plantas, está en el caso de liacer un 
esfuerzo para normalizar ese servicio 
especialísimo y así es de esperar que 
k> hiaiga. 
Las precedentes manife.^taciones del 
señor Zorrilla, ponen de manifiesto una 
vez más, su deseo de satisfacer k s as 
piraeiones del público. 
E n cuanto á nosotros, debemos ha-
cer constar, que graciias á sus esfuer-
zos ¡pudimos reanudarla tirada del pe-
riódico después del ciclón con k. pron-] máquinas, tanques, «aparatos y demág 
titud que se ha visto.. 
Fué casual. 
L a casa destruida por el incendio 
de ayer, en Ja Finca Anita", termino 
del Ootorro, es propiedad del señor Jo-
sé Fernández Candiaíl, vecino de la Ha-
bana y según ki deelaración del encar-
gado que 'la habita el incendio que se 
inició por el calballete, ha sido casual. 
Centro de Cafés de la Habana 
E l viernes último, la Directiva de es-
ta Corporación celebró la sesión corres-
pondiente al mes en curso, bajo la pre-
sidencia del Sr. José Llamosas, apro-
bándose en eíla el acta de la anterior 
y eO. baknce de fondos del mismo. 
E n dicha reunión tomaron posesión 
de sus cargos de vocales de la Junta, 
de Gobierno, los señores, don Manued 
Guido is, don Manued Hermida, don Sa-
lustkno Carredano y don Antonio Ro-
dríguez. 
Se tomaron otros acuerdos so'bre los 
servicios sainitarios que el Departa-
mento de'l Ramo recomienda para los 
cafés, ©neaminados 'á demostrar á la 
superioridad lo difícil que resu'lta su 
implantación en 'líos «ictuales estableci-
mientos, cuyos locales, en su casi to-
talidad, carecen de condiciones apro-
piadas para eil cia»o. 
SeguidamenJte los séniores Francis-
co C. Lainez, José María Montañés, 
Francisco Oadho y Setcretario auxi-
liar señor Marcelo Gómez, dieron 
ctteóffia de la visita que giraron á la 
Fábrica de Hielo que la Compañía pre-
sidida por el señor Leopolldo Super-
vielle, ha levantado en Regla con in-
tervención del Centro, manifestandio 
que el estado generall de dicko esta-
iblecimiento es completamente satis-
f aetoado ;que lia instalación de calderas. 
servicios accesorios, se eneneotran ya 
en condiciones de fácil é inmediato, 
funcionamiento, que con resultados 
excelentes fueron hecbas las pruebas 
de k s callderas y máquinas, opinando 
el señor Sinpervielle que para el 26 del 
presente, ó cuando más, el primero del 
entrante, comenzará de una manera 
ordenada el suministro y reparto dei 
hielo en 1§, población. 
E n el propio acto quedó acordado 
qne la Junta General reglamentaria; 
de Otetubre, se celebre el 29 ded mes ea 
curso, en Oficios 13 alltos. 
Fiebre Amarilla en la Habana. 
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J L J . CAREY 
E s l a m á s resistente de las que se venden en plaza. 
N O E S U N P A P E L , 
E s una c o m p o s i c i ó n de Cemento de Magnesia, 
D A R E S U L T A D O S P O S I T I V O S 
sobre techos planos y de cua lquier otra forma. 
P a r a informes: diri j irse á la Sucursa l y A lmacenes de l a 
C o m p a ñ í a Manufactura de 
F E L I P E C A R E Y , C U B A 4 5 , Telefono 658. 
10-2(1 
1 Oc C 2033 
NO D E B E F A L T A R 
- - - - E N C A S A 
INALTERABLE 
M A G N E S I A REFRESCO 
DELICIOSO 
üaa endurada todas las mañanas 
rerulariia «1 cuerpo y «Tita los ma-
reos, Indigestiones. Jaquecas, «te., 
propias dil verano. 
D R O G U E R Í A S A R R Á l,1t«ÍM 
G A B I N E T E 
D E 
O P E R A C I O N E S D E N T A L E S 
d e l D r . T a b o a d e l a 
Anestésicos inofensivos para 
las estracciones dentarias sin do. 
lor. 
Todas las operaciones se prac-
tican por los métodos^ más mo-
dernos. 
Jjontaduras postizas de todos 
los sistemas. 
Dentaduras de Puente en sus 
diversas formas. 
Por sus limitados hooorarios, 
todos los que necesiten arreglar 
su dentadura pueden hacerlo en 
este gabinete. 
Consultas diarias de 8 á 4. 
G A L I A N O 58, (altos) 
esquina á N E P T U N O . 
COCO 26-17 Oc 
P A R A DIGESTIONES 
V I N O DS P A P A Y Í N á 
d e G a n d u l , 
En'tratamien'LO. . . . 
Por 'orden del Jefe <le SanMad; 
G. B. Baraet, 
Jc íe de Despacio» 
AVISO 
Debklu á h , falta de Inz eléctrioa eag 
•la Academia de Ciencias, por efecto! 
deíl; ciclón, se suspende hasta mierq 
avso kt «esión solemne -de 'la Liga eon^ 
Ira la tuberculosis, que debía cele^ 
•brar.-i1 v>' i n .ho eo dicho loeál. f. 
Dr. D ahogues, 
Secretario. 
| SÜESTBOS REPRESEHTAITi'ES ÜSGWQS | 
< > p i n ios Anuncios Franceses son los • 
I s - a L M A Y E N C E j C " -
| | IS, rué de la Grange-Sateliere, PARIS I 
POLVOS DE ARROZ 
A M Y O N E 
El secreto de la confiante é inalte-
rable B E L L E Z A déla PARISIENSE 
consiste en el uso de la mejor calidad 
de Polvos de Arroz, denominada : 
'< Amyone ". 
XTXtrixnja, cxreei.ol.ozi. 
Polvos de Arroz 
R O S A M O N D E 
IRüáLIíekte de ¡kwra a M pero m i Danio. 
Periimima F . P A U L Y , P A R Í S , 
EOTVjtOBC 
TOS 
tde Sangra.Svo'oreínocíu/VíO», ] RESFRIADOS antiguos, 
' ¡es, CATARRO I Soioc iciones. Influenr-a, Enüaema, Laringitis, Afonía, Cansancio, Detlllüad. CURACION cierta por la 
BACILLIKE RAVENET 
25, Ruc Vaneau. París, J lacuallincaradamillarMde<»n(í,rmosdesesperados.E 109 Venta: HABANA,F«" Viuda de JCSE SAnRAéIlijo ! 
tetes iMíímÉ. 
d e P A R I S 
R e m e d i o m u y e ñ c a z e n l a s 
E n f e r m e d a d e s de ios R í ñ o n e s y de la V e j i g a 
B l e n o r r a g i a , C i s t i t i s , G o t a , R e u m a t i s m o . 
D J E r O S I T O EN- T O D A S L A S B U E N A S B O T I C A S 
Productos, maravillosos 
suavizar, blanquear 
terciopelar el cutis. 
Exigase el verdadero nombre 
UMÉ !oi producfij simíiarts 
J - S I I V E O I S T 
59, Faub. StHartin, Paria {10») 
J A R A B E y P I L D O R A S da R E B I L L O N 
I * 
c o n Y O D T K O D O B L E d e M I E M U O y Q U I N I N A . 
£st« TAnlco poderoso, regenerador de la sangre, es de usa eficacia cierta en la 
CLMÓSIS, FLORES BL.VSCAS, SÜPRFSIOS • Dr.SORDETflS > h MEHSTÍIDAC70S. ENFERHEliBEŜ I PECIO, ttASTRALMA 
WIOHES4a ESTÓMA&O, RAQUITISMO, ESCIÓFÜLAS. FIEBRES S'Ĥ  ' " ' T ' ^ ' U i EIFEHMEÍAÍES REBTIOSAS 
Xa el único remed.o que conviene y se debe emplear ton £U.ÍU.«W. -^tiquitrn otra luttancia. 
Véase e l Folleto que a c n t u p a ñ a ú cada Franco. 
Venta por Mayor : L . C R U E T , 4, rus Payenne. en PARIS. 
De venia en todas las principales Farmacias y Droguerías. 
Contra NEURASTENIA, ABATIMIENTO moraJ ó flaico, ANEMIA, FLAQUEZA 
CONVALECENCIA, ATONIA GENERAL. FIEBRE DE LOS PAISES CALIDOS, 
DIARREA CRONICA, AFECCIONES DEL CORAZON 
V I 1 W O ó K O I A ^ - H O N A V O H 
3 Premios Hay orea 
2 Diplomas de Honor 
l O Medallas de Oro 
8 Madallas de I*lata 
TONICOS ^fff lEGONSTITUYENTES 
••- DZROSOS RECaCNCRADORES. QUINTUPUICANOO l-AS FUERZAS 
Venta al por Mayor JKJ I-«Â > r ^ c-r̂ -£-/ > J , D I G E S T I O N 
culico. en LYON .Francia . 
E x p o s i c i ó n P a r í s 1900 — 2 Grandes Premios 
E G R O T CASA ñ V i r W ^ I J P - ^ I ^ I S 
i i S T I L i S i i i 
privilegiado 
E . G U I L L A U M E 
Alcohol rectificado á 96 - Sf?» al primer chorro. 
Instalación completa de DESTILATORIOS 
FábricRS de R O N , L I C O R E S y C O N S E R V A S . 
S i queroia evi tar que esas crisis se repitan tomad de una manera seguida ia 
G O T O S O S 
P I P E R A Z I M E ¿ S ü 
Inofenaiva. Ocho veces mas activa que l a LAhina , 
E l mayor disolvente conocido del .Acido úrico. 
MIOV.113,Faul><St-Honor4.PARIS/(n litdtmk* Ftmicluy Dnguirlu. 
1 0 D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de lía m a ñ a o a . - ^ W b r i e 2 1 t ic T^nr;. 
m m 
T r i u n f o d e l d o c t o r E n r i q u e R o i g 
• A y e r t a r d o f u e r o n p u e s t o s "en l i -
b o r t a d e n v i r t u d d e l a s e t e n c i a abso-
l u t o r i a d i c t a d a p o r l a Salla S c í r u n d a 
d e lo C r i m i n a l , l o s p r o c e s a d o s T e o -
d o r o G u t i é r r e z , A n t ó n i m o (á e ra ra os y 
D i m a s A l v a r e z , p a r a ' los cuailes e l F i s -
•oal s o l i - c i t ó i la p e n a d e "Oa^r lena p e r -
- p e t u a " c o m o a u t o r e s d e l d e . l i t o d e i n -
v e n d i o d o l a f e r r e t e r í a " E l P u e n t e 
d o C h á v e z " , d e l o s C u a t r o C a m i n o s . 
E l d o c t o r E n r i q u e R o i g . d e f e n s o r 
d e 'los p r o c e s a d o s y q u e -en e l a c t o 
d o l a T i s t e p r o n u n c i ó u n e l o c u e n t í -
s i m o i n f o r m e , h a o b t e n i d o u n n u e v o y 
s e ñ a l a d o t r i u n f o p r o f e s i o n a l . 
R e c u r s o d e s e s t i m a d o 
L a S a i a P r i m e r a de ^o C r i m i n a l de 
e s t a A u d i e n c i a , c o n d e n ó a l p r o c e s a d o 
L l a n u e 1 ! C ó r d o v a y D í a z , á l a p e n a d e 
4 meses y 1 d í a d e a r r e s t o m a y o r •co-
m o a u t o r d e u n d e l i t o d e e s t a f a , p o r 
h a b e r s e a p r o p i a d o l a c a n t i d a d ¡ íe ftl7 
pesos 5 0 c e n t a v o s r e s t o d e l a l i q u i d a -
c i ó n de" l a s c u e n t a s q u e é l m i s m o t e -
n í a e n - c a l i d a d d e c o m i s i o n i s t a y co-
b r a d o r de u n a f á b r i c a de c i g a r r o s de 
e s t a c a p i t a l . 
X o c o n f o r m e e l p r o c e s a d o c o n esa 
s e n t e n c i a , e s t a b l e c i ó c o n t r a l a m i s m a 
r e c u r s o de é a s á c i ó n p o r i n f r a c c i ó n d e 
l e y . p o r e s t i m a r i n f r i n g i d o v a r i o s a r -
t í c u l o s d e l C ó d i g o P e n a l . 
• E l T r i b u n a l S u p r e m o en su f a l l o 
d i c t a d o a y e r h a d e c l a r a d o s i n l u g a r 
d i c h o f e c u r s o y firme l a s e n t e n c i a r e -
c u r r i d a ^ p o r haberse, a j u s t a d o l a Sa-
á a s e n t e n c i a d o r a on e s t e caso á l o 
p r e s c r i t o e n l a L e y de. E n j u i c i a m i e n -
t o C r i m i n a l . 
N o p u e d e ser a m n i s t i a d o 
E l V i g i l a n t e d e p o l i c í a R a f a e l G r a -
n a d o s f u é c o n d e n a d o p o r l a A u d i e n -
Cí-a d e e s t a c a p i t a l á l a p e h a d e 4 
Ineses y 1 d í a d e a r r e s t o m a y o r , p o r 
U n de la to de f a l s e d a d p o r i m p r u d e n -
c i a t e m e r a r i a , p o r h a b e r a t e s t i g u a -
d o a n t e N c t a r i o , b a j o j u r a m e n t o , que 
©1 c e d e n t e d e u n a e s c r i t u r a e r a l a m i s -
m a p e r s o n a c u y o s h a b e r e s d e l a p a g a 
d e l e j é r c i t o a p a r e c í a n l i q u i d a d o s e n 
la Gace ta O f i c i a l " . 
E l r e f e r i d o p e n a d o s o l i c i t ó d e l a 
A u d i e n c i a s e n t e n c i a d o r a q u e l o de-
c l a r a r a c o m p r e n d i d o en l a L e y d e 
A m n i s t í a de 30 de E n e r o ú ' l t i m o , g r a -
c i a q u e l e f u é n e g a d a p o r d i c h o t r i -
b u n a l . 
C o n t r a esa d e n e g a t o r i a e s t a b l e c i ó ( 
G r a n a d o s r e c u r s o d e c a s a c i ó n p o r i n - i 
f r a c c i ó n d e l e y a n t e el T r i b u n . i : S u -
p r e m o d e J u s t i c i a . 
C e l e b r a d a l a v i s t a , e l r e p r e s e n t a n t e 
de l a p a r t e r e c u r r e n t e s o s t u v o l a p r o -
c e d e n t e d e l r e c u r s o q u e f u é i m p u g -
n a d o p o r e l d e l e g a d o d e l M i n i s t e r i o 
fiscal e n ese a c t o . 
N u e s t r o m á s allto t r i b u n a l de j u s -
t i c i a e n e l f a l l o d i c t a d o en e s t e a s u n -
;o d e s e s t i m a e l r e c u r s o y d e c l a r a que 
fenn CLiando G r u n d o s e r a p o l i c í a n i u -
fiicipal c u a n d o c o m e t i ó e l de i l i t o p o r -
g u e se l e h a p e n a d o , c o m o n o l o r e a -
l i z ó en e l e j e r c i c i o d e l a s f u n c i o n e s 
p r o p i a s d e s u c a r g o , p o r q u e n o peo-
t e n e c e á e l l a el a c t o d e s e r v i r de tes-
t i g o d e c o n o c i m i e n t o e n u n a e s c r i t u -
r a p ú b l i c a , es c l a r o q u e n o e s t á c o m -
p r e n d i d o e n l a L e y de A m n i s t í a y 
. 'er d e * i r a d a firnu' l a S í n t ' - n -
c i a r e c u r r i d a . 
N o h a l u g a r 
L a S a l a de l o C r i m i n a l d e l T r i b u -
h a l S u p r e m o h a d e c l a r a d o n o h a b é r 
l u g a r á s u s t a n c i a r e l r e c u r s o de cn -
t.i» i o n p o r i n f r a c c i ó n de l e y osta.blc-
t\ l o p o r J e s ú s R o c a , c o n t r a l a sen-
t e n c i a c o n d e n a t o r i a d i c t a d a e n l a cau -
sa que fcé l e s i g u i ó p o r e l d e l i t ) de 
n o n i i c ; d : o . -pov h a h e r e s t i m a d o el l ^ i s -
a l de d i c h o t r i b u n a l y el A b o g a d o de% 
i i o i o q u e se d ' - s i y n ó on ese asu i t o , 
t m p r o c e d e u t ; o', m ' r c i o n a d o recni ' so . 
P o r i m p r o c e d e n t e 
P o r i g u a l causa h a d e c l a r a d o t a r a -
i i i é n d i c h o t r i b u n a l n o h a b e r l u g a r á 
l u t - a n e i a r el r e c u r s o d e c a s a c i ó n p o r 
i n f r a c c i ó n d ? l e y i n t e r p u e s t o p o r 
C k m z a l o A l m i r a G u e r r a , c o n t r a la 
l e n t e n c i a d e l a A u d i e n c i a do O r i e n -
te q u e l o c o n l e o ó á 1 a ñ o , 8 meses y 
| j l d í a s de p r i s i ó n p o r ei d e ü t o le 
t a p i o . 
P o r d e f r a u d a c i ó n 
l E l p r o c e s a d o E d u a r d o G a r c í a c o m -
j p a r e c i ó a y e r t a r d e a n t e el T r i b u n a l 
¡de la S a l a P r i m e r a de l o C r i m i n a l 
jde esta A u d i e n c i a , p o r e s t a r a c u s a d o 
'de h a b e r c o m e t i d o u n d e l i t o d e de-
f r a u d a c i ó n á l-^s r e a t a s de l a A d u a -
n a . 
E l F i s c a l s o t u v o la. a c u s a c i ó n e n e l 
a c t o d e l j u i c i o y p i d i ó se l e i m p u -
l i & r s n a l p r o c e s a d o 2 0 0 pesos d e m u l -
t a ó e n d e f e c t o de p a g o 200 d í a s d o 
a r r e s t o . 
YA ' d e f e n s o r i n t e r e s ó l a a b s o l u c i ó n 
p o r f a l t a de p r u e b a s . 
P o r e s t a f a 
E n l a S a l a P r i m e r a so c e l e b r ó a y e r 
l a s e g u n d a y ú l t i m a s e s i ó n d e l j u i -
c i o o r a l do l a c ausa i n s t r u i d a en el 
j u z g a d o d e l E s t e c o n t r a J u a n J i m é -
n p / , p o r e s t a f a á l a C o m p a ñ í a d e l 
C r é d i t o Y i t a l i c i o d e C u b a , d e l a c u * i 
e r a a g e n t e . 
E l fiscal e l e v ó á d e f i n i t i v a s sus c o n -
c l u s i o n e s p r o v i s i o n a l e s , en l a s q u e pe-
d í a p a r a J i m é n e z l a p e n a de 4 meses 
y 1 d í a d e a r r e s t o m a y o r . 
E l l ioen<cdado B e n í t e z s o l i c i t ó l á ab-
B o l u c i ó n d e s u d e f e n d i d o . 
E i j u i c i o q u e a ó c o n c l u s o p a r a sen-
t e n c i a . 
P o r t e n t a t i v a d e r o b o 
A j i t e l a S a l a S e g u n d a d e l o C r i -
m i n a l se c e l e b r ó &yer e l j u k s i o o r a l 
d e l a e a u s a i n s t r u i d a on «d j u z g a d o 
d e l Oes te c o n t r a L u i s V a l d é s , p o r e l 
d e l i t o d e t e n t a t i v a d e r o b o á l a so-
n o r a R á f a e d a C a s t i l l o . 
P r a c t i c a f l a la. p r u e b a t e s t i f i c a l , e l 
F i s c a l p u d i ú so c o n d e n a r a a l p r o c o -
n a d o , o o m o a u t o r d e d i c h o d e l i t o , á 
l a p .ena de 2 ,500 pese tas d e m u l t a é 
i n d e m n i z a c i ó n de 100. pese tas á l a p o r -
j u d ú c a d a . 
E n la s em ana p r ó x i m a d i c t a i ' á s u 
f a l l o eil t r i b u n a l . 
J u i c i o s u s p e n d i d o 
• H a s i d o s u s p e n d i d o has ta n u e v o se-
ñ a l a m i e n t o e l j u i c i o (.JMI que d e b i ó ce-
l e b r a r s e a y e r e n l a Sa l a S e g u n d a d e 
l a c a u s a s e g u i d a c o n t r a P e d r o C a s t r o 
y E m i l i o S á n c h e z , p o r e l d e l i t o d e 
r o b o . 
E l m o t i v o d e l a s u s p e n s i ó n f u é e l 
n o h a b e r p o d i d o se r c o n d u c i d o s a n -
te e l t r i b u n a l l o s p r o c e s a d o s que g u a r -
d a n p r i s i ó n e n l a c á r c e l d e G u a n a -
b a c o a . 
S e n t e n c i a 
L a Sala. S e g u n d a d e l o C r i m i n a l h a 
c o n d e n a d o á A n g e l J u n c o ( a ) E l A s -
t u r i a n i t o , á 2 ,250 pese ta s de m u i r á y 
á V i c t o r i a n o I b á ñ o z F e r n á n d e z á 2 ,000 
pese tas t a m b i é n d e m u l t a , p o r u n d e -
l i t o d e r o b o , e n g r a d o d e t e n t a t i v a . 
E n l i b e r t a d 
P o r h a b e r s e c o m p r o b a d o s u i n o c e n -
c i a h a n s i d o a-bsueltos y p u e s t o s e n 
l i b e r t a d T e o d o r o G u t i é r r e z A l o n s o , 
A n t o n i o P e r a m o s y D i m a s A l v a r e z , 
d u e ñ o y d e p e n d i e n t e s r e s p e c t i v a m e n -
t e d e l a f e r r e t e r í a q u e e s t u v o en M o n -
t e 3 4 7 , l o s c u a l e s e r a n a c u s a d o s de 
h a b e r l e p e g a d o f u e g o á d i c h o e s t a b l e -
c i m i e n t o , c o n á n i m o d e c o b r a r e l se-
g u r o . 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A M A Ñ A N A 
A U D I E N C I A 
J u i c i o s O r a l e s 
S e c c i ó n P r i m e r a . 
C o n t r a . A n t o n i o L ó p e z , p o r i n f i d e -
l i d a d . P o n e n t e : s e ñ o r L a T o r r e . F i s -
c a l : s e ñ o r B e n í t o z . D e f e n s o r : l i c e n -
c i a d o D í a z . J u z g a d o d e l E s t e . 
C o n t r a R o s a G a r c í a , p o r a t e n t a d o . 
P o n e n t e : s e ñ o r L a T o r r o . F i s c a l : se-
ñ o r B e n í t e z . D e f e n s o r : l i c e n c i a d o 
D í a z . J u z g a d o d e l E s t e . 
C o n t r a A n t o n i o F e r n á n d e z y o t r o , 
p o r i n f r a c c i ó n de l a r ey do c u a r e n -
t e n a s . P o n e n t e : s e ñ o r L a T o r r o . F i s -
c a l : s e ñ o r C é s p e d e s . L e f o n s o r : l i c e n -
c i a d o P e s s i n o . J u z g a d o d e l E s t " . 
S e c r e t a r i o : l i c e n c i a d o R o j a s . 
S e c c i ó n S e g u n d a : 
C o n t r a F r a n c i s c o C o t i l l a A l v a r /,, 
p o r e s t a f a . P o n e n t e : s e ñ o r P r e s i d e n -
t e . F i s c a l : s e ñ o r Chapee . D e f e n s o r : 
l i o e í i c i a d o J o r r í n . J u z g a d o de M a -
r l aT iao . 
C o n t r a D a n i e l S o n d a ñ a , p o r a m e n a -
zas c o n d i c i o n a l e s . P o n e n t e : s e ñ o r V a l -
d é s F a u l y . F i s c a l : s e ñ o r C h a p l e D e -
f e n s o r : l i c o n c i a ' d o R o d r í g u e z C a d a -
v i d . J u z g a d o d e l O c s i o . 
C o n t r a . E u l o g i o G o n z á l e z , p o r l e s io -
nes. P o n e n t e : s e ñ o r L a n d a . F i s c a l : 
s e ñ o r Y i l l a v e r d e . D e f e n s o r : l i c e n c i a -
d o L á m a r . J u z g a d o d e G ü i n e s . 
S e c r e t a r i o : l i c e n c i a d o F u e n t e s . 
PUBLICACIONES 
E L F I G O R O 
U n a g r a t í s i i i n a sorpresa , h a c a u s a d o 
e n t r e sus i n c o n t a b l e s l e c t o r e s e l ú l -
t i m o ' n ú m e r o do l a sele-cta rovi>. l ; i . 
o f r e c i e i n d o ¡la n o v e d a d de sus b i c o l o -
res , m u y a r t í s t i c o s y h e r m o s o s , d e b i -
d o s 'á las i n c i a t i v a s de l a e m p r e s a y 
á l a p l a u s i b l o l a b o r d o T a b e i r a , q u i o m 
p o n i e n d o ®u i n t e l i g e n c i a a l s e r v i i - i o 
d o l a r t e de i l f o t o g r a b a d o q u e c o n t a l 
a c i r r t o desemp 'Mla , h a o b t e n i d o u n 
v e r d a d e r o ' t r i u n f o . 
E n k i c u b i e i r l a d e l s e m a n a r i o , m u y 
d e l i c a d n , aiparoce uap l i n d o g r u p o d e 
L u c í a L a c o s t o y J u a n do P e d r o , e l 
j o v e n y . d i s t i n g u i d o m a t r i m o n i o c u -
y a s b o d a s a c a b a n de c e ) o b r a r s e e n 
N e w Y o r k . D e s i p u é s , o n La p l a n a de 
h o n o r , en m a g n í f i c o b i c o l o r , a iparece 
u n e x p l é n d i d o r e t r a t o d o A l f r e d o Z a -
y a s y A' . fomso, P r e s i d e n t e d e l P a r t i d o 
L i b e r a l . 
/ . A b r i r e m o s los ojos'. ' • t i t ú l a s e u n 
b r i l i l a n i o a r t í c a i l o 'del e imineoi te s e ñ o r 
V a r o n a , en q u e ¡su c l a r o j u i c i o y vSU 
g r a n t a l e n t o se r e v e l a n -de c u e r p o en -
t e r o . E n l a m i s m a p l a n a e l n o t a b l e 
p o e t a p o r t o r r i q u e ñ o J o s é de D i e g o , 
p u b l i c a d o s l i n d o s é i n s p i r a d í s i m o s so . 
n e t o s ' t i t u l a d o s " M u n d o b i l i n g i v 1 " . 
A " L a a c t u a l i d a d i p o l í t i c a " d e d i c a 
" E l F í g a r o " ' p á r r a f o s m u y o p o r t u n o s , 
p u b l i c a n d o m u y i n t e r e s a n t e s f o t o g n i -
f í a s , c o m o « o n los r e t r a t o s de J o s é 
L o r e m o Cais te l 1 anos , J u a n G u a l b e r t o 
G ó m e z , O r e s t e s F e r r a r a . , e! g e n e r a l 
P e r i q u i t o P é r e z , d a n d o ó r d e n e s p a r a 
e l d e s a r m e e n G u a n t á n a r a o , u n m a í r -
n í f i c o b i c o l o r " en que a p a r e c e e l ge-
n e r a l d e d i v i s i ó n d e l a s V i l l a s S a b i n o 
C a b a l l e r o : o t r o r e p v ^ s e n t a n d o o' Pis-
t a d o M a y o r d e l a d i v i s i ó n de C a b a -
I k ^ o . y dqjs i n t e r e s a n t í s i m a s v i s t a s 
d e l d e s a r m e d e lafs f u e r z a s r e v o l u -
c i o n a r i a s en T r i n i d a d y en C a s i l d a . 
T a m i b i é n se o c u p a " E l F í g a r o ' ' m i -
n i u c i o s a m e n t e d e l a d e s p e d i d a d o los 
c o m i s i o n a d o s a m e r i c a n o s , p u b l i c a n d o 
v j i r i o . s ^ r a l l a d o s en q u e a p a r e c e n IVIrs. 
T a f t , M r s . B a c o n , M r . T a f t , M r . B a -
c o n , M r . ^ l a g o o n y e i g e n e r a l B e l l . 
A l a d o lo rosa , a c t u a l i d a d c o n s l i l u i -
d a p o r e l t i - c m ^ n d o c i c l ó n q u e a ^ o t ó 
n u e s t r a c a p i t a l en l a n o c h e d e l m i é r -
coles , d e d i c a e l s e m a n a r i o m u y p r e -
f e r e n U a t e n c i ó n p u b l i c a n d o d i v e r s a s 
c o n m o v e d o r a s f o t o g r a f í a s d e los p a r -
ques, [paseos, e d i f i c i o s y l u g a r e s m á s 
devas- fados i p o r e l m e t e o r o . L a a m e n a 
p l u m a de " F í g a r o " h a b l a en s e n t i d o s 
y c o l o r i s t a s p á r r a f e s de l a c i t a d a t o r -
m e n t a y sus l i o n r o r e s . 
O t r a f o t o g r a f í a m u y i n t e r e s a n t e es 
e l g r u p o e n q u e apa recea i d G o b e r -
n a d o r P r o v i s i o n a l d o C u b a y l o s Je-
fe s d e D e s p a c h o de l a s S e c r e t a r í a s . 
• E n c u a n t o á la ' p a r t e l i t e r a r i a d e 
" E l F í g a r o " ' , es c o m o s i e m p r e , se lec ta 
y b r i M a n t e . f i g u r > i n d o e n e l l a u n l i n d o 
s o n e t o d e l a p l a u d i d o b a r d o p a n a m e ñ o 
R k ' a r d ó M i r ó , t i t u l a d o " M a r i n a " : u n 
a m e n í s i m o a r t í c u l o d e F V a y C a n d i l , 
" M ' a r i n a s y p a i s a j e s " , llfetio de b o l l a s 
e s t r o f a s . " L a s R o s a s " , ( d e S o h i l l e r ) , 
f r a ses y m i , s d . d i . - a d í s i m a s y p u l c r a s 
q u e a u t o r i z a h \ l u m a i n s p i r a i ; ! , i n -
t eusa y s u y e , iva d o l n o t J d c p o ' t a 
D i w a i d o S a l ó n . 
D e s p u é s d e l a B i b l i o g r a f í a y d e 
I m u y a m e n a s " N o t a s d o " E l F í g a r o " , 
la, C n m i c a . de Sa in t i B a ñ o z os u n v e r -
d a d e r o d o n ' o c h o do n o t i c i a s d e socie-
¡ d a d y de f rases g a l a n t e s y e s p i r i t u a -
dos que s i r v e n d e m a r c o á m u y bo-
l l a s f o t o g r a f í a s d e L indas d a m a s y e n -
c a n t a d o r e s n i ñ o s . 
C U B A Y A M E R I C A 
L a ' p r e s t i g i o s a ¡ r e v i s t a s i iguc e o n -
o i n s t á n d o s e e l i n t e r é s d e l p ú b l i c o . E l 
; n ú m e r o q u e t e n e m o s á l a v í s t a l e s n o -
l a h i l i s ' i m o p o r e l n ú m e r o y v a l í a d e 
l o s t r a b a j o s q u e c o n t i e n e , firmados 
e n s u m a y o r p a r t e p o r r e p u t a d o s es-
c r i t o r e s . 
J ú z g a s e p o r e l s i g u i e n t e s u m a r i o ; 
L a S e m a n a , p o r R a i m u n d o Ca-
b r e r a . 
P o t i c i mnes p e r t i n e n t e s . 
t u d i s c u r s o n o t a b l e . 
L a s i t u a c i ó n f i n a n c i e r a de l a R e p ú -
b l i c a , p o r A . J . 
A n a l o g í a s y d i i f e r e n c i a s , p o r M a n u e l 
F e n iá n d ez V a l d é s . 
E l t e l é f o n o s i n h i l o s . 
M o n u m e n t o s r o m a n a s . 
P o l í t i c a M u n d i a l . L a M e g a l o m a n í a 
d e l K a i s e r , p o r J e s ú s C a s t e l i a n o s . 
L a s J u n t a s do E d u c a c i ó n , p o r M a -
n u e l V a l d é s R o d r í g u e z . 
E l P a p e X o g r o . 
L o s g r a n d e s d i p l o m a s y m e d a l l a s de 
c i e r t a s E x p o s i c i o n e s . 
R e v i s t a d e l i b r o s , p o r E d u a r d o R o d . 
C r ó n i c a C i e n t í f i c a , p o r C r i s t i n o F i -
g u e r ó l a C o w a n . 
A d e 1 a i d a R i s t o r i . 
E l p r i m e r a c t o r d e A m é r i c a , R i -
•ohard M a n s f i e l d . p o r B l a n c h e Z . d e 
Bara . ' l t . 
C i e n c i - i . n u e v a . L a E s c a r p o l o g í a , p o r 
C o n d e K o s t i a . 
• C o m e r c i o e x t e r i o r d e C u b a . 
VA r e i n o d e H a a k o n V I I , p o r J . P . 
P a r r i M a . 
C u r i o s i d a d e s , p o r P . 
La . R e a l i d a d , (por H é c t o r d e Saa-
v e d r a . 
' C u l t u r a d e U l t r a m a r , V i s t a s d e 
A m é r i c a , p o r F e r n a n d o O r t i z . 
N e o l , p o e s í a , p o r J o s é G . V i l l a . 
H o j o a n d o i m p r e s o s , p o r A d r i á n d e l 
V a B e . 
O p i n i ó n a m e r i c a n a . 
V a r i e d a d e s . 
N o s t a l g i a , n o v e l a , p o r G r a c i a D c -
l e d d a . 
H i g i e n e d e l a v i s t a , p o r e l d o c t o r 
J u a n S a n t o s F e r n á n d e z . 
T e a t r o s , p o r F r u c t i d o r . 
I m p r e s o s . 
C r ó m i c a , p o r R a m i r o H e r n á n d e z 
P ó r t e l a . 
MUFOLSTSECBETA 
H e r i d o s . 
E l t r i p u l a n t t e d e l v a i p o r a m e r i c a n o 
" A n t i l l a " , J o s é A l v a r é E s p o s i t o , i n -
g r e s ó a y e r e n l a casa de s a l u d L a i 
" P u r i s i m a C o n c e p c i ó n ' " d e l C e n t r o 
de D e p e n d i e n t e s , p a r a sor a s i s t i d o de j 
ta f r H c t u r a d e l g r u e s o a r t e j o d e l p i e 
d e r e c h o , la que se c a u s ó t r a b a j a n d o 
á b o r d o d e i c i t a d o v a p o r . 
E n l a casa de S o c o r r t ) do Casa B l a i i -
ca, f u é a s i s t i d o otl -blancto J o s é ü / c h a r r a -
g o i t i a , m a q u i n i s t a do l a C o m p a ñ í a 
" H a v a n a . C o a l C o . " de h e r i d a s l e v o s 
q u e se i n f i r i ó a l e>.'lar a m a r r a n d o u n o s 
a l a m b r e s e n u n a e h i m i n e a ep l o s t a -
l l e r e s d o m a q u i n a r i a p e r t e n e c i e n t e s á 
l a e x p r e s a d a C o m p a ñ í a . 
P o r l a p o l i c í a d e l p u e r t o se l e v a n t ó 
a c t a do estos s n c o v s y se <lió c u e n t a 
a l J u e z c o r r e s p o n d i o i i t e . 
O C T U B R E 17 
NACIMIENTOS 
DISTRITO NORTK. — i hembra mestiza na-
tural. 
DISTRITO SUR 4 varoijea blancos legíti-
mos; t varón mestizo natural; J hembras blan-
cas legitimas. 
DISTKJTO OESTE; 2 hembras blancas na-
turales; : varón negro legitimo. • 
DEFUNCIONES 
DISTRITO SUR. — Maria Teresa Diaz. 18 
anns. Cuttt. Tenerife 34. Tuberculosis. 
DISTRITO OESTE José Fernández. .10 ho-
(lUillermo Neurman, 77 años. España, Princesa 17, 
Cirrosis del hígado ¡Cipriano E. Coscuiluela, 25 
anos, España. Quinta de Dependientes, AsivtÓUa; 





O C T U Í Í B i r 
NACIMIENTOS 
DISTRITO SUR. — 2 varones blancos legíti-
mos; 1 hembra mestiza natural. 
DISTRITO ESTE, —r hembra blanca legitima; 
1 varón blanco legitimo , 
DISTRITO OESTE ,— 2 varones blancos ic-
gitimos; 2 hembras blancas legitimas. 
DEFUNCIONES 
DISTRITO NORTE .— Francisca de la Rosa, 
64 años. Habana, Galiano 55. Hepatilis crónica. 
DISTRITO SUR, — Juan Ramírez. 17 años, 
Habana, Aguila i>8. Tuberculosis, 
DISTRITO ESTE. — Basilia Suré, 75 años, 
Habana. I uha 130. Cáncer del estómago; Inés Pa-
dro, 50 años, Habam, Zulucta 6, Tuberculosis ^r-
neralizada; Estefanía Medina, 46 años. Habana; 
Desampárelos 30. Cinosis, 
DISTRITO OESTE. — Isabel Valdés, 53 años, 
Taruco. Domínguez 9. Diabetes; José Flores, 47 
años, Haliana, Santa Rosa 16 .T'uberculosis; Be-
nigno Rodríguez, 34 años. Habana. Zequciia 31. 
Fiebre infecíosa; Feliciano Montaño ,16 años. 
Habana. Ouinta Dependientes. Fiebre tifoidea; 
Antonio Montero, 16 días. Habana, Zaragoza 31. 
Enteritis infantil; María Tercse García, 22 años. 
Habana, Jesús del Monte 262. Tuberculosis. 
RESUMEN 
Nacimietos g 
Defunciones. . . . i 1» 
OCTUBrMJ 19 
NACIMIENTOS 
DISTRITO NORTE. — 1 varón blanco natu-
ral; 1 hembra blanca legitima; 2 varones blancos 
legítimos. 
DISTRITO SUR. — 3 varones blancos ¡egili-
mos; 3 hembras blancas legitimas; 3 varones mes-
tizas íegíriinas. 
DISTRITO ESTE. —¡ 1 hembra blanca legiti-
ma; 1 varón blanco legitimo; 1 varón negro le-
gitimo. 
DISTRITO OESTE. — 3 hembras blancas legi-
timas; 1 varón blanco legitimo. 
DEFUNCIONES 
DISTRITO NORTE. - Francisco Lage, 5 años 
Habana, Escobar 6. Traumatismo accidental: Adol-
fo L. Risser, 61 a. Habana, Animas 100, Cáncer 
de la lengua. 
DISTRITO ESTE. — Demetrio Cárdenas. 10 
días, Habana, Damas 55. Tétano infantil; Domin-
go Montalvo, 72 años. Habana. Sol 112. Asistolia; 
Juan D. Blanco, 20 años. Habana, Sol 01. Endo-
carditis ;Eduardo Rodríguez, 4 años. Habana. In-
quisidor 3._ i rauintaismo accidental; Leocadia 
León, .30 años, Habana, Inquisidor 3, Traumatis-
mo accidental; Manuel Suárcz, 28 años, España, 
Inquisior 3, Traumatismo accidental; Serafina 
Camba, 8 meses. Habana, Inquisidor 3.' Trauma-
tismo accidental. Maria Teresa Valdés, 4 años, 
Hbana, Inquisidor 3. Traumatismo acidental. 
DISTRITO OESTE. — Maria López, 65 años, 
Canarias, San Martin 16. Hemorragia uretral; 
Juana Rojas, 72 años. Matanzas, Jesús del Monte 
205. Cáncer de la matriz: Antonio Valcárccl, 33 
años. Habana, Concordia 106. Traumatismo acci-
dental; Julia González, 20 años, Habana, Cádiz 5. 
Tubercuíusis. 
MATRIMONIO RELIGIOSO 
DISTRITO SUR. — Carlos Ayala Valdés, con 
Mercedes Valdés Ruiz. 
MATRIMONIO C I V I L 
DISTRITO OESTE, — Domin.no iUí», con 
Rosa Rodríguez . 
RESUMEN 
Nacimietos. . 20 
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Matrimonio civil . t 
Defunciones 15 
G I K 0 S B E L E T R A S 
E S . S 3 . 1 3 . 
E L L I C E N C I A D O 
i i ¡mm mm Y rao 
H A F A L L E C i n o 
Y d i s p u e s t o s u e n t i e r r o 
p a r a l a s c u a t r o y m e d i a d e 
l a t a r d e d e l d í a d e h o y , s u 
v i u d a , h i j o i ? p o l í t i c o s , p a -
d r e y h e r m a n o s p o l í t i c o s , 
r u e g a n á s u s a m i s t a d e s se 
s i r v a n c o n c u r r i r á l a c a s a 
m o r t u o r i a , C e r r o 5 0 4 , p a -
r a a c o m p a ñ a r e l c a d á v e r 
a l C e m e n t e r i o d e C o l ó n , 
7 a v o r q u e a g r a d e c e r á n . 
H a b a n a , O b r e . 2 1 d e 1 9 0 6 . 
M a r í a Josefa M u l l e r . viuda de 
Man . ión—Gaspar E. ('entreras—Ja-
mes VV. Beck—Juan M a r í a Muller— 
Dr. Francisco Müi le r—Ldo. Juan A. 
Mül le r . 
í L a t t o a G M i F C o i 
B a c Q u e r o s - — . ü e r c a d e r e s 'IÍL 
Casa o r i g i n a l m e n t e e s t a b l e c i d a e n L 8 i l 
G i ran letras 4 l a v is ta sobra todo» l o t 
B a ñ e s Nacionales de lo* Estados OnidoH 
y dan especial a t e n c i ó n . 




Hace ^agos por el cable, í a c i l l t a cartas «le 
c r é d i t o y ¿rira letras á. cor ta y í a r g a vtmtm 
s o j r e l ía pr incipales plazas de esf-t i s la y 
QO Francia , Ing la t e r r a , Aienaania, Ruaia. 
l-stadoa Unidos, Méj ico . Argent .na , Puerto 
Ktco. China. Janá i ! , ysobre todas las ciuda-
des y pueblos de E s p a ñ a , is las B a l e a r i a 
Canarias e I t a l i a . 
g g l j TS-l Qc. 
N . C E L A T S Y C o m o . 
l O ü , A g u i t i T . I O S , eaqiíírv* 
a A. inur t í ¿cru. 
H a c e n p a g o s p o r e l c a f t l e . f a c i l i t a n 
o a r t a s d e c r é d i t o y « r i m a i e t r j i s 
a c o r t a v l a t i r á v i s c a . 
sobre Nueva York . Nuox'a Orleasvs, Vera-
cruz, Méjico. í a n Juan de Puer to EUco, L o n -
dres, P a r í s . Burdeos, L y o n , Bayona, H a m -
burgro, Roma, X á p o l e s . Milán , Clénova. Mar -
sella, Havre . Le l la . Nantes. Saint Q u i n t í n . 
Dieppe, Tou'ouse .Venecia, Florencia , T u -
Tín, Masimo .etc. asi como sobre todas las 
capitai^s y p r o v i n c i a » de 
E s i i a ü a ó I s l a s C a n a r i a s . 
17C0 168-14 Ag . 
A M I S T A D 1 0 2 
e n t r o S a n J o s é y B a r c e l o n a , se a ^ u * -
l a n u n o s e s p l é n d i d o s a l t o s m o d c : u u ^ 
e o n oeho g r a n d e s h a b i t a c i o n e s , a n t e -
saiM, s a l a y c o m e d o r y s e r v i c i o c u u -
p l e t o de b a ñ o s é i n o d n r w s . E n los ba -
j o s e s t á l a l l a v e . 
I Í738 S-7 
No se reparten esquelas. 
c 20ÍW 1-2Í 
OCTUBRE 16 
nT,Tt,TT . NAr iMIENTOS 
IH.^T'. .TO NORTL. — j varones blancos Ifgi-
ii'atur-1 ' Cníhl3 b,31ica 'esiüma; i hembra blanca 
DISTRITO SUR. — , hembra mestiza legili-
ina; 2 varones blancas legitimos; 1 hembra mes-
*?».S5íEíli 1 vsr'2':i ncKro nattiral. 
D I $ T 6 l T O OESTC - , varón mesti.o legí-
timo: 1 varón blanco legitimo; [ liembra blanca 
legitima; 1 varón blanco natural. 
__ . ^ „ T . , DEFUNCIONES 
. .DISTRITO N.ORTE; _ Antonio Martell. 3. 
días. Habana, Industria 19. Nacimiento prcmatu-
ro; Antonio Rodríguez. 78 años, Cuba, Gervasio 
15. Arteno esclerosis. 
DISTRITO SCR, _ Elo> Bello. , mes. Haba-
na./San loso 119: Carmen (Jarcia. 62 años. Ma-
drid, Aguda ,35.-Asistolia; Vidal L. Saiz V dias. 
Habana. Industria T46. EclanMisia 
DISTRITO (.ESTE. - .María Arango. 35 años, 
Cuba. Hosplte San Eizaro .Lepra; Rosalía Cas-
tellanos 00 aftos, Güfftts, Estev<z 44. Senectud; 
Jesua Veladme/. :ó anos. Habana, Estancia Las 
Casas. Traumatismo accidental: Sabas Fresneda 
4.7 •nos '„i , tI1 Mi«uel & .Insuficiencia rnlral: 
Agapito Binguet. 72 años. Cuba ,Za-.ja ' jX Bron-
«luuis: Emilia Souza. 42 años. Matanzs M.r-
fiucz González 80 .Tuberculosis; Concepción Mar-
tincz. So años. Canarias. Jesús del Monte "4-15. 
Afección del ce razón; Margarita llernúuler. 21 
meses .Habana, Concordia 143. Atrtpsia; Ignacio 
K'nz. 2 meses. Habana .Mores 3. Debilidad con-
Ecr ita. 
MATRIMONIO C I V I L i 
KWSTRITO O I ^ E . - Ramiro Suwtcgui. con 
Kosa Mai¡a Hodrigue--. 
. . RESUMEN 
.xanmieníos 
Sfatruuqpio r i \ •! * ' , 
L'tíuncioues. * A ^ . ' , r 
SK SOLICITA i m « «-rlniln de mano do 
mediana edad, quo no aeá rec ién llesrada 
y que ŝ p̂ i i i ien su OtUICaclóa; paru la ca l lü 
do Pauln n ú m e r o 56, Sueldo: dos centenes 
y ropa ün ip i a . 15.424 4-21 
JIIST.VS A S E P A I t A D A M E N T E , ne a l q n l -
la una SÍLIU. en cua t ro centenes y una habi -
t ac ión en 3 luiífes. No htby nada mejor en 
toda la Habana. San Kafael 101. 
_ 15.407 4-21 
PARV E S T A B A : » m T K M O: . i lqni lñ 
una casa en buen pun tu , tiene armatoste. 
In fo rman on Obispo n ú m e r o S6. 
15.405 4.21 
SE AI,Q,1 Í ) , A \ : lof. .iuiplton y ven*il»<l4»<( 
bajos de la casa Amis tad n ú m . 94. ú t & n 
pintados do nuevo, y la l lave é Inforaies 
en S u á r e z 7. 15.:!9!) 8-21 
E . \ A M I S T A » \ Ü I H . 0%, CMqufna fl Vep-
tuno. se alr iui la en tres luises una l i ab i t a -
c ién alta. 18.412 • \ -21 
V E U A U O : Se n lqu i ln i : las» don niifvaK y 
bon;t»Ls casas, ron t'irji-s las comodidades. 
i en t i e 13 y 17. I n f o r m a r á n en J, 33. 
15.416 7-21 
SE ALQUILAN los espaciosos y ventilados al-
tos de la casa Montí 56, propio por sus gran-
des salones para fabrica de tabacos, ó cualquier 
otra industria, olicinas ó sociedades de recreo. 
La llave en la planta baja é informarán J. A. 
Tabarcs, Mercaderes 11. 
'5.353 i$sao_ 
SE A L Q U I L A una hermosa h a b i t a c i ó n .'1 
personas de toda moral idad y s in n i ñ o s : 
precio: dos centenes y un hermoso z a g u á n 
para coche ó a u t o m ó v i l . Han l l a fae l 61. 
15.366 . 4-20 
SK A L Q U I L A N los bajos de Porveni r n ú -
mero 5. tres habitaciones, sala comedor y 
sus servicios. Informes en Prado 29, altos, 
t e l é fono 3231. 15.365 8-20 
C A M P A N A R I O N ú m . 74: Se a lqu i l an los 
modernos é • independientes bajos de esta 
casa, con sala, saleta, comedor, cuatro cuar-
tos, y d e m á s servicio. La l lave <-n el n ú -
mero 61. In fo rman en I-Escobar n ú m . 166.— 
Te lé fono 6371. 15.383 i : . r£_ 
SE A L Q U I L A una rama en I» loma de 
San Juan, compuesta de sala y tres espa-
ciosas habitaciones. I n fo rman en la Calza-
da de J e s ú s del Monte 517_. 4-1S 
o n n \ P I A 14. rnquiun 6 Mcrcadere*. 
Se Hlciuila una h a b i t a c i ó n al ta ó idnspen-
dientc. muy espaciosa y venti lada. 
15.209 8-18 
VEI>ADO S< a lqui la una cana con todas 
l*!as comodidades en Linea entre doce y ca-
torce; l lave é informes en L í n e a 1 1 1 ^ . 
15.297 8-1S 
SE A L Q , l i I . V . \ lo» bajos de Consulado 
n ú m e r o 59, l.i "V* en 61 t ren de lavado.—• 
I n f o r m a n TeU 927i8 ó 15 entre J y K , 
Vedado.' l ¿ . • 1-18 
SE A L Q U I L a casa Línea 46, Vedado, 
con diez habit; • ' re.; y todas las d e m á s co-
modidades. ín:« rraar&n en Cuba 52. 
15,286 S-18 , 1 4 
SE A L Q U I L A V tres m a r tos independien-
tes, en Ja azote--i de la c allo do O b r a p í a 
107, á hombres solos y de moral idad. Se 
da l l av tn . 15,2ó3 8-3 8 
" A S T O R I A 7 7 " 
G r a n Casa d e E u é s p e d e s 
A G U I L A 113. ESí iUIWA ft SAN R A F A E L . 
L a m á s recomendable, para famil ias , del 
pafs ó extranjeras. 15,277 26-18 Oc. 
PRADO 60. — E u p l é n d l d a s habitaciones, 
con ó sin asistencia, casa rec ién construida. 
Todas las comodidades. Acera de la brisa.— 
Casa de respetabilidad. 15.227 8-17 
H A B I T A C I O N E S con muebles ft sin ellos. 
Frescas, con luz, baño , criado, ba lcón y en-
t rada á todas horas. San L á z a r o 55. altos.— 
No se admiten n iños . 15,219 15-17 
SE ALCIUILAX tres amplias y frescas ha-
bitaciones jun tas ó separadas, en casa de 
moral idad. Se toman y dan referencias.— 
Vedado, A n ú m . 10 .entre 5a y 7a. 
15.208 ' 4-17 
V E D A D O : t a l l o G i i ú m e r o s 3 y 7, ai- a l -
qu i l a hermosa casa amueblada, rodeada de 
jardines, con todo el confor t americano. 
15.22 4 4-17 
S E A L Q U I L A u n a m a g n í f i c a c a s a ; 
N e p t u n o 230 , a l t o s . 
15.12 / 4-17 
SE VLÍtUILA la casa do a l to callo do Pau-
la n ú m . 36, á media cuadra de la Merced y 
de la calle de la Habana, en $63-60; es de 
c o n s t r u c c i ó n moderna, con sala, comedor, 
cinco cuartos, baño , inodoro y cocina; l a 
l lave en el bajo. Neptuno 102 y 104, alto, 
in forman. 15.264 4-17 
A E D A D O : Se a lqui la en 12 conlonos, una 
casa con sala, comedor, 5 cuartos, o t ro de 
criado, baño , cocina, ct,.-; como t a m b i é n ins-
t a l a c i ó n de gras y ' e léc t r ica , con opción g ra -
tis al t e l é fono . Es de esquina, de preciosas 
vistas y muy sana, entre- las dos l í n e a s ; ca-
lle G. Qu in t a Lourdes, 13 y G. 
15,273 4-17 
SE ALQ,UILA en casa par t icu la r , uu de 
par tamento al to de dos habitaciones, con j 
bailcón á l a calle y con todo servicio si se 
desea, á personas mayores que den refe-
rencias. I n f o r m a r á n en Egido esquina á 
Luz. P e i e t e r í a " L a Celia." 15,214 4-17 
E \ G A L I A X O O.-., 
tabje, se a lqu i la un 
monio s in n i ñ o s 6 
p r o p ó s i t o para con 
un cuar to p e q u e ñ o . U.9S 
SE A R R I E N DA f, so VBi lW 
fine:;, do tres c a b a l l e r í a s de 
manant ia l de agua corrí 'enl 
finca, m á s de m i l qu in i i • 2 
buena cerca ;e.stft próxirnd ' f i 
I n f o r m a n en Cuba 21. u o, 
SK A L Q U I L A una preoios' 
departamentos, propios para 
fami l ia . Prado 60, acerca dn 
11.909 
P A R A F A M I L I V DE GUSTO, 
en quince centenes, u-ir ̂  ' •* ^IqwL* 
acabados de construir , ei ' ' alt 
yo. J e s ú s del Monte. •'z.,Jí",»Ulaa «ie «?% 
n ú m e r o 5, en los bajos e s t á iñ u'0 Luyai^ 
14.904 ""Ve. 
S E ^ A L Q U I L A l a h e m ^ s a 
d a d o i í a l i e l o o s i j i i i n a á Q, de 
b a j o s . L.- i l l a v e m f i v ü t c e s q u i n a ' J 
I n f o r m a n en S:in - l o s é n ú m e r o í 1 ^ 
C J : ^ M ; ' ^ o l o . 
' M fiASi B U S # 
La casa mas lujosa en .^i •>'Píl;ij 
gantes departa m -mos v hribita/ io El», 
fami l ias y caballero^. Baños v torta *? 
modidades.—;Se sirven comidns « i 48 
Callo 1-:. n ú m . 1 . ' . . --Teléfono 90% 
14.349 ' > d 
SE A L Q U I L A N ;cn .van M f i 
<iu¡na á Santa Clara, espacloaá 
nes altas, con ba lcón á ! i c ^ M 
%os de m o s á i c o , a lumbrado 
asistencia ó ¿in el la ; t a rnh 'én 
los a l tos de Riela con balcón"?, ?iqut 
14.542 'H 13-4 S Í 
A l a s s o c i e d a d e » q u e n o ten?aj 
l o c a l p r o p i o . 
Se ofrecen lo^ hermosos elevan, 
Iones del Centro E s p a ñ c i . ^ituadov- p ^ S l 
te núm._ 5, por una cuota muy -.^durid •* 
"3 Oc. 
C ASA V CO i l l D A , ,on la H a l ^ 
cambio de lecciones, deseado por „,,;. ' f« 
f.-sora inglesa. ..t:.- da . lases & domlViiiP^ 
•música .dibujo, i n s t r u c c i ó n • 5 idiom-is * 
enseña, á l i ab la r en poros m, ; infÁ-^i 
AV on Msc * r 17 .5. i . ' ni*£* 
P R O F L ^ R DK . ! N . ; i J . s ; X Aa. ^ H ^ 
autor del .Vleíodo .Novísimo para aiircmler 
ci:> clases en su academia y adomicilio 
bó por San Miguel. ' 
" M I G U E L I N A D E L O S R E Y E ? 7 
C o l e g i o para s e ñ o r i t a a 
T E J A D I L L O 4S, (Altos). 
Clases do solfeo, piano y teoría, sujeto al 
plan de estudios del '"Conservatorio Nacid 
n i l " de esta ciudad, con e x á m e n e s y dtre4i 
l i - i ' - i l i alt. s'-U al t í u t l o del mismo. 
S A N I G X A C K ) 1';) 
D i r e c t o r : L l f S B . C O f » K A L E 8 
Asidua turas : .\ r i t m é ! i.-a Mcr. antíl. Ten», 
du r í a do Lilbros. t 'a .üjírafía, Taquigrafll 
M e c a n o g r a f í a ó ing lés . ' 
Nuestro sistema de e n s e ñ a n z a es práctl. 
co y por lo tanto, muy ráp ido . 
Se admiten internos, medio internos. teN 
ció internes y externos. 
E X PTTJrrO CENTRICO: Y casi» de f a m i -
l i a respetable, se .ilquila-n habitaoione's á 
hombres solos ó ma t r imon io s in fami l ia , lun 
la misma se cede un departamento amue-
blado para consul tor io ó bufete. Todos los 
tranvfa.s pasan por la puerta. Galiano 44. 
15.254 S-17 
C A L Z A D A D E L A V I B O R A 588l Se n l -
qu l l a en lo mejor y m á s saludable de la Ví -
bora, le pasa e l t r a n v í a por delante, sala, 
saleta, cuatro cuartos, cuarto de baño , ino-
doros, y d e m á s comodidades; al lado la l l a -
ve, el d u e ñ o en San Nico l á s 54, a í t o s . 
15.255 4-17 
C. VLIAN'O OSs ni lón do la n u c h l c r f n La 
Barcelonesa, se a lqu i lan 2 ó 3 habltaolo-
nds con ha lcón á l a calle, y grandes; es ca-
sa de f a m i l i a t r anqu i l a ; precios mód icos . 
15.233 6-17 
SE A L Q U I L A en Cnartolea 4, un esplendi-
do bajo y cochera para a u t o m ó v i l e s , coches, 
etc. T a m b i é n dos grandes habitaciones y 
dos p e q u e ñ a s con vis ta á l a calle. Se ofre-
ce un local para oficinas. Se cambian refe-
rencias. 15.260 8-17 
PRADO 53. esquina ñ Colón P r ó x i m a f» 
desocuparse esta c&sa, so a lqui la . . D i r i g i r -
se á Cuba 5S, eseritorio de K o h l y . 
15,261 
t ' V R R I L L O 3,—Se a loul la una cochera. 
co ncapacidad para tres carruajes; seis ca-
ballerizas; cuarto para el pienso y una ac-
cesoria anexa, -para vivienda, informes en 
"PalaJs Eoyal.V Obispo 58 y 60. 
15.142 6-16 
E1V 2fi CENTEIVES: Se a lqui la 1» easa 
Mercaderes n ú m . 2;;, entre A m a r g u r a y 
Lampar i l l a , de al to y bajo, para estableci-
miento. La l lave a l lado en efl 25. I r t forma-
r é n en Mura. ' la 91 y 93. 15.175 8-16 
A M I S T A D Xftm. r»6: Se a lqui la esta mo-
derna y c é n t r i c a casa, con sala, saleta, co-
medor, seis cuartos y d e m á s servicio. L a 
l lave en el n ú m . áJ. I n fo rman en Escobar 
n ú m . IHfi. ó Te lé fono 6371. 
15.r34 R-JB 
MiSS M A R Y M i l l S 
Profesora de f rancés é inglés , na tras-
ladado su domic i l io a,l Riciunond Hous», 
Prado l o j . l.'..:";?:; g-20 
E L P I A R R I M K H O . iuunKura r t siu da, 
.«es la Academia Mcn-ant i l que ha instala-
do el Colegio Alenv'm, en O'Heilly 4«. Me-
ca. :;oK-a fía. < í t r -u i ing tonj I n g l é s . Arltmétí» 
ca Mercan t i l . O r t o g r a f í a . Precios médicos.-» 
De 7 á 11 a. m. 15.2 4 8_ _ :: : 
P R O F E S O R C O M P E T E N T E 
Da lecciones á domici l io ó en su casa, di 
I n g l é s , F r a n c é s y T e n e d u r í a de Libros. CM 
ru l ado 75. 1°. i61 8-lí 
I \ A PROFESORA de volf.-o y plano, CM 
t i t u l o de Peyrel lade. .- • «.¡'r.--e" par^.dfl 
cla.ses á domic i l i o . Informes á María S, M4» 
ximo ( iómez n ú m . i , Kegla, 
_ 15.111 j ó-lS^ 
INCALES EN ( VSA: m é í o d o especial parí 
e n s e ñ a r perfectamente el i n g l é s por corres-, 
pendencia on tres no s s, á al mes, ei 
cual(iui(c.- punto d" la Isla, l 'rimera lecciM 
grat is . Ved y escribid ai profesor DLPASSS 
L a m p a r i l l a 42. Habana. 15.'''30 10-13 
LOMA D E L A E D A D O j calle E e n q u i ñ a á 
15, hermosa casa de a l to y bajo, r ec i én fa-
bricada, sala, comedor, 4 cuartos altos, ba-
ño. 2 inodoros, cuarto criados, informes al 
doblar. F n ú m . 30, y Te lé fono 1012. 
' _15.080 s-14 
SE A L Q U I L A In ra.Ma San Migue l «4, con 
sala, antesala, saleta i or r ida . cinco cuarto.-, 
b a ñ o é inodoros; sus pisos finos y completo 
servicio sanitario. La l lave en la misma, 
altos. . 1Í.693 8-14 
E"\ LO MEJOR DE L A LOMA.—V eñTre 
12 v 21 so) a lqui la una, casa: sala, dómeftér, 
:; cuartos y demfts séryjksioa, ce,ñ a.gua co-
r r ien te fí todas hora.s. En seis cemtenes. La 
l lave al lado.—Informes: Ddo. A b r i l . A s u i a r 
n ú m . 34. 15.066 8-14 
N o c s t n c ü o m ú s i í ' j i s i n l o e r e l pros-
pecto del profesor Gabriel r ie la Torre. No le 
cuesta nada v ic seríi ú t i l . P í d a l o en la "Mai-
son d e B l a n c " , Obispo 64, ó en la Academá 
de Mús ica , 15 n . !"», Vedado. Se remite franco 
porcorreo^ l.>^4 _ _ tS-19 m M ^ 
T H E B E R L I T Z SCHOOL 
A M A R G U R A N . 72, altos 
E n s e ñ a n z a P r á c t i c a 
D E 
L E N G U A S 
METOEO B E E L I T Z 
C l a s e s d e 
láS78 
A . n i . á 1 0 p . «»• 
26-100 _ 
G U I T A R R I S T A 
Profesor se ofrece para dar l^cc1011*?^^ 
cedimiento especial y t á c ' l ; g a r a n t í » • 
d i sc ípu lo que eiei-i¡tarí) (fn pO'""1 ';c-inpe. • 
f o r m a r á n en O Rei l lv . a "! Giralt. 
iá.«80 ¡ ^ n o t 
SE A L Q M L A V : en diez, centenes .Ion bo-
nitos altos de Concordia l á t , tienen sala, 
comedor, t; cuartos, cocina, y baño . La Uave 
en la -botica. In fo rman de las 10 a. m. has-
ta la s6 p. m., en Galiano 7 5, altos. 
15.387 t-21 
E S T R E L L A Nfinh ílí). ae nlqi i i l» ewía eii«a 
de moderna ooÓS'truccldn, con toda clase do 
comodidades. Es muy ;'re~' a. La llave en Ux 
misma. Puede verse de 7 á 10 y de 13 & 5. 
Su d u e ñ o en Vi r tudes 15. 
_15.42n l l 2 1 _ 
COMPOSTELA l i o se alquilan nuevas habi-
taciones, con ó sin muebles á nombres solos ó ma-
trimonio y también un zapuan. Por la esquina 
pasan lo^ tranvías. 
15..^v ; ¡Ejo 
SE ALQUILA en el \'cdado una casa en la 
calle 2Í entre B y (" .cuatro 'Habitaciones y una 
para criado, con adelantos uiodtriios, $50 Cy. y tia-
dor. Agua abundante. Llave, calle B núm. 54, 
Vedado. DneñO: Miguel 84. 
15,346 4-20 
SE ALQUILAN hermosas liabitaciones, pisos 
finos, todo á la moderna, ducha, luz eléctrica, 
bonito zaguán que se, presta nara cualquier ÜHfdus-
tria, coche ó Automóvil srindc. Cocina para 'trea 
de Vantinas. Es casa de huéspedes, Galiano 37. 
A--1' _ 
I N D I >' RIA r-- — Hermosa* habitaciones de 
'-óia.la construcción con y sin muebles y den-.áa rcr-
vicio iK>r in<:idi.;o alquiler diario ó mensual. 
i i i i - ' i it-iü-jm-¿(í 
S j : * L Q I I L A Énka hermosa ea*n de por -
ta l , saiu, comedor. 4 cuartos, dos inodoras, 
'J. duchas, i n s t a l a c i ó n moderna. Calle B n ú -
mero 1. esq. á Xa, Vedado, d e m á s pormeno-
res: Halle C n ú m e r o 16, Ijfnea, tienda de 
ropa lñ.0..;7 v . j , . 
A L Q U I L E R D E C A S A S 
Sé i n v i t a á t o d o d u e ñ o 6 encargado de ca-
sa desalquilada, que acuda A Cuba 81, don-
de -e ocijparS.n de buscarle pronto un buen 
innn i l lno . 
J í o se c o b r a n u c í a p o r e s t o s e r v i c i o . 
Real Estate Departement The Trust Com-
pany of Cuha. C 21140 o. . 
H A I t I T A C I O M O : «e nIcíKihin ai,ipIlHÍ~> 
bien venti ladas para hombres solos v ma-
t r imon io sin n iños . Precios m ó d i c o . ^ — E n -
gl ihs Spokcn. Reina a7, altos. 
14-730 13.7 
E \ KICÍVA 14 y 4», ne a l r iu i lnn liermoKOH 
departamentos y habita'-iones todas < on vls-
ta ftla calle, ventiladas por toda- partes, 
con «i s.n mueide^. « on todo servicio d o m é s -
t ico; so desea alqullair á personas de mora-
l idad. lLti5;i 2G-6 Oc. 
E.\' PRADO 77, A. me a l t in i l an BiasnfflcfUI 
habitai iones, . d í a s y bajas, con muebles f> 
sin ellos, á personas do moral idad. Precios 
convencionales. 11.668 21-6 Oc, 
PRADO 4-~? se n lqa l lan habt tUcáóaca eon 
6 s in muebles, 1 caballeros solos ó m a t r i -
monio s n n iños , que sean persqnas de mo-
ral idad. tM-rvici-) de criado si a s í se desea. 
Precio: desde $S-5ÍJ al m e s — T e l é f o n o 313S. 
1Í-*M _ [ 26-1 Oc. 
E.V B l i V E D A D O ; ne n l q u l l n en la calle 
1 entre H y 10. una fresca casi ta para poca 
fami l ia , ó un ma t r imon io sin n i ñ o s ; sala, 
comedor, dos cuartos, cocina y cuarto d^ 
b a ñ o , agua a b u n d a n t í s i m a , acera y calle y 
& 50 metros del t r a n v í a . En la niisma i n -
f o r m a r á n . 15.014 18-18 
SB A L Q , l " I L A \ ION aitOK de Prado <;:% .^71 
te cuartos, sala, saleta, comedor, cocina v 
baño . In forman en e l N é c t a r Habanero. 
14.9S4 8.12 
V E D A D O : en la loma. S enlqnlla la <-asu 
calle 10 n ú m . Ul, muy p r ó x i m a á los carros. 
Sala, com-edor, 5 habitaciones y d e m á s ser-
vicios .—La ll.-'.vc al lado. In fo rman en Mer-
caderes 27, rerreterfá. 1 1.907 i.'>-i_' 
sio c i ; r ) J : \ ; 1: émpmtMmua i r v e s t f I n d m h n -
b i t á c i o n e s , con balc.Vn á la caiio ü ,jua cua- : 
dra del parqu?. con asistencia é sin el la ; 
á. hombres solos é ma t r imonios sin hijos.—¿, 
San J o s é n ú m . 2, A, entresuelo G- in forman , i 
. H-sys 10-12 1 
s i s t e m a M a r t í 
D J E Í J I D A 
por Jas 
Sri tas . Siral 
C N - I C A E N L A H A B A N A 
INI)ÜS?B!A 80 
A L T O S -
SE CORTAN PATR0HE3 POR MEDIBt 
14627 30 
C L A S E D E P I A N O ^ da? 
L'i 1 buena profesora -c oírc 1 ¡¡¡si 
lecciones de piano 4 d " r ! i i ' ' i ! ; " 11 en su ;JS«j 
calle de la Ha u a n á núm. UW i ' r -e jos^ 
dicog. G • _ 
l a -y 2a K n s o ñ a n-/..,. - i -^ tn . l r"r¡\\r^.' 
les .—Director: Era;: i , > 1 .ja ,H 
dez.—Anuila 5 'SU, p r ó x i m o ú . : A "* .íio i " ' 
SHU lufacl .—Se admiten i n t - - • flaf 
tornos, tercio inu-nnos y . ernei no»-
.prosp.-etos. i-t.^Tü — 
para s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s . — ens*ñ"-* 
y se cortan patrones mr rr l i ' ^ ¡i 19 
nnVii. os. i»ii-e -t-i.-a S-i;.. ü./ ;1'-''a-
Ras ine« . Compostela 1>.'. a l ; ^ . , QT. 
l i . ó ' i i ':A^A—--r; 
A o t u l e i u i a rt<« J u - i t - s d e M i s - r'<'0 
Kertigio -i g^tf 
TyH l a rga exporlcncia y ol • ]¿ S*'J 
g ramr - t ' r í . ] del <-a>;, \ \:\ ió on- ['0 a'cgn 
ñ o r a Cook, hacen - i 1 - . 1 • •••« ' ' - ¡ ' ^ Í * 
r o ñ a d o s por el m á s completo '••xf:.,0¿.i J^Jz 
domic i l io y en su m irad.:. 1 ^ -'~~r*% 
"S. Francisci) ¥ J ' ^ 
i'i: i: v 2. I : N - Ñ . ' ^ Z A 
CoucorihlS entre Gâ  A l * 
D S r o c ' t o r : 
D . P a b l o M i m ó - ^ 
Pe admiten Pupilos, medio Pup¡lüS y 
ternos. 
Para pormenores pida use Ee?Ia?i^t Á?>> 
- - ^ ¡ s í í 
Fai-n Jai ^asss de 1;I :/ 3 " ^ £ 0 / ^ 
en casa p a ^ t i c u l ; ; . - :r< '' 
competen'.r que ;. ŝ -.- • ano.-" i u ^ \.-y' ' % 
' ' / l ' • ' i * 
p r ó x i m o » e x á m e n e s . í)iriííi • pni>aí,^'«"y 
J. <,".. O;,.oj,.-, SO, tienda -^¡r '¿9 O '̂éT . 
r r c o do Purls ." - • • • 
A ^ X A A X U U J 5 LA JILAKrinA.—.Baicio» V K n u ianana.—íjctuhnp 21 ae 1900. 




1 4 N O T O E l D l i 
c r. las cinco, y todavía 
^ Z ; . Vota .leí d í a " 
jgcribir; falta asunto, 
p0Lmeuto. tema, punto... 
«ra hacerle puntería ^ 
SJos mío, de que hablare! 
;n , chismografía, de arte, 
^ c i c l ó n ? . . . Yo no lo se: 
i ciclón, sopló, y se tue 
la música á otra parte; 
J es posible, que más fuerte 
l e0Ii furia decidida, 
i riva para nuestra suerte, 
castrando ha-eia la muerte 
fnoiie ha quedado con vida. 
H)e qué hablaré? ¿De la mar? 
•ra m,ar! Esto me recuerda 
fc, seL-ivtario ejemplar, 
á quien Palma le dio cuerda 
v pino le echó -á rodar. ̂  
íñe Villalón? La cuestión 
*s peliaguda en exceso, 
y non la tocaré non; 
para hablar de Villalón, 
tendría que hablar del queso. 
•Del Provisional, que nos manda? 
pixede entender la demanda, 
gi le doy algún revés, 
pjies, nuestra lengua, no es blanda, 
gj Se traduce al inglés. 
|De Pennino? ¡Desatino! 
un orador extraño, 
que sigue por irml camino. 
Ilejor le fuera á Pennino 
hablar poco, y vender paño. 
j l > Silveira'.' El caso es bello, 
va que por distintos modos 
poniendo á su industria el sello, 
nos tomó el cabello á todos, 
huvendo á Puerto Cabello. 
jDe qué hablaré? Me alborota 
¿1 asunto, el consonante, 
y además, mi lira rota. 
Creo que ya hablé bastante 
y he terminado "La Nota". 
C. 
EMILIO CáSTELAR 
« "Cuando tomo en mis manos un pe-
riórlico—decía Castelar—cuando re-
corto .sus columnas, cuando considero 
n diversidad de sus materias y la r i -
queza de sus noticias, no puedo menos 
de sentir orgullo por la época en que 
ha rrsphindoí'ido 'd periodismo y ;'i la 
vez coinpas'ión hacia los siglos que no 
conocieron este portento de la ínteli-
¡fcencia hmuana: la creación de todas 
las crcae.iónes. Además—aírregaba el 
gran tribuno—si no hubiera periódi-
cos ^ cómo sabría el mundo entero las 
virtudes del chocolate La Estrella? 




Dices Que viei-tes abundoso llanto; 
•que 'iníinito quebranto 
llena tu pecho de Infinita pena: 
que tu existencia triste y desolada, 
cual noche encapotada 
del horror de las tumbas e s tá a l e ñ a . . . 
Cuando, porque te amaba, yo sufría, 
mi doliente agon ía 
ni un suspiro arrancó de tu alma ingrata, 
hoy Jloras tú, y al ver tu sufrimiento 
recuerdo á mi pesar, casi contento, 
que á hierro muere quien & hierro mata. 
S. Vidal Pita. 
Las retretas del Malecón.—El alum-
brado eléctrico, que como tantos otros 
servicios públicos ha sufrido perjui-
cios inmensos con eN temporal del 
miércoles, es efl. causante de que por 
espacio de varias noches, hasta que se 
reparen los daños ocasionados, que-
den en suspenso las retretas noctur-
nas del Malecón. 
En sil defecto ha ordenado nues-
tro alcallde ,dooi Julio de Cárdenas, 
que las retretas se celebren- por la 
tarde. 
Hoy es la primera. 
De cinco á siete amenizará el pa-
seo la Banda Municipal ejecutando 
desde (la glorieta del Malecón selec-
tas piezas de su repertorio. 
A propósito de esta popular ban-
da, diremos que su director, el nuces* 
tro Tomás, no desistirá de ofrecer la 
retreta de gala que por dos ocasio-
nes se ha visto obligado á suspender. 
Retreta cuyo objeto es celebrar el 
séptimo aniversario de la fundación 
de Ja Banda Municipal. 
Un peligro en los parques—Traba-
jan con verdadera activi.la < las cua-
drillas del departamento de Obras 
Públicas á fin de har-er desaparecer 
de nuestros parques y pasesos públi-
cas todos los despojos del ciclón. 
Mucho, sin embargo, queda Por ha 
Partidos y quinielas que se jugarán 
hoy domingo 23 de Octubre á la 1 de 
de la tarde, en el Fontón Jai-Alai: 
Primer partido á 30 tantos entre 
blancos y azules. 
Primera quiniela á 6 tantos que se 
jugará á la terminación del primer 
partido. 
Segundo partido á 30 tantos entre 
blancos y aznJes. ' 
Segunda quiniela á 6 tantos que se 
jugará á la terminación del segundo 
partido. 
El espectáculo será amenizado por 
la Banda de la Beneficencia. 
NOTA.—No se dan Contraseñas pa-
ra salir del edificio. Una vez jugados 
15 tantos del primer Partido no se de-
Volverá la entrada si por efecto de la 
Huvia ú otra causa cualquiera se sus-
pendiese. 
G A C E T I L L A 
El día teatral.—Hay espectáculos 
para todos los gustos. 
En el Nacional dos funciones, tar-
de y noche, presentando en ambas ia 
Empresa-Rosas una gran variedad de 
vistas. 
Dos funciones también en Payret. 
La dél día, que empezará á las dos 
*n punto, consta de la zarzuela en 
dos actos La tela de araña y otra 
zarzuela más, De vuelta del vivero, 
figurando en su desempeño las prin-
eipales partes de la Gompañía. 
Por la noche va en primera tan-
da Mis Helyett, á continuación Los 
puritanos v al final De vuelta del vi-
vero. 
Albisu. 
Función por la tarde y función por 
fa- noche. 
La primera está combinada con las 
íarzuelas La corría de toros. Los chi-
cos de la escuela y Los descamisa-
dos. 
A las ocho: Los descamisados. 
A ha nueve: El maldito dinero. 
A las diez: Las mujeres. 
A las once: El aire. 
Al igual que en los tres anteriores 
•eatros, habrá en Actualidades dos 
"unciones. 
Muchas vistas se exhibirán. 
Al final do cada tanda ejecutarán 
anwnados bailes, como de costumbre, 
^onchita Dávila y los hermanos íli-
üslgo. 
- \ Réstanos dar cuenta d̂ e las fun-
Jiones nocturnas de Martí v Alham-
Ora. 
En P ! teatro 'de la calle de Drago-
Ĵ s, donde viene actuando la Compa-
l l i dramática que dirige el primer 
aotor don Antonio Alonso, se pon-
* v* en escena la interesante obra La 
^rre de Londres. 
* en Mhamhna dos tandas. 
fciStán euhicrtas respectivamente 
on /ar/.nelas Globos dirigibles y 
cer para que todo quede limpio y 
•s rvpj.' adito. 
Conviene que entretanto evite la 
policía (pie los •niuch:-!?¡ios eallejems 
se dediquen, (tomo vienen haeu'ndo-
lo^ á la caza de los ín fq tes pájaros 
que buscan guarida entre id ramaje 
del arbolado. 
Tan singular caza ;la llevan á cabo 
con tira-Hedías, aparato (pie i-onsiste 
en unas honpiilas tenniiiüdas en dos 
puntas divergentes á las qne V M adi-
dos los cabos de una goma elástica, 
sirviendo de mango e'. tronco. 
Es un peligro. 
Sabemos de un amigo • nuestro, ve-
cino de la cajle de GerVáéió, que es-
tuvo á punto anteayer de su víctima 
de esta cacerí.a 
Apunp.) no -nu.'híudio. faH('J2 el t i -
ra floehas y fué á dar él "proyeetU" 
á la cara del amigo, quien es.eapó de 
una segura lesión gracias á líos a1ain-
bres de sus antiparras. 
¿A (pié Emprenderla contra los pá-
jaros? 
K H O Í , como tanti.s otros, también 
se dan quedadJ sin nido después di-l 
cic!''.ii. 
El deseo de la violeta.— 
(Traducción) 
Cuando llena de placer 
la Diosa de los jardines 
3a violeta hizo nacer 
entre nardos y ¿ozmines; 
Cuando pintó sus colores, 
y dió á la flor pudorosa 
los perfumados olores 
y el cuerpo de mariposa. 
Contemplándola extasiada 
•le preguntó con ternura: % 
—"¿Qué quieres, flor delicada, 
para realzar tu belleza?" 
Y la flor modesta y pura 
tuvo esta respuesta sola: 
—"Dadme um manto de verdura 
•para ocultar mi corola." 
José Várela Zequeira. 
La explotación de un recuerdo—Con 
iniotivo del septuagésimo aniversario 
•del naeimiiento del poeta italiano Car-
ducci, una escritora déla misma nacdo-
nalid'.id ha publicado en la Nuova An-
tología una serie de anécdotas sobre 
aíjuel vtAe. 
He aquí nnu. más Hikeresante que 
por sí misma, .por la cola que trae. 
La señora Vivante y Carducci. se 
haUa-ban -un día en ,1a playa de Spez-
zia. Hiciei'jn señas á nn botero para 
que se acercare y entraron en el bote 
para recrearse (por la bahía. 
Así navegamdo, Oardueci sacó ddl 
bolsillo un libriito. Era un tomo de 
versos de Horacio. 
—.Aquí mismo, con este libro en la 
mano, el jm-en poeta Schelly, mi ado-
rado poeta inglés, enciantró la muer-
te—dijo Carducci á »u eempañera. 
El botero, al oir est'js palabras, se 
levantó y haciendo una reverencia á 
Carducci 
—Escetlencia,— le dijo^-oni abuelo, 
(que en gl'oria esté) era el bdtero deil 
excelentísimo señor -Shelly, que pere-
ció ahogado en las aguas. 
Carducci. emocionad:) por el recuer-
do de su poeta favorito, estreché la 
mano del marinero y dejó en ella una 
moneda de oro. •• , , 
Y es el e«9so. que hoy 'rodics los bo-
teros del puerto de Spezzia. que lle-
van á pasear un extranjero, tienen un 
abuelo que guiaba l'a embarcación en 
qne iba ^hellv cuando naufrago en 
aquellas aguas á causa de una tempes-
tad, v . , 
-VBs nuestro cuentii para l' is ingle-
ses dicen sonriendo los marineros.— 
¿."ellos les (''linos gusto y a nosotros 
siomnre nos produce algunas liras. 
H-iy (pie 1enr además pivsen.te .pie 
para los boteros de Spezzia, todos los 
boteOOB son turistas.. 
Remesa de periódicos.--Como todos 
:,>s sábados, destiló ayer un gran pú-
blico por La Moderna Poesía, ávido 
de teeo«er las últimas colecciones de 
semanarios y revistas llegadas en el 
vapor de la víspera. 
Viene completa la remesa. 
D j ella forma principal parte el 
cuaderno de El teatro moderno, nue-
va publicación madrideña, rival de 
El teatro, y que cada vez gana más 
terreno. 
El número que acaba de ¡recibirse 
' " la popular librería de la calle de 
Obispo viene consagrado por comple-
to al movimiento teatral en Barcelo-
na, ilustrando sus páginas con los re-
tratos de los principales autores, ac-
tores y maestros catalanes. 
Allí aparece en la cubierta, sonrien-
do graciosamente, la notable actriz 
Antonia Baró. 
Una celebridad catalana. 
Los que quieran poseer ese núme-
ro^de El teatro moderno deben darse 
prisa en adquirirlo, so pena de que-
darse sin ninguno. 
Vuelan los ejemplares. 
Cosa rara.—El ciclón que hemos su-
frido, destruyó completamente casi 
todos los anuncios y muestras que 
existían en la ciudad. 
El^ único que se mantuvo firme, 
quizás por ser el más artístico y me-
jor instalado, es el de la panadería 
"La Marina", Riela 1, en cuyo cen-
tro se destaca sobre las, verdes olas 
una preciosa corbeta que pudo sor-
tear con fortuna los traidores vien-
tos. 
A pesar de sus colosales dimensio-
nes, .ningún desj>erfecto ha sufrido, 
por lo cual felicitamos sinceramente 
á sus constructores, señores Campos 
y Abeleira, dueños de la nueva eom-
pañói anuneHdora Art Nouveau. «pie 
está llamada á produeir un cai/ibio 
radical en nuestro sistema de anun-
(dos, pues que el material que ha ele-
gido para todos sus trabajos es el 
alnmini.um, esto es: el rey de los me-
tales. 
Retreta.—Proirrama de las piezas 
que ejecutará la Banda de Artillería 
en la retreta de esta noche, de ocho á 
diez, en el Maliceón. 
1 Marcha Militar "General feo-
j a s " . Mariu Varona. 
2 Overtura de la. éapera "Miürnon" 
Amhndse Tilomas. 
'•i "Xo.velita". Tropical número 2. 
Marín Varona. 
4 K.dceción de la ópera americana 
^ f y Lady Meliy. ^idney danés. 
ó "Serenata Mójfts&a. Chapí. 
G ''Aubade Printaniere. Pauil 
liarombe. 
7 Danzón "Mary". (primera, au-
dieinn). p(»r id sargento de la Bande. 
Oscar Marín. 
5 Two-SMep "Oyaina," (primera 
MP lición'). Edniíind P/rahritu. 
José Marin Varona.—Ca.pitán, ¿Tefe 
de la Banda. 
C R O N I C A E E U G I C S A 
DIA 21 DE OCTUBRE 
Este mes está consagrado á Nuestra 
Señora del Rosario. 
El Circular está en Nuestra Señora 
dei Rosario. 
L a semana próxinro, estará el Circu-
lar m las Reparado-ras. 
Santos Hilarión, abad; Marcos y 
Rodobaldo, confesores; Asterio v Da-
eio, mártires; santa Ursula y compa-
ñeras, vírgeoce y mártires. 
Santa Ursula y compañeras, vírge-
mes, en Coloniia: las cuajes fueron 
martirizadas eo tiempo del tirano 
^láxioio por cauia de Uk Religión Cris-
tiama, y por ecn.^ rvar la virgimidíad. 
Su'cedáó e-.-Ae glonosio "ícinofo el día 
21 de Ootubre del año 383; celebran-
do desde entcmees da santa iglesia 
con grandie solemnidad ia ilustre me-
moria de Santa Ursul'a y sus compañe-
mas. 
Fueron sepultados sus cute-npos en el 
terriitorio de Colonia, die donde íae es-
parcieron diewpiiés sus santas reli-
quias por todla la cristianidad. 
Con é l tiempo se fundó en la Igle-
sia urna cé'leb-re congrie'gaeión de reli-
giosas, cnimpuieKta de doncellas y de 
•viiudas, que siguen Ito regla <éé Sa'n 
Agustín, bajo el nombre y la protee-
cdón de Santa Ursula, y por eso se lla-
man Ursulinas. 
Día 22 
Santos Mellan io y Vereimundo, coii-
fessores; HeracSlo, mártir; santas Ma-
ría Sáleme, viuda, y Elodña, virgen y 
mártir. 
Fiestas el lunes y el martes 
Misas so'lemnes.—En la Catediral y 
deunás iy:!e<'¡as. las de costumbre. 
Corte de María.—Día 21.— Corres-
ponde visitar ' á Nuestra Señora de 
(ír.uiialupe, en su iglesia. El día 22 á 
la Anuneia'ta, en Belén. 
La nota ñnal.— 
—l)í papá. ;.qué es ijrg cél ibe? 
K s . . . un hombre muy envidiable; 
pero no se lo di'.uas á tu madre. 
De araor.—PreLT-mlad á la dulce Ro-
silla : ella os dirá cómo llegó desde un 
puesto de flores á reina de una familia 
de principe^ poetas. 
Oíd el reíalo: 
"Yo, señor, "nací pobre y me crié 
pobre en el cariño de mis padres. 
( 'nando por sn muerte quedé sola en 
el mundo, perdí la luz de mis ojo*, las 
rosas de mis mejillas, el rojo de mis la-
bios, el aliento de mi pecho, la paz de 
mi alma. 
Una vecina caritativa me enseñó á 
escoj-er rosas, á combinarlas con cla-
veles y á venderlas en su kiosco. <.'a-
náhamos poco. Un día un joven ge-dil 
me pidió un pétalo, se lo di y lo agra-
deció con una mirada dulce y con una 
moneda de plata. Otro día me pidió 
dos pétalos, torné Yi dárselos, dejó dos 
pesetas y me miró dulcemente. A¡ ter-
cer -día me dió tres' pesetas por I )•; s 
pétalosi al cuarto día fueron cuatro 
los pétalos y las pesetas. Y así siguió 
aumentando las monedas y los pétalos, 
hasta que con mirada dnlcícima me 
pidió la ílor que le negué. Tdoró el 
mancebo y contó el easí^á su padre, 
El padre vino á verme: Rosina j oné 
has hecho de ¡as monedas de mi hijo? 
—Señor, las reuní, compré con ellas 
una iiiá(|uina de coser Selecta d - las 
pie venden Alvarez, Cernuda y Cdmpji 
por un peso semanal y sin fiador, y 
con esa máquina coso mi ropa y ],i de 
mis vecinos pobres cuando no vendo 
ro í̂t s. 
El padre» del joven (pie era un rey 
me dijo: "Tú eres selecta entre ];"s 
Selectas!" Y en un vuelo me llevó á 
palacio donde reino cosiendo siempre 
tn mi máquirm. 
SOLEMNES CULTOS 
L A I ' VRKOQXIA S VVrO W í i l U . CUSTOniO. t R I . K B R A R A KN HONOR 
DK SAN R A F A K I . AR1 ANOKI,. 
D I A 16 
Kmpezaríi la Novena, exponiéndose todos 
los d ía s á la» 5 de la tarde á. K. D. M. Acto 
seguido el rezo del Santo Uosario, el piado-
so ejem-icio, terminando con la bendición 
del Sant í s imo Sacramento. 
D I A '¿2. 
A las SiA solemne Triduo de MiRa.s can-
tada,s con oxposiclftn del S;:c;-!i mentó, el que 
permanecerá, expuesto hasta, las SVá de la 
tarde, que so liará la reserva. 
D I A SI. 
.\ las 8 de l a noche, se cantará l a sran 
Sai ve de Rslava con acompañamiento de 
órgano y mugiilticas voces. 
D I A U 
A las 7'/{s de la, mañana. Misa de comu-
nión general, y á las S Vfe la tradicional 
fiesta BOU oriiuesta y escogido coro, dir i -
gido por el maestro señor Gogorza. K l ser-
món es tará á cargo de un reputado orador 
sagrado de la Compañía de Jesús . 
Los MeCorm Predlondorei no p xlráo e»ctir-
gar »um arrmoses A otro, ni» licencia d« S. 
!. I., ni exteader mu «ermúu má« de media 
bora. 
Pon mandato de S. S. I.. el Obispe mi 
señor. S E V E R I A N ' O SAINZ, Pbro. 
Secretario. 
I J B R O S 1 I M P R E S O S 
ir 
por el E. R Cándilfl Arleloa S. J. 
E l Apostolado para agradecer á su Direc-
tor las magníf icas conferencias que tuvo la 
amabilidad de dirigirle en ios pasados rw-
ses y para satisfacer loa deseos del públ ico 
ha determinado hacer una especial publica-
ción de ellas. Creemos hacer un bien á la 
re l ig ión y á la cultura de nuestro país y te-
nemos completa certeza de que todos cuan-
tos las lean nos a g r a d e c e r á n nuestra obra. 
De venta en todas las l ibrerías á $0-60 
centavos plata española , y en la I M P S S N T A 
M E R C A N T I L , calle de Teniente Rey nú-
mero 12, esquina á la de Mercaderes. 
15.393 8-21 
P A P E L C R K P E . coloren muy bonito* 
acabado de recibirse en Obispo 86, l ibrería. 
15.406 4-21 
TARJETAS DE BAUTIZO muy bonitas y ba-
ratas, acabn de recibirse en Obispo 86 librería. 
'5.3-»9 - 4--ÍO 
COI-A pnm pegar lo/.a y toda elaae de 
oh.ietos á 40 c-finUívos pomo, en Obispo 86, 
l ibrería . 15.242 4-17 
ORI>É\AB¡ZAS D E CONSTRLCCIO.V 
Indispensable al que construye en la ciu-
dad ó en el campo. $1-25 oro americano.— 
M. Ricoy, Obispo 86, Habana. 
14.S57 8-12 
¡¡ALTO AQÜIÜ 
P a r a lograr ¡a gran cosecha, es necesa-
rio acudir á las doterinas del nuevo libro 
S I E M B R A y F A B R I C A C I O N , DHOJ T A B A C O 
que so vende barato en la l ibrería Neptuno 
número 70. 14.808 15-9 
C A R T A S A E S T E V E Z 
IMPKIvSIOXKS I>K VIAJK 
Este interesante ñbro por Raimundo C a -
brera impreso lujosamente con una linda 
cubierta y cerca de cien fotograbados Ilus-
trativos del texto es tá á la venta en las 
principales l ibrerías y en la Adminis trac ión 
de "Cuba y América, Galianc 79, al precio 
cíe un peso plata el ejemplar. (5. 24 Jn . 
G R A N F A B R I C A Ü K C O R T I N A S 
" E L S O L " 
D 10 ' J O S E R . R U T 
Especia]klad en toldos ilo lona, trans-
p aro ntes «le todas el ases. 
TENIENTE REY Núra. 106. 
15.4» 4-21 
Dará mayor realce y esplendor á esta 
solemnidad la asistencia del lltmo. y lUlmo. 
señor Obispo IMocesano. éí cual se ha dig-
nado, benignamente, conceder en la forma 
acostumbrada, cincuenta días de indulgen-
cia á todos los fieles que es tén presentes á 
cualnuiera de estos actos religiosos. 
A. M. D. G. 
15:023 10-13 
Iglesia Paroquial <lc1 í»agrario 
<l<- la Ciití'dral 
Todos los ñfiis, durante el mes de Octu-
bre, se rezará el rianto Uosario. estando ex-
puesta SL D. M., á las 7 de la mañana. 
A. M. D. a 
G 26-2 Oc. 
S A N T A EDUV1GIS 
E l dómingo 21 del corriente á las SM; de 
la mañana, se ce lebrará en la parroquia del 
Vedado, la solemne Mesta que en honor de 
la milagrosa. Santa Eduvigls. le ofrecen «us 
devotas; invitando á los Helos para su asls-
toneña. 
Habana, 18 dt Octubre de 1906. 
15,300 3-18 
Í G L E S I A D E L S A N T O CRISTO 
DEL B l 5:N V I A J E 
Con objeto de que puedun oir la Santa 
Misa, los dependientes del Comercio se ce-
.lebra.rá una todos los domingos y flesta-s a 
las once de la m a ñ a n a en la Parroquia del 
Cristo. ' ^ . . . 1 
Se suplica i . los corrverciantcs catól icos lo 
cbmuniquen á sus clientes y dependencia. 
C 208 4 i 8-1 ¡ 
S E R M O N E S 
que se lian ele predicar en el sagiaidc 
semestre del año de 1906, en esta 
Santa Iglesia Catedral. 
Octubre £0.—"De Minerva." Vn. R. P. 
Carmelita. ; „ . .. « 
Noviembre 3.—"Todos .05 ^anto". señor 
licenciado Santiago C i f r ó t e Amigo. 
Noviembre Ifc.—"San Cristóbal, señor l i -
cenciado Santiago Garrote Amigo. 
Noviembre 1S.—"De Minerva." ser.or Ma-
Noviembre 25.—' Dedicaoldn de l a «. L 
Catedral," señor doctor Ii^ustasio urra. 
Diciembr»: 0.—"T a P u r í s i m a Concepción, 
B¡. Alfonso Blázquez. v, c 
Diciembre 2ñ.—"L.a Natividad de >.. S. 
Jesucristo." señor r . Penlleuclar.o. 
ADV1E3NTO 
Diciembre 2.—"D^minlcn. primero de ad-
viento." Vn. R. P. Franciscano. 
Diclenib'-e 0.—"Dominica segundo, de ad-
viento." Vn. K. r Ei?colaplo. 
Diciembre 10.—"lí j ininlca tercera de ad-
viento." Vn. R. V. Franciscano. 
Diciembre —-Dominica cuarta, de ad-
viento," Vn. R. P^Ksoolapio. 
NOTA—TJ1 Coro ei.ipicza a las siete v 
mÓdia'desde el 21 de Ilurzo ha»it* e 1 »1 4« 
Septiembre y desde enta focha al 21 de Mar-
zo que da pifícipio á IES S. 
E l I lus tr í s lmo señor OLibpo o.a y concede 
50 días de indulgencia á Ins Hele» .por cada 
vez one oigan devotamente 1% aivlnu V^1}-
hra en los días arr iba fxp. esados. rogando 
á Dios por la exal tac ión de la santa .e ca-
tólica, conversión do loe pec;.aort»5. extirpa-
ción de las heregias y demás I n é s piadosos 
de la Iglesia. 
P A R A - R A Y O S 
U Morena, Decano Klectricis la , construc-
tor é instalador de parr.-rayos sistema mo-
derno á edificios, polvorines, torres, panteo-
nes y bizques, gaiaatizando su insta lac ión 
y materiales.— Keparaclories de los mismos, 
siencio reconocidos y prooados con el apara-
to para mayor garantía , ins ta lac ión de ••jB» 
bres « l iótr icos . Cuadros nidicad'/res. lunes 
acúst icos , l íneas t e l e fón icas por toda la isla. 
Reparaciones <ie toda ciase do aparatos del 
ramo e l f c í i i c o . Se garantizan lodos ios tra-
bajos.—Callcjó i de Kspaoa núm. 12. 
FO»? 26-7 Oc. 
COMIDAS SifiLJS^I'ASi Se .ilrven en <a-
bleros á domicilio, ga.rantizando (^¡tli^lad 
primerii. extra, y condimento el más selecto 
por cocinoros á la moderna. Caliano 75.— 
Telefono 1461. Motel. Kn el mismo iulmJten 
abonados á comer. 15,<>02 8-18 
Y O F U M O 
E L T U R C O 
C O C H E R O que sepa sus deberrn y quie-
ra cumplirlos, para una faetón. No se acep-
tan C R I S T A L I N O S , ni caballericeros, se de-
sea un C O C H E U O . 17 entre N y 6: Aulet. 
15.430 4-21 
C R I A D A D E MANO: ne «olicitn unn jo-
ven que 8ef*a «ervir y presente buenas re-
ferencias. Compostela número 3. 
15.429 4-21 
VHA B I E \ A COCIMCRV de color. de»*« 
coiésiarse; tiene las mejores referenciaí». en 
casa particu5i.r 6 establecimient | J e s ú s 
María 77. 15.428 4-21 
VN J O V E X P E M \ S l I .AR, denra colo-
carse de criado de mano ó camarero en 
cosa a n á l o g a : tiene buenos informes de las 
casas donde ha rtítado y sabe cumplir con 
su obl igación. Dan razón en Zulueta 24, 
fonda, á todas horas. 15.127 4-21 
SRA. P E M N S I L A R , desea oolocarnr de 
criandera, con buena y abundante Ice he; 
puede vérse le la niña, de mes y medio, en 
Egido 9, darán razón. 
15.426 4-21 
S E S O L I C I T A N : ana cocinera del pafs y 
una cria4a de mano peninsular, en Drago-
nes 104. 15.404 l - J l 
VJiA >H*.. s\\V f B.OmV»TA .do t'z 
meses de parida, desea colocarse de crian-
dera. Puede verse su niña en Ancha del 
Norte núm. 269. 15.401 4-21 
S E S O L I C I T A : una cocinara peulnnnlar, 
que duerma en la colocación. Manrique 105. 
15.398 4-21 
l \ A S R T A . A M E R I C A N A , que ba «Jdo 
durante algunos a ñ o s profesora de las es-
cuelas públ icas de los Estados Fnidos, de-
searía algunas clases porque tiene variad 
horas desocupadas. Dirigirse á Mlss 'H. , 
Habana 47. 15.397 • 16-21 oc. 
I N S T I T I T R I Z : Sr deaea una en Guiñen, 
para educación de do.s^señoritas, bastante 
adelantadas; las clases serán de inglés , pia 
no, labores, canto, pintura gramática , es-
critura, matemáti-cas y deiná-s asignatu rns. 
Dirigirse por Correo ó personalmente á 1* 
Q-tlIros, 1 Palmas 25, Guiñes . 
15.306 4-21 
I . a poiaadora E l i sa C do Ah Ántara, -se ha 
trasladado á Galiano 37, lo que pone en co-
nocimiento de sus favorecedoras y á las da-
mas en general. No se olviden: Oaliano 37. 
15.267 • 26-17 Oc. 
L N JOVKN P E M N S l ' L A R . desea colo-
carse de criado, sereno ó portero. Informa-
rán en Luz 99 peletería. Teléfono 307 7.— 
Tiene buenas recomendaciones. 
15.394 1-21 
S E O F R E C K un enpaftol, persona formal 
y honrada, como agente ó cobrador; tiene 
las mejores referencias y garant ía s ; así lo 
mismo d^sea tomar en arriendo casas do in-
quilinato y solares, pagando buen prAClO, 
Informan en la Ferre ter ía E l Martillo. San 
M i a : ' ^ 2.,>6. A. 1.'>.:<<;!) 
l \ A / J O V E N P E N I N S U L A R , desea colo-
carse de criada de manejadora ó cuidar una 
señora; sabe cumplir con su deber: tiene re-
ferencias é informan en el café de Aguila 
esquina á Trocadero altos. 1 5.391 4-i;i 
DOS J O V E N E S P E N I N S U L A R E S , desean 
colocarse, una de manejadora, sale para el 
«ampo y la otra de criada de mano, ea-
bif-ndo algo de cocina: tienen quien res-
ponda por ellas é informan en Aguila 288. 
ir.. 4 ir. i . 21 
C O C I N E R A : í»e Bolieila unn buena en Mn-
ralla 119. Alnvacén Los Americanos. Suel-
do: 4 centenes. 15.413 1-21 
« N \ C R I A N D E R A P E N I N S U L A R . eom 
buena yabundante leche, reconocida por el 
dovtor Bustamante, desea colocarse á leche 
entera, tiene quien la garantice y lleva dos 
años en el país. Sabe coser. CaJzada 161, 
VetLado. 15.411 4-21 
M: D E S E A COLOCAR una mneiinehn pe-
ninsular, de criada de mano .Tiene buenas 
referencias. Sabe cumplir con «u obliga-
i:.. ion 
J. BOSQUE.—Litógrafo 
Manrique 144, Habana.—Venta de etitjletas 
para vinos y licores de todas clases. 
_14.'JIS 10-12 
Se extirpa completamente por un procedi-
miento infalible ,con treinta a ñ o s de prácti-
ca. Informes en Bernaza 10. Teléfono 3034. 
Joaquín G a r d a . 15.02X, 26-12 Oc 
AETURO MARQUES 
A RQUITC.CTO 
Pe hace cargo de toda clase de construc-
ciones, proyectos, planos y tasaciones. Ofi-
cina: Industria 132. Teléfono 1220. 
14.324 26-29 Sp. 
Para fundas de muebles, para tapizar si-
llones y vestir- camas, en Amargura 67, fren 
te á la Gran Librería " E l Pensamiento 
Libre." 14.38» 78-2 Üc. 
TREN l>K LAVADO A MAXO 
Caile 5a número ?8. e s t u c a á Baños .— 
Teléfono 9309. AK;átlco • losé Wong. 
14.141 2 8-23 _3p.__ 
" P O Z O S A R T E S I A N O S 
Contratista para abrir pozos para 
asfalto, agua, aceite y gas. Dasde 10 
á 2.000 piés. Ultimos adelantos en ma-
quiiiariris de vapor. Trabajos garantí-
7,ados. Escribir ó pasar por Lampari-
Úa '2± FORD y IWTTEÍISON. CO., 
W f K. Doughíy. Administrador. Di-
reeeión telegráfica: "Drof ," Habana. 
C 206S 26-11 Oc. 
ci6n. Carmen 6. 
S E S O L I C I T A unn rriiula Manca A de 
color, en Calzada 6 .̂ esquina á F . para la 
limpieza de cuatro habUaciones, coser y 
ayudar con los n iños ; -sueldo: $10-80 y ro-
pa limpai. H a de .ser formal y traer reco-
mendación, lá.421 4-21 
C A L Z A H A 60 «esquina fl F . se sollcitn 
una buena lavandera que sea forma ly 
traiga recomendaciones, para lavar on la> 
ca.sa; se dan $4 á la semana. 
15.422 4-22 
líKMKA COfcOCARSB una Joven de diez 
y seis años en casa particular, que no ten-
ga que salir á la calle. Dirigirse á C a r b a -
llo. 12. Cerro, por escrito. _JI5.̂ 25 4-21 
DICSKA COLOCAUSIO de aytidante de car-
peta 6 de auxiliar en un colegio, un joven 
peninsular, que puede ofrecer buenas re-
ferencias y quien responda por él. Infor»» 
muríln en esta Adminis trac ión. 15.436 4-31 
tJKA SJlfA. DH ( OI.OR, demea encontrar 
una casa particular para coser 6 acompa-
ñar á un matrimonio no tiene inconvenien-
te en ayudar á la limpieza. Informarán ca 
S«in Nico lás 241, por Misión. 
16 392 4-21 
I N JOVEN P E M \ H l I .AR. de 22 afins coa 
buena letra, ortograf ía y alguna contablli-
¿ad, desea colocación en escritorio, carpeta 
ú oficinas particulares: no tiene p r « l e n s | o -
nes con buenas referencis. Informan en la 
calie de Sol núm. 8, fonda. Alberto Sánchez. 
15.388 4-21 
UNA J O V K N P E N I N U L A P . . desea colo-
carse de anejadora ó criada de mano. Tiena 
buenos ni formes. Dan razón en Peñalver l* _15.344 £-20 
UN I T A L I A N O J O V K N , de 34 años de edad, 
práctico en comercio, de buen aspecto, qua 
habla, cuatro idiomas menos el castellano.— 
Reside hace poco en este país, desea con-
traer matrimonio c u señora señorita, no 
siendo obstfteulo para realizar el fln cual -
quiera que sea la edad. Dirigirse por carta 
á G. R. Lis ta de corroo. 15:400 8-20 
S E D E S E A comprnr casas de uno 
pesos sin intervención de c^rrcdorL-s. 
Kayo panadería informarán. 
'5.337 . 
á cinco mil 
Dragones y 
E l día 2.°) del corriente, á las ocho y medía de la ma-
ñana en la Iglesia de Paula, se celebrarán solemnes hon-
ras fúnebres en sufragio del a lmat íe l señor Presbítero 
!Don JÍ/nóros/o ffiueno y 9//oro 
Capellán m fué i d CemeDlerlo te Colón 
E l lltmo. y Rdmo. Sr. Obispo Diocesano y el 
Ldo. Sr. Francisco Penichet y Hernández, suáal-
baceas testamentario?; y el actual Capellán "del 
Cementerio, invitan al Clero y ios familiares y 
amibos del difunto á tan piadoso acto. 
SE COVFRA un faetón de uso que sea 
barato, en Concordia 43, á todas horas. 
15.37S 4̂ - 2 0_ 
CtMftUkMl Se #Mmi una eawn en buen 
punto que pfecio sea de 5 á C mil pesos. 
Trato directo con el interesado. Señor G a r -
cía, Dragones 88, bajos. 15.29 0 10-18 
SK COMIMS \ unn cntltu dp uinmpoHtcrl.i 
por los barrios extremos de la Habana, sin 
gravámenes . $1.000 oro, libres para e! com-
prador, in formarán en San Tadeo 2, Puen-
tes Grandes. 15.262 8-17 
SU IÍKSBAX COMPRAK de ."̂ O fi ̂OOO cil-
ballerfas de terreno para potrero que es tén 
bien situados, y en IUK provincias de Santa 
Tiara 6 Matanzas. Trato directo. J . L . de la 
Ru». ríe 1 á ú, Lmpedrado 35. 
15,230 4-17 
DOS P E N I N S U L A K E 3 , desean colocarse, 
una de manejüdora y siendo i-a-.-iñosa con 
lofl niños y la otra de crian lera, con 6 meses 
de parido, con su nifio que se puede ver; 
ambas tienen referencias 6 informan en 
Morro 22. 15.386 4-20 
UNA SHA. P K N I X S U L A U . de«oa colocarse 
de camarera en botei. coclner;! para corta 
familia en buena casa, ó para acompañar a l 
extranjero á. señoras ó familias, tiene bue-
nas referencias é informan ca la fonda L a 
Victoria, Plazoleta de Luz. 
_ ló .385 4-20 
.MATRIMONIO AMKUICANO. con dos ni -
ñitas, desea una criada blanca qve ayude á. 
los quehaceres de la casa, esquina J y calla 
11. Vedado, sea lir.ipla. decente y de 
buenos antei t-iente^. Se pagan $12-00. ropa 
limpia y f>e trata bien. 15.384 4-20 
Habana, Octubre 19 de lOnr,. 
15338 
SU BSUBA C O I I P H A U onu ca«n, planto 
ba ja <iue tensa por lo menos 10 metro» de 
frente y 35 de fondo: si no está, rahricada 
03 lo mismo. Calle ancha y acera de la bri-
ga: trato directo con el propietario. Infor-
mes: en Perseverancia 34. 
15.256 4-17 
B U F E T E DE V Í 0 N D I 
Compro toda clase de créditos , derechos y 
acciones. y me hago cargo de gestionar toda 
clase de asuntos, supliendo los gastos que 
fueren necesa,rios. Castro y Parera. Obispo 
16. alto?. 14.849 26-10 Oc. 
PERDIDA 
Desde (ialiano á Lcaltdd, por Neptuno. se ha 
perdido una holsita con un portamonedas, una 
cartera yalgi'in dinero. La persona que la ha-
ya encontrado pued entregarla en Galiano 70, al-
tos, donde se la gratificar^ 
S1K H \ K X T K A VIA DO ana prrrltn nmnrl-
11a con el hoidco qegro, mixta pock. que en-
tiende por "Cbatlca." Se gratiflcarfi con 2 
centenes al que la entregue en el Ved idu. 
Baños , 10. A. 15.2:i2 4-17 
s o i i í m m 
2m-:n 
UN BUEN CRIADO DB MANO Peninsular 
se desea colocar en casa particular 6 de comercio 
está bien práctico en el Krvtcío, lleva mucho 
ticTni»-' en el país y tiene qtncn responda |K>r él. 
Habana 135 uquina á Sol dáu razón. 
S E S O L I C I T A : una criada formal de co-
lor 6 blanca, buen sueldo y buen trato. San 
Mariano esquina á la calzada de J e s ú s del 
Monte. Víbora. V i l l a Gloria. 
15.382 4-20 
S E D E S E A A L Q U I L A R una casa en el 
Vedado, en Ja Línea 6 no muy lejos de ella, 
que tenga 8 cup.rtos de dormir por lo me-
nos, 6 bien dos juntas pequeñas. Mandar 
aviso ¡'i la callo A núm. 8. 
15.380 4^20 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R , desea colo-
carse de criada úv. mano 6 manejadora. E.s 
car iñosa con lo*! niños y sabe cumplir con 
su cibllgaci-fln. Tiene quien la recomiende.—• 
Informan en Z i n j a 25. 15.377 4-20 
U.V J O V E N P E N I N S U L A II. desea colo-
carse de criado de mano 6 camarero. Sabe 
cumplir con su obl igac ión y tiene quien lo 
garantice. Informan en Cristo 31. 
1 :>.?,-:, J '20_ 
~ r N A J O V E N P E N I N S U L A R , desea colo-
carse de criada" de mano, manejadora 6 co-
cinera. Fnbiendo bien su obl igac ión; tiena 
i-p'r-^.^ias é informan en Sol núm. S. 
15.374 _ _ 4-20 
S E SOLICITA una manejadora de regular 
edad, 6 joven, blanca ó de color, para unn 
niña d? un año. Si no es buena que no se 
presente. Neptuno 261. 15.360 4-20 
~ D O S J O V E N E S D E COLOR, desean cclo-
carse de criadas de mano y baccr limpieza 
de habitaciones, sabiendo una de ellas co-
ser á mano y máqluna; tienen quien l a j 
garantice. Informan en Zanja núm. 72. 
15.3 7 0 4-20 
D E S E A C O L O C A R S E una cocinera de co-
lor, para el A'elado. para una corta familia 
6 un matrimonio sin niños: tiene quien la 
recomiende. Informan en Damas 30 altos. 
Para el Vedado. 15.371 4.^0 
S!". S ' i L i r i T A una buena criada de mano. 
Monte 67 .altos, frente al Campo de Marte. 
U.r.tí'.t 4-20 
UNA J O V E N F O R M A L , peninsular, desea 
coloearw en casa particular, para coser 4 
mJBno ó á mViuina y limpioza de alguna» 
liabUaclQties; ta-XQbién sáb* bordar. Infor-
marán en San Ignacio 3». á. toda* hora*. 
15.367 4-20 
AL COMERCIO DE ROPAS. Se ofrece lo mis-
mo para 1c capital, como para el campo un Mae» 
tro sastre con ocho años de práctica. Para infor-
mes dirÍRirse personalmente 6 por correo á Á 
Carbonai, cailc Habana y¡. 15.342 .8-20 
SK SOLICITAN DOS CRIADAS <le color d« 
Ittcdtkna 1 dr.d tira para r-iada de hahitaciones J 
la otra par coser. .Sueldo 3 centenes y roM 
limpia en Sol 41 de 3 á 5 de la tarde. 
15.J4J -
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P A G I N A S L I T E R A R I A S 
Si a l ^ u n n v iv . , con ans ia do c a r i ú o 
iiK-cín en BU r egazo a l p e q u e ü u e l o , 
lü m a d r e ; s i n r a z ó n , a l m a do u ro lo , 
d i ' e n t r e los b r a z o s 1c a r r a n c a b a e l n i ñ o . 
I l a ida . en l a mesa , c o n d e s d é n i n j u s t o , 
p o r su s e n i l t o r p e z a m o l e s t a d o s , 
a m a r g a b a n su p a n , y p a r e o í a 
quo c o n t a b a n sus m i se ro s bocados. 
Aunque tostara el sol en el verano 
su piel, por el trabajo cndum'ida. 
DO dejaba ru manta el pobre anciano; 
íiquella manta sin ¿olor, raída, 
en bis veladas del hogar tejida. 
Heló su sangre la vejez, y hiego. 
do los seres ainados el desvío 
b«ló También el alma del labriego; 
v mitigar uo logran ese frío 
el sol en dulio ni en Dieiembre el fuego. 
Paré Im-har con él, falto de brío, 
se emboza con la 'manta vieja y rota. 
[Quién sabe! Acaso conservó eu su trama 
calor de alegre llama, 
(pie 011 el hogar ajeno nunca brota. ^ 
De un hijo, ya casado, en compañía 
moraba y uo un rapaz, un nietezuelo; 
mas lo quiso el infierno, y de aquel hijo 
trocó fd amor en sequedad impía . . . 
El infeliz abuelo, 
rn la ahumada oocina del cortijo 
era un estorbo ya; bien lo sabía, 
Én su infame abandono 
decía con dolor, mas sin encono: 
— E l es débil; es ella la culpable; 
eltá, que sin entrañas ni conciencia 
ga euriño me roba miserable. 
Como c. bgo era humilde jornalero, 
f a l l a b a úc su hogar desde la aurora 
hasta el momento en que la luz acaba; 
y el viejo, sin hablar, el día entero 
en un riucún pasaba 
viendo á aquella mujer hora tras hora. 
La mayor de sus penas 
era esouchar su acento rencoroso 
ruando al ir y venir en sus faenas 
lo censuraba por vivir ocioso.... 
Y el pobre sér inútil, que el trabajo 
tanto amó, la escuchaba silencioso. 
Al verlo entristecido y cabizbajo, 
¡qué de reproches por su genio adusto! 
Era una noche del invierno, fría 
y serena á la vez; una de aquéllas 
en que copian los troncos escarchados 
el claro chispear «le las estrellas. 
Los tres se hallaban al hogar sentados: 
él, sumido en sus negras reflexiones; 
ellos lanzando su clamor eterno, 
preñado de punzantes alusiones. 
Lijo el marido :— {Largo es el invierno; 
quizás falte trabajo!... Ella, insinuante: 
— ¡Trabajo faltará, pero no cargas!... 
Para el anciano frases tan amargas 
fueron gotas que el vaso rebosante 
verterse hicieron... Levantóse erguido 
como león que al golpe se despierta, 
y con voz por la cólera vibrante, 
—Yo os libro de una Cí»rga en el instante, 
exclamó dirigiéndose á la puerta. 
Detenerle intentaron... pero el viejo, 
—Es inútil, me alejo 
para siempre, — añadió de muerte herido. 
L a puerta abrió después: ráfaga helada 
por ella penetró, y á la mirada 
surgió la noche en toda su negrura... 
Al suelo arojó entonces con nobleza 
la manta, que era toda su riqueza, 
y así dijo al ingrato, entristecido, 
trocada ya su cólera en ternura: 
—Esa manta recoge; 
¡ella te abrigará la noche obscura 
en que tu hijo de su hogar te arroje!.. . 
' Ricardo GIL 
Y O 
C U R O 
G o n v n l s i o n e s t 
Curarlas no significa en este caso detener-
las temporalmente para que luego vuelvan. 
La CURACION es R A D I C A L . 
H e de dicado toda la v i d * al estudio de la 
E p i l e p s i a , C o n v u l s i o n e s 0 
Gota C o r a l . 
Garantizo que mí Remedie curará los 
casos m á s severos. 
E l que otros taysn fracasado no es razóa para rehu. 
tar curarse ah^ra. Se CBTlari G R A T I S a quien le 
pida U N F R A S C O de mi R E M E D I O I N F A L I B L E 
y un tratado s-obre Epil^v^ia y todo los padecimieotos 
neiviosos. Nada cuesta isrubar, y la curacioaessejiuia. 
D R * M A N U E L J O H N S O N , 
Ob i spo 5 3 , H a b a n a , Cuba, 
Es mi v • • i ¡eal •• Pirya»« dirigirse á él para prueba 
gran.-, i :2lai.u y frascos granaos. 
r>---. H . o . r ¿ o o T , 
Lalcrdorhs: ¡;ó Ptne Sfrjsr, - - Nueva York. 
SE S O L I C I T A u n a n i ñ a d e d l c x ft doce 
a ñ o s , p ana u n o s q u e h a c e r e s p e q u e ñ o s y 
a p r e n d e r á coser . E n l a m i s m a se a l q u i l a 
u n a h t b i t a c l ó n á h o m b r e s s o l o s 6 m a t r i m o -
n i o s i n n i ñ o s . S o l 6 1 . a l t o s . 15,319 5-18 
D O S J O V E N E S P K M N S V L A H K S . deHe im 
c o l o c a r s e u n a de c r i a d a de m a n o y l a o t r a 
de m a n e j a d o r a . S a b e n c u m p l i r c o n r,\x o b l i -
g a c i ó n • y t i e n e n q u i e n l a s r e c o m i e n d e . I n -
f o r m a n e n A g u i l a 116, c u a r t o n ú m . 5. 
15.320 4-18 
Cualquier lector de este periódico que envíe su nonv. 
bre cou»plc£0 y oitección correctamente dirigida al 
D R . M A N U E L J O H N S O N . 
) Obispo 9Q y 55, ^ > „ 
A p a r t a d o 7 3 0 , - - H A B A N A , ^ 
recibirá por correo, franco de porte, un Tratado sobra 
(a cura á e la Epilepsia y Ataaues, y un frasco de prua. 
t a G R A T I S . ' ' ^ 
SE S O L I C I T A : u n a c r i a d a de m a n o b l a n -
c a . p a r a l i m p i a r t r e s h a b i t a c i o n e s ; h a de 
e a b e r coser en l a m á q u i n a ; y u n a c h i q u i t a 
d e l i . ' á 15 a ñ o s , p a r a a y u d a r A l o s q u e -
h a c e r e s de l a ca sa ; s u e l d o y r o p a H i m p l a . — 
P a n N i c o l á s 20, e n t r a d a p o r L a g u n a s , a l t o s 
d e !a b o d e g a . 15.363 4-20 
O J O : E l q u e desee u n a e r i a n d e r a s a n a . 
J o v e n y f i n a on su t r a t o c o n b u e n a y a b u n -
d a n t e l e r l i r r o n i p l t i e m l o c o n l a p r i m e r a q u e 
haya , en l a H a b a n a , p u e d e e n c o n t r a r l a e n 
S U n t a Clara. I f t r a E ; t i e n e q u i e n r e s p o n d a 
p o r s u c o n J i n ta . V i s t a h a c e f e . 
\:,.?,:,<.\ 4-20 
P A R A .MANI J A D O R A ó criada de matío se 
Coloca una jnveti peninsular aclimatada en el pais. 
Salió cumplir bien y tiene quien la garantice. 
Santa Clara n ú m e r o 25. altos 15,.Lis 
CORRESPONSAL. Se solicita uno práct ico y 
esperimentado en los negocios de impor t ac ión ; si 
tabe el inglés mejor. Dir igirse por escrito á 
A . C. R. apartado 5'33 Habana. 
LSil87 4-30 
SE DESEA COLOCAP P E C R I A D A de ma-
nos ó itianejadora Úha Joven peninsular la que 
sabe cumplir eoji :-ii obligación y tiene quien la 
ieco!ii:>r..lc. I n f o r m a r á n , Lealtad 4.:. 
5 5..!3a 4-20 
r X A r . t ' K X A COCINERA P E N I N S U L A R de-
sea colocarK en 'asa particular ó establecimien-
to. Sah" cuiMlii con su obl igación y tiene quien 
la garantice. Informan Concordia 169. 
'5-340 4:20 
t X J O V E N andaluz, que acaba de llegar de-
sea colocarse de criado de mano, ó en el campo, 
sabe evidar caballos, dvpendiente de café ó fon-
da, tien icferericias é informan en Dragones nu-
mero 1. fonda " L a A m é r i c a " de 8 á 10 a. m. 
y de 4 á 6 p. m . 15..V3 4-¿o 
D E S E A COLOCARSE U N A C R I A N D E R A 
aclimatada #en el pais y de un mes de parid?. 
In formaran en Sol to3. 
• '5,3^; 4-20 
COCHERO Desea colocarse uno que sabe muy 
bien el oficio, en casa particular. L o msimo tra-
baja caballo sólo que en pareja. In fo rman Apoda-
ra 48. altos. IS.,IJ6 4-20 
D E S E A COLOCARSE una cocinear peninsular, 
aciimatada en el pais y con buenas recomendacio-
nes. Sabe cumplir con su d 'ber .Obrapia n ú m e r o 
ao, altos. 13.328 4-20 
t 'X \ SRA. C A T A L A N A desea coolcarse para 
cocinera en casa de personas decentes, es joven 
y bien educada, ?abe cumpl i r con su obligación 
yno tiene inconveniente en dormir en la colo-
rac ión . Tiene informes. Raron San Ignacio 74, V i -
driera. > 5.,t3o 4-20 
U X A CRIANDERA P K N I N S U L A K ae tres 
mese de parida desea colocarse á leche entera en 
r.ica de moralidad. Tiene buena y abundante le-
1 hí-. Es c a r i ñosa con los n i ñ o s ' y tiene quien 
responca r.or ella. In fo rman Mura l l a 84. 
»5.332 4-20 
J,ESI S M A R I A 44. Se solicitan tina cocinera 
r una criada de mano que sean aseadas y sepan 
bien sa obl igación. 
. t 5-333 ' 4-20 
SE SOLICITA un criado joven, sueldo 10 pe-
sos. Vedado, Calle 17 entre L y M . n ú m e r o 25. 
' j -¿58 4-20 
. P \ R A C O R T A F A M I L I A una criada de mora-
l idad que entienda de cocina. H a de tener buena 
recomendac ión . Aguacate 76 altos. 
LL355 4-20 
SE S O L I C I T A una criada de mano blanca ó 
de color. Calzada de J e s ú s del Monte, 101. 
'5.352 4-20 
U X A J O V E N P E N I N S U L A R desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Es car iñosa con 
los n iños ysabe cumplir con su obl igación. Tiene 
buenas recomendaciones. I n fo rman San Ignacio 
¿4. Café. 15.350 4̂ 20 
SE S O L I C I T A una señora blanca y joven para 
el servicio de unas habitaciones y cuidar un ni-
bn, ha de ser aseada y estar acostumbrada al 
trabajo ,buen trato ,dos centenes y ropa limpia. 
M á s informes, Maloja 42. 
I5-347 4-30 
U N A B U E N A C O C I N E R A repostera penhü7. 
lar desea colocarse en casa particular ó estable-
cimiento. Sabe cumpli r con su obl igación v tiene 
f;uien la garantice. In forman Bernaza 39 el encar-
gado: '5.345 4 20 ^ 
SE S O L I C I T A un muchacho sin pretensiones 
que quiera trabajar y tenga quien garantice su 
conducta. Lucn sueldo y casa y comida. In forman 
en Dragones 13. 
4-20 
l . \ \ C R I A N D E H A P E N I N S U L A R , c o n 
b u e n a y a b u n d a n t e l eche , d e s e a c o l o c a r s e á 
l e c h e e n t e r a , a d m l t l é n d p s e s u n i ñ a de c r i a -
d a de m a n o en i g u a d e s c o n d i c i o n e s ó p a r a 
c r i a r e n s u casa . T i e n e q u i e n l a r e c o m i e n d e . 
I n f o r m a n e n P u e n t e s G r a n d e s , S a n A n t o -
n i o n ú m . 8. 15,31!) 4-18 
E N O F I C I O S N O m . 1S, se a o l i c l t a u n p r o -
f e s o r d e ' p r i m e r a e n s e ñ a n z a , p a r a t r a b a j a r 
de 8 a, m . á 6 p . m . , s i n p r e t e n s i o n e s . I n -
f o r m a n d e 7 á. 11 . 15,211 4-18 
S E S O L I C I T A u n a c r i a d a d e m a n o p e n i n -
s u l a r , i n f o r m e s , e n A g u i l a 74, d e 12 á 3. p m 
15.294 4 - I 8 
D E S E A C O L O C A R S E u n b n e n c o c i n e r o 
p e n i n s u l a r , sabe c o c i n a r á l a c r i o l l a , e spa -
ñ o l a , f r a n c e s a y r e p o s t e r í a ; e s m e r a d a , y a 
sea en casa d e f a m i l i a 6 e s t a b l e c i m i e n t o . 
R a z ó n : c a l l e de L u z e s q u i n a á V i l l e g a s . B o -
flegá. 15.134 4 -18 
I V A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R , de t r e s 
meses de p a r i d a , c o n b u e n a y a b u n d a n t e l e -
che , de sea c o l o c a r s e á l e c h e e n t e r a . T i e n e 
q u i e n l a g a r a n t i c e . I n f o r m a n e n V e d a d o , c a -
I l e 23 n ú m . 8. 15.313 4-18 
A B O G A D O Y P R O C U R A D O R 
Se hace c a r g o de t o d a c l a s e de c o b r o y de 
i n t e s t a d o s , t e s t a m e n t a r l a s , t o d o l o q u e p e r -
t enece a l F o r o , s i n c o b r a r h a s t a l a c o n -
c l u s i ó n ; f a c i l i t o d i n e r o á c u e n t a de h e r e n -
c i a s y s o b r e h i p o t e c a . S a n J o s é n ú m . 30. 
15.299 ^-18 
S E S O L I C I T A u n a c o c i n e r a p e n i n s u l a r , 
q u e s e p a c o c i n a r á l a e s p a ñ o l a . T i e n e q u e 
d o r m i r e n e l a c o m o d o . S u e l d o : p l a t a y 
r o p a l i m p i a . Q u e no se p r e s e n t e s i n r e f e r e n -
c ias . C a l l e Y e s q u i n a 15, C l a r a L u z , V e -
d a d o^ L 5 ^ I ^"18 
M E C A N I C O . — M a q u i n i s t a , desea e n c o n -
t r a r t r a b a j o en I n g e n i o ó c u a l q u i e r o t r a i n -
d u s t r i a . P a r a i n f o r m e s . A m a r g u r a 28. 
_ 1 5 , 3 0 5 4-18 
DOS J O V E N E S P E N I N S U L A R E S , d e s e a n 
c o l o c a i v e , u n a de c r i a d a de n i a n o y l a o t r a 
de n n i n e j a d o r a . Saben c u m p l i r c o n s u o b l i -
g a c i ó n y t i e n e n q u i e n r e s p o n d a p o r e l l a s . 
I n f o r m a n e n A n i m a s 58, c u a r t o 20. 
15,303 4-^18 
J O V E N E S P A S O L , h a b l a y e s c r i h e A l a 
p e r f p r - c l ó n e^l' f r a n c é s y un . p o c o e l . I n g l é s , 
desearft>- c o l o c a c i ó n p a r a e l c o m e r c i o , y a sea 
c o m o (vtnpleado, c o r r e d o r en p l a z a , ó v i a -
i a u t e s . t i e n e , b u e n a s r e f e r e n c i a s . C o r r e s -
p o n d e n c i a ¿ a. C. s e c c i ó n de a n u n c i o s d e l 
P I A U I O . 15,317 4-18 
C A S A M I E N T O L E G A L 
Puede h a c e r s e muy v e n t a j o s o e s c r i -
h i e i n j o muy f o r m a l m e n t e a l S e ñ o r R O -
B L E S , A p a r t . de C o r r e o s d e l a H a b a n a , 
N'.' 1 0 1 4 . — M a n d á n d o l e Be l lo , c o n t e s t a á 
t o d o e l m u n d o — M u c h a m o r a l i o i y r e -
s e r v a i m p e n e t r a b l e — H a y p r o p o r c i o n e s 
m a g u í H c a a p a r a v e r i f i c a r p o s i t i v o m a -
t r i m o n i o . 15291 8-1S 
A l . C O M E K C i O : desea c o l o c a r s e u n J o v e n 
d e 16 a ñ o s , p e n i n s u l a r , t i e n e m u y b u e n a l e -
t r a y c o n t a b i l i d a d , h o n r a d o y t r a b a j a d o r y 
siin p r e t e n s i o n e s y c o n b u e n a r e c o m e n d a -
c i ó n . C a l l e d e l C r i s t o n ú m e r o 35. 
15 .223 . 4-17 
S E S O L I C I T A N u n a c o c i n e r a y u n a c r i a d a 
de m a n o . La. p r i m e r a c o n v e n d r í a q u e fuese 
d e l V e d a d o p o r q u e n o h a d e d o r m i r en l a 
casa . V e d a d o . — L f n e a e n t r e J y K , f r e n t e á 
P u e r t o A r t u r o . l á . lOf i 4-17 
E N E L VEDADO, quinta Isabel Pa-
rr i l la , B entre 21 y 23, se precisa una 
•criada de mano, joven, blanca, respe-
tuosa y que conozca sus obligaciones. 
Sueldo: 3 cente-nes y ropa limpia. Tra-
tar desde las 9 a. m. Inút i l presentarse 
más temprano. 15.204 4-17 
E N E L VEDADO, quinta Isabel Pa-
rr i l la , calle B entre 21 y 23, se precisa 
eoeinera blanma, joven, respetaosa y 
que conozca sus obligaciones; sueldo: 
3 centenes. Tratar desde las 9 de la 
m a ñ a n a ; no se atiende más temprano. 
15,205 4-17 
S E D E S E A C O L O C A R u n a J o v e n p e n i n s u -
l a r , de c r i a d a de m a n o ó m a n e j a d o r a ; es 
c a r i ñ o s a c o n l o s n i ñ o s ; l l e v a t i e m p o e n e l 
p a í s y es s o l a ; s ab esu o b l i g a c i ó n y t i e n e 
q u i e n l a r e c o m i e n d e . I n f o r m a n e n C i e n f u e -
g o s n ú m . 40, 15.197 4-17 
Q E S E A C O L O C A R S E u n a s e ñ o r a de m e -
d i a n a e d a d , p a r a c o c i n a r l e á u n m a t r i m o n i o 
s o l o y a y u d a r á l o s q u e h e a e r e s de l a c a s a ; 
n o se c o l o c a m e n o s de 3 ó 4 m o n e d a s , n i 
d u e r m e e n l a c o l o c a c i ó n . I n f o r m a n en I n -
q u i s i d o r n ú m . 23. a l t o s . 15.221 4-17 
S E D E S E A u n c o c i n e r o ñ c o c i n e r a q u e ñ o -
p a s u o b l i g a c i ó n y q u e t r a i g a r e f e r e n c i a s . 
T a m b i é n se n e c e s i t a u n a b e u n a l a v a n d e r a . 
P r a d o 60, i n f o r m a r á n . 15.228 4-17 
ÜM M A T R I M O N I O , desea ser e n c a r d a d o 
de u n a c a s a h o n r a d a . T i e n e n g a r a n t í a s y 
q u i e n r e s p o n d a p o r e l l o s . E l es sa s t r e . I n -
f o r m a n e n S a l u d 22. 15,226 4-17 
U N . J O V E N P E N I N S U L A R , desea c o l o c a r -
se de p o r t e r o d,e c a s a de i n q u i l i n a t o 6 de 
c r i a d o d e m a n o , en casa de c o r t a f a m i l i a . 
T i e n e q u i e n l o g a r a n t i c e . I n f o r m a n ¿ n M e r -
c a d e r e s 2. 15.225 4-17 
U N A B U E N A C O C I N E R A p e n i n s u l a r , d e -
s e a co loca . r se en casa p a r t i c u i a ; ' o c . -uau lec i -
m i e n t o . Sabe c u m p l i r c o n s u o b l i g a c i ó n y 
t i e n e q u i e n l a g a r a n t i c e . I n f o r m a n en San 
R a f a e l 47, b o d e g a : 15.218 4-17 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R desea c o l o -
c a r s e de c r i a d a d e m a n o 6 m a n e j a d o r a . E s 
c a r i ñ o s a c o n l o s n i ñ o s y s a b e c u m p l i r c o n 
su d e b e r . T i e n e q u i e n l a r e c o m i e n d e . I n -
f o r m a n en V a p o r 34. 15.206 4-17 
E N E L V E D A D O S Se desea t o m a r en a l -
q u i l e r u n a ca sa m o d e r n a , s eca y v e n t i l a d a , 
q u e se c o m p o n g a de s a l a , s a l e t a , c o m e d o r y 
c u a t r o h a b i t a c i o n e s a m p l i a s , b a ñ o s , etc. , y 
cup.Tto de c r i a d o s . D e b e e s t a r s i t u a d a e n l a 
c a l l e 17, 6 e n s u s i n m e d i a c i o n e s . P r e s e n t a r 
o f e r t a s y c o n d i c i o n e s p e r s o n a l m e n t e ó p o r 
e s c r i t o , c a l l e B , e n t r e 21 y 23. C o n s u l a d o 
G e n e r a l d e l a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a . 
15.203 4 -xr 
SÍD S O L I C I T A u n a e r i n d n de m a n o y m a -
ü e i r u l o r . i ; f s c o r t a f a m i l i a ; 12 pesos s u e l -
d o ; u o se le m o l e s t a de n o c h e . C r e s p o 80, 
a l t o j ^ 15.258 4-17 
D E S E A C O L O C A R S E fl m e d i a teché, u n a 
c r i a n d e r a p e n l D ^ n a r , c o n b u e n a y a b u n d a n -
t e l e c h e , a c l i m a t a d a : d e d o s meses de p a r i d a 
I n f > r m a n en A g u a c a t e 136, ¡"i t o d a s h O T M . 
15.257 8-17 
C O C I N B R A l *ie s o l i c i t a u n a p a r a casa de 
p o c a familia, e x t r a n j e r a ; b u e n s u e l d o y p a -
¡Mt|e le t r a n v í a p a g o ; d i r i g i r s e á. C a l z a d a de 
d e l M o n t e 6 4 1 ; t r a i g a r e c o m e n d a c i ó n . 
1 5. -'69 4-17 
S E SOLIC I T A u n p r o f e s o r ft p r o f e s o r a de 
s o l f e o y priano ( q u e s e a de m e d i a n a e d a d ) 
e n S a n J o s é n ú m . 7. Se p r e l l e r e q u e s e a se-
ñ o r a_y_ d, e_edj^d. 15,216 4-17 
» N A I J U E N A C O C I M O H A , p e n i n s u l a r , d e -
sea c o l o c a r s e en ca sa p a r t i c u l a r ó e s t a b l e -
o i m i e n t o . Sabe c u m p l i r c o n s u o b l i g a c i ó n y 
t i e n e q u i e n l a g a r a n t i c e . I n f o r m a n e n B c r -
n a z a 18, s e g u n d a h a b i t a c i ó n . 
15.215 4-17 
E N C R I S T O -1, se s o l i c i t a n n a m a n e j a d o -
r a de e d a d , de b u e n c a r á c t e r y c o n r e c o -
m e n d a c i ó n , q u e e n t i e n d a d e n i ñ o s . S u e l d o 
b u e n o . D e n o r e u n i r e s t a s c o n d i c i o n e s q u e 
n o se p r e s e n t e . D e 9 a. m . e n a d e l a n t e . 
15.212 4-17 
U N A S R A . q u e se e m b a r c a p a r a E s p a ñ a , 
se o f r e c e p a r a A c o m p a ñ a r á s e ñ o r a 6 f a m i -
l i a , 6 n i ñ o s ; es s e r i a y f o r m a l ; t i e n e b u e n a s 
r e f e r e n c i a s é i n f o r m a n en R e i n a 149. 
__15.2^10 4 - 1 7 _ 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R , desea c o l o -
c a r s e de c r i a d a de m a n o e n casa d e m o r a -
l i d a d ; t i e n e q u i e n r e s p o n d a p o r e l l a . A m a r -
g u r a 94. i n f o r m a r á n . 15.160 S-16 
I V A S R A . I ' F M N S l I . A R . desea c o l o c a r -
se m a n e j a o r a . E s c a r i ñ o s í ' , c o n l o s n i ñ o s y 
t i e n e q u i e n l a r e c o m i e n d e . I n f o r m a n e n 
A m i s t a d n u m . 2 1 . 15.164 4-16 
U N A P E M . V S U L A R , desea c o l o c a r s e de 
c r i a d a , c a m a r e r a en h o t e l , r e s t a u r a n t 6 c a -
sa de h u é s p e d e s de m o r a l i d a d ; sabe d e s e m -
p e ñ a r b i e n s u o b l i g a c i ó n ; t i e n e r e f e r e n c i a s 
é i n f o r m a n e n C u b a 44. 15.209 4-17 
T A Q U I G R A F O S : U n a s e f i o r i t a y u n j o -
v e n , t a q u í g r a f o s d e p r i m e r a c l a s e y e s c r i -
b i e n t e s á m á q u i n a m u y r á p i d o s , se o f r e c e n 
a l c o m e r c i o ó p a r t i c u l a r e s . T i e n e n b u e n a s 
r e c o m e n d a c i o n e s y e l j o v e n sabe I n g l é s . — 
D i r i g i r s e á G o n z á l e z y C o s t a . B a r a t i l l o 1. 
_ 15.168 8-16 
SE D K S B A s a b e r e l p a r a d e r o d e l se f to r 
J u a n B a s t e i r o , n a t u r a l de M o n t o r r o s , p r o -
v i n c i a d e L u g o . D i r i g i r s e á s u h e r m a n o 
M a r c o s , c a l l e M á x i m o G ó m e z 47, e n ^Joiana-
j a y . C 2081 15-16 
U N R U E N N E G O C I O i eS v e n d e u n a b u e - '¡ 
n a f o n d a , s i t u a d a e n e l m e j o r p u n t o de l a 
H a b a n a ; t i e n e b u e n a m a r c h a n t e r í a y c o n - | 
t r a t o . I n f o r m a n e n F i g u r a s 2 1 , s e ñ o r L a c e r a 
15,304 4-18__ 
E N S A N T I A G O D E L A S V E G A S , G A N G A . 
C a l l e 9 n ú m e r o 20, se v e n d e u n a casa g r a n -
de, de m a m p o s t e r í a , c o n p a t i o , a m u r a l l a d o . 
Para m á s , I n f o r m e s , d i r i g i r s e á R a m ó n F r a - | 
g a , c a l l e 13 n ú m e r o 20. 
_11 .99S a l t . 30-10 A g . 
S O L A R E S E N V E N T A 
Vedado:—Calles 3 y 17. 
J e sús del Monte. 
Buena Vista. 
Columbia. 
T H E TRUST Co. OF CUBA. 
Real State Dept. Cuba 31. 
C 2045 
S E V E N D E en V n i m a s « a ^ . 
de s a l a L u i s X I V , de c a o ^ " ,F>T>- M 
t a n d o á p a l i s a n d r o , c o n s'n ^ ^aci»* i 
m o d e r n a m u y b i e n r o n s l ••nMr,eJo y 
H o r a s : 11 á 12 y 5 á 7 p ^ ° y ^ > t 
15.292 4 ^ * 8 X 
S E V E N D E N : U n n r i n a t ^ ; I 
d e m á s e n s e r e s de u n p u e s t o rt» J , , , * « W : N J 
r r e t ó n c o n s u m u l i t o p a r a i i **» 
r a l l e ; t o d o en b u e n e s t ado u n ( ¿ 
c a b a l l o d e m o n t a y t i r o ,y ^iW?11 1»i 
i á 5. ir..2v<» • " ^ ••íisie,,51*? 4: 
S E V E N D E u n eaiios7in^~7 ^ - ¿ - 1 5 
?ado d e n o g a l , c o n espejos, V ""•t «taí e s t a d o , e n 6 c c n t e j i e s 
15.19S 
26-13 Oc. 
Creyones y óleos h e c h o T ^ ^ 
perfección, á precios baratísi^ ^ 
Otero y Colominas, 
Saa Rafa 
S E V I : M > E 
U n g r a n t e r r e n o , q u e t i e n e 2.600 m e t r o s , ¡ 
p a r t e f a b r i c a d a , d a n d o f r e n t e a l p a s e o de l a j 
I n d e p e n d e n c i a , ( a n t e s C a r l o s I I I ) u n a c u a - | 
d r a de B e l a a c o a í n d a n d o f r e n t e á t r e s ca -
U « s , p r o p i o p a r a u n a g r a n f á b r i c a d e t a b a -
CO, H o t e l , 6 cosa a n á l o g a . S i n I n t e r v e n c i ó n 
de c o r r e d o r . E s t u d i o d e l n o t a r l o R. I L L A , 
E m p e d r a d o 20, de 10 á 11 6 d e 2 á 5, T e - i 
l é f o n o 3114. 15.177 
S E V E N D E N l a s h e r r a n M e n ^ T 
m e r í a y c e r r a j e r í a , b a r a t a s v , «"«>«, 
v e n d e u n a v i d r i e r a m e t á l i c a oeh ^ ' ' ¿ n 
p í a p a r a t a b a c o s y c i g a r r o s ln?^Va4a. DMI 
M o n t e 238. 15,217 rorniiUánP'e0-
S E V E N D E N , b a r a a s i m ^ T T ^ - ^ J S 
b l e s de u n a f a m i l i a : j u e i t o TĴ " ,0« » w 
X I V , u n gr.>.n p i a n o , a l e m á n u n « 8 a l a 
j u e g o de c u a r t o , de c o m e d o r , ún K e.3 de ¿ ¡ 
c u a d r o s , c a j a do l i i e r r o . c an i a ln ete Hnn 
b r e s y o t r o s m u e o l e s . m á s en l/12'"1, HiaT 
n e r i f e 6. 15.162 1 t a n g a 
S E V E N D E l a c a sa R a y o 03, m o d e r a n , de 
a l t o y b a j o , c o m p u e s t a de s a l a , s a l e t a , t r e s 
c u a r t o s , c o c i n a , b a ñ o , p i s o s finos, s a n i d a d 
c o m p l e t a , s u p r e c i o : $6.600 o r o e s p a ñ o l , l i -
b r e s p a r a e l v e n d e d o r , isu d u e ñ o en A g u i l a 
n ú m e r o 143. 15.133 
S I N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R , se 
v e n d e u n a ca sa s i t u a d a e n b u e n p u n t o , y á 
l a b r i s a , t i e n e doce v a r a s de f r e n t e , p o r 
u n a s c u a r e n t a de f o n d o , s u p r e o i o : $12.000 
o r o , y e s t á p o r c o n c l u i r . I n f o r m a n d e 11 á 
1, e n A p o d a c a 6 8 ^ _ 15.179 8-16 
S O L A R E S . D E - É S < ¿ U I N A : S a f i o s J 19 y 
B a ñ o s y 21 , c o n a c e r a p a g a d a , se v e n d e n en 
p r e c i o r a z o n a b l e . I n f o r m e s : L d o : A b f t i l , 
A g u i a r 34. 15.065 8-14 
U N A H I E N A C O C I N E R A p e n i n s u l a r , d e -
í-.ea c o l o c a r s e e n c a s a <le c o r t a f a m i l i a . S a -
be c u m p l i r c o n su o b l l g a e l ó n y n o t i e n e f a -
a 50. m i l i . i . I n f o r m a n eh O b r a p I 
15,316 4-18 
I > l ' E M N S U L A R . deAen c o l o c a r s e de p o r -
t e r o ó j a r d i n e r o . Sabe c u m p l i r c o n su o b l i -
gH ' i . ' in y t i e n e q u i e n lo g a r a n t i c e . I n f o r m a n 
en A g u i l a 114, p o K c r í a . . 15.301 4-18 
E N M u V i i ; N d í n . 224. a l t o * , s^ s o l i c i t a 
u n a c r i a d a , de m a n o , que s e p a c u m p l i r r o n 
su fibl l ír&íír t í»- S u e l d o : t r e s l u i í í e s y r o p a 
l i m p i a . l ü .üMi 3-18 
U N A S I A T I C O b u e n c o c i n e r o , desea c o l o -
r a r s e e n ^a sa p a r t i c u l a r ó e s t a b l e c i m i e n t o . 
Sabe c u m p l i r c o n su o b l i g a c i ó n y t i e n e 
q u i e n l o g a r a n t i c e . I n f o r m a n e n M a l o j a 1 1 1 . 
15.28* 4-18 
D E S E A C O L O C A R S E u n K e n e r n l c o c i n e r o 
p e n i n s u l a r , e n c a é s i p a r t i c u l a r 6 de c o m e r -
c i o : sabe c u m p l i r c o n su o b l i g a c i ó n y t i e n e 
q u i e n l o g a r a n t i c e p o r s u c o n d u c t a I n f o r -
m a n en A g u i a r 92, p o r t e r í a . 
.15.287 4-18 
I N D U L T O G E N E R A L 
A E O S P R O F U G O S E S P A D O L E S 
F a c i l i t a m o s t o d a c l a se de d a t o s p a r a c o n -
s e g u i r el i n d u l t o c o n c e d i d o p o r S. M . e l R e y 
d o n A l f o n s o X I I I , h a c e m o s l a s i n s t a n c i a s y 
c o n t e s t a m o s l a s c o n s u l t a s q u e se nos h a g a n 
p o r c o r r e s p o n d e n c i a de c u a l q u i e r p u n t o de 
l a R e p ú b l i c a . 
A r z u a g a y C a s t r o , T e n i e n t e R o y 10, a l 
l a d o do l a B a r b e r í a , á t o d a s h o r a s . — L a c o -
r r e s p o n d e n c i a á d i c h o l u g a r , a c o m p a ñ a n d o 
d o s s e l l o s . l."i;311 ' 2 é - 1 8 Oc 
M O D I S T A t p a r a se f to ra , d e « e n ~ < - a s a ~ p a r l 
t i c u l a r de s á 7: t r a b a j a p o r figurín, u n peso 
p l a t a . L a m p a r i l l a . 80. G 4-18 
U N A J O V E N l ' n M S S C L A R . a i l l i n a t a d a 
a i p a í s , y c o n b u e n a s r e f e r e n c i a s , se o f r e c e 
d e c r i a d a de . m a n o , s a b i e n d o b i e n su o b l i -
g a c i ó n : e n t i e n d e a l g o de c o r t k r y s abe c o -
ser á m á q u i n a , p e r o no f r i e g a s u e l o s ; p u e -
d e n d i r i g i r s e p o r c a r t a s , . sueldo y c u a l i d a -
d e s A Obra ip fa 25. 15,308 4-18 
SE 9 0 £ í l < I T A u n a s i r v i e n t a q u e s(«{«a c o -
ser á m a n o y m á q u i n a y q u e sea l i m p i a . — 
P r a d o 38, a l t o s . 15,270 4-18 
B H i V M . \ 43, a l t o s , e s q u i n a fl H a -
b a ñ a , se n e c e s i t a u n a c r i a d a c o n r e f e r e n -
c i a s , p a r a u n m a t r i m o n i o s o l o 
- _ 4-18 
S E S O L I C I T A , p o r u n a S o c i e d a d a m e r i c a -
na, seis h o m b r e s p a r a v i a j a r p o r l a I s l a 
a p t o s p a r a e n t r e g a r y c o b r a r m e r c a n c í a s 
v e n d i d a s d e a n t é m a n o . H a n d e ser h o n r a -
das , a c t i v o s é i n t e l i g e n t e s , y d i s p o n e r de 
$1 500,00 o r o a m e r i c a n o , c a d a u n o . 6 t e n e r 
q u i e n l o s g a r a n t i c e p o r d i c h a c a n t i d a d 
S u e l d o . $150.00 o r o a m e r i c a n o , m e n s u a l , y 
. ' o m i s ó n l i b e r a l c o n l a c u a l d e b e n sa -
le $200.rt0 á $250.00 l i b r e s . D i r í j a l e en 
su p r o p i a l e t r a , d a n d o r e f e r e n c i a s y e x p e -
r i o m ' i a , á P . L». A p a r t a d o u ú m . 942. 
\ m n 4-18 
D E S E A C O L O C A R S E u n a c r i a n d e r a g a -
Mega , t i e n e , c e r c a de u n m e s d e p a r i d a , es 
j o v e n y s a l u d a b l e y s u n i ñ a e s t á m u y r o b u s -
t a . . F r e n t e a l N . S de l a c a l l e S u b i r a n a c o c h e -
r a de l a Q u i n t a de G a r c i n i ó e n l a m i s m a 
q u i n t a . 15,298 4-1S 
A G E N T E S : P a r a u n a r t í c u l o «le p r i m e r a 
n e c e s i d a d , s e - n e c e s i t a n p a r a e s t a plaza", p a -
r a p r e s e n t a r s e á- s o l i o l t a r l o e : es n e c e s a r i o 
l l e v a r u n a c a r t a de r e c o m e n d a c i ó n , de u n 
c o m e r c i a n t e . A m a r g u r a n ú m . 61 . 
15,275 : 4-18 
U N A R E A L C O C I N E R A , y r e p o s t e r a , pe 
n l n s u l a r , d e s e a c o l o c a r s e en casa p a r t i c u l a r 
ó e s t a b l e c i m i e n t o : sabe c u m p l i r c o n su o b l i -
g a c i ó n y t i e n e q u i e n l a g a r a n t i c e . I n f o r m e s 
d e 10 en a d e l a n t e . C á r d e n a s n ú m . 9. S u e l -
d o , d e 3 á 4 c e n t e n e s . 15,275 4-48 
E N LOS Q U E M A D O S D E M A R I A N A O , 
G e n e r a l L e e , 25, se s o l i c i t a n u n . c r i a d o y u n a 
c r i a d a de m a n o , b l a n c o s y q u e l l e v e n m u -
c h o s a ñ o s e n « 1 p a í s ; d e b e n l l e v a r r e c o -
m e n d a c i ó n p p r e s c r i t o . S u e l d o : t r e s c e n t e -
nes y r o p a l i m p i a . 
15,2S0 4-18 
U N A J O V E N H E M N S I I . \ H . desea c o l o -
c a r s e d e c r i a d a d e m a n o : sabe c u m p l i r c o n 
í>u o b l i g p . c i ó n y t i e n e q u i e n l a r e c o m i e n d e . 
I n f o r m a n e n S o l 82, s o m b r e r e r í a 
15.278 4-18 
C \ A S R A » P E N I N S U L A R , desea c o l o c a r 
ae de c o c i n e r a ; sabe su o b l i g a c i ó n y t i e n e 
q u i e n r e s p o n d a ; p o r l o l i m p i a y aseada .— 
D a r á n r azOn en l a c a l l e d e M a l o j a n ú -
m e r o 58, e n t r e R a y o y San N i c o l á s . 
15,282 4-18 
" D E S E A C O L O C A R S E u n a c r i a n d e r a q u e 
t i e n e b a s t a n t e l eche , j o v e n ; de 6 meses de 
p a r i d a c o n b u e n a l e c h e . V i v e en C o r r a l e s 96 
15,227 4-18 
Para una señora sola 
Se s o l i c i t a u n a c r i a d a . I n f o r m a r á n e n R e i 
n a n ú m . 6. 15,284 4-18 
E N V I L I . K í ; A I <t. a l t o s , ae s o l i c i t a a n a 
c o c i n e r a ; s u e l d o : dos c e n t e n e s . 
15.274 4-17 
U N A J O V E N l ' E M N S U L A R , desea c o l o -
c a r s e de c r i a d a de m a n o ó m a n e j a d o r a . E s 
c a r i ñ o s a c o n l o s n i ñ o s y sabe c u m p l i r c o n 
su o b l i g a c i ó n . T i e n e r e f e r e n c i a s é i n f o r m a n 
en San A í i ^ d t í l 6"i b a j o s . 
15.202 4-17 
t f -NA J O V E N A M E R I C A N A , desea e i n -
p l e u r s e en o l i c i r i a p a r á e s c r i b i r á m á q u i n a ; 
h a b l a p e r f e c t a m e n t e e s p a ñ o l , i n g l é s y a l e -
m á n . S t e n o g r a t f a ' n g l é s . D i r í j a s e á es te p e -
r i ó d i c o s u b J . H . 69. 15,201 4-17 
D E S E A C O I J O C A R E de c r i a d a de m a n o 0 
m a n e j a d o r a , q n a j o v e n p e n i n s u l a r . D a r á n 
i n f o r m e s e n A g u i a r 35, b o d e g a . 
15.272 4-17 
S E S O L Í C I T A u n a c o c i n e r a p c n l a M i i ' . r r , 
p a r a c o r t a f a m i l i a ; SUPIÜO $12 y r o p a l l n : -
p ; a ; q u e d u e r m a e n l a ca^a. O b r a p i a l u , 
a l t o s . _ _ _ 15,271 4-17 
i N V P E N I N S l I . A R . desea c o l o c a r s e de 
c r i a d a de m a n o 6 m a n e j a d o r a . E s c a r i ñ o s a 
c o n l o s n i ñ o s y sabe c u m p l i r c o n su d e b e r . 
T i e n e q u i e n l a r e c o m i e n d e . I n f o r m a n en 
M o n s e r r a t e 123. 15^270 4-17 
l \ E M ' A S O L . de m e d i a n a e d a d , desea c o -
l o c a r s e p a r a a t e n d e r á u n J a r d í n m a n d a -
d e r o ó p o r t e r o ; sabe c u m p l i r c o n s u o b l i -
g a c i ó n . I n f o r m a r á n e n - A g u i a r 67, z a g u á n . 
15,266. v . _ 4-17 
U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R , de 4 
meses de p a r i d a , c o n btnena y a b u n d a n t e l e -
che , desea c o l o c a r s e á l e c h e e n t e r a . T i e n e 
q u i e n l a g a r a n t i c e . I n f o r m a n en A n i m a s 58. 
15.265 - 4-17 
S E D E S E V C O L O C A R u n a j o v e n p e n i n s u -
l a r , de c r i a d a de m a n o ó m a n e j a d o r a . N o 
f r i e g a sue lo s . Sabe coser y t i e n e q u i e n l a 
g a i í t n t i c e I n f o r m a n en San L á z a r o 269. 
15.229 4-17 
S E S O L I C I T A u n c o c i n e r o 6 c o c i n e r a p a -
r a u n a c o r t a f a m i l i a , a m e r i q a n a . s i es p o -
s i b l e q u e e n t i e n d a a l g o de m g l f r s . C a l l e 13 
e s q u i n a á Y , V e d i o l o . 15.200 4-17 
I I V V J O V E N l ' E N I N S I L V R . desea c o l o -
carse- de c r i a d a . d<; m a n o . Sabe d e s e m p e ñ a r 
b i e n su o b l i g a o i i ' i i i i \ t i e n e q u i e n l a r e c o -
m i e n d e . I n f o r m a n e i ; D r a g o n e s f r e n t e a l 
t e a t r o M a r t í , s a s t r e r í a . IS.L'Si 4-17 
U N A P E M N S I L A R , a c l i m a t a d a en e l 
p a i s , desea c o l o c a r s e d ^ c o c i n e r a en sa 
p a r t i o u l a r ó e s t a b l e c i m i e n t o . Cocina á l a 
f r u n c e n n , e s p a ñ o l a y c r i o l l a . T i e n e q u i e n l a 
g a r a n t i c e . I n f o r m a n e n A g u i a r 82, b o d e g a . 
15.232 4-17 
SB S O L I C I T A u n c o c i n e r o 6 c o c i n e r a , 
b u e n a y c o n r e f e r e n c i a s , p a r a u n a finca, 
c e r c a de l a c a p i t a l . T a m b i é n U N B U E N C O -
C H E R O . I n f o r m a n e n . M i g u e l 7 8 , . a l t o s , d e -
recha^ 15.022 6-13 
C I T A R I S T A ; se s o l i c i t a u n a s e f i o r l t n f» 
j o v e n q u e t o q u e b i e n l a c í t a r a y s e p a a f i -
n a r l a , p a r a d e d i c a r s e á l a v e n t a de es te I n s -
t r u m e n t o . T a m b i é n s o l i c i t o a g e n t e s en p r o -
v i n c i a s . D i r i g i r s e á R . V á z q u e z , M o n t e 13. 
14.972 8 - 1 2 _ 
E L E C T R I C I S T A ; n n j o v e n R i n e r i c a n o , 
c o m p e t e n t e e l e c t r i c i s t á , y c o n e x p e r i e n c i a 
p o r h a b e r s e r v i d o en v a r i o s I n g e n i o s de e s t a 
I s l a , d e s e a c o l o c a c i ó n p a r a l a c i u d a d ó p a r a 
e l c a m p o . T i e n e b u e n a s r e f e r e n c i a s . — I n -
d u s t r i a 37. 15-4 
S E V E N D E i e n u n p u e b l o de l a p r o v i n c i a 
de l a H a b a n a , c r u z a d o p o r t r a n v í a , u n a 
a c r e d i t a d a t i e n d a de t e j i d o s c o n s a s t r e r í a , 
p e l e t e r í a , s o m b r e r e r í a ; b u e n n e g o c i o p a r a 
e l c o m p r a d o r ; p a r a m á s i n f o r m e s M u r a l l a 
86 y 88, c a s a d e l o s S í e s . V e g a , B l a n c o ó 
G a r c í a H n o . 15.036 15-13 
L A V I Z C A I N A . — A g e n c i a de c o l o c a c i o n e s 
y e n c a r g o s p a r a l a I s l a y e l e x t r a n j e r o , de 
A n t o n i o J i m é n e z . S a n P e d r o n ú m . 32, k i o s k o 
f r e n t e á l o s v a p o r e s de H e r r e r a . E s p e c i a l -
m e n t e p a r a t r a b a j a d o r e s . T e l é f o n o 3224. 
14.427 26-2 Oc. 
Un tenedor de libros que tieno varias 
h o r a s d e s o c u p a d a s , se o f r e c e p a r a l l e v a r l o s 
e n a . i g u n a caaa de c o m e r c i o p o r m ó d i c a r e -
t r i b u c i ó n . I n f o r m a n e n " E l C o r r e o de P a -
r í s , " O b l s c o 80, t i e n d a de r o p a s . g Ce. 
D i n e r o é H i p o t e c a s . 
m mm EN HIPOEI I \ 
y 8 p o r 100, en • s i t io s c é n t r i c o s , desde 500 
pesos h a s t a l a m á s a l t a c a n t i d a d , en b a -
r r i o s y V e d a d o , c o n v e n c i o n a l y p a r a e l 
c a m p o a l 12 p o r 100, e n l a p r o v i n c i a d e l a 
H a b a n a , se c o m p r a n c a s a s de $2.000 á 12.000 
j ; i ; - p e j o , O ' R e i l l y 47, d e 2 á 4. 
_ 15.431 8-21 
S O B R B F I N C A S R U S T I C A S : Se d a n e n 
h i p o t e c a d e $8.000 á $10.000, s o b r e fincas 
r ú s t i c a i s e n l a p r o v i n c i a d e l a H a b a n a , 
I n f o r m a n en O ' R e i l l y 32. C e n t r o de N e g o -
c i o s e n g e n e r a l de J e - s ú s O l i v a 
15.410 4 -21 
D E S D E Sp.lOO H A S T A 9200.000 a l 6Va p o r 
100, se d a n e n h i p o t e c a de casas y censos 
y uc l i n c a s de c a m p o , p a g a r é s y a l q u i l e r e s , 
y m e h a g o c a r g o de t e s t a m e n t a r í a s , a b i n -
t e s t a d o y d e c o b r o s , s u p l i e n d o l o s g a s t o s . 
S a n J o s é 30. 15.023 4 -21 
C O N P A G A K K S 
Se d a d i n e r o c o n p a g a r é s . O ' R e i l l y 3 2 . — 
C e n t r o de N e g o c i o s e n g e n e r a l , d e J e s ú s 
Ol'I va. 15.250 4-1 7 _ 
S E N E C E S I T A N : Seis m i l pesos , d á n d o s e 
e n g a r a n t í a l o s a l q u i l e r e s de u n a c a s a de 
l a cai l le de l a M u r a l l a , q u e p r o d u c e $335 
m e n s u a l e s . D e l i n t e r é s y d e m á s p o r m e n o -
res , i n f o r m a n en O ' R & i l l y 32. C e n t r o de N e -
g o c i o s , e s ú s J ü l i i v a . 15,249 4-17 
SE SOLICITA SOCIO 
C o n 20 ó 25 m i l pesos p a r a e l e n s a n c h e de 
u n g r a n n e g o c i o de h o t e l y a e s t a b l e c i d o ; a l 
aft.Q se p u e d e d o b l a r e l c a p i t a l . I n f o r m a J. 
M a r t í . S u c u r s a l d e l B a n c o N a c i o n a l , G a l l a -
no n á m . 84. 15.07S 10-14 
Se v e n d e l a casa C o r r a l e s 120, a l l a d o de S a n 
N i c o l á s de a l t o y b a j o , 3 c u a r t o s , s a l a c o m e -
d o r , a c a b a d a de f a b r i c a r e s c a l e r a m á r m o l , l a 
m i s m a r e p a r t i c i ó n en e l a l t o q u e en e l b a j o , 
y t o d o s l o s s e r v i c i o s ; p i s o s de l o m á s m o -
d e r n o y e l e g a n t e , J i b r e de t o d o . P a r a t r a -
t a r : _ e n V i r t u d e s 93. 14.987 ^8-12__ 
A L E G U A Y M E D I A d e l p u e b l o de A « r i i a -
c a t e y m e d i a d e l c h u c h o de u n C e n t r a l , se 
v e n d e ó a r r i e n d a p o r t i e m p o l a r g o , l a fin-
ca " V i s t a L a r g a ' , de 15 c a b a l l e r í a s d e t i e -
r r a d e a r a d o , b u e n o s p a l m a r e s , a g u a s c o -
r r i e n t e s y d o s c a b a l l e r í a s s e m b r a d a s d e c a -
ñ a . I m p o n d r á » : c a l l e de C u b a n ú m . 119, e l 
s e ñ p r M a r i b o n a y en M a t a n z a s O ' R e i l l y n ú -
m e r o 114, l a s e ñ o r a F r a n c i s c a V a l d é s G u e -
r r e r o . C 2041 15-7 Oc. 
P U E D O V E N D E R 
SÜS BIENES RAICES ó Slis PROPIEDADES 
S Í R q u e i m p o r t e d o u t l e e s t é a 
s i t u a d a s . 
Las propiedades é industrias de todas clases 
se venden rápidamente y al contado en todos 
los Estados Unidos. No vacile. Escriba hoy 
pormenorizando lo que tenga Vd. de venta y 
su precie al contado. 
Si usted quiere comprar cualquier clase de 
propiedad ó bienes raices en cualquier punto, 
á un precio determinado, escríbame lo que 
desee, puedo ahorrarle tiempo y dinero. 
D A V I D P . T A F F 
E l H o m b r e d e l o s T e r r e n o s . 
415, KANSAS AVENUE 
T O P E K A . K A J í S ^ S , 
c 2030 4 Oc 
S E V E N D E u n c a r r i t o d e c u a t r o r u e d a s 
y v u e l t a e n t e r a , c a s i n u e v o , p r o p i o p a r a 
c u a l q u i e r I n d u s t r i a . I n f o r m a r á n á t o d a s h o -
r a s e n C a l a b a z a r , H a b a n a , C a l l e T é r m i n o 
n ú m .29. 15.418 4 -21 
S E V E N D E u n a u t o n i ó v i l e l é c t r i c o , c a s i 
n u e v o , d e c u a t r o a s i e n t o s , p o r n e c e s i t a r e l 
l o c a l .para o t r o ; se d a e n p r o p o r c i ó n y 
p u e d e vense é i n f o r m a r á su d u e ñ o en C a l -
z a d a 60, e s q u i n a á F . V e d a d o . 
15.420 4 - 2 1 
C A M A K A S ^ O T O G K A Í i c X í 
á precio de fábrica. Enseñamos ^ 
la fotografía. •»ratü 
Otero y Colominas, importadores 
efectos fotograñeos.—San Rafa^ o í 
_C 1987 , 
E ON S A N L A Z A R O N i ^ . ioe~ÜX e s c a p a r a t e d ^ l u n a , n u e v o , nn - , ,Te i l í *» 
t a r l o .su d u e ñ o , tíc da e n p r o p o r c i ó n nect* 
15.214 U-
8-1 C A P A S P A R A A G U / , : L a s h a T ^ T ^ 
r i o r e s ( L o m e j o r que se f a b r i ( M ) Ps ^ 
y F e r n a n d i n a . E s t a b l e c i m i e n t o de ,LMoilt 
L a C u b a n a y E l E n c a n t o . H a y t a n hiA eterí 
c h o » p a r a g u a s . 15.062 i l l0ien 
m •mi- ~ ~__ i^U 
calle 1c SUAREZ 45. entre ADolacajfc 
T E L E F O N O 1045 
Próximo al Campo de Marte 
GRAN R E A L I Z A C I O N A PRECIOS 
SIN COMPETENCIA, 
P A R A A M P L I A R E L LOCAL 
C O M P R A Y V E N T A D E 
A l h a j a s de o r o , p l a t a y p i e d r a s preclw.. 
m u e b l e s , o b j e t o s de a r t e , r o p a s y t ^ a V, ^ 
de o b j e t o s — E n v e n t a c o m o g a n g a un 
s u r t i d o d e j o y a s y m u e b l e s . — F u s e s de 
a m e r i c a n a , f r a c , l e v i t a , s m o k i n g y chnnnf? 
desde $.3. H a y quo v e r l o s . - P a n t a f o n e s ^ 
?M, « " O b r e r o s de j i p i j a p a , castor y , 
j l l l a , desde oO c t s . ¡ E s o s í que es K a n n u 
T ú n i c o s , capas , a b r i g o s , c h a l e s de b ' o n d ^ 
b u r a t o . — K o p a b l a n c a de t o d a s clases—RZ 
l o j e s desde $1 h a s t a $ 3 0 0 . — U n a v i s i t a 4 
" L A ZILIA".—Suárez 45 
Unica de Gaspar Villarino y Comp, 
Se d a d i n e r o m u y barato, 
_i i_612 13-5 Oc. 
PIANOS NUEVOS, alemanes, fm. 
•ceses y americanos, de c u e r d a s craza, 
das desde 35 centenes e n a d e l a n t e , » 
contado. SALAS, San R a f a e l 14 
15-044 
MAQUINAS D E ESCRIBIR 
En Habana 1.31, vendo dos, en buen 
estado y baratas. 14-951 - • 
L A S O C I E D A D 
S U A H E Z 34 
L a m á s p r f t x i m a n i C a m p o de Martí, 
E n e s t a c a s a se d a d i n e r o en todas cantl 
d a d o s s o b r e p r e m i a s de v a l o r y ropas, co-
b r a n d o u n m ó d i c o i n t e r é s en la mslir.a s» 
v e n d e n r o p a s , p r e n d a s , m u e b l e s , proceden 
t es de e m p e ñ o s , m u v ' « i r a t o . 
P E K K Z C A N C E L O y Ca. 
14.839 2C-10 0c. 
SE V E N D E U N C O C H E con sus dos, caballos 
maestros de t i ro sin resabio ninguno. Se puede 
ver de once á cuatro. I n f o r m a r á n San L á z a r o 
n ú m e r o 376. llodega. 15.3,19 6-20 
K N O O C E N T E N E S 
Se v e n d e u n m a g n í f i c o f a m i l i a r de m u y p o -
co uso , c a b e n 6 p e r s o n a s , z u n c h o s de g o m a . 
M u y c ó m o d o y f u e r t e . Z u l u e t a 38. 
15.362 4-20 
L ' N A F A M I L I A t q a e me e m b a r c a , v e n d e t o -
d o s s u s coches , c l u q u e s i s , f a e t ó n , b o g u i f a -
m i l i a r , a r r e o s , c a b a l l o s , r o p a c o c h e r o . C u -
b a n ú m . 106. 15,285 4-18 
0 [ mm 
OBSESA C O L O C A KSI0 de c r i a d o fie m a n o 
u n p e n i n s u l a r de m o r a l i d a d , e n ca.~-a p a r t i -
o u l a r ó de c o m e r c i o . Saftfi c u m p l i r c o n s u 
o b l i g a c i ó n y t iene, q u i e n l o g a r a n t i c e . I n -
f o r m a n t m B e r n a z a úO. l ü / . ' ^ l 
D K S F , V C O L O C A R S K u n a j o v e n p e n i n s u -
l a r , .sin p r e t e n s i o n e s , de c r i a d a de m a m » ó 
m a n e j a d o r a : es c a r i ñ o s a c o n l o s n i ñ o s y 
s a b e c u m p l i r c o n su o b l i g r a c l ó n . i n f o r m a n 
e n M e r c a d o d e C o l ó n o y 4. C a f ó N e w O r -
len ns. 15231 , 4 -17 
S K S O L I C I T V : a n a c r i a d a d e m a n o , p a -
g á n d o l e b u e n s u e l d o . E n tían I g n a c i o s i ' , 
a l t o s . 15,253 )1-17 
X N A J O V I C N r K N I \ S I L \ H , (lenca e o l o -
c a r s f r de c r i a d a ó m a n e j a d o r a ; es cariñotaa 
c o n los n i ñ o s y l l e n e q u i e n l a g a r a n t i c e . 
I n f o r m a n e n M o n t e n ú m . 1, a l t o s d e l c a f é . 
1 fi.'-MG 5 - 1 ; _ 
B A H B K K O : S o l i c i t o u n o i i a c a l o s « í l b : ! -
d o « , q.ue sea f i j o . T a m b i é n s o l i c i t o u n a p r e n -
d i z . " L a E x p o s i c i ó n , " M u r a l l a m ' i m . 8. 
15.245 4-17 
S O L I C I T A e o l o e n r j i c de c o c h e r o p a r t i c u -
l a r , u n j o v e n i n t e l i g e n t e e n e l o i i c i o . D l r i -
g l r t í e - á C o m p c K t e l a SS, de c r i a d o , s i » n u c p a -
r a u n c o m e r c i o 6 p a r a v i a j a r a l e x t r a n j e r o . 
15.243 4-17 
U I O S K A COL<M A H M l u n p e í i i » u l a r d e 
m e d i a n a edad , de c r i a d o de m a n o ó p o r t e r o ; 
p u e d e c u i d a r u n j a r d í n ; T i e n e q u i e n l o g a -
r a in t i oe . C r e s p o 17, a c c e s o r i a , p o r C o l ó n 
15.241 4-17 
S E S O L I C I T A c a í i n p f . r n f a m i l i a c o r t a . O 
6 7 c e n t e n e s , q u c n o c s i é m á s d e o c h o cua-
d r a * de O ' R e i l l y y V i l l e g a s . D i r i g i e s e á E . 
W , D I A R I O D E L A M A R I N A . 
15.239 ' 4-17 
UNA BUENA CRIADA 
Se s o l i c i t a e n K a n M i g u e l 1SC. Se da b u e n 
s u e l d o , b u e n t r a t o y es p o c a f a m i l i a . Q u e 
s e p a b i e n s u o b l i g a c i ó n y p r e s e n t o r e f e r e n -
c i a s . 15,238 4-17 . 
D O S J O V E N E S P E M N S U L . A K E S , d e s e a n 
c o l o c a r s e de c r i a d a s de m a n o 6 m a n e j a d o -
r a ' , t^on c a r i ñ o s a s c o n l o s n i ñ o s y s a b e n 
c u m p l i r c o n s u o b l i g a c i ó n . N o t i e n e n I n -
c o n v e n i e n t e e n I r a l c a n i o o y t i e n e n b u e -
nas r e c o m e n d a c i o n e s . I n f o r m a n e n A m a r -
g u r a n ú m . 37. 15.235 4-, i7 
I \ V M A X E J A 1 J O U A i s l e ñ a , q u e *abe nxk 
o b l i g a c i ó n y es c a r i ñ o s a c o n l o ^ W n ñ o s . d e -
sea c o l o c a r s e e n b u e n a casa . D a n r a z ó n e n 
A n i m a s 58. C u a r t o 6. 13.237 5-17 
D E S E A N C O L O f \ U S K en cuna p a n i . n l a r 
u n a criandera c o n buena y a b u n d a n t e l e -
che , de t r e s m e s e s de p a r i d a y c o n b u e n a s 
r e f e r e n l c a s . D a n r a z ó n en X e p t u n o 'M' e n -
t r a d a p o r C a m p a n a r i o . 15.236 4-17 
A L B A . V I L D E <:> \ F I A N Z A , e ñ c n r e a T l o « • 
l a s o b a r s de l a " S o c l e t e G e n é r a l e d e l C i -
m e n t a P o r t l a n d , " Ses tao , B i l b a o ; t a m -
b i é n c u m p l i ó e l m i s m o c a r g o en '.a casa de 
d o n J e r ó n i m o E s c u d o r o , e s t á , p r á c t i c o e n l a 
a l b a ñ l l e r l a y c e m e n t o s y a s i e n t a m á q u i n a s ; 
desea c o l o c a r s e c o m o e n c a r g a d o de a l b a ñ i -
1-"! I n t í f n i o . R a ' í ó n ; C a l l e H a b a n a 135, 
Sr, S a t u r n i n o E s t é v e z . H a o e t i e m p o q u e 
t r a b a j a t n l a H a b a n a . E s t á p r á c t i c o e n l o s 
t r a b a j o s d e F r a n c i a . 15.263 4-17 
L N A B U E N A C O S T U R E R A , deaca c o i o -
ca r se en casa p a r t i c u l a r . Sabe c o r t a r y c o -
ser t o d a ciarse d e r o p a de s e ñ o r a s y c a b a -
l l e r o s y d e n i ñ o s y n i ñ a s . N o t i e n e I n c o n -
v e n i e n t e e n a y u d a r fl, l o s q u e h R c e r o f l de l a 
casa. I n f o r m a n en C a l l e 17 n ú m . 24, V e -
d a d o . *5,2o^ 4 .17 
E N fS.OOO: ae v e n d e n d o n casas n u e v a n , 
••on 3Bí« - a l e t a y c ú á t f o c u a r t o s c a d a u n a 
s a n i d a d c o m p l e t a . e R n t a n 12 cen t enes . I n -
f o r m a n en ¡ s an L á z a r o 323. F . R o d r í g u e z . 
J15 .41 4 8521 
C O N C H A : J E S U S ' D E L > I O N T F ; L a m e -
j o r m a n z a n a y l o s m e j o r e s . so lares d e l a 
( ' a l z a d a , se v e n d e n . I n f o r m a n en la M a -
y o r d o m í a . de l a Q u i n t a . " L a R e n é f t c a . " -
15. 119 8-21 
S E V E X D E ft a l q p i l a u n a m a g r t f f í c u c a s a -
q u i n t a en l a l o m a de San J u a n , e s t á , ert l a 
m i s i n f a a l z a d a , se c o m p o n e d e sa la , s a l e t . a 
c i n c o li.M-n'.osas l í a b i t a c í o h e H , b a ñ o é t n ú d o 
ro , c a b a l l e r i z a y a g u a . I n f o r m a r á n e n C a l -
zada, de J e s ú s de l M e n t e BÍ7 . 
S E T R A S P A S A u n b u e n l o c a l en p u n t o 
c é n t r i c o de e s t a c a p i t a l , c o n a r m a t o s t e , v i -
Ll p a r a c u a l q u i e r <:lasc de e s t a b l e c i -
m i e n t o . I n f o r m a r á M . P é r e z , S a l u d I S i 
_2 .S-2 0 _ 
S K V E N I ) E X : 4 c a sa s ; 3 d o m o d e r n a Ta-
lu ii a i - i ó n . la, m á s c a r a es de ?5.000 y ¡a r n á s 
b a r a t a de |.4»6O0 o r o ; t o d a s e s t á n en el b a -
r r i o r,p S a n L á z a r o . I n f o r m a r á n e n C o n -
, c Hia n ú m . 185, p o r l a m u ñ u n a y t a r d e . 
_ i r . , :>76 4-20 
C A S A D E H U E S P E D E S : So v e n d e u n a 
c á s g de h u é s p e d e s , t o d a a m u e b l a d a y o u u -
Mwla , en p u n t o I n m e j o r a b M . B u e n n e g o i - l o 
p a r a r l q u e la a d q u i e r a . I n f o r m a n e n O ' l í e i -
í l y 32, C e n t r o de N e g o c i o s e n g e n e r a l de 
J e s ú s O l i v a . 15.3711 « 4-20 
S K V E N D E : u n b n e n .pues to do f r u t a n , ' c o n 
b u e n a m a r c h a n t e r í a , p o r t e n e r q t i e a u s e n -
t a r s e su d u e ñ o . I n f o r m a n en V i v e s 112, es-
u u i n a á A n t ó n R e c i o . A t o d a s h o r a s . 
15.381 1-20 — _____ M , 1 , 
O J O ! E n g a n g a : Se v e n d e u n p u e s t o d e 
f r u t a * e n b u e n b a r r i o , p a g a m u y p o c o a l -
q u i l e r . t i e n e s o r b e t e r a d e h a c e r m a n t e c a -
do y v ^ n t a de p a n p o r t e n e r q u e r e t i r a r s e 
s u d u e ñ o a l c a m p o . J e s ú s P e r e g r i n o 62. e n -
t r e O q u e n d o y S o l e d a d . 15.349 B-20 
S É V E N D E N varias casas y censos rús t i cos y 
uníanos, i n f o r m a r á n en la oficina del señor Ochoa. 
Empedrado 1-, de 2 a 4. 
15 '3 5J ; 4'2.?. 
C A N G A . Se venden lotes de terrenos desde m i l 
á cincuenta mi l metros á 40^ centavos el" metro 
en el Suburbio antiguo del Vedado ó ssa barr io 
del P r í n c i p e , para informes dir igirse á Oscar D í a z 
de 2 á 4 en Habana 78. 
IS354 4-20 
SK V E N D E N ; Una casa en la_ Calzada de Cris-
tina. Una en J e s ú s del Monte. Una en la Calzada 
de Vives. U n solar en el Vedado calle 19. Tra to 
directo. Informes Angel da rc i a Vallejos, J e s ú s 
del Monte_3o. 15.336 4-20 _ 
SE V E N D É un pequeño Centro de Novelas á 
mitad <ie su valor, ana Colecciónd de Sellos, dos 
años de Suplemento de Buenos A i u s , dos a ñ a s 
del -Mundo Cientitico, \ir\ Curso de Uipnotisaio de 
Kochester, una pa iu ieña biblioteca de l ibros, teo-
sóficos y ocultismo y una v idr iera . Kazan: .Habana 
95 bajos. 15,_3_22 ¡£3o 
S E V E N D E e n la l o m a d e l V e d a d o , y c o n -
t i g u o á l a l i n e a , u n a c a s a r e c i é n c o n s t r u i -
da, al e s t i l o a m e r i c a n o , t i e n e t o d a s l a s c o -
m o d i d a d e s q u e desee u n a f a m i l i a l i b r e d e 
g r a v a m e n y censo ; t r a t o d i r e c t o ; d « 12 á 2. 
San L á z a r o 400, p r e c i o m u y m ó d i c o . 
15.293 4-18 
S E V E N D E u n a b o d e g a wola , e n e s q u i n a y 
p u n t o c é n t r i c o . Se v e n d e p o r q u e su d u e ñ o 
t i e n e o t r o n e g o c i o . P r e o l o : $2.200. D e m ú s 
I n f o r m e s , C a f é F r o n t ó n , C o n c o r d i a y L a -
cena , de 8 á, 10. R a m ó n G a r c í a . 
15.240 4-17 
SE V E N D E e n u n m a ^ n l f l c o p u n t o , u n a 
g r a n f o n d a . Su d u e ñ o b i e n a p e s a r s u y o y 
p o r n o p o d e r a t e n d e r l a , se d e s h a c e de e l l a . 
SI « e p r e s e n t a u n s o c i o q u e le a y u d e á. t r a -
b a j a r , lo a I m i t e . E s n e g o c i o d e g r a n I m -
p o r t a n c i a . L a v e n t a m e n s u a l cxc iede d e 
«1 S00; I n f o r m e s : C a f é E L G L O B O , G a l l a n o 
y S a n J o s é . C 2083 • S- l? 
SE V E N D E una muía cr iol la , caminadora de 
siete cuartas de alzada ,sc puede ver en la calle 
de M o r r u muacto 28, en la misma i n f o r m a r á n . 
15.331 820 
P A J A R O S 
g r a n c o l e c c i ó n de c a n a r i o s c r i o l l o s y m u -
c h o s c a r d e n a l l í o s , t o d o s s o n de p a d r e s c r i o -
l l o s y u n m a g n í f i c o s i n s o n t e c a n t a d o r de 
d í a y n o c h e , se c o i m p r a n . c a m b i a n y v e n d e n 
t o d a c i a s e de p á j a r o s . A m i s t a d 26, d e s d e l a s 
10 ftá !a m a ñ a n a , en a d e l a n t e . 
15.363 4-20 
!)<)•; C A B A l i I i O S l u n o r e t i n t o . 8 cunr t a f* 
de t i r o , o t r o c r i o l l o 7 c u a r t a s de m o n t a . — 
í u f o r n i H . e l c o c l i e r o en I n f a n t a Zl', de 7 á, 
_m. t s . soe ^8JI1!>L_ 
S E V E N D E u n c a b a l l o d n r m i o , 6 c u a r t a a 
a l z a d a , p r e c i o s a e s t ampa , y caf .as m u y l i n a s . 
B a r a t í s i m o . C & l l e 5a. n ú m . 35. e n t r e P . y 
Safios. P u e d e v e r s e á t o d a s h o r a s . 
15.2:?0 4-17 
( S A N A D O A i I S O : Se a d m i t e p a r a u n a f i n -
ca de IMKC c a l m l l e r í a s , c o n ' buenos p a s t o s y 
a g u a • c o r r i e n t e ' y m u y c e r c a do l a H a b a n a , 
p o r C a l z ó l a , i n f o r m a n en J e s ú s d e l M o n t e 
n ú me : - " 143. j _ ¡1.( <:; __ < ' 8-14 
SK V U N D U u n b o n i t o c a b a l l i t o de m o n t a ; 
t a m b i é n u n a v a c a c o n su c r í a . C a l l e 11 y 2. 
V e d a d o . . l i : 0 2 / ) S-13 
" L A NUMANOIA" 
A G U I L A ' lOtT 
P r é s t a m o s y c o m p r a s . D e J e a é Pnrldi 
E n e s t a a n t i g u a y a c r e d i t a d a casa, se 41 
d i n e r o e n p e q u e ñ a s y g r a n d e s cant idades• 
b r e p r e n d a s de v a l o r , c o b r a n d o un m6dl( 
i n t e r é s ; en l a m i s m a se v e n d e n p r e n d á i j 
m u e b l e s y ropo , s u m a m e n t e b a r a t o y íe" tf 
q u l l a n m u e b l e s . — E s A g u i l a 100. , 
14.682 26-6 Oc. 
L A P U L S E R A D E ORO 
L a ca sa q u e m á s b a r a t o vende joyerft, 
p l a t e r í a y ó p t i c a ; se c o m p r a o r o y plataJ 
p i e d r a s finas. X e p t u n o 63 A . esq. ¿ GaJiaaSi 
14.480 26-3 Oc, 
C A L D E R A S 
U n i c o m o d o de c o n s e r v a r l a s l i m p i M , O 
uso e n C u b a hace a ñ o s . E n el PíP*™» 
m e n t ó de Obra.s P ú b l i c a s hace 4 a ñ o s . C. «-
G l y m , M e r c e d 63, H a b a n a . 
14.595 26-4 Qt 
De c e s B s l e s y l i e l i . 
En el gran café y restaurant 
" L A P L A T A " 
Ofrece Lorenzo Picooell á sus clienW 
y amigos, bebidas finas y bien «oofl 
mentaclas comidas.—Servicio esmei* 
do.—Obrapia y Bernaza. 
1 T 13 fM, 15.067 
Apa ñel manantial de San Fraa 
fre»1 
CABALLOS Y M U I A S . 
S i e m p r e h a y . e x i s t e n e i a d e t o d a s 
c - a s t v y p r e c i o s . X o c o m p r e n s i n v e n i r 
a q u í . E . C A S A U S , C o n c h a v C r i s t i n a . 
T e l é f o n o 6 0 3 2 . 
c . í o u s i Oc. 
OE MÍ» i m m . 
R s t a A s í u a X a t n r a l D i g e s t i v a es P u r V a 
c a y s u s t o a s r a d a . d e a l p a l a d a r , ufe»» ^ 
la.s c o m i l l a s , es un p . - ' - n . s . i a u x i l i a r j ^ . 
u n a b u e n a d i g e s t i ó n c u r a n d o a l misn 
p o l a D I S P E P S I A , e n f e r m e d a d e s , 
D O y K S T T t W Ñ I M I K X T O . h a c i e n d o V ^ f a 
c o n r e g u l a r i d a d les i n t e s t i n o s . — C . •»• 
26-< oc M e r c e d 61 14.594 
H a b a n a . 
P O K L U i M D A U E L M R f í O C I O , « c v e n d e n 
b a r a t o s aJ.i?unos efecto.s de s a s t r e r í a , t e l a s 
y a i r r u n a r o p a hecha . P u e d e v e r s e d^s i le l a s 
12 hasta l a s 5 de l a t a r d e . S a s t r e r í a O ' K e l -
l l y n ú m . IOS. 15.390 \ 6 -21 
U Q U I D i C M 
de todos los 31131BKES por ser mu-
chas las existencias. En e^ta casa en-
contrarán ioda clase de muebles finos 
y corrientes. Se hacen de enciiigo 
JUEGOS de todas clases. Hágannos 
una visita y verán los precios. 
6 2 , N e p t u n o i j ' 2 . — T e l é f o n o 1 , 9 5 4 . 
9000'J 4 21 
G A N G A V B U E N N E G O C I O para el que lo 
necesite se venden los armatostes y mostradores 
y enseres Je una bodega ea buen estadcV y urge 
sacarlos para fabricar el local. Informes en San 
L á z a r o 131 llodega. 
_ '5-356 4-20 
S E V E N D E : u n p i a n o B O I S S E L O T , en S a n 
I g n a c i o 43 e n t r e f u e l o s . " 
• 4-20 
G R A N L I Q U I D A C I O N de pianos 
nuevos, alemanes, francés y america-
nos, que antes val ían á 60 centenes. 
Salas los vende hoy á 35 centenes de 
cuerdas cruzadas y grandes eandele-
ros. SALAS, San Rafael 14. 
l o . 2 9 * 8-1S 
V e n d e m o s u n a g r a n r a n t l d i u l de e 
d r i l l e s , f a b r i c a d o s c x c a i s i v a m e n t e cw 
a r e n a de r í o . j - u c o n s t r u c c i ó n n.¿¿ |5n 
t e n i e n d o u n j . l ! - » de c a i n i ' i un b 
2.325 l i b r a s p o r p u l K a d a c i ia .1 •"'' '...lafiJ**3! 
i p o r 100 de a b s o r c i ó n . S i e n d o comj"¿Í5t0 
¡ t e r e c t a i , - l i a r e s , su h e r m o s o a »l» cS d» 
' hace m u y a p a r e n t e s p a r a c c n s t r u u ^ ^ j g j 
c h a l e t s y casas d e b u e n g . i s t " . t'"'e(i<.s. e" 
l a s q u e c o n e l l o s se hacen las p- Drecio ' 
p e r f e c t o e s t a d o de s e q u e d a d . P a r * ^ar t íne» 
d e m á s i n f o r m e s , o c ú n . i s e á l J » e » " , • j 
y Ca., en O b r a p i a 25, H a b a n a , v ^ ^ p j ^ 
i E f I L L E T Á S i P * . 
D u r a n t e e s t e mes , se v e n d e n Ia.3 
t a d a s s e r v i l l e t a s de p a p e l : 
. de '.a ^ 
T c i - s i c v c r a n c l a , m a r c a r e g i s t r a d a —|lI»r, 
. • ^ Í -T ' 
c l a^e s u p e r i o r . 
t o m a n d o 5 m i l l a r e s . • • * « i -J* 
P c m c v c r a n c l a N ú m . 2, c r e p é . # %\',^ 
c a n t i d a d m í n i m a . .2 m i l i a r 3 - _ 1--
t o n v i n d o 1 (i m : ; "..res. - ^ ' o r d W * ^ 
N o c « n f u n d i r l a s c o n l a clas-;( 
l l a m a d a - J a p o n e s a s ' ¿g j f ' 
P l a t a P ^ > - " 
T i z a b i l l a r f r a n c e s a , t o m a n d o 12 35 & 
g r u e s a s • l<0'r cí* 
Y e s o « l o i n l u A e s m a l U M l o . s u p e i 
t o m a n d o 12 g r u e s a s . • • ' M 
J u b ó n o l o r c u d i f e r e n t e s V " $ 6 5l 'at» 
f u m e s • • • 75 c t * ,l;í » 
V a p o r e » b i l l a r n f t i u . 17, e x t r a . • (. (nt¡(J80nto 
S a c o » «1c p a p e l I c a r t u c h o s ) . « , descu ^ 
5 m i l l a r e s , c o n e l 30 p o r 1 " " j U p e l . g T * 
H a y . s i e m p r e PX' te,lclaf "pilla, ro11 
p a p e l m a n i l a , c e l u l o s a , e x t . 1 
L A P E R S E V E R A N C I A ^ 
Bernaza 55. T e l e f o ^ 
_ I Í . 6 ± ! — -r"i^l¡r^KlU 
JBprecti v htereoiiüi» del ulAK'11 j , ^ 
